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C A L E N D Á R I O
v i

M M H l l N l

J A N E I R O F E V E R E I R O M A R Ç O

1 S e g u n d a C ircumcisão do Senhor (F e r ia d o ) I Q uinta S . Ig n ac io . S . B r ig id a . 1 S exta S . A d riã o . S. E u d o x ia .
2 T e rça S. Iz id oro . S  M aca rio , 2 S e x ta ^ P urificação de N ossa Senhora. 2 S a b b a d o S. S im p lic io . S. L u cio .
3 Q uarta S. A n tero . S . G e n o v e v a . S . L o u re n ço . 3 Domingo S. C u n egu n d es. S . C am illa .
4 Q uinta S. G re g o rio  S . T ito . 3 S a b b ad o S. B ra z . S . O liv ia . 4 S eg u n d a S . C as im iro . S . L u cio .
5 S e x ta S. S im eã o . S- E ste llita . •l Domingo S \  Jo a n n a  V a lo is . E utich io . 5 T erça S. V irg ílio . S . O liv ia .
G S a b b a d o >$< O Santos R eis Magos. 5 .^cgunda S . A g u ed a . S. P e d ro  B ap tista . M3 Q uarta S, C ollecta . S. O legaria .
7 Domingo S . L u c ia n o . S . A n astac io . 6 T erça S . S ilv a n o . S . D oro lhea . 7 Q uinta S. Thom az de A q u in o . S. F e lic id a d e
8 S e g u n d a S . L o u ren ço . S . Ju stin ian o 7 Q uarta S. R o m u a ld o . S . R ica rd o . 8 S exta S. Jo ã o  de D eus. S . P h ilem on .
9 T e rç a S . Ju liã o . S . B a s ll is s a . 8 Q uinta S. Jo ã o  d a  M atta. 9 S a b b a d o S. F ra n c isca  R o m an a . S . C ath arin a .

IO Q u arta S. G u ilh erm e. S . N ican o r. 9 S e x ta S V S a b in o .A p o llo n ia . 10 Domingo S D isc io la . S . M acario .
1 1 Q uinta S. I ly g in o . S . P au lin o . 10 S ab b ad o S. E sco la stica . S . G u ilh erm e. 1 1 S eg u n d a S. C ân d id o . S . So ph ron io .
12 S e x ta S. S a ty ro . S . T a c ia n a . J*i Domingo S. L a z a ro . S. A d o lp h o . 12 T erça S. G re g o rio  M agn o . S. Th eoph an o .
i 3 S a b b a d o S. V erôn ica. S . G eron cio 12 S eg u n d a S . E u la lia . S . Su zan n a. i 3 Q uarta S. E u fra s ia . S . R o d rig o .
M Domingo S . F e lix  de  N ole. S. M acrin a . 13 T erça S. G re g o rio . S . C ath arin a . Q uinta S . M alh ild e . S . B o n ifá c io .
i 5 S e g u n d a S . A m aro . S . Secu n d in a . M Q uarta S . A n d ré  C orsin o . S . V alen tim . 15 S exta S. Z a ca ria s . S . A brah ão .
16 T erça S . M arcello . S . E ste p h a n ia . 15 Q uinta S. F au stin o . S . Jo v ita . 16 S a b b a d o S. C y ria co . S . Ju liã o  d a  S ic ilia .
17 Q uarta S . A n tão . S . Io n ila . 16 S e x ta S . O nesim o. S . P am p h ilo . ■7 Domingo S. P a tríc io . S , G ertru d es.
18 Q uinta S . P r isc a . S. P a u lo . 17 S a b b ad o S. Ju liã o . S. M arian a. 18 S e g u n d a S. G ab rie l A rch a n jo . S . A le x an d re .
19 S e x ta S. C anuto. S . M ario. 18 D omingo (Carnaval) S . T h eo lo n io . S . S im ão . 19 T erça S. Jo s é . E sp o so  de l í .  S a
20 S a b b ad o S. S e b a s t iã o . S .F a b iã o . 19 S eg u n d a S . G ab in o . S . C on rad o . 20 Q uarta S.'. C y rillo . A le x an d ra .
21 Domingo S . Ign ez. S . P a tro co lo . 20 T erça S . E leu th er io . S . Leão . 21 Q uinta S. Bento . S. B cr illo .
22 S eg u n d a S . V icen te . S . A n astac io . 21 Q uarta 1 Cinzas) S . M arce llo . S . A n tero . 22 S e x ta S. B as ilo  de A n c ira . S . C ath arin a .
23 T erça S. E m e re n cian a . S . E u se b io . 22 Q uinta S . A b ilio . S . P a p ia s . 23 S a b b a d o S . T u rib io . S . L ib erato .
24 Q uarta S. T im oth eo. N .-S . d a  Paz. 23 S e x ta S. P ed ro  D am iào . S . Ma»*tlia. 24 Domingo S . Ir in eu . S . A d e lm a r.
25 Q uinta S . A n a n ia s . C . S . P a u lo . >$< em SãoPanlo 24 S a b b a d o S. S é rg io , S . P r im itiv a . (Feriado) 25 S e g u n d a Ann. de N. S \  S . Q uirino.
2Ò S e x ta S . P o ly c a rp o . S . P a u la . 25 Domingo S . M ath ias. S . C ezareu . 26 T erça S . D im as. S . L u d g e ro .
27 S a b b a d o S .J o à o  C h ryso stom o. 26 S eg u n d a S. M arg a r id a  de C orton a. 27 Q uarta S. Jo ã o  D am ascen o . S . R oberto .
28 Domingo S . C y r illo . S . L e o n id a s. 27 T erça S. L e a n d ro . S . H on orin a. 28 Q uinta S. Jo ã o  C ap istran o . S . A le x an d re
29 S e g u n d a S . F ra n c isco  d e  S a lles . S . Su lp ic io . 28 Q uarta S. L eão  2*. S . M acario . 29 S exta S. Jo n a s . S . E ustasio .
3o T erça S. M artin ha. S . B atild a . 29 Q uinta S . R o m âo . 3o S a b b a d o S. Jo ã o  C lim aco . S . Zozino.
3i Q uarta S . P e d ro  N o lasco . S .  M arce lla . 3i Domingo {Ramos). S . B en jam in . S. B alb in a .

< ( 4 L u a  ch eia  ãs 1 1  h. e 10  m . d a  m an h ã. V 2 L u a  ch eia  ás 9 h. e 3o m . d a  tarde . ( 3 L u a  c h e ia  á 8 h. e 23 m . d a  m an h ã.
) t i  Q uarto m in g . ás 5 h . e i 3 m . d a  m an h ã. J 9 Q uarto m in g . á  io h .  e 3o m . d a  tarde . | ) 10  Q u arto  m in g . á s  5 h e 36 m . da  tarde.
) 19 L u a  n o v a  á s  9 h. e 22 m . d a  m an h ã . 3 J 18  L u a  n o v a  ás  3 h . e 25 m . d a  m an h ã . 1 - J 1 18 L u a  n o v a  á  7 h. e 49 m . d a  tarde .
( 27 Q u arto  c resc . ás 6 h. e 3r? m . da  m an h ã. 1 25 Q u arto  c resc . ás 5 h . e 7 m . d a  tard e , j —J f  26 Q uarto c rescen te  aos 42 m . da  m an h ã.

m
* 1  w  l v

A B R I L M A IO

1 S eg u n d a S . H ugo. S . T h eod ora . 1 Q uarta S. F e lip p e . S la g o  S . S ig ism u n d o .
2 T erça S . F ra n c is c o d e P a u la . S . U rban o . 2 Q uinta S. M ala ld a . S . C un slan lin o ,
3 Q uarta {Trevas). S . B en ed icto . S . Iren e. 3 S exta Fer. Federal). Inv. da S. Cruz. S. Juvenal.
4 Q uinta domei) dia em diante). S. Izidoro. S.Hermáno. 4 S a b b a d o S. M on ica . S . P au lin o .
5 S exta (*í* até meio dia) Paix S. Vicente Ferrer. .Juliana. 5 Domingo S . H ilário . S. P io .
6 S a b b a d o (Alleluia). S. Maria Egypciaca. S. Celestina. 6 S e g u n d a S . Jo ã o  ante port. la tin . S . Ju d ith .
7 Domingo ' Ressureição) S . C alio p c . S. Saturnino. 

S . A m an cio . S . P erpetu o .
7 T e rça S. É sta n ls lã o . S. D onatila .

8 S e g u n d a 8 Q uarta A p p. S. M iguel A rch a n jo . S . E lad io .
9 T erça S. A cacio . S. C acild a. 9 Q uinta S. G reg o rio  N a d an z e n o  S .G ero n cio .

10 Q uarta S. H zequiel. S . B éd a . 10 S e x ta S. G o rd ian o . S . S ilv e s tre .
11 Q uinta S. I.eão  M agn o . S . Isaac. 11 S a b b a d o S. A tan asio . S . lllu m in ato .
12 Sexta S. C on stam in o. S. Zenon. S. Ju lio . 12 Domingo S. Jo a n n a . S . F.piphunio.
13 S ab b ad o S. H erm en egild o . S. Id a . 13 S e g u n d a {Fer. Fed.). S . R e g a lad o . N.S. dosMartyr.
14 Domingo S. Ju s tin o . s ;  T ibu rcio . 14 T erça S. B o n ifá c io . S . H en ed in a.
15 S e g u n d a S B as ilis sa . S . A n astac ia . i5 Q uarta S . P e d ro  do L a m p sa c o . S. A n d ré .
.16 T erça S. E n g ra c ia . S . Fru ctuo so . 16 Q uinta ►P J^ A sc. do Senhor. S . Jo ã o N e p o m .
17 Q uarta S . A n ice lo . S . E lia s . ■7 S e x ta S. P asch oa l B a ilão .
18 Q uinta S . M an a  da E n carn açã o . S . G ald in o . 18 S a b b a d o S. V en an cio . S . E u rico .
19 S exta S . L e ã o . S. H crm o g en es. «9 Domingo S . lv o . S . P ru d e n c ia n a .
20 S a b b a d o S. H elena. S . Ign ez. 20 S e g u n d a S. B crn a rd in o  de S ie n n a . S . A u stre g .
21 Domingo (Feriado>. S. A n selm o. S. C ip r ian o . 21 T erça S . A n ton in o . S . F e lix  de C an ta lice .
22 S e g u n d a S. S o te r. S . L e o n id a s. 22 Q uarta S . R i ta d e C . S. Q uiteria . S . H elen a.
23 T e rç a S . Jo r g e . S . A d alb erto . 23 Q uinta S . Ju l ia  S. D csiderio .
24 Q uarta S. F e lix  de S ig m a rin g a . S . R o berto . 24 S e x ta N .S . A u x il. S . D acian o . S . R o g a c ia n o
25 Q uinta S . M arco s, e v a n g e lis ta . 25 S a b b a d o S. G re g o rio . S . U rban o .
26 S e x ta S. P . de R a lis . N. S . B om  C on selh o 26 Domingo S. F e lip p e  N e ry . N. S . d a  P ie d a d e
27 S a b b a d o S T u rib io . S. Ir ita . •-’7 S eg u n d a S . B éd a . S . E u tro p io .
28 Domingo S . V ita l. S . D idim o. 28 T e rç a S. A gostin h o . S . G erm an o .
29 SeG undà S . P e d ro  de V cro n a . S . R o berto . 29 Q uarta S. M a iia  M ag d alen a . S . C y rillo .
3o T e rça S. C ath a rin a  de S ien n a . S. So p h ia . 3 o Q uinta S .P e d ro  C elest. S . F e lix . S . F e rn a n d o

3 1 S e x ta S. A n g e la  de M ericia . S . P etro n illa .

) 1 L u a  ch eia  ás 7 h. e 45 m. d a  tarde . } / 1 I.ua  ch eia  ás 8 h. da m an h ã.

f 9 Q uarto m in g . á 1 h o ra  e 4 m .d a  tarde , 
í 17  L u a  n o v a  ás g h .  e 21 m . da m an h ã.

<
3

\ 9 Q uarto m in g. ás 7 h. e 36 m. da m an h ã 
< 16 L u a  n o v a  ás 7 h. e 54 m . d a  tarde.

1 24 Q uarto c re sc . ás 6 h. e 28 m . da m an h ã 
1

_l / 23 Q uarto c resc . á s  1 1  h. e 52 m . da m an.
[ 3o L u a  ch eia  ás 9 h. e 10  m . da  tarde .

1

JUNHO

S a b b a d o  S . C leto . S . M arce llin o .
Domingo S S . T r in d a d e . S. M arcellin o . S. Erasmo 
S e c u n d a  S . N ereu . S . C lo tilde .
T e rça  S . F ra n c isco  C aracio lo." S . Q uirino. 
Q uarta S . B o n ifác io . S . V a léria .
Q uinta ^  C orp o de D eus, S . N o rberto . 
S e x ta  s .  U baldo . S . P a u lo .
S a b b a d o  S. S a lu s lia n o . S . G ilasio .
Domingo S. P rim o . S. F e lic lan o .
S e g u n d a  S . M arg a r id a  d a  E sc o ss ia . S . A n lero  
T e rça  S. B a rn a b é . S . F lo ra .
Q uarta S . Jo ã o  Facu n d o . S . B as ilid es .
Q uinta S . A n ton io  de P adu a.
S e x ta  S . B a s ilio  M ag n o . S . S im p lic io .
S a b b a d o  S . V ito. S . M odesto. S . C rescen cia . 
Domingo S. Jo ã o  F ra n c . R e g is . S . A u relian o . 
S e g u n d a  S . T h ereza. S . M arcian o .
T c rva S. Marcos e Marcellino S. Armando. S. Marina.
Q uarta S. Juliaiia de Falconeri. S. Corvasio. s 1'rotasio
Q uinta s S ilv e r io . S . F lo ren tin a . S . Ida. 
S e x ta  s. Luiz G o n zag a . S. D em etrio . 
S a b b a d o  s .  P a u lin o . S . Ju lia n a . S A lban o . 
Domingo s . C h ristin a . S . Ja c o b .
S e g u n d a  *%> N a tiv . de S . Jo ã o  B ap tista . 
T erça  S . G u ilherm e. S . P ro sp ero .
Q uarta S . Jo ã o  e P au lo . S. V irg ílio .
Q uinta S . A d elin o . S . L a d is lã o .
S e x ta  S . L eão . S . Ir in eu .
S a b b a d o  S S . P e d ro  e P au lo  
Domingo S . L u c ilin a . S . E m ilia n a . S . Odila

| 7 Q uarto m in g . aos 16 m . d a  m an h ã.
i 5 L u a  n o v a  as 4 h. e 4 m . da m an h ã. 
3 1 Q uarto c resc . á s  G h. 19 m . tarde.
29 L u a  ch eia  ás  1 1  h. e 14  m. d a  m an h ã



C A L E N D Á R I O
J U L H O A G O S T O S E T E M B R O

i S eg u n d a S. S ccu n d in o . S. Leon cio . 1 Q uinta S. P e d ro  ad  V in cu la . S . So fia .- 1 Domingo N. S.* d a  P e n h a . S . E g id io .
T erça ►J< S. M artin ian o. V isitação  de N .S 2 S e x ta N. S . dos A n jo s. S. E ste v a m . 2 Segu n d a S. E ste v ã o . S . C on cord  a.

3 Q uarta S . lle lio d o ro . S. A n atnlio. 3 S a b b ad o Invenção do corpo de S. Estevain S. I.idia. 3 T e rça S. E u fem ia . S . S im eão  E ste llita .
Q uinta S. Izabel, r. de P o rtu g a l. S . Odon 4 Domingo S D om in gos. S . A ristarch o . 4 Q uarta S . R o sa  de V it. S. Marcello. S. Candida.

5 S exta S . A th an asio . S. Zoé. 5 Seg u n d a N. S . '  d as  N e v e s. S . O sw oldo . 5 Q uinta S. L o u re n ço  Ju s tin ia n o . S . O bdulia
6 S a b b a d o S. D om ingos. S. Iza ias. 6 T erça Transí'. do S e n h o r. S . X isto. 6 S e x ta S. L ib a n ia . S . Z a c h a ria s .
7 Domingo S. P u lch eria . S . F e lix . S . C láu d io . 7*■Q u arta S. C aetan o. S . D onato 7 Sab b ad o ' F e r . Fed.). S. JoáodeXicomedia. S. Clodoaldi
8 Seg u n d a S. C y r illo . S . M ethodio. 8 Q uinta S. C y ria co . S . S e v e ro . 8 Domingo Naíivid. de N. Sra. S. A d ria o .
q T erça S. E p h re n . S . V erôn ica . 9 S exta S . F .m ygdio . S . A n to n io d e  A le x an d . 9 S eg u n d a S . G o rg o n lo . S . S é rg io . S . R u fln o .

IO Q uarta S. F e lic id a d e . S. A p olon io . 10 Sab b ad o S . L o uren ço. S . P h ilo m en a . 10 T erça S. N ico lão  T o len t. S . P u lch e ria .
11 Q uinta S P io . S . T h iag o i l Domingo S . T ib u rc io . S . Su zan a S . T au rin o . 11 Q uarta s .  P ro to . S . Ja c in th e . S . T h eod ora .
I 2 S e x ta S. Jo ã o G u a lb e rto . S S . N a b o re  Fe lix . 12 S eg u n d a S. C lara . S . E uzeb io . 12 Q uinta S . Ju v e n c io . S . A uta.

i3 S a b b a d o S. A n acleto . S. E u g ên io . i 3T T erça S. Ilip o lito . S . C assian o . 13 S exta S. A m ad o . S . L ib o rio . S . H erac lia .
14 Domingo S . B o aven tu ra . S . D onato. 14 Q uarta S. E uzeb io . S . A tan azia. S . M arcello . M Sab b ad o E x a lta ç ã o  da  S.'*  C ruz. S. C ath arin a
13 S eg u n d a S . H enrique. S . C orn illo . i 5 Q uinta >& A ss. de Nossa Senhora. S . A lip io . 15 Domingo S. N ico m edes. S . M ilitan a.
iG T erça N. S.* do C arm o . S . S izenando. 16 S exta S . R o q u e . S . T ito. 16 S eg u n d a S . C o rn e iio . S . C y p ria n o . S . E d ith .
17 Q uarta S . A le ixo . S . M arcei 11 na •«7 S a b b ad o S. M am ed e. S . L ib erato . 17 T erça S. P e d ro  de A rb u e s. S. C o lom b a.
18 Q uinta S. C am illo  de L e llis . S . S ym p h o ro sa 18 Domingo S. Joaquim, p. da N. S."S. Helena, S. Agapito. 18 Q uarta S. Jo s é  de C up ertin o . S. Irénêa. S. So.lii
iq S e x ta S . V icente de P a u lo . S. A rsen lo . •0 S eg u n d a S . Lu iz. S . A n d ré . 19 Q uinta S . Ja n u a r io . S . C on stan ça .

20 S a b b ad o S. M arcia l. S . M arg a rid a . 20 T erça S . B ern ard o . S. L e o v ig ild o . 20 S e x ta S. E ustach io . S. F a u sta . S. C an d id a .
2 I Domingo S. P ra x ed e s. S . H en rique. 21 Q uarta S . Jo a n n a  F ra n c isca . S. U m belin a . 21 S ab b ad o S. M ath cus. S . Jo n a s . S . E p h ig e n ia .
22 S e g u n d a S. M aria  M ag d alen a . S M eneleu. 22 Q uinta S . T im otheo. S. H yppolito . 22 Domingo S . Thom az de  V illa n . S . M au ríc io .
23 T erça S. A p o llin a r io i S . L ib o rio . 23 S e x ta S . Fe lip p o  B on ic io . S. S id o n io  A pol 23 S e g u n d a S. L in o . S . T ec la . S . C o n sta n d o .
24 Q uarta S. F ra n c isco  So lano . S . C h ristin a . 24 S a b b a d o S. B arth o lom eu . S. A fra. S . A u ra . 24 T e rça N. S.* d as  M ercês. S. G era ld o .

23 Q uinta S . la g o  M aior. S . V a len ü n a . 25 Domingo S. L u iz , r. de França. S. Nimesio. S. Lucila 25 Q uarta S. C leo fas. S . H erculano.

26 S e x ta S . S y m p h ro n io . S. Germano de Auxerre. 26 S eg u n d a S . In ferin o . S . G en erio . 26 Q uinta S. C yp ria n o . S . Ju s t in a . S . F la v ia n o
27 S a b b a d o S . P a n tale ã o . S . S o p h ia . 27 T erça S . Jo s é  C alazan s. S . C esarlo . S .R u fo . 37 S e x ta S. C osm e. S  D arnião. S . D elp hin a

28 • >OMINGO S N azario . S. C elso . S . V ic to r. 28 Q uarta S. A gostin h o . S . H erm es. 28 S a b b a d o S. W en ceslão . S . S ilv in o .

2q S e g u n d a S . L a z a ro . S . M arth a. 29 Q uinta D ego lação  d e S .  J .  B ap t. S . S ab in a . 29 Domingo S. M iguel A rp h an jo . S . V ictorian o .

30 T e rça S. A bd on . S . R u íin o . 30 S e x ta S. Roza  de  L im a. S . F e lix . 3o Seg u n d a S. JeronyYno. S /  A n lo n in o .

31 Q uarta S. Ig n acio  de  L o y o la , fond. da C. de Jesus 3i S a b b a d o S. Rajmondo Nonato. S. Cesidio. S. Cvidio.
■

(  7 O uarto m in g . ás 2 h. e 27 m . tarde . < V 6 Q uarto m in g . á  1 h. e 58 m . d a  m an h ã. < . í 4 Quarto m in g . ás 11 h. e 3 m . da
< A 1 a T na n ov a  á s  10 h. e 54 na. d a  m an h ã. J 12  L u a  n ova  ás 5 h . e 38 m . d a  m an h ã. ‘ ) 1 1  L u a  n o v a  á 1 h. e 29 m . da  m a n h ^ *
Z) 1 20 Q u art. cresc . ás 2 h . e 5q m . d a  m an h ã.

ZD \ 19 Q u arto  c resc . ás 2 h. e 3;  m . da  tarde . 1 ) 18 Q uarto cresc . ás 5 li. e  35 m . d a  m an h ã.
_l ( 29 L u a  ch eia  âs 2 ti. e 9 m . da m .

—1 / 27 L u a  ch eia  ás 5 h. e 39 m . d a  tard e . 1 í 25 L u a  ch eia  á 9 h. e 25 m . d a  m a n h ã .

OUTUBRO NOVEMBRO DEZEMBRO

I T e rça S . R e m ig io . S . M ax im a, S . Ju lia . 1 S e x ta ►p Festa Todos os Santos. 1 D omingo S. E lo y . S . D eodoro . S . M arian o .
2 Q uarta Os A n jos d a  G u arda. S . T h e o p h ilo . 2 S a b b a d o «j» Finados {Fer. Fed.) S. Ascendino. S. Jorge. 2 S e g u n d a S. B ib ja n a . S E u zeb io .
3 Q uinta S. D iniz. S . C ân d id o . S. M ax im ian o 3 Domingo S. M alaq u ias. S . S ilv in a . S. I J a . 3 T erça S F ran c isco  X a v ie r . S . Fu lg en c io .

S e x ta S. F ra n c isco  d e  A ssis . S . L eocad io . 4 S e g u n d a S . C ar lo s  B o rro m eu . S . V ital. 4 Q uarta S. B arb a ra . S . O sm undo.

t S a b b a d o S. Plácido. S. Áurea. S. Austri-liaoo. S. Tulia. 5 T e rça S. Z a ca ria s . S . Izabel. 5 Q uinta S. P ed ro  C h ryso h  go . S . G era ld o .
6 Domingo N. S. do R o sá rio . S . B ru n o . 6 Q uarta S. L eo n ard o . S . S e v e rin o . 6 S e x ta S. N ico láo . S . T h eop h . S .G e rtru d e s .

S e g u n d a S . M arco s. S . S c g i o .  S . Ju s t in a . 7 Q uinta S. F lo ren clo . S . E rn e sto . 7 S ab b ad o S. A m b roslo . S . V ictoria .
8 T erça S. B r ig id a . S . T h a is . S. P e la g io . 8 S e x ta S. G odofredo. S . C láu d io . • 8 Domingo ►£< Immac. Cone. de N. Sra.
q Q uarta S. D ionisio . S. Astrogilda. S. Androoico. 9 S a b b a d o S. T h eod oro . S. A arip p in o . S. Leocadio. 9 S eg u n d a *v L e o c a d ia . S . C y ro .

10 Q uinta S. F ra n c isco  de  B o rg ia . S . P au lin o . 10 Domingo {Fer. Est.) S. Andié AFelii.o. S. Peraetrio. 10 T erça S . M elch iad es. S E u la lia  de M erido.
I [ S e x ta S. S a n t in o .S . L e o n a rd o . S .F i lo n ila . 11 S eg u n d a S . M arlin h o . S. M enna. ( i Q uarta S. D am aso. S . D an iel E s lillita .
12 S ab b ad o Fer. Fcd.). S .V a lfre d o . S . H erlin da. 12 T erça S . M artin ho . S . N ilo . S. R e n a to . 12 Q uinta N. S* de Guadelupe. S. Epi.naco. S. Yalerio.
i3 Domingo s .  E d u ard o . S . D an iel. S . S am u el. l3 Q uarta S. E stan is láo . S. B ric io . S . E u g ê n io . 13 S e x ta S . L u zia. S . O dilia .
14 S e g u n d a S. C alix to . S. Fo rtu n ata . «4Q uinta S. L o u ren ço . S. B ertran d o . U S a b b a d o S. E sp e r id iã o . S . A g n e llo . S .S u p ic in c
13 T e rça S. T h crcza  d e  Je s u s . S . A u ré lio . i5Sexta {Fer. Fcd. S. Gcrtrodes Magna. S. Secnndino i5 Domingo S. V ic io r. S . V a le rio . S . lrin éo .
iG Q uarta S. M artin ian o. S . G a llo . S . C elin a . iG S a b b ad o S. E d m u n d o . S. G u in iilian o . 16 Seg u n d a S . E u se b io . S . A d ela id e .
17 Q uinta S . M arga rid a . S. S a b in a . 17 Domingo S . G re g o rio T h a u m . N . S* do s G raças. 17 T e rça S . L a z a ro . S . V iv ia n a . S . O lym pia .
18 S exta S. L u cas. S. T r ifo n ia . 18 S eg u n d a Ded. da Basílica de SS. Pedro e Paulo. S. Romáo. 18 Q uarta N . S* do B om  P orto , S . A u xen clo .
19 S ab b ad o S. P e d r o d ’A lcan tara . S . S a v in ia n o . 19 T erça S . Izabel d a  H u rg ria . S . P on cian o . 19Q uinta S ; F au stln a . S. N em esio . S . T im oleào.
20 Domingo S. ]oão  C an cio . S . Ir ia . 20 Q uarta S. F e lix  de V alo is S. S ilv e stre . 20 S e x ta S . F ilo g en lo . S . D om in go s de S ilo s
21 S e g u n d a S . U rsu la . S . H ilário . 21 Q uinta Apresentação deN. S*. S. Demetrio. S. Monorio. 21 S a b b a d o S. T h o m é. S . G liccrio .
22 T e rça S . M aria  Sa lom é. S . Jo ã o , S . la g o . 22 S e x ta S . C ecilia . S . P h ilom en o . S . A p p ia . 22 Domingo S . H onoratò. S. Deraetrio. S. Angelina.
23 Q u arta S. Jo ã o  de  C ap ris lo n o . S . E d w ig e s . S a b b a d o S. C lem en te . S . F e lic id a d e . 23 S e g u n d a S . S e rv u lo . S  V ictoria . S . Sa tu rn in o .
24 Q uinta S. R a p h ae l. S . C leto. 24 D omingo S. Jo ã o  d a  C ruz. S. F irm in a . 24 T erça S .D e lp h in o . S .T h a rg e lia . S .E m iliam i
23 S e x ta S . C risp im . S. C risp in ia n o . S . D aria a 3 S eg u n d a S . C ath arin a . S . E rasm o . 25 Q uarta Nascim. de N. Senhor Jesus Cliisto.
2G S a b b a d o S. E v a r ls to . S . L u c ian o . 20 Terça S . P e d ro  A le x an d rin o . S .  D elfln a . 20 Q uinta S. Estevão, protomanyr. S. biniz. S.Maninho
27 Domingo S . E lesb ão . N. S* dos A gon isan tes. 27 Q uarta S . M áxim o. 0 . B . L e o n a rd o . 27 S e x ta S. Jo ã o , A p . e E v . S . F a b io la . S .L y d io
28 S e g u n d a S S im ão  e S . Ju d a s  T h a d e u . 28 Q uinta S . E ç ie v ã o . S . Th eod ulo . 28 S a b b a d o O s S S .In n o c . S . A b e l. S . D om icia.
20 T e rça T r . de  S "  Izabel. S. Narciso. S. Esmelaida. 29 S e x ta S . Sa tu rn in o , b . de T o lo sa . 29 D omingo S. T h om az d e  C an tu aria . S . U rsino.
30 Q uarta S . S e ra p iã o . S . E u tro p ia . 3o S a b b a d o S. A n d ré . S . T ra ja n o . S . A m a ra . 3o S e g u n d a S . S ab in o . S . A n is io .
3i Q uinta S . Q uintino W o lfan ge. 3i T e rça S . S ilv e stre . S . M elan ia . S . C olom ba

j  3 Q uart. m in g . ás 6 h. e 28 m. ta rd e . , í 2 Q uarto m in g . á 1 h. e 18 m. m an h ã. \ 1 Q uarto m in g . á s  8 h. 45 m. m anhã.
< ( 10  L u a  n ov a ás 1 1  h. e 21 m . m an h ã. ' A 8 L u a  n o v a  ás 1 1  h. e 45 m . tarde . <1 f 8 L u a  n o v a  ás 2 h. e 47 m. d a  tarde.
ZD1 f 17 Q uarto c re sc . ás 1 1  h. e 47 m . ta rd e . 1 j 16 Q uarto cresc . ás 8 h . e 24 m . tarde . —> > 16  Q uarto cresc . ás 5 h. e 47 m. da  tarde
-I1 t T.na rheia aos 1 1  m. d a  m an h ã . 1 f 24 L u a  ch eia  a  1 h. e 53 m . ta rd e . _j V 24 L u a  ch eia  ás 2 h. e 10 m . da m an h à

J 3o Q uarto m in g . á s  5 h. e 52 m . d a  tarde.



^  C A L E N D Á R I O  ^
IANEIRO FEVEREIRO MARÇO

i Q uarta >í< Circumcisão no Senhor (Feriado ) 1 S a b b a d o S . Ig n ac io . S . B r ig id a . 1 S a b b a d o S. A d riü o . S. E u d o x ia .
2 Q uinta S. Izidoro . S M acario . 2 Domingo ►& P urificação de Nossa Senhora. 2 Domingo S . S im p lic io . S . L u c io .
3 S e x ta S . A n lcro . S . G e n o v e v a . Quinquagesima. S . L o u re n ç o . 3 S e g u n d a S . C u n cg u n d es. S . C am illa .

4 S a b b a d o S. G re g o rio  S. Ti to. 3 S eg u n d a S. B raz . S . O liv ia . 4 T erça S . C a8im iro . S . L u cio .
5 Domingo S. S im eã o . S- E stc llita . 4 T erça Carnaval. S*. Jo a n n a  V a lo is . E u tich io . 5 Q uarta S . V irg ílio . S . O liv ia .
G S e g u n d a O Santos R eis Magos. 5 Q uarta Cinzas. S . A g u ed a . S . P e d ro  B ap tis ta . G Q uinta S , C o lle c la . S . O legaria .

T erça S . L u c ia n o . S . A n astac io . G Q uinta S . S ilv a n o . S . D orothea. 7 S e x ta S . T h c m a z d e  A q u in o . S . F e lic id a d e
8 Q uarta S. L o u ren ço . S . Ju stin ian o 7 S e x ta S . R o m u a ld o . S. R ica rd o . 8 S a b b a d o S. Jo ã o  d e  D eus. S . P h ilcm on .

9 Q uinta S. Ju liã o . S . B a s il is sa . 8 S a b b ad o S. Jo ã o  d a  M atta. 9 Domingo Paixão. S. Fraticisca Romana. S. Catharina.
IO S e x ta S. G u ilh erm e. S . N ican o r. 9 Domingo Quadragésima. S V S a b in o .A p o llo n ia . 10 S e g u n d a S D isc io la . S . M acario .11S a b b a d o S. I ly g in o . S . P au lin o . 10 S e g u n d a S . E sco la stica . S . G u ilh e rm e. 11 T erça S. C ân d id o . S . Soph ron io .
12 Domingo S. S a tyro . S . T a c ia n a . 11 T erça S. L a z a ro . S . A d o lp h o . 12 Q uarta S . G re g o rio  M agn o . S . Th eoph an o .
13 S e g u n d a S. V erônica. S . G eron cio 12 Q uarta S . E u la lia . S . Su zan n a. 13 Q uinta S . E u fra s ia . S . R o d rig o .
14 T erça S. F e lix  d e  N olc. S. M acrin a . 13 Q uinta S. G re g o rio . S . C ath arin a . 14 S e x ta S . M ath ilde . S . B o n ifá c io .
i5 Q uarta S. A m aro . S . S ecu n d in a . 14 S e x ta S. A n d ré  C orsin o . S . V alcn tim . 15 S a b b a d o S. Z a ca ria s . S . A b rah ão .
i6 Q uinta S . M arcc llo . S . F .step h an ia . i 5 S a b b ad o S. F au stin o . S . Jo v ita . 16 Domingo Ramos S. Cyriaco. S . Ju liã o  da S icilia
17 S e x ta S. A n táo . S .  Io n ila . IC Domingo S. Q nesim o. S. P a m p h ilo . 17 S e g u n d a S. P a tríc io . S , G e rtru d e s.
18 S a b b ad o S. P r isc a . S . P a u lo . 17 S eg u n d a S . ]u lião . S . M arian a 18 T e rça S. G ab rie l A rch an jo . S . A le x an d re .
19 Domingo Septuagésima. S . C an u to . S . M ario 18 T e rça S. Th eoton io . S . S im ão . 19 Q uarta S . Jo s é . E x p o so  de  N . S.
20 S e g u n d a S. Sebastião. S . F a b iá o  (Feriado). •9 Q uarta S . G ab in o . S . C on rad o . 20 Q uinta Endoenças. S*. C y rillo . A le x an d iv
21 T erça S. Ignez. S . P a tro c o lo . 20 Q uinta S . E leu th er io . S . L e ã o . 21 S e x ta S. Bento . S . B e r illo .
22 Q uarta S. V icen te . S . A n astac io . 21 S e x ta S. M arce llo . S . A n tero . 22 S a b b a d o Alleluia. S. lasilio de Ancira. S. Catharina
23 Q uinta S. E m e re n cian a . S. E u se b io . 22 S a b b a d o S . A b ilio . S . P a p la s . 23 Domingo Paschoa. S . T u rib io . S . L ib erato .
24 S e x ta S . T im oth eo. N .-S . d a  Paz. 23 Domingo S . P ed ro  D am ião . S . M arth a . 24 S e g u n d a S. Ir in eu . S . A d e lm a r.
25 S a b b a d o S . A n a n ia s . C . S. P au lo . >J< em SãoPanlo 24 S e g u n d a S . S é rg io , S . P r im it iv a . (F eriado) 25 T erça >$< Ann. de N. 5*. S . Q uirino.
2b Domingo Sf.xagesima. S. P o ly c a rp o . S . P a u la . 25 T e rça S . M ath ia s. S . C ezareu . 26 Q uarta S . D im as. S . L u d g e ro .

27 S e g u n d a S .J o à o  C h ryso stom o. 26 Q uarta S. M a rg a ra d a  d e  C orto n a. -7 Q uinta S. Jo ã o  D am ascen o . S . R oberto
28 T erça S . C y r illo . S . L e o n id a s. 27 Q uinta S. L e a n d ro . S . H onorina. 28 S e x ta S. Jo ão  C ap istran o . S . A le x an d re
29 Q uarta S. F ra n c isco  d e  S a lles . S . S u lp ic io . 28 S e x ta S . L e ã o  2*. S . M acario . 29 S a b b a d o S. Jo n a s . S . E u stasio .
3o Q uinta S. M artinhn. S . B atild a . 3o Domingo Quasimodo. S . Jo ã o  C lim aco. S. Zoziu<>.
3i S e x ta S . P e d ro  N o lasco . S .  M arce lla . 3i S e g u n d a S . B en jam in .

* Q uarto m in g .T e rç a - fe ira ,7, á s  ioh28" d a  m an h á A  L u a  n ova Q u in ta-fe ira , G, á s  5k22 da  m an h ã . ©  18 L u a  n ov a. S a b b a d o , 8, ás oh22 - da  m anhã
&  1 ua n o v a . Q uinta-1'eira, 16, á s  4b2 "  da  tarde . 3  Q uarto cresc . S e x ta -fe ira , 14 , ás 8*34" da  m an h ã. 3  Q uarto cresc . S a b b a d o , i 5, á s  8k58"  da tarde.
3  Q uarto c re sc . Q u arta-fe ira , 22, á» 3 h40" d a  tarde . (7) L u a  ch eia . S e x ta -fe ira , 2 1 ,  á s  2h3m d a  m an h ã. (V) L u a ch eia . S a b b a d o , 22, ás u k5G d a m anhá.
©  L u a  ch eia . Q u arta fe ira , 29, á s  7 l,34md a m an h á. {  Q uarto  m in g . Q u in ta-fe ira , 27, á s  9hi5 m d a tard e . (  Q uarto m in g . S a b b a d o , 29, á s  oh58"  da tarde.

* 4 |  ©  1 f f  m
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ABRIL MAIO JUNHO

I T e rça S . H ugo. S . T h eod ora . 1 Q uinta Ascenção. S". Ee’ippe. Ia£o. Siíismondo. I Domingo S . C leto . S . M arce llin o .
2 Q uarta ' S . F ra n c isco d e  P a u la . S . U rban o . 2 S e x ta S . M afa ld a. S . C on stan tin o , 2 S e g u n d a S S . T r in d a d e . S. M arcellin o . S. Erasmo
3 Q uinta S . B en ed icto . S . Iren e. 3 S a b b a d o Fer. Federal). Inv. daS. Cruz. S. Juvenal. 3 T e rça S. N ereu . S . C lo tildc . |
4 S e x ta S. Is d o ro . S . H erm an o. 4 Domingo S. M on ica . S . P a u lin o . 4 Q uarta S . F ra n c isco  C arac io lo . S . Q uirino.
5 S a b b a d o S. V icente F e rre r . S . Ju lia n a . 5 S e g u n d a S . H ilário . S. P io . 5 Q uinta S. B o n ifá c io . S . V a léria .
G Domingo S . M aria  E g y p c ia c a . S  C elestin a . 6 T e rç a S . Jo ã o  ante port. la tin . S . Ju d ith . 6 S exta S . N o rberto .
7 S e g u n d a S . C alio p e . S. S a tu rn in o . 7 Q uarta S . E sta n is lão . S . D on atila . 7 S a b b a d o S U b ald o . S . P au lo .
8 T erça S . A m an c io . S. P erp etu o . 8 Q uinta A p p. S. M iguel A rch a n jo . :S. E lad to . 8 Domingo S. S a lu stian o . S. G ilaslo .
9 Q uarta S . A cacio . S. C acild a. 9 S e x ta S . G re g o rio  N azian zen o S .G e ro n cio . 9 S e g u n d a S. P r im o . S . FeliC lano.

10 Q uinta S E zeq u ie l. S . B éd a . 10 S a b b a d o S. G o rd ian o . S . S ilv e stre 10 T e rça S . M arg a rid a  d a  E sc o ss ia . S . A ntero.
11 S e x ta S . L e ã o  M agn o . S . Isaac. 11 Domingo P entecostes. S . A tan asio . S IIlumiDato 11 Q uarta S . B a r n a b é . S . F lo ra .
12 S a b b a d o S. C o n sta n in o . S . Zenon. S. Ju lio . 12 S e g u n d a S . J .-a n n a . S . F .p iphanio . 12 Q uinta S . Jo ã o  F acu n d o . S . B as ilid e s .
13 Domingo S. H erm en egild o . S . Id a . 13 T e rça iFer. F e J.) . S . R e g a la d o . N.S. dosMartyr. i 3 S e x ta S . À n ton io  de P a^ u a .
14 S e g u n d a S. Ju s tin o . S . T ib u rcio . U Q uarta S. B o n ifá c io . S . H en ed in a. 14 S a b b a d o S . B a s ilio  M ag n o . S . S im p lic io .
15 T e rça S B a s ilis sa . S . A n astac ia . i5 Q uinta S . P e d ro  do L a m p sa c o . S., A n d ré . i 5 Domingo S . V ito. S . M odesto. S . C rescen cia .
iG Q uarta S. E n g ra c ia . S . Fru ctuo so . 16 S e x ta S . Jo ã o  N ep om . 16 S e g u n d a S . Jo ã o  F ra n c . U eg is. S . A u relian o .
>7 Q uinta S . A n iceto . S . E lia s . 17 S a b b a d o S. P a sc h o a l B a ilã o . 17 T erça S . T h ereza. S. M arcian o .
18 S e x ta S. M an a  d a  E n carn açã o . S . G ald in o . 18 Domingo Santíssima T rindade. S.Venancio. Eurico. 18 Q uarta S. Marcos e Marcellino S. Armando. S. Marina,
19 S a b b a d o S. Leüo . S . H erm o gen es. 19 S e g u n d a S . Iv o . S . P ru d e n c ia n a . •9 Q uinta S. Juliana de Falconeri. S. G*rfasio. s Protasio.
2o Domingo S. H elena. S . Ign ez. 20 T e rça S. B e rn a rd in o  de  S ie n n a . S . A u slre g . 20 S e x ta S S ilv e r io . S , F lo ren tin a . S .I d a .
21 S e g u n d a • F eria do ). S . A n selm o. S . C ip r ían o . 21 Q uarta S . A n ton in o. S . F e lix  de C an ta lice . 21 S a b b a d o S . Lu iz G o n zaga . S. D em etrio .
22 T erça S. S o ter. S . L c m id a s . 22 Q uinta Corpus Christi. S. Rita de C. S. Guiteria 22 Domingo S. P a u lin o . S . Ju lia n a . S A lb an o .
23 Q uarta S . Jo r g e . S . A d alb erto . 23 S e x ta S . Ju l ia  S. D esiderio . 23 S e g u n d a S . C hristi na. S . Ja c o b .
24 Q uinta S. Fe lix  de S ig m a rin g a . S . R o berto . 24 S a b b a d o N .S . A u x il. S . D acian o . S .  R o g a c ia n o 24 T e rça *5« N a tiv . d e  S. Jo ã o  B ap tis ta .
25 S e x ta S . M arco s, e v a n g e lis ta . 25 Domingo S . G re g o rio . S . U rb an o . 25 Q uarta S . G u ilherm e. S. P ro sp ero .
26 S a b b a d o S. P . de R a tis . N. S . B on  C on selh o. 26 S eg u n d a S . F e lip p e  N e ry . N S . d a  P ie d a d e . 2G (Ju in ta S . Jo ã o  e P a u lo . S. V irg ílio .
27 Domingo S. T u rib io . S . Ir ita . 27 T e rç a S . B é d a . S . E u tro p io . 27 S e x ta S . A d elin o . S . L ad islü o .
28 S e g u n d a S. V ita l. S . D idim o. 28 Q uarta S . A g o stin h o  S . G erm an o . 28 S a b b a d o S . L e ã o . S . Ir in eu .
29 T erça S . P e d ro  de V eron a . S . R o b e  to. 29 Q uinta S. M aria  M ag d a le n a . S . C y r illo . 29 Domingo >$< S S . P e d ro  e P au lo
3o Q uarta S. C ath a rin a  de S ien n a . S. So p h ia . 3o S e x ta S S . Coração de Jesus. S.Pedro Celest.Felix 3o S e g u n d a S . L u c ilin a . S . E m ilia n a . S . O dila.

3i| S a b b a d o S. A n g e la  de M ericia . S . P etro n illa .

©  L u a n o v a. D om in go , 6, á s  5 h48" da tarde . © L u a  n ov a. T e rç a -fe ira , 6, á s  8fc24 " d a  m an h á. © L u a  n o v a. Q u arta-fe ira , 4, ás 7 fc57 da  tarde.
Q uarto cresc. S e g .-fe ira , 14 , á s  5 to39m da m an h á 3  Q uarto c resc . T e rç a -fe ira , i 3,á s  1 i fc4 5 " da  m an . >  Q uarto cresc . Q u arta-fe ira , 1 1 ,  ás 4b37 d a  tard e .

j (7) L u a  ch eia . D om in go ; 20, ás 9h3 3 "  da tarde . ©  L u a  ch eia . T e rç a -fe ira , 20, ás 7hi8 "  d a  m an h ã. © L u a  ch eia . Q u arta-f4 ira , 18 , ás da tarde
{  Q u a rto m in g . S c g .-fe ira , 28, . á s G V " d a  m an h á. {  Q uarto m in g . Q u arta-fe ira , 28, á s 0*4" da m an h ã t  Q uarto m in g . Q in ta-fe ira , 26, á s 5h4 i md a tarde



C A L E N D Á R I O
JULHO AGOSTO SETEMBRO

1 T e rça S. S ecun d in o. S. Leoncio . 1 S e x ta S. P e d ro  ad V in cu la . S . So fia . I Segu n d a N. S.* da  P e n h a . S . E g ld io .
2 Q uarta S. M artin ian o. V isitação  dc N .S . 2 S a b b a d o N. S. dos A n jo s. S. Este.vam . 2 T erça S. E ste v ã o . S . G o n co rd ia .
3 Quinta S. llc lio d o ro . S. A natolio . 3 Domingo Invenção do corpo de S. Estevam S. Lidii. 3 Q uarta S. E u fem ia . s .  S im eã o  E ste lü ta .
4 S exta S. Izabcl, r. de P o r tu g a l. S . O don. Segu n d a S D om in gos. S. A ristarch o . 4 Q uinta S . R o sa  de  Vit. S. Marcello. S. Candida.
5 S a b b a d o S. A th an asio . S. Zoé 8 T erça N. S .1 d as N e v e s. S . O sw oldo . 5 S exta S. L o u ren ço  Ju s tin ia n o . S . O bdulia
6 Domingo S . D om in gos. S. Iza ias. G Q uarta T ran sf. do S e n h o r. S . X isto. G S a b b a d o S. L ib an ia . S . Z a c h a ria s .
7 Seg u n d a S . P u lch cria . S . F e lix . S . C láu d io . 7 Q uinta S . C aetan o. S . Donato 7 Domingo Fcr. Fcd.). S. João de, Xicomedia. S. Clodoalde
8 T e rça S. C y rillo . S . M elh od io . 8 S exta S. C y ria co . S . S e v e ro . 8 Seg u n d a ^  Aalivid. dc N. S ra . S . A d riá o .
9 Q uarta S. E p h re n . S. V erôn ica. 9 Sab b ad o S. E m y g d io . S. A n to n io d e  A lexan d . 9 T erça S. G o rg o n lo . S . S é rg io . S. R u lln o .

U) Q uinta S. F e lic id a d e. S. A polon io . 10 Domingo S. L o uren ço. S . P h ilom en a. 10 Q uarta S. N ico láo  T o len t. S . P u lch cria .
11 S e x ta S P io . S . T n iag o 11 S e g u n d a S . T ib u rcio . S. Su zan a S. Taurino-. 11 Q uinta s ,  P roto . S . Ja c in th o . S . T h cod ora .
12 S a b b a d o S. Jo ã o  G u alberto . S S . N a b o re  F e lix 12 T erça S. C lara . S . E uzebio . 12 S exta S. Ju v e n c lo . S. A uta.
13 Domingo S. A n acleto . S . E u g ên io . i 3 Q uarta S . H ipofito. S. C asslan o . 13 S ab b ad o S. A m ad o . S . L ib o rio . S. H craclia .
U S eg u n d a S . B o a v e n tu ra . S. D onato (Feriado) M Q uinta S. E uzeb io . S. A tan azia. S . M arcello . i-t Domingo E x a lta çã o  d a  S.'* C ruz. S. C alh arin a
l5 T e rça S. H en riqu e. S . C ornillo . i5 S exta ►Ji Ass. dc Xossa Senhora. S . A lip lo . i 5 S eg u n d a S. N icom edes. S . M ilitan a .
16 Q uarta N. S.* do C arm o. S . Sizenando. iG Sab b ad o S. R o q u e . S . T ito iG T erça S . C o rn e lio . S . C y p ria n o . S. E d ith .
17 Quinta S. A le ix o . S . M arce llin a . 17 Dom ingo S. M am ede. S. L ib erato . 17 Q uarta S. P e d ro  de A rb u es. S. C o lom ba.
í.S S e x ta S. C am illo  de L e lü s . S. S ym p h o ro sa 18 Seg u n d a S. Joaquim, p. da X. S." S. Helena, S. Agapito. 18 Q uinta S . Jo s é  de C up ertin o . S.Irínéa. S. $0 hi
«9 S ab b ad o S. V icente d e  P a u lo . S . A rsen io . 19 T erça S. Lu iz. S . A n d ré . »9 S exta S. Ja n u a r io . S . C on stan ça .
20 Domingo S. M arcia l. S . M arg a rid a . 20 Q uarta S . B ern ard o . S. L e o v iu il Jo . 20 S ab b ad o S. Eustach io . S. F au sta . S. C an d id a .
21 S e g u n d a S. P ra x e d e s . S . H enrique. 21 Q uinta S . Jo a n n a  F ra n c isca . S. U m bclin a . 21 Domingo S. M atheus. S . Jo n a s . S . E p h ig e n ia .
22 T erça S. M a n a  M ag d alen a . S. M eneleu 22 S e x ta S. V im otheo. S. H yppolito . 22 S eg u n d a S. Th om az de V illan . S . M au rício .
23 Q uarta S. A p o llin a r io . S . L ib o rio . 23 S a b b ad o S. Fe lip p o  B on ic io . S. S id o n io  A pol 23 T erça S. L in o . S . T ec la . S. C o n stan c io .
24 Q uinta S. F ran c isco  Solano. S . C h ristin a . 24 Domingo S . B arth o lom cu . S. A fra. S. A u ra . 24 Q uarta N. S.* d as  M ercês. S . G era ld o .
2 5 S e x ta S. la g o  M aior. S . V n lenlina. 2?) S eg u n d a S. L u iz , r. de França. S. Nimesio. S. I.ocila 25 Q uinta S. C leo fas. S . H erculano.
2 G S a b b a d o S . S y m p h ro n io . S. Germano de Aux«*n*e. of* T erça S. In ferin o . S . G en erio . 20 S e x ta S. C yp rian o . S. Ju s t in a . S . F la v ia n o
07 Domingo S . P an taleão . S . So p h ia . S . A n n a. 27 Q uarta S . Jo s é  C alazan s. S. C esario . S .R u fo . 37 Sab b ad o S. C osm e. S  D am ião . S . D elp hin a
28 S eg u n d a S N azario . S. C elso . S. V ictor. 28 Q uinta S. A gostin h o. S . H erm es. 38 Domingo S. W cn ceslão . S . S ilv in o .
29 T e rça S. L azaro . S . M arth a. 29 S e x ta D ego lação  de S . J .  B ap t. S . S ab in a 29 S e g u n d a S. M iguel A rch a n jo . S . V ictorlan o .
3o Q uarta S. A bd on . S. R u íln o . 3o S a b b a d o S. Roza de L im a. S . F e lix . 30 T erça S. Jc ro n y m o . S. A n ton ino.
31 Q uinta S. Ig n ac io  dc L o y o la , fond. da C. de Jésus 31 Domingo S. liayniündo Nonato. S. Cesidio. S. fvidin.

0  Lu a n o v a . Se x ta -fe ira , 4, ás da m an h ã.
^  Q uarto cresc . Q u in ta-feira , 10 , ás ' / ^ " 'd a  tarde.

0  Lua n ov a. S a b b a d o , 2, ás oh5S " da tarde .
^ Q uarto cresc. S a b b a d o , 9, ás 4k3 "  da  m an h ã. 
© L u a  ch eia . Sa b b a d o , iG, ás Sk27 "  d a  tarde .

> Q uarto c r e sc . D om in go , 7, ás CG" d a  tarde  
©  L u a  ch eia . Q u arta-fe ira , i 5, ás o^G™ d a  tarde

©  L u a ch eia . S exta  feiça, i S ,á s C k6m da m an h ã. ê  D nnrln mino- -fpirn. *>5. ás oki8 "  da manhã t Q uarto m in g . T erça-fe ira , u3, ás ok39m d a tarde .
{  Q uarto m in g . S ab b ad o , 26, ás 9k59 " da m an h ã .

© L u a  n o v a D om in go , 31, á s 8k38"  d a  ta rd e
0  1 ua nova 1 c rça-ietra , 3o, a s  4 da m an h ã.

*

OUTUBRO

1 Q uarta S. R cm ig io . S. M axim a, S. Ju lia . 1
2 Q uinta Os A n jo s  d a  G u arda. S . T h eo p h ilo . 2
3 S e x ta S . D iniz. S. C ân d id o . S M ax im ian o 3
4 S a b b a d o S. F ra n c isco  d c  A ssis . S . Leocn dio . 4
5 Domingo S. Plácido. S. Aurea. S. AusIriHiaoo. 8. Tulia. 5
G S eg u n d a N. S. do R o sá rio . S. B ru n o . 6
7 T e rça S . M arco s. S . S e rg io . S. Ju s t in a . 7
8 Q uarta S. B r ig id a . S. T h a is . S. P e la g io . 8
9 Q uinta S. D ionisio . S. Astrogilda. S. Andiooico. 9

10 S exta S . F ra n c isco  de B o rg ia . S . P auh n o . 10
11 S ab b ad o S. S a n t in o .S . L eo n ard o . S .F ilo n ila . 11
12 Domingo (Fcr. Fcd.). S .V a líre d o . S . H erlinda. 12
13 S eg u n d a s . E d u ard o . S. D an iel. S . Sam u el. i 3
14 T e rça S. C a lix lo . S. Fo rtu n ata . 14
i 5 Q uarta S. T h ereza  d e  Je s u s . S . A u ré lio . i 5
iG Q uinta S. M artin iano. S . G allo . S . C elin a . iG
17 S e x ta S. M arg a rid a . 8. S ab in a . 17
18 Sab b ad o S. L u cas. S. T rifo n ia . 18
>9 Domingo S. P ed ro (T A lcn n iara . S . S a v in ia n o . 19
20 S eg u n d a S. Jo ã o  C an cio . S. Ir ia . 20
21 T e rça S . U rsu la . S . H ilário . 21
22 Q uarta S . M aria  S a lom é. S. Jo ã o , S la g o . 22
23 Q uinta S. Jo ã o  d e  C ap ris to a o . S . E d w lg e s . 23
24 S exta s . R a p h ae l. S . C leto. 24
25 S a b b a d o S .C r is p im . S . C n sp in ia n o . S . D aria 25
20 Domingo S. E .varisto. S. L u cian o . 26
27 S eg u n d a 8. E lesb áo . N . S a dos A gon isan tes. 27
28 T erça S. S im ão  e S. Ju d a s  T h ad eu . 28
29 Q uarta T r. d e S '*  iza b e l. S. Narciso. S. Esineluida. 29
3o Q uinta S. S cra p iã o . S . E u tro p ia . 3o

S e x ta 8. Q uintino W o lfan g c . •

)  Q uarto cresc. T erça -fe ira , 7 , ás  i k4Gm da m anhã. )
Lu a ch eia . Q uarta fe ira , i 5 , á s 6 h7 "  da m an h ã.

i  Q uarto m in g .Q u arta-fe ira , 2 2 ,á s jo h5 3 "  da tarde. t
© L u a n ov a. Q uarta-fe ira , 29, á s  2h29"' da  tarde. ©

NOVEMBRO DEZEMBRO

S a b b ad o
Domingo
S e g u n d a
T erça
Q uarta
Q uinta
S e x ta
S a b b a d o
Domingo
S e g u n d a
T e rça
Q uarta
Q uinta
S e x ta
S a b b ad o
Domingo
Seg u n d a
T erça
Q uarta
Q uinta
S e x ta
S a b b a d o
Domingo
S eg u n d a
T erça
Q uarta
Q uinta
S e x ta
S a b b a d o
Domingo

F  cs Li  Todos os Santos.
•J* Finados (Fcr. Fed.) S. Asceniino. S. Jorge. 
S. M alaq u ias . S . S ilv in a . S . U a .
S. C ar lo s  B orro m cu . S. V ital.
S. Z acarias. S . l/.abel.
S . L e o n a rd o . S. Severin o .
S . F lo ren clo . S . E rn e sto .
S . G odofredo. S . C láu d io .
S. T lieo do ro . S. A g r ip p in o .S. Irncadio. 
{Fcr. Fst.) S. Anlré AFelii.o. S. Detfletrio.
S. M artin ho . s .  M ennn.
S. M artin ho . S . N ilo. S . R en ato .
S. E sta n is láo . S . B ric io . S . E ug ên io . 
S . L o u ren ço . S . B ertran d o .
(Fcr. Fcd .' S. OrrtrudfS Magna. S. Secondin». 
S. E d m u n d o . S. G u in liiian o .
S. G re g o rio T h a u m . N. S * d o sG ra ç a s  
Ded. da Basílica de SS. Pedro e Paulo. S. Komáo. 
S. I/.abel d a  H u n g ria . S . Pon cin n o 
S. E e lix  d c  V alo is. S . S ilv e stre . 
Aprc$Mi!a<áo <ieN. S*. S. Deinetrio. S. Monorio.
S. C ec ilia . S P h ilom en o  S . A p p ia  
S. C lem en te . S. F e lic id a d e .
S . Jo ã o  d a  C ruz. S. F irm in a .
S . C a lh a rin a . S . E ra sm o .
S . P e d ro  A le x an d rin o . S D elfin a . 
S . M áx im o. O. B . L e o n a rd o .
S . E ste v ã o . S . T h eod u lc .
S. Sa tu rn in o , b . d e  T o losa .
S . A n d ré . S . T ra jan o . S . A m a ra .

I S e g u n d a
2 T erça
3 Q uarta
4 Q uinta
5 S e x ta
6 S ab b ad o
7 Domingo
8 S e g u n d a
9 T e rça

Jo Q uarta
11 Q uinta
12 S e x ta
13 S a b b a d o
«4 Domingo
15 S e g u n d a
16 Terça
>7 Q uarta
18 Q uinta

S e x ta
20 S a b b a d o
21 Domingo
22 S e g u n d a
23 T erça
24 Q uarta
25 Q uinta
26 S e x ta
27 S a b b a d o
28 Domingo
29 S e g u n d a
3o T e rça
3i Q uarta

S . E lo y . S . D eodoro. S . M arian o .
S. B ib ia n a . S E uzeb io .
S F ra n c isco  X a v ie r . S . Fu lg cn c io . 
S. B a r b a ra . S . O sm undo.
S. P e d ro  G h ryso lo g o . S . G e ra ld o . 
S. N ico láo . S . T h eop h . S . G ertru des 
S . A m b roslo . S . V ietoria .
►I« hnrnac. Cone. dc A'. Sra .
S. L e o ca d ia . S . C y ro .
S . M clch indes. S  E u la l ia d e  M erida 
S. D am aso. S . D an iel E s lillita .
N. S* de G u adelu p c. $. Epi.naco. S. Yalerlo 
S. I.uzia. S . O dilia .
S. E sp e rid ião . S . A g n e llo . S .S u p ic ím  
S. V ictor. S . V a le rio . S. irin èo .
S. E u sc b lo . S . A d ela id e .
S . L a z a ro . S . V iv ia n a . S . O lym pla. 
N . S* do B om  P orto , S . A u x c n d o . 
S. F a u stln a . S . N cm csio . S . T im olcào  
S . F ilo g en io . s. D om in go s de Silo> 
S. T ltom é. S . G licerio .
S. Honorato. S. Deaiotiio. S. Angelina.
S . S e rv u lo . S  V ietoria . S . S a tu rn in o  
S .D c lp h in o . S .T h a rg e lia . S .E m ilia m  

Nascim. de N . Senhor Jesus Ciiisto 
S . E ste v ã o , protomartyr. S. Diniz. S.Martinho 
S . J o ã o , A p . e E v . S . F a b lo la . S .L y d ii 
O s S S .ln n o c . S . A b e l. S . D om icia . 
S . T h o n tazd e  C an tu aria . S . U rsino. 
S . S a b in o . S . A n is io .
S . S ilv e stre . S . M elan ia . S . C olom ba

J  Q uarto c re sc . S e x ta -fe ira ,5, á s  all59 d a  ta rd e , 
© L u a  ch eia . S a b b a d o , i 3, á s  3 hom d a tarde . 
t  Q uarto m ln g . S a b b a d o , 20, ás 4kiCmd a  tarde . 
© L u a  n o v a . S a b b a d o , 27, ás â Sçji1" d a  tarde .
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IMPOSTO DO SELLO
RESUMO DO REGULAMENTO APPROVADO EM 22 DE JANEIRO DE 1900

T A B E L L A  A.

Papois sujeitos ao sello proporcional

§ i . °  DIVERSOS

Sellos de estampilhas.

Lettras de terra; e as de cambio, mesmo quando 
estas forem saccadas em paiz estrangeiro, desde que 
sejam acceitas, protestadas ou exequíveis no pa iz; 
bilhetes á ordem, pagaveis em mercadorias (Decre­
tos n. 165 A , ue 17 de Janeiro e n. 370 de 2 de Maio 
de 1890;,cartas de ordens e escriptos á ordem; fa- 
cturas ou contas assignadas (art. 219* do Codigo Com- 
mercial); coutas correntes de commerciante a com- 
merciante e de commissario acommittente, assigna­
das ou reconhecidas pelo devedor do saldo, quando 
tenham de ser demandadas; créditos ou titulos de 
empréstimo de dinheiro ; escripturas de hvpothecas; 
contractos de sociedade, não c<»mprehendida a ano- 
nyma, e os actos de sua dissolução ou liquidação ; 
contractos de aforamento ou emphyteuse, arrenda­
mento ou locação, sub-emphyteuse ou sub-locaçào e 
outros não designados especialmente, em que se 
transmitiam o uso e gozo ae bens immoveis, moveis 
e semoventes, titulos de emphyteuse e sub-emphy- 
teuse de terrenos nacionaes; transferencia de titulos 
da 'divida publica interna da União, excepto por 
transmissão causa mortis ou doação inter vivos (Reg , 
art. 12* n. 1) : transferencias Ge acções de sociedades 
anonymas e em commandita, nacionaes e estran­
geiras; actos translativos de embarcações, excepto 
por doação inter-vivos, por compra e venda, doação 
in-solutum e actos equivalentes (Reg., art. 12* n. 1 ); 
actos translativos de embarcações estrangeiras, 
quanda adquiridas por nacionaes (Le i n. 428 de 10 de 
Dezembro de 1896, art. 35°); contractos de fiança por 
•scriptura publica» w particular; contractos de fiança 
e outros quaesquei por termos lavrados no juizo 
federal ou estadoal ou nas repartições publicas fe- 
deraes; cartas de credito e abono; bilhetes definitivos 
de deposito de metaes preciosos, emittidos pela Casa 
da Moeda (Reg., n. 5.536 de 31 de Janeiro de 1874, 
art. 45* % 2#); titulo3 de garantia de mercadoria 
(warrant) emittidos pelas Alfândegas, por compa­
nhias de docas, pelos armazéns gei aes, armazéns ou 
trapiches alfandegados e pelos armazéns das estradas 
de ferro (Dec. n. 2.502, de 24 d e Abril de 1897, art. 16° 
e Lei n. 559 de 31 de Dezembro de 1898, art. 3% 
IX  g 6*); recibos de generos recolhidos a armazéns de 
dtpositos, com valor declarado (Cod. Comm., art. 
88' I I I ) ; endosso dos titulos sem prazo, o aos que 
o tiverem, quando elle se verificar depois do venci- 
meito, e dos que forem saccados á vista, desde c 
momento de sua apresentação ao pagamento (Reg., 
art. 13*); titulos de deposito extra-judicial; recibos 
que declarem valor recebido por conta de pessoa 
differente da que ordena o pagamento, er.cepto os 
que forem duplicata dos passaaos no da;umento, 
em que o pagamento é ordenado; termos d<i respon­
sabilidade, assignados nas Alfândegas, p\ra des-

/T * “  1 °  J *  J a  D ü7am _

os que contiverem distracto, exoneração, subro- 
gacão ou garantia e liquidação de sommas ou 
valores :

Até o valor de 2U0$000....... ........... $300
De inais de 200$00ü até 4 0 0 $ ...... $440
» » » 400$000 » 600$..........  $660
» » »  600$O00 » 800$..........  $880
w »  » 800$ '00 » 1:000$........ 1$000

E assim por diante, cobrando-se sempre mais 
$ 1 0  por conto ou fracçào desta quantia.

abilidaae, assiguauuo .. .— ------ 0— , (____
•acho de reexportaçáo (Le i n. 428 de 10 de Dezem­

bro de 1896, art. 30°, paragrapho unicoj; contas de 
vendt de leiloeiro (Le i n. 559 de 31 de Dezembro 
de 1898, art. 8*); papéis em que houver promessa ou 
obrigação de pagamento ou traspasso, ainda que 
tenha a fórma de recibo, carta ou qualquer outra;

SELLO ESTADOAL
P ro p o rc io n a l con fo rm e as quantias :

A té  o v a lo r  de 300*000........................  -tOo
Do m nis de 300*000 até .">00*000. . 600

» » 500*000 » 800*000. . 800
.» »  800.001) » 1:000*000 . . 1*000

E assim p o r  d iante cob rando-se m ais 
1*000 p or 1:000*000 ou fracçào  de con to.

Oo. — Operação de camhio ou de
moeda metallica,a prazo.

Até 1 .000$ ........................................ $500
De mais de 1.000$ até 2.000$. . 1 $100
lí assim por deante, m ais 50o réis p o r  

1:000$ ou fracçào  desta quantia.
(lWg, n. 217Ã, di* 13 dr Mareo de 1897, arts. 97 e 98 

gg 1, 118 e 119).

$ *‘i°. — Contractos de compra e 
venda de cambiaes, a prazo maior 
de 5  dias úteis, contado o da ope­
ração, ate ao de dO dias.

Até £ 1.000........................................ 1$()00
Cobrando-se m ais 1$, p o r  cada quantia 

de £ 1.000 ou fra cçào  desta.

Se a op eraçào  fô r  rea lisada  cm ou tra 
qu a lqu er m oeda ex tran ge ira , o se llo  será 
pago p e lo  equ iva len te  d ’e lla  a £  1.000.

Si fô r  con tractada para p ra zo  m a io r de 
30 dias, será pago por cada 30 dias ou 
fra cçào  d 'cste  p ra zo .

(Lei n. 610, de 11 de novembro'de 1896, art. 4").



TABELIjA ±>e cambio

«  £*r £ o  «o 3 o o  o «J s- o
1/5 '3 </>,o oj —■
•5 rt .£
i t » - 3  8.

O —

fl4 1/8
3/16
1/4
5/16
3/8
7/16
1/2
9/16
5/8

11/16
3/4

13/16
7/8

15/16
< 5

1/16
1/8
3/16
1/4
5/16
3/8
7/16
1/20
9/16
5/8

11/16
3/4

13/16
7/8

15/16
16

1/16 
1/8 
3/16 
1/4 
5/16 
3/8 
7/16 
1 / 2  
9/16 
5/8 

11/10 
V *

13/16
7/8

15/16
« 9

1/16
1/8
3/16
1/4
5/IG
3/8
7/16
1/2
9/16
5/8

11/16
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Valor 
da Libra Schilling lJenny

16$991 $850 $071 $675 3s2$301 $833 3$ 493
lf>$9l6 $846 $070 $672 380$617 $830 3$483
lt>$842 $842 $**70 $669 37S$948 $826 3$ 4 67
!6$7«8 $838 $070 $666 377$293 $822 3$452
16$696 $835 $069 $663 375$653 $819 3$437
16$623 $831 $069 $660 374$026 $S15 3$422
16$ .52 $828 $069 $657 372$414 $812 3 $4 07
16$481 $S24 $069 $654 37 0$816 $S08 3$393
16$410 $821 $068 $651 369$231 $805 3$378
16$340 $817 $068 $649 367$660 $801 3$364
I6$á7l $814 $068 $646 365$l 02 $798 3$350
16$202 $S10 $067 $643 364$557 $795 3$336
16$l34 $807 $067 $641 363$026 $791 3$322
16$«*67 $803 $067 $638 361 $507 $788 3$308
16$000 $800 $066 $635 360$000 $785 3$294
15$934 $797 $066 $633 358$507 $781 3$280
15$868 $793 $066 $630 357$025 $778 3$266
15$802 $790 $066 $627 355$565 $775 3$253
15$738 $787 $065 $625 35 4 $099 $772 3$240
15$673 $784 $065 $622 352$653 $769 3$227
15$ 08 $780 $065 $620 351 $220 $766 3$214
15$547 $777 $065 $617 349$798 $762 3$201
15$484 $774 $064 $615 348$387 $759 3$l 88
15$422 $771 $064 $612 346$988 $756 3$I75
15$ 60 $768 $064 $610 3 4.‘ $600 $753 3$ 162
15$294 $765 $064 $607 34 4$223 $750 3$150
15$238 $762 $063 $605 342$857 $'47 3$I37
15$l 78 $759 $063 $603 341$502 $744 3$I25
15$11 8 $756 $ *63 $600 340$ 158 $741 3$I12
15$059 $753 $063 $>98 33K$801 $739 3$l 00
15$000 $750 $062 $596 337$50o $736 3 $088
14$942 $747 $062 $593 336$ I 87 $733 3$076
14$884 $744 $062 $5‘»1 334$S84 $730 3$064
14$«26 $741 $062 $589 333$591 $727 3$052
14$769 $738 $061 $586 33?$308 $724 3$040
14 $713 $736 $061 $584 331 $035 $722 3$029
14$656 $733 $061 $582 329$7 71 $719 3$017
14$O0l $730 $061 $580 3^8$517 $716 3$006
14 $54 5 $727 $061 $578 327$273 $713 2$994
14$491 $724 $060 $575 326$0 t8 $711 2$9x3
14 $4 36 $722 $060 $573 324$812 $708 2$972
14$382 $719 $060 $571 323$596 $705 2$961
14 $3 28 $716 $060 $569 322$388 $703 2$950
14$275 $714 $059 $567 321$*90 $700 2$939
14 $222 $711 $059 $565 320$0o0 $698 2$o28
14$ 170 $708 $059 $563 31S$819 $695 2$9!7
14 $ 118 $706 $059 $561 317$647 $692 2$906
14 $066 $703 $059 $559 316$484 $690 2$896
14$014 $701 $058 $557 315$ 129 $687 2$885
13$964 $698 $058 $555 31 4$182 $685 2$875
13$913 $696 $058 $552 313$044 $682 2$S64
13$863 $693 $058 $550 311 $913 $680 2$854
13$813 $690 $057 $548 310$792 $677 2$844
13$7 63 $688 $057 $>46 309$678 $675 2$833
13$714 $686 $057 $544 308$572 $673 2$823
13$665 $683 $057 $542 307$474 $670 2$813
13$617 $681 $056 $5 40 306$383 $668 2$8()3
13$569 $678 $056 $538 305$30l $666 2$793

3$371 
3$<56 
3$342 
3$327 
3$313 
3 $29 8 
3$285 
3$270 
3$256 
3$242

3$215 
3$201 
3$188 
3$175 
3$I61 
3$148 
3$135 
3$123 
3$110 
3$097 
3$085 
3$072 
3$060 
3$ 48 
3$035 
3$023 
3$011 
3$000 
2$988 
2 $9 7 6 
2$965 
2$053 
2$942 
2$930 
2$919 
2$ *08 
2$S97 
2$ '86  
2$875 
2$864 
2$853 
2$843 
2$832 
2$822 
2$811 
2$80l 
2$791 
2$781 
2$770 
2$760 
2$751 
2$741 
2$731 
2$721 
2$711 
2$702 
2$692

91.1
90.3
89.5
88.6
87.8
87.0
86.2
85.4
84.6
83.8
83.0 
82,2
81.5
80.7
80.0
79.2
78.5
77.8
77.0
76.3
75.6
74.9
74.1 
73,5
72.8
72.1
71.4
70.7
70.1
69.4
68.7
68.1
67.4
66.8 
66,1
65.5
64.9
64.3 
63 6
63.0
62.4 
61.8 
61,2 
606
60.0
59.4
58.8
58.3 
57 6 
57.0 
56 5 
55 9
55.4
54.8 
54,3 
53,7 
53,2
52.6

Comparação dos pesos e medidas de diversos paizes com os da praça do Rio de Janeiro

BRAZIL P O R TU G A L
INGLATERRA E 

ESTADOS UNIDOS
FRANÇA HAMBURGO AUSTRIA BÉLGICA SARDENHA

Libra
Arroba
Covado
Vara
Alqueire
Medida

1 libra 
32 libras 
1 covado 
1 vara 
2,956 alo. 
167 almds.

1,011 libra 
32,375 —
0,729 yard 
1,198 — 
1,10 bush 1 
0,611 gal. 1

0,459 kilo 
14,688 —  
0,667 metr. 
1,087 —

40 litros 
2,278 litros

0,947 libra 
30,323 —  
1,181 elle. 
1,911 — 

756 fass. 
363 viert.

0,919 libra 
26,208 — 
1,101 elle. 
1,607 — 

480 stajo 
1,966 bocc.

0,459 pund. 
14,677 — 

677 auna. 
1,687 — 

40 rop.

1,316 libra 
42,112 -
274 palm. 
4,4 -
4,33 mina» 
379 ama.



Reducção das fracções ordinárias usadas nas diversas taxas de cambio

1/32 0,03125 9/32 0,28125 17/32 0,53125 25/32 0,78125
1/16 0,0625 5/10 0,3125 9/16 0,5625 13/10 0,8125
3/32 0,09375 11/32 0,34375 19/32 0,59375 27/32 0,84375
1/8 0,125 3/8 0,375 5/8 0,625 7/8 0,875
5/32 0,15625 13/32 0,40625 21/32 0,65625 29/32 -0.90625
3/16 0,1875 7/16 0,4375 11/16 0,6875 15/10 0,0375
7/32 0,21975 15/32 0,46875 23/32 0,71875 31/32 0,96875
1/4 0,25 1/2 0,5 3/4 0,75

D I V I D E N D O S  F I X O S

A lle m a n h a ............................... Marcos . 11.776 640 Estados U n id o s ...................  . D olla r. . 49.437 000
Áustria ....................................... Florim 28.847 858 M é x ic o ................... Peso. . . 48.642 00O
H o lla n d a ................................... Florim  . 19.872 000 Republicas do Su l.................... P eso . . . 47.695 089
Inglaterra................................... Libra . . 240.000 000 lapão........................................... Y e n . . . 49.275 000
França ....................................... Franco . 9.539 127 T u r q u ia ................................... Piastra . 2.174 256
P o r tu g a l ................................... Rs. Forte 53.413 614 E g y p to ............................... ...  . Piastra . 2.443 743
R ú s s ia ................................... ... Rublo . . 38.156 652

l*ara se achar o valor em moeda nacional de qualquer moeda estrangeira da tabella acima, basta d iv id ir 
o seu respectivo d ividendo fixo pelo cambio do dia, por exem plo :

O valor da libra ao cambio da 16 é ~iQ000 000— 15Ç000 .
i ò

Moedas de diversos paizes

1 fr .= 1 0 0  cêntimos

1 drachma= 1 0 0  leptaf 
1 p ese ta = 100centavosí 
1 lira— 100 centesimos\ 
1 ley= 1 0 0  banis. .
1 dinar— L para . .

1 p e s o = l l )0 centavos. J

1 l)oHviano=100 centavos .1

1 sucre— 100 centavos] 
1 sol=100  centavos . I

=353,301 réis

=1.700,507 réis

Allemanha . . .  1 m arco=100 pf. . .
Austria-Hungria. 1 flo r im = 1 0  kr. . .
Brasil . . . . .  1 m il r é i s ................
Bulgaria . . . .  1 lew — 100 stotiki*
C h in a .................... 1 tael=100 cents . .
E gy p to .................... 1 libra— 100 piastras
Estados-Unido > . 1 dollar— 160 cents .
Hollanda . . . .  1 flo rim =100  cent>. 
Inglaterra. . . . 1 lib ra=20  sh.==2'i0 p
índia ingleza . . 1 rupia— 10 annas .
J a p ã o .................... 1 yen =100  sen . . .
M é x ic o .................... 1 peso—100 centavos
P é r s ia .................... 1 tom ar=100  kran .
Portugal . . . .  1 m il réis . . .
Turquia . . . .  1 libra^lO O  piastras

=  430,17
=  8*3,25
=  1 . 0 0 0 , 0 0

=  1.471,50
-  2.920,20

=  9.050,87 
=  1.831,00 
=  730,00
= =  8 . 8 8 s , 8 8

=  839,09
1.904,29 

=  1.801,55 
=  3.533,01 
=  1.978,28
—  8.052,80

Moedas brasileiras, suas especies, valores, pesos, titulos e modulos

E.SPEC1E
YALDK EM 

REIS

PESO EM 

GRAMMO

TITI LO EM 

MILLESIMOS

METAL 
PURO EM 
GRAMMOS

MODULO EM 

MILL1M.0’

2Ü$000 17,930 917 16,441 30
Ouro] 10fl.000 8,905 917 8,220 22,5

( 5*000 4,482 917 4,110 —

( 2*000 20,000 900 18,000 33
Prata 1*000 10,000 900 9,000 26

( 500 5,1 >00 900 4,500 22
400 12,000 ) T itu lo  215% com a 0,030

N ickel] 200 8 ,000> tolerância de 2% no 0,025
( 100 5 ,000\ pesode0,01notitulo 0,031

Cobrei
40 12,000;

95 partes de cobre 30

1 20 7,000j 4 partes de estanho 25

DECRETOS QUE OS DETERMINARAM

Decreto n. 0143 de 10 de Março de 1870. 

Estádesm onatizadapornãom encional-aodecretoacim a. 

Lei n. 1453 de 30 de Dezem bro de 1905, arts. 30 e 31. 

Decretos de 1898 e 1900.
\Estão desmonetizadas as antigas moedas de nickel.

Decreto n .5469 de 19 de N ovem bro de 1873.
^Decreto n. 4019 de 20 de N ovem bro de 1867 e decreto 

de 1873.



s Fpanz
L ogo  depois do escandalo Maimon-Rout occorreu 

uma nova irregu laridade no M inistério dos Extran- 
geiros. Diz-se que quando Cruppi entrou para o M i­
nistério encontrou uma porção de irregularidades. 
Cruppi resolveu apural-as e em companhia do chefe 
do seu gabinete, Maurice Herbette, começou a traba­
lhar para conhecer a verdade : o resultado das suas 
descobertas foi o... licenciamento do chefe da conta­
bilidade Franz Hamon.

Nao se sabe ainda se e lle  é um sacrificado, devido 
á posição que occupa, ou se effectivamente, e lle  é 
mesmo culpado. O facto é que foi posto em disponi­
bilidade.

Franz Theodoro Hamon, offic ia l da Legião  de 
Honra, chefe de Secção do M inistério dos Extran- 
geiros, occupava esse cargo ha cinco annos, tendo 
tomado posse em Janeiro de 1906, pouco antes da 
queda do M inistério Rouvier. Hamon tem cincoenta 
annos e veio da carreira administrativa. Um  filho 
seu, que entrou para a carreira diplom ática, é vice 
cônsul desde 1907.

Antes de entrar para o M inistério dos Extrangei- 
ros, Hamon era chefe de secção do M inistério da 
Fazenda e durante aquelle periodo exerceu im por­
tantes commissões financeiras e econômicas na A lge - 
ria como a da organisação do orçamento e do novo 
regim en adm inistrativo das estradas de ferro da 
A lgeria .

0s príncipes de Scbaurraburg l̂lippe
Num  dos mais importantes principados da antiga 

Confederação germanica, o de Schaumburg-Lippe, 
deu-se a pouco tempo uma successão.

O velho principe Adolpho, que ha 18 annos rei­
nava naquelle principado falleceu e fo i succedido pelo 
seu prim ogênito que tem o mesmo nome do pae.

O principe Adolpho tinha 65 annos e em 1882 havia 
casado com a princeza M aria Anna de Saxonia A l- 
tenburg, que deu ao marido sete pimpolhos reaes. O 
mais velho delles, o actual regente, tem 28 annos e 
era até agora tenente do Regim ento prussiano de 
Hussards da Guarda, que é composto quasi exclusi­
vamente de principes fornecidos pelas innumeras pe­
quenas e grandes Cortes allemãs.

Antes de entrar para a carreira m ilitar, o principe 
havia seguido regularm ente o curso de jurisprudên­
cia na Universidade de Bonn, obtendo distinção por 
maioria de votos.

E  parece, na opinião daquelles que foram  seus 
companheiros, que esses votos correspondiam ao mé­
rito.

Por este seu preparo moderno para a arte de rei­
nar, bem como pelas suas qualidades de sympathia 
e energia, o novo principe de Schaumburg-Lippe tem 
sobre e lle  o olhar benevolo de toda a Allem anha.

Recepção do marechal Hermes no Palacio Monroe. Um  aspecto dos salões.
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o
(do Jo r n a l lllnstrado).

Senador A ntonio A zeredo, em companhia do Senr. Murinelly, da Legação de Pariz, e do Capitão Demars 

(do Estado-Maior Francez), de volta  do alm oço que lhe foi offerecido, em Pariz, 

pelo M inistro da Guerra, Senr. Messim y.



JVIORTE D E  C H O P IN

N o céo de um azul puríssimo, as estrellas vão 
pouco a pouco empallidecendo, a lua, a rainha da 
noite, entrando pelas janellas abertas enche 
de uma suavíssima claridade o aposento em que 
agonisa C hop in ; suas irmãs ajoelhadas cm redor 
de seu leito elevam  ao céo preces fervorosas, pela 
alma prestes a desprender-se da matéria, e á sua 
cabeceira entregue, a interprete sublime de suas 
admiráveis composições, a bella cantora cuja voz 
maravilhosa tantas vezes anebatára !

Chopin, descerrou levemente as palpebras, e ao 
vel-a, o seu olhar já  baço illuminou-se e os lábios 
descorados moveram-se : Luisa approximou-tee, e 
ouviu-o murmurar

Pede á condessa que cante...
Delphina ergueu-se fitou largamentc o rosto do 

enfermo, com o doce olhar velado de lagrim as e 
dirigiu-se para o p iano; os primeiros accordes de 
uma m elodia d ivina fizeram-se ouvir e, sua voz doce 
e vibrante, elevou-se, como um dulcissimo gorgeio  
no Cântico da V irgem  de Stradella.

As pessoas que rodeavam o moribundo, ouviam-n’a 
inebriadas, Chopin em extasis delicioso ju lgava  estar 
escutando um ente mysterioso, ethereo id e a l! nunca 
ella  cantara tão bem !

Quando Delphina terminou, um soluço fugiu-lhe 
do seio, porém ,Chopin  reclam ava :

—  Mais, mais, . é exquisito, sublime mais, m ais!
Então dominando a intensa emação que a oppri- 

mia, de novo aquella voz esplendida, se desprendeu 
em cascatas de harmonia no «  Psalmo ». de Mar- 
celle.

E ra á hora em que a treva mysteriosa da noite 
succede á luz brilhante da aurora. Delphina, de pé, 
junto ao piano, toda de branco, as magníficas tranças 
negras soltas pelas espaduas, o olhar inspirado o 
rosto a lvo e mimoso banhado pelo rosicler da a lvo ­
rada, parecia um lindo anjo, uma creatura sobrena­
tural, que agora modulava a Ave Maria de Gounod.

A  alma de Chopin desatava as azas e aláva-se ao 
in fin ito; para e lle , as ultimas notas dessa sonata 
incomparável, confundiram-se com os primeiros har- 
pejos das lyras dos anjos, que o conduziram ao seio 
do Senhor.

As aves deixaiam  os ninhos, e em harmoniosa 
orchestra saudavam o sol nascente.

Amanhecera.
Ondina Carvana.

X X X

R virtude

Inimiga não lia tão dura c fera,
Como a virtude falsa da sincera.

Luiz dc C amões.

E ’ logieo

Não ha medico ahi que vos não diga 
Que um bom copo dc vinho generoso, 
Despejado no bojo da barriga 
Bordão não seja aos velhos vigoroso.
Quem bebe dois terá, por conseguinte,
Dois bordões. —  Eu bebi bem quinze ou vinte; 
Devo seguro ter o corpo inteiro,
Como não cachorrada no estaleiro.

Ora, pelo contrario,
O passo mal sustido, o juizo vário,

C ambaleando,
T remelicando

Para mal ter-me a prumo, bem o vedes 
Preciso ir pondo as mãos pelas paredes.
E que se fie em médicos a gente!
Olhem em mim , como um Galeno mente.

F ilin to  ELYSIO.

®  ®  <§>

Perigos da luz
Uma luz muito intensa e muito prolongada pode 

causar effeitos desastrosos sobre os orgãos vissuaes 
c sobre o cerebro. Citam-se casos de amaurose ou 
gctta serena em indivíduos offuscados pela luz dc 
um relampago. O mesmo se manifesta mais lenta­
mente nos indivíduos que trabalham com instrumen­
tos de óptica e precisão.

Foi assim que cegaram Gallileu , Cassini e Arago.

X X X

JVIorte de Orpheu

Foi na Thracia. O deus canta,, a líellade em festa
[pondo.

A sua voz, no amor que Eurydice lhe inspira 
Faz com que dome, ao som da incomp iravel Ivra 
A corça brava, o leão revcl, o tigre hediondo.

Mas um dias, as Pagans torvas esgares de ira 
Afusilham-lhe em torno, —  esvãos, grutas transpondo 
Em prófugo tropel. Sente-se em tudo o estrondo;
E o bosque inteiro, no alto, em f ar falhos delira!...

E vêm; cada uma á fronte olympica do poeta 
Vibra um thyrso, em seguida outra um "calhau pro­

fe c ia ;
E arrastando-o por fim , deixam-río morto e frio...

\  cabeça do deus, lançada a lympha do Hebro, 
Começou á gemer, agua abaixo, cm tom quebro,
Ei agua a baixo, lá vae gemendo pelo rio!...

S ilva  L obato .



COFIA DE UM DESPACHO
I V A .  A L F A N D E G A

Modèle d ’une dépôche en douane d ’une 
caisse de tissus pure laine pour homme pe- 
sant jusqu ’à 450 gr. par mètre carré mesu- 
rant 310 mètres de longueur sur 140 centi- 
mètres de largeur pesant net 128 kilos.

Raison 60 0/0.
128 kil. à 8$000 le k il. . . . l : 02 i $000

Magasinage : S 'obtient en divi- 
sant 1:024$000 par la raison 60. 17$070

Chapeau: Su rle po idsbru tl82  k. 
Chaque caisse jusqu ’à 50 kil. 
paie 200 réis. Tout ce qui est 
au-dessus paie 100 réis par 10 k. 1$520

Travaux du port 2 0/0 : S ’ob- 
tient en multipliant le m agasi­
nage 17$070 par 2 .................... 34$l'i0

1.076$730

Uma caixa contendo casimira de lã cujo 
pezo é de 450 grammas por metro quadrado, 
com 310 metros de comprimento e 140 c/m 
de largura, pezando liquido 128 k ilo s :

Razão de GO 0/0.
128 kil. a 8$000...................  1:024$000

A r jm azen agem  : D iv id e -se  
1:024$000 pela razão 60 0/0. . 17$070

Capatazias : Sobre o pezo bruto 
da caixa 182 kilos. Caixa até
50 kilos paga 200 réis, e acima 
deste pezo 100 réis por cada 
10 k i l o s .......................................  1$520

O bras do Porto 2 0/0 : Obtem-se 
multiplicando a armazenagem 
17.070 por 2...............................  34$ 140

1.076$730

50 0/0 En or : S ’obtient en mul- 
tipliant 1:024$000 par 50, le total 
divisé par 100 auquel on ajoute 
les 2  0 / 0  des T . d u  P o r t  o u  
34$140.

Or 50 0 /0 ................ 512$000
»  2 0/0................ 34$ 140

Or. . . . . 546$ 140

La diflerence de 1:076$730 est 
la valeur en papier à payer.
Pap ier............................... ...  . 530$590

1:076$730

L ’or se paie suivant le change du jour ; 
a in s i:

A u coursde 16 d. l$000réisor coüte 1.687,5. 
Donc il faut donner pour 1$000 réis or 1.687,5 
papier et pour 546$ 140 -f- 1.687,5 =  821 $710.

Nous avons donc à payer pour une dépécho 
en douane de t:076$730 la somme de 530$000 
pap ier-f- 821$710 =  1:352$300.

L e  timbre de consommation étant de 
200 réis par mètre donne la somme de 
310 mètres -f- 200 =  62$000.

La valeur de cette caisse en franco est dc 
310 mètres à fr. 6.50 environ le mètre : 
2.015 franes, ce qui fait au change de 16, le 
franc étant à 595 ré is à v u e : 1:198$000 valeur 
de la marchandise, cette même marchandise 
paie de douane 1:352$300 réis plus 62$000 
de timbres de consommation, ce qui donne 
1:414$300.

O uro 50 0/0  : Obtem-se m ultip li­
cando 1:024$000 por 50, e d iv i­
de-se o total por 100, ao qual
addiciona-se os 2 0/0 de Ouras 
d o  P o r t o .

Or 50 0 /0 ................ 512$000
» 2 0/0................ 34$ 140

5 46$ 140

A  diíTerença de 1:076.730 dá o
valor papel a pagar . . . .  530$590

1.076$730

O ouro paga-se conforme o cambio do dia. 
Ao cambio de 16 d. 1$000 réis ouro vale 

1687,5. Assim  temos que pagar por 546.140 
ouro 821.710 papel. E x e m .: 546.140 —j- 1687,5 
Rs. 821S710.

Paga-se pois por um despacho cujos d ire i­
tos em papel importam em Rs. 1:076$730
—  Rs. 1:350$300. Assim  descrim inado ; 
530.590 - f  821.710.

Sello de consumo é de 200 réis por ííietro. 
Tendo a caixa 310 metros de tecido a 

200 réis importa em Rs. 62$000. O valor da 
caixa em francos é de fr. 2 015. Calculando 
cada metro do custo approximado de fr. 6,50
— (310 m. a 6,50 =  fr. 2.015) que ao cambio 
de 16 d. ou 595 réis por franco (a vista) — 
Rs. 1:198$000. Esta m ercadoria que custa 
Ps. I:198$u00 paga de direitos na A lfan dega  
1:352$300* e mais 62$000 de sello prefa j 
Rs. 1:414$300.



(do Jornal lllustrado)

Oswaldo Cruz (Dr.) que se illustrou como Director da Saúde Publica do Rio de janeiro.

Rs f^uinas do Carmo
Olinda, a velha cidade em ruinas, abrigando no 

seio a mocidade rica de seiva e de v id a ; o passado 
com todas as suas gloriosas recordações, e o futuro 
com as suas brilhantes esperanças; essa alliança 
mysteriosa de dois mundos, de duas gerações, uma 
apenas em flor, a outra já  cinzas, separadas pelo 
tempo e reunidas pelas vicissitudes da existência 
humana, me impressionava profundamente.

A  descuidosa jov ia lidade da vida do estudante, o 
riso franco, o dito chistoso, a m agra ceia que o 
p iazer fazia lauta, o descante livre, tudo isto que em 
outra scena seria tão natural, me parecia uma pro­
fanação no meio desses muros aluidos, desses claus­
tros ermos, sobre esse tumulo de uma população ex- 
tincta, á face dessa cidade múmia.

Meu gosto era vagar á callada da noute por aquel- 
las ruas solitárias, quando cessava o arru ido; quando 
a palpitação e o resfo lgar de emprestada existência 
já  não galvanisavam  o cadaver da nobre e flo­
rescente v illa  de Duarte Coelho.

De ordinário ia sentar-me no adro desse convento 
do Carmo, esqueleto de pedra, cuja ossada gigante 
0 tempo ainda não tinha de todo arruinado. De um 
lado, sobre a quebrada que faz a montanha, descor- 
tinava-se o mar lim pido e ca lm o; do outro erguia-se 
a massa inform e da cidade recortando o seu perfil 
no azul do ceo.

^ o o o o o o o o o o

O silencio, que pesava toda aquella solidão, era 
apenas interrom pido pelo esvoaçar d’algum a ave 
nocturna no âmbito do claustro, pelo estalido das 
fendas que se abriam nos muros, e pelo attrito das 
escáras soltas das velhas paredes.

A ‘s vezes a lua vinha dar á esta scena triste e grave 
traços fantásticos, e um toque de sua doce e suave 
melancholia. Os raios da luz pallida  e alvacenta, 
esbatendo-se nas pedras do atrio, enfiando pelas la r­
gas frestas, e debuxando nos claros sombras esguias, 
creavam  m il formas incertas e vacillantes.

Era por momentos como um vasto lençol que 
am ortalhava as ruínas do antigo ed ific io ; logo de­
pois afiguravam-se vultos de carmelitas cobertos da 
alva estamenha, a percorrer o claustro solitário, e 
a murmurar as sagradas litanias, algum a vez pare­
cia-me ver passar deante de meus olhos uma dessas 
laminas, de que a im aginação popular em outras 
eras povoou os templos abandonados.

Ah i as recordações históricas, dormidas sobre este 
solo, em cada pedra que tombara das antigas con- 
strucções, accordavam umas após outras no meu 
esp ir ito ; e me faziam  rev iver na memória os dous 
séculos que tinham vo lv id o  sobre as diversas gera­
ções de homens e de casas, de que apenas restavam 
alguns nomes e alguns muros.

J osé de A lencar.



Os arraba ldes do R io  de Janeiro. — B ota fogo . (P ro p # e Res* de M. A . H .)

ÉTATS UNIS DU BRÉSIL
DOCUMENTS STATIST IQUES

Superfície............................................................  8.524.778 kil. carrés
Population totale ( 1 9 0 8 ) .................................... 20.515.000 habitants

par kilomètre c a r ré ...................... 2,5
í En exploitation..................  21.370 kilom.

Ghemins de fer \ En construction...................  3.772 —
(  En études....................   5.602 —

. í Nombre de lignes....................  1.061
Télégraphes Longueur de8 (Ü8 ...................... 126.704 kilom.
de 1 Union  ̂Dépêches transmises...........  1.930.000

B U D G E T  DE 1911
Dépense totale du B u d g e t .................................  024.573.340 fr.

moyenne par h a b ita n t ........................  45 fr. 06
Dette p u b liq u e ............................ ...........................  2.033.645.000

— moyenne par h ab itan t...............................  143 —

COMMERCE EX T Ê R IE U R  (en franes)
Importation Exportation

4 9 0 8    ««7.285.000 1.103.882.000
1 9 0 9     928.483.850 1.593.111.000
1 9 1 0    1.196.799.320 1.577.288.570



(do Jornal lllustrado\

J oaquim Murtinho (l)r), illustre Medico brazileiro, que falleceu no Rio de Janeiro em 1912.
O O O O O O O O C X 0 0 0 c  0 0 0 0 0 0 0 0 >00000

V id u la A V io la

Quam mihi plciccbas, rusticum instrumentum ! 
Dulce lenimen temperans dolorcs 
Rusticanae puellae, ejusque angores,
Adhuc mc pennit tuum modulamentum !...

Placidi affcctus almum incitamentum.
Menti praebebas lúcidos fulgores,
—  Quasi sol dies gerens clariores,
—  Vento credebas languidum lamentam!...

Montanarum sodalis pucllarum,
Earum consors desideriorum,
Pugnaeque amoris imiti in roce aunirum,

Quomodo oblectas, /«?«/ agrorum,
Quando per «  primam »  comparant chordarum 
Blandae fusculae sonum osculorum!...

M endes de A g u ia r .

Quanto eu tc amava, o/// rústico instrumento! 
Tu que as maguas, as dores allirias 
Da sertaneja, ív;/ mansas melodias,
TWrt /*<?/> ;//r ,20 pensamento!...

0 £0/// despertava o sentimento.
A alma dourando, 00700 0.9
?  conviva —  0 tu vertias.
1 eus gemidos subtis todos ao vento!..,

( ompanheira querida das matutas,
Confidente fiel de seus desejos,

seus sonhos de amor, seranas luetas,

 ̂ 0W0 Ay £00 ^  festejos,
Quando as morenas languidas, astutas,
Afinam  pela  «  prim a  »  0 .Y077/ be ijos !...

S y l v io  R o m é r o .



Planta rara

T  clegraphei para o cê o 
Pedindo á Deus que núcnviasse 
Ao menos uma semente 
Das rosas de tua face 
O Padre Eterno, attencioso, 
Respondeu-me incontincntc :
«  Das rosas que tu me pedes 
Só tire aquella semente. »

® 0 ®

Aves e Conaçào

Aves, que inveja eu tenho quando a aurora 
Vos despertando os cantos matinaes 
Leva a certeza, pelo azul em fora,
Da suprema ventura que gozaes!
Ah! quem nos dera ao coração contente 
Tanto mais gozos quanto mais liberto...
Mas. somente do amor na aurea corrente 
E i que clle voa para um cóo aberto!
Recife.

Edwighs de Sa Pereira.

® ® ®

Conta Affonso Celso que admiradores de Ferreira 
Vianna accorriam á Camara dos Deputados pressu- 
rosos quando se annunciava um discurso d ’esse 
grande parlamentar e boquiabertos ficavam junto 
á tribuna, de pé, acompanhando os memores gestos 
do orador.

O deputado Ratisbona que pertencia áquelle nu­
mero, de uma feita, depois de um rasgo de eloquên­
cia, de uma phrase em polgante, tomou, fora de si, 
o copo d’agua destinado ao orador e em lugar deste 
ingeriu de um trago o liquido, no meio de uma gar­
galhada geral.

® ® ®

Soneto
Creio, creio no Ceo, tenho, certeza 
De que além d''esta vida, outra inda falta 
Onde os justos se paguem da aspereza 
Com que o mal na primeira lhes assalta.
Outra vida! outra e extranha natureza 
Do que as niveas mansões inda mais alta,
A 'uma excelsa região cuja belleza 
A vista offusca e o sentimento exalta :
IC minha crença, e, quando outra sentisse 
Bastára em te fitar fira converter-me 

Como pensar que o Cèo não existisse 
Que outra razão faltára a convencer-me? 
Porque... como não existisse 
Se clle eu vejo em teu rosto retratado?

l i A D Y  G O D iV A

I

Certo conde normando, assolador e hirsuto,
Senhor tradicional d'uma cidade ingleza,
Querendo um prato d'oiro á mais na sua mesa 
Lançàra sobre o povo um pesado tributo.

Não podia pagaVo o burgo irresoluto :
Era a rui na, era a fome. E  desvairada, accesa,
A multidão rugia em frente á fortaleza,
Com os filhos ao collo e coberta de lueto.

Mas as portas de ferro, immoveis e pesadas,
Não se abriam. E  o povo, erguendo as mãos crispadas, 
Cançava-se á bradar, á uivar, á soluçar...

Cahia a tarde. O sol quebrara a neve fria.
Ao sopé da montanha o burgo adormecia,
Como um cachorro aos pés d'uma arca tumular.

II

Dentro da fortaleza, entretanto, rodeado 
De dalmáticas d'oiro e capellos vermelhos,
O conde rejurava á fc dos Evangelhos 
Que o burgo pagaria o tributo lançado.

Tudo o applaudiu. Somente, alva e loira, á seu lado 
Se ergueu lady Godiva; e prostrada de joelhos, 
Defendendo condoída as creanças e os velhos, 
Gemeu : «  Senhor! O povo c já tão desgraçado!

Porque o não libertacs desse tremendo imposto? »  
Então, o conde olhou a esposa, rosto á rosto,
E vendo-a casta, humilde, exclamou como um rei :

—  <( Liberto-o se amanhã tu fôres, rua em rua,
Sobre um cavallo branco, inteiramente núa! »
Ella baixou o olhar e murmurou : —  lrei. »

I I I

Nasceu por fim o sol. Branca e núa —  que importa? 
Se ê gloriosa a nudez quando se c casta e bella! —  
Sobre um cavallo branco, em redoirada sella,
Como quem atravessa uma cidade morta,

Godiva, no clarão divino que a transporta,
Os braços sobre o seio, o cabello á envolvel-a, 
Percorreu todo o burgo e foi de viella em viella ,
Sem que a visse ninguém, sem se abrir uma porta.

Revoavam-lhe, em redór, bandos de pombas brancas;  
Eo sol, cobrindo d'oiro as suas róseas ancas, 
Vestia-lhe a nudez de fôrmas virginaes...

Quando emfim regressou, loira, calma, modesta,
Obarbaro' senhor beijou-a sobre a testa,
E os tributos d-então não se pagaram mais.

Rio de Janeiro. E duardo J.  B arbalho. Julio Dantas.
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CORREIO E TELEGRAPHO

TARIFA  POSTAL
L e i N. 2.210 de 28 de d e z e m b ro  de 1909

N A T U R E Z Z A  

d a C o rre sp o n p e n c ia
B R A S I I .

P A 1Z E S  
d a  U n ião  postal

P O R T E S

C a r ta s .............. ................................ $1041 $200 15 g ra m m a s  ou fraccào
C a r ta s  b ilh e te s ............................ $ 10 0 $24 Kl

B ilh e le -p o sta l s im p le s ............ $050 $ 10 0
» » d u p lo .............. $ 10 0 $200

A m o s t r a s . . .  .............................. $ 10 0 $ 12 0 50 g ra m m a s  ou fraccão
$040 P o r c a d a  50 g rs  à  m ais

M a n u s c r ip to s ............................... $ 10 0 080 " 50 g ra m m a s  ou fraccão
E n c o m m e n d a s ................... .. $ 10 0 150 » » a
Im p r e s s o s ..................................... $020 $050 » » »
Jo r n a e s  e re v is ta s ..................... $050 » » »

» » ................... $ 0 10 100  » »
P rê m io  d e  re g is tro ................ $200 $300
A v is o  d e  r e c e p ç ã o ................ $ 10 0 $150

(*) A s e n co m m en d as p a r a  o e x tr a n g e iro  silo e x p e d id a s  com o « c o lis  p o sta u x  ». 
(*•) A  p r im e ira  taxa  dos m a n u sc r ip lo s  p a ra  o c x tr a n g e iro  n ão  p óde s e r  in fe rio r 

a  200 ré is  e d a s  a m o stra s  a 120 ré is .

C A R T A S

Carta é todo o papel cerrado, 
cujo conteúdo não se puder verifi 
car sem violação, com sobrescripto 
indicando o destinatário e o lugar 
de destino.

As cartas não franqueadas ou in- 
suíficientes serão expedias pelo 
Correio cobrando-se do destinatário 
o dobro da taxa devida, que será 
representada per sellos especiaes. 
A mesma taxa dupla será cobrada 
do remettente no caso de restitui­
ção.

Não ha limites de peso ou di­
mensão para as cartas.

M A N U S C R IP T O S

Manuscripto é toda, peça ou do­
cumento, escripto ou desenhado, no 
todo ou em parte, sem caracter de 
communicaçáo actual ou pessoal.

Cada maço de manuscripto não 
póde exceder ao peso de dous kilo- 
gra minas, nem apresentar em 
qualquer dos lados dimensão su­
perior a 45 centímetros, salvo se 
ferem autos judiciaes, caso em que 
i.ão terão limite de dimensão nem 
de peso. Quando os manuscriptos 
forem apresentados em forma de 
cyJíndro ou rolo, o diâmetro não 
póde exceder de 10 centímetros, 
nem o comprimento ser maior de 
75 centímetros.

IM P R ES SO S

impressos são reproduccões feitas 
em papel, pergaminho, pánno, téla, 
cartão chapa lamina ou bloco por 
meio da typographia, lithographia, 
pliotographia, autographia, gra­
vura ou por quaesquer outros pro­
cessos mecânicos facei de reconhe­
cer, como : chromographia, poly- 
graphia, ectographia. papyrogra- 
pbia, velocigraphia e a polycopia, 
sem caracter de correspondência 
actual e pessoal

Os maços de impressos não podem 
exceder ao peso máximo de dous 
l.i logram mas. nem apresentar em 
qualquer dos lados dimensões su­
perior a 45 centímetros, excepto 
quando forem expedidos em rolo, 
caso em que o comprimento não 
excederá Tle 75 çentímetros e o diâ­

metro de 10 centímetros, salvo 
quando se tratar de unia só obra e 
a mala comportar o volume.

J O R N A E S  E R E V IS T A S

Para’ o effeito de reducção da 
taxa, são considerados :

1. ° Jorn aes e revistas, as publica­
ções impressas, diarias ou periódi­
cas, de um certo formato, em fo­
lhas avulsas ou brochadas, desti- 
i adas a diffundir informações de 
interesse geral sobre factos e sobre 
assumptos políticos, litterarlos ou 
seientifleos e distribuídas pelo me­
nos uma ve/ por trimestre, com ti­
tulo especial repetido em cada pu­
blicação, em dia certo ou prazo 
antecipadamente fixado ;

2. ° Supplementos. — Os impres­
sos cujos textos, da mesma natu­
reza que os jornaes e publicações 
periódicas a que se referem, por 
falta de espaço, tempo ou por 
commodidade, deixando de sahir 
no corpo das ditas publicações, 
são tirados em folhas destacadas

mas constituindo continuação das 
folhas principaes e guargando a 
mesma fôrma, titulos, data de pu­
blicação e formato.

Exceptuam-se publicações perió­
dicas ou não, destinadas exclusiva­
mente e annuncios.

A M O S T R A S

São os fragmentos de artigos e 
os objectos desirmanados ou incom­
pletos destinados a mostrar o todo 
de que fazem parte ou a qualidade 
c- typo de um produeto, comtanto 
oue não representem valor mer­
cantil 'ou que o tenham perdido 
por meio de inutilização. Conslde 
ram-se também como amostras as 
matérias filamentosas, es grãos, se­
mentes, estacas, raizes, bulbos, to­
lhas ou flôres seccas, farinhas, lí­
quidos, sabões ou artigos semelhan­
tes, quando remettidos em tão pe­
quena quantidade que não possam 
ser ohjecto de commercio. Os tubos 
de soro, cuja preparação e acon- 
dieior.amentü os tenham tornado

inoffensivos serão também admitti- 
dos á tarifa de amostras. De igual 
vantagem pàrtícipão as chaves iso­
ladas.

As amostras não podem pesar 
mais de 350 grammas, nem ter di­
mensões superiores a 30 centime­
lros de comprimento, 20 de lar­
gura e 10 de altura. Se o volume 
tiver a fórma de cylindro ou rolo, 
os limites serão de 30 centímetros 
de comprimento e 15 de diâmetro.

E N C O M M E N D A S  I N T E R N A S

ENCOMMENDAS são pequenos 
objectos com valor mercantil.

As encommendas não podem ter 
pezo superior a ires kilogrammas, 
nem dimensões excedentes a 40 cen­
tímetros de comprimento, 20 de 
largura e 20 de altura. Se apresen­
tarem a fórma (le cylindro ou rolo, 
poderão ter 30 centímetros de com­
primento e 15 de diâmetro.

(3 registro das encommendas é 
obrigatorio.

O B JE C T O S  A G R U P A D O S

E’ permittido reunir em só vo­
lume, objectos de natureza diversa, 
ficando os volumes sujeitos á taxa 
do ohjecto de correspondência nelle 
contido que a tiver maior. Se no 
volume houver tncommenda será 
obrigatorio o registro.

E N C O M M E N D A S  P A R A  P O R T U G A L

Pezo’ ina\imo 3 kilog taxa 4 frs. 
25 eents; dimensões 0 in. f>0 em 
qualquer face, salvo bengalas, 
guarda-chuvas, plantas e mappas 
enrolados, que poderão ter dimen­
sões maiores até 1 m. 05.

AS S IG N  A T U R A  DE J O R N A E S ,  R E ­
V IS T A S  E O U T R A S  P U B L I C A ­
ÇÕES P E R IÓ D IC A S .

Todas as administrações, sub ad­
ministrações e agencias de r, 2a e 
3“ classes, poderão receber dinheiro 
para assignaturas de jornaes, re­
vistas e outras publicações periódi­
cas feitas no Brasil, mediante pre­
ndo de 2 % sobre o preço da assi- 
gnatura do periódico r i sobre
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o prêmio para transferencia do 
dinheiro.

O prêmio de 2 % poderá ser pago 
pela redacção ou pelo proprietário 
da publicação, cuja assignatura é 
tomada quando o Correio seja in- 
temediario da publicação, ou, no 
caso negativo, pelop roprio assi- 
gnantc.

V A L O R E S

CARTAS. — As cartas com valor 
declarado, além da taxa relativa, 
á classe e ao peso do objecto e do 
prêmio fixo de 200 réis de cada re­
gistro, pagam mais 2 % do valor 
nellas incluido. nas seguintes pro­
porções :

Até lOSOOíl ................  S200
Mais de 108 a 158000.. $300 
Mais de 15$ a 20S000... $400 
Mais de 20$ à 258000.. $500 

e assim por diante, accrescendo 
sempre 100 réis por 5$ ou menos de 
5$000. Valor máximo 3008000.

ENCOMMENDAS. — As encom- 
mendas com declaração de valor 
ficam sujeitas, além da taxa de 
porte e do prêmio fixo de 200 réis, 
á commissão de 3 % de valor decla­
rado, não podendo a dita commis­
são ser inferior a 300 réis, do modo 
seguinte :

Até 108000 ................  $300
Mais de 10$ a 158000.. $450 
Mais de 15$ a 208000 $600
Mais de 20$ a 258000. $750
Mais de 25$ a 308000. $900
Mais de 30$ a 35$000. 18050 
Mais de 35$ a 408000. 18200 

e assim por dientc. accrescendo 
sempre 150 réis por 5$ ou fracção 
de 58000. Valor máximo 5008000.

VALES NACIONAES. — Os toma­
dores de vales « nominaes » ou « ao 
portador » pagarão um prêmio, na 
fórma da seguinte tabella :

Egypto, França. Grã Bretanha, 
Grécia, Hollanda, Italia, Japão, 
Luxemburgo, Noruéga, Portugal! 
Suissa c Tunis.

As importâncias entregues ao 
Correio para conversão em vale 
postal internacional, serão sempre 
em moeda brasileira, convertida ao 
cambio do dia.

Os vales postaes internacionaes 
serão validos até ao 4" mez, con­
tando-se da data de sua emissão, 
podendo ser revalidados pelos to­
madores, por periodo igual ao pri­
meiro, prescrevendo no fim de um 
anuo, a contar da data de sua 
emissão ou revalição.

Pagam : 25 cêntimos por 50 fran­
cos ou fracção e mais 150 réis se se 
deseja aviso de pagamento.

O valor máximo de cada vale é de 
.! 000 francos ou seu equivalente.

EX P R E S S O S

Para que um objecto de corres­
pondência procedente de qualquer 
repartição postal seja entregue logo 
após a chegada da mala, por car­
teiro expressos, pagará o remet 
tente além de todas as demais ta- 
xns, a que esteja sujeita o objecto, 
$500 a 2$, conforme a distencia. O 
objecto em que fôr satisfeita inte­
gralmente qualquer das taxas será 
entregue pelos meios ordinários, 
ainda' que tenha pago a taxa es­
pecial. O serviço de entrega de ex­
pressos está organisado nas capi­
tães de todos es Estados (sédes de 
i dministrações) e nas agencias de 
1“ classe.

A S S IC N A T U R A S  DE C A IX A S

POR SEMESTRES ADIANTADOS

700 rs. até 50$000 rs. ; 18200 até 
1008000 rs., l$750 rs. até 150$000 rs. 
e assim por deante mais 500 rs. por 
508000 rs. ou fracção de 508000 rs. 
até o máximo de 1:0008000 rs.

Os vales postaes ao portador não 
podem exceder a 2008000 rs. quando 
tiverem de ser pagos no Rio de Ja­
neiro ou nas administrações de l.a 
classe; dc 100$000 nas outras admi­
nistrações, e de 508000 rs. nas agen­
cias de i.\ 2.* e 3.“ classes.

Os vales nominaes poderão ir até 
1:0008000 rs., qu an d o  tiverem de ser 
pagos no Rio de J a n e ir o  ou nas ad­
ministrações : até 2008000 rs. para 
as agencias de 2.' e 3.“ classes para 
isso auctorisadas.

Os vales postaes devem ser re- 
mittidos em cartas registadas.

Expedem-se vales postaes para 
Portugal até o máximo d» 1808000 
rs. não se acceitando fracções de 
18000 rs. Taxa de 2 %.

Correspondancia official. — Expe 
dida por auctoridades e repartições 
estaduaes e municipaes, officios até 
25 grammas ou fracção 100 rs.; ma­
ços e manuscrlptos até 50 grammas 
ou fracção de 50 grammas 50 rs. ; 
impressos até 100 grammas ou frac­
ção de 100 grammas 20 réis.

Isempçõrs. — São isemptas de 
taxa as correspondências dirigidas 
ás auctoridades federaes, serviço 
eleitoral, judicial, saude publica, 
hygiene, estatística e impressos re­
lativos á lnstrucção Publica.

Até 258000 ........... $300
— 508000   $600
— 1008000 ..........  18000
— 150S000   18500
— 2098000   ‘̂ 8500
— 3008000   28500
— 4008000   38000
— 5008000   3$500

6008000 ........... 48000
7008000 ..........  48500

— 8008000   58000
— 9008000   58500
— 1 :0008000 ..........  68000

e assim por diante, accrescendo 500 
réis por 1008 ou fracçãdo desta 
quantia.

O valor  máxim o de cada vale no­
minal será : de 2 :000$, quando 
tiver de ser pago na Directoria, 
Administrações e Sub Administra­
ções; l :oi)0$ nas Agencias de Ia 
classe; 5008, nas Succürsaes e Agen­
cias de 2a classe e de 2008, nas 
Agencias de 3a classe, autorizadas

Vales ao portador e telegraphi 
cos, — Valor máximo : 5008, nas 
Administrações dc Ia e 2a classes; 
2008, nas outras Administrações e 
Sub-Administrações; 1008 nas Suc- 
cursaes e Agencias de Ia classe e 
$0$ nas de 2a e 3a classes.

Os vales telegraphicos pagarão 
«*Uém dos prêmios acima, a taxa do 
telegramma, conforme a tarifa res­
pectiva

VALES INTERNACIONAES. — 
J °das as repartições autorizadas pa- 
ííam e emittem, vales contra os se-

A?itos paizes :, manha, Áustria, Bélgica, 
Bosnia, Bulgaria, Canadá, Chile,

No Districto Federal .......  208000
Na« administrações e agen­

cias de Ia classe .............  108000
Nas outras administrações, 

nas sub-administrações e 
agencias onde houver dis 
tribuição domiciliaria .. 5$000

Chave sobresalente..............  48000

c o r r e s p o n d ê n c i a  o f f i c i a l

A correspondência official está 
sujeita ás seguintes taxas :

Officios ou cartas 100 réis por
25 gr.;

Manuscrlptos, amostras e encom 
mendas. 50 réis por 50 gr.; 

Impressos. 10 réis por 50 gr.
Os sellos para franquia dessa es- 

pecie «le correspondência serão for­
necidos ás Repartições federaes me­
diante requisição dos respectivos 
chefes

As taxas das correspondências es 
tadoaes e municipaes serão pagas 
em sellos ordinários.

Somente a correspondência postal 
póde t ransitar  sem sello.

V A L O R E S  D E C L A R A D O S

A G E N C IA S  DO C O R R E IO

Nas agencias vendem-se sellos e 
mais fórmulas de franquia, bem 
como se registam correspondências, 
etc.

Largo da Lapa — Praia de Bota­
fogo (no fim da) — no ponto dos 
bondes da Praça Duque de Caxias
— no largo de Catumbi — Gavea do 
Jardim — Praça Municipal — Rua 
Conde de Bomfim — Rua Frei Ca­
neca, proximo á Detenção — Rua 
Ilumaitá — Rua Theodoro da Silva
— Campo de S. Christovam — Esta- 
cio de Sá — Fabrica das Chitas (Rua 
Conde de Bomfim) — na Estação 
Central da Estrada de Ferro — Pon­
ta do Cajú (E. F. Rio do Ouro) -  
Rua Bella — Raiz da Serra da Ti 
juca — Rua Leopoldo — Praça da 
Egrejinha — Largo do Rio Com­
prido — Largo dos Guimarães 
(Santa Tlieresa) — Praça Santo 
Christo dos Milagres — Rua Barão 
de Mesquita.

Nos suburbios funccionam as se­
guintes agencias :

Cascadura, largo da Estação, 300 
Cupertino, proximo á estação; En 
cantado, defronte da cancella da 
estação ; Engenho de Dentro, riu» 
José dos Reis, 1; Engenho Novo, na 
estação; Meyer, rua Dr. Dias da 
Cruz, 20; Piedade, Iliachuelo, Ro­
cha e Todos os Santos, nas respec­
tivas estações; Sampaio, na Villa 
Sampaio ; S. Françisco Xavier, rua 
Jockey-Club, 4.

Caixas da cidade nova entre a 
Praça da Republica e a Ponte dos 
Marinheiros, trez collectas : ás C 
e 12 da manhã e 3 da tarde.

Caixas dos morros de Santa Tbc- 
reza, Paula Mattos, Castello, Gam­
boa e Sorvo do Al feres, trez collec­
tas : ás 6 e 12 da manhã e 3 da 
tarde.

Suburbios da Estrada de Ferro 
Central. — Cinco collectas, a co­
meçar de Cascadura : ás G, 9 c 11,40 
da manhã, 2,35 e 6,10 da tarde.

Caixas succursa.es. — Botafogo, na 
séde da Succursal, na esquina da 
rua dos Voluntários da Patria e na 
esquina da rua da Passagem : col 
lccta-se ás C, 9 c 12 da manhã e 7 
da noite.

Nas caixas da Praça José de Alen­
car até á Escola Militar e tunel do 
Largo dos Leões . ás 6, 9 e 12 da 
manhã e ás 3 da tarde.

Praça do Duque de Caxias. — Na 
séde da Succursal, e na caixa da 
Praça Duque de Caxias em frente 
á rua das Laranjeiras, collecta-se 
ás 6, 9 e 12 da manhã, 3 e 7 da 
tarde.

Nas caixas do Caes da Gloria até 
Laranjeiras e Cosme Velho collec­
ta-se ás 6, 9 e 12 da manhã e 3 
da tarde.

Estacio de Sd. — Na séde da Suc­
cursal, ás 6 e 12 da manhã, 3 e 7 
da tarde, nas caixas das ruas Frei 
Caneca. Catumbi, Rio Comprido, 
Engenho Velho e Mariz e Barros ás
6 e 12 da manhã e ‘3 da tarde.

S. Christovam. — Na séde da Suc­
cursal, ás G e 12 da manhã e 3 e
7 da tarde; nas caixas da Ponta do 
Cajú, S. Januario, Pedregulho e em 
toda a zona de S. Christovam, ás 6 
e 12 da manhã e 3 da tarde.

Villa Isabel. — Na séde da Suc­
cursal, ás 6 e 12 da manhã e 3 e 7 
da tarde, nas de S. Francisco Xa­
vier e Andarahi, ás 6 e 12 da manhã 
e 3 da tarde.

Begisto com valor declarado. — 
Pela remessa de um valor decla­
rado dentro de uma carta paga-se, 
além da taxa do porte da carta, o 
prêmio de 2 % sobre o valor do 
seguinte modo : até 108000 rs. 300 
rs.; de 108000 a 158000 — 400 rs; 
de 158000 a 208000 — 600 rs. e as­
sim por deante até o máximo de 
3008000 rs., crescendo sempre 150 rs. 
por 58000 rs. ou fracção de 58000. As 
cartas com valor devem ser regis­
tadas c pagar taxa de registo.

V A L E S

Tales postaes. —• Estes vales po 
dem ser nominaes ou ao portador 
á vontade dos tomadores. Pagam o 
prêmio de : 400 rs. até 258000 rs.,

T IR A G E M  DA C O R R E S P O N D Ê N C IA

Damos, para conhecimento do pu­
blico, os novos horários :

Caixas das redacções dos jornaes 
e pontos dos bondes de Botafogo, S. 
Christovam c Villa Isabel, cinco col­
lectas : ás 6, 9 e 12 da manhã, 3 
da tarde e 9 da noite.

Caixas centraes da cidade, abran 
gendo a area comprehendida entre 
os caes Pharoux. Praia de Santa 
Luzia, Lapa, Riachuelo, Praça da 
Republica, rua Marechal Floriano 
Peixoto, rua Camerino, Saude, Prai- 
nha e todo o centro commercial, 
cinco collectas : ás 6, 9 c 12 da 
manhã, 3 e 7 da tarde.

Domingos e dias feriados :
Serão feitas apenas duas collec­

tas, as 8 e 9 da manhã, em todas 
as caixas da cidade inclusivé as 
das zonas suburbanas. Estas collec­
tas estão em correspondência com 
as distribuições de 8 e 11 da ma­
nhã no centro da cidade e meio 
dia nas succursaes de Botafogo 
praça Duque de Caxias, Estacio aè 
Sá, S. Christovam e Villa Isabel. 
As collectas dos dias uteis estáo em 
correspondência com as distribui­
ções.

T A X A S  T E L E C R A P H I C A S

Desde 1 de janeiro de 1907, vigora 
a nova tarifa seguinte : 

lUo de Janeiro, 100 réis por pa­
lavra ;

S. Paulo, Minas-Geraes e Espi- 
rito-Santo, 200 réis por palavra ;

Bahia, Paraná e Goyaz, 300 réis 
por palavra ;

Santa Catharina, Matto-Grosso e 
Sergipe, 400 réis por palavra ;

Alagoas e Rio Grande do Sul, 500 
réis por palavra.

Do quinto Estado em diante é 
mantida a taxa de 500 réis por pa­
lavra. O serviço « Preterido » foi 
supprimido e o de « Imprensa » 
continua gosando da redueçáo de 
75 %.

As estações suburbanas d’esta ca­
pital continuam a receber tela- 
grammas urbanos mediante a taxa 
de 500 réis até vinte palavras, bem 
como telegrammas communs para 
qualquer ponto do paiz ou do ex­
terior. .

A taxa fixa de 600 réis continua
em vigor :



XXVI AGENCIAS DO CORREIO

Repartição Geral dos Tele£raphos
P R A Ç A  15 D E  N O V E M B R O

TAXAS telbgraphicas
Na cap ita l F ed era l is erv iço  urbano) 20 palavras $500 e m ais 200 ré is  p o r  gru po dc 10 ou fra cção  de 10 pa lavras 

exceden tes.
Os telegrammas entre Nictheroy e llio de Janeiro também gosam das concessões de tclegrammas urbanos.

A la g o a s ................
B a h ia ....................
C ea rá ...................
E sp ir ito  Santo . 
E S TA D O  1)0 RIO 
G oyaz ................

Por palavras a partir do Rio de Janeiro
........................ $300
.................. $200
.........................$300
.................. $200
.................. $100

. . . . .  $ 2 0 0  
Matto Grosso . .

M aranhão. ........................................
M inaes G e r a e s ................................
Pa rah yba  .................................
Paraná ...............................................
P e r n a m b u c o ...................................
Pará . . . ........................................

$300
$200
$300
$200
$300
$300

P ia u h y ........................
R io  G rande do Sul . 
R io  G rande do N orte
S. P a u l o ....................
S e r g ip e ........................
Santa C a th a rin a . . . 
................ $300

$300
$300
$300
$200
$300
$300

A excepção dos te legram m as na Capita l F ed e ra l (u rbanos), todos os m ais pagam  600 réis  de taxa íixa. 
TE LE G R A M M A  U R G E N TE . —  Paga o tr ip lo  da taxa va riave l.

» CO TEJAD O . —  Paga  m ais 25 %  da taxa va r ia ve l.
» IM PR E N Z A . —  Gosa redu cçào  de 75 %  da taxa va r ia ve l.
» M Ú L T IP L O . —  Paga  p or  cóp ia  até 30 pa lavras 500 réis  e p o r  gru po de 30 pa lavras  m ais 500 réis.

Os te legram m as en tre os Estados pagam , além  da taxa íixa de 600 réis p o r  te legram m a, as seguintes taxas
p or p a lavra  :

N os m esm o E s ta d o .....................................................................................................................................  *100 réis
P e rco r ren d o  dous ou tres E s t a d o s ............................................................................................................... -00 »

» m ais de tres E s ta d o s .............................................................................................................. 300 »

Telegrammas para o Exterior e Estados do Brasil
THE WESTERN TELEGRAPH COMPANY LIMITED

RIO  DE J A N E IR O  — 1 1 7 ”, A V E N I D A  O E J S T T R ^ L j, 1 1 7  — R IO  DE JA N E IR O

Tarifa por palavra para o serviço exterior a partir de qualquer estação brasileiro, com excepção da do Recife
EUROPA :

F rs . Réis
A ç o r e s .................................... 4.25 2$550
A ilem a n h a ............................4.25. 2$550
A u s tr ia -H u n g r ia ................  4.63 2$780
R e l g i c a ................................ 4.25 2$550
D in a m a rca ...........................  4 62 2$770
F ran ça ...................................  4.25 2$550
G r ã -B r e ta n h a .................... 4.25 2$550
G ré c ia .................................... 4.82 2$890
H e s p a n h a ............................ 4.60 2$760
H o lla n d a ...............................  4.25 2$550
Ita lia ....................................... 4 55 2$730
N o r u e g a ...............................  4.72 2$830
P o r tu g a l................................ 4.70 2$820
Rússia da E uropa . . . .  4.95 2.970
S u é c ia ...................................  4.72 2$830
S u is s a ...................................  4.50 2$700
T u rqu ia  da E uropa . . .  4.77 2$860

AFRICA E ILHAS :
F rs . Réis

C olon ia  do C a b o ................ 6.75 4$050
S e n e g a l ...............................  4.00 2$400
S. V icen te  ( I lh a ) .............. 3 625 2$180
M adeira  ( I l h a ) .................... 4.40 2$040
C a n a r ia s . ............................ 4.40 2$640

AMERICA DO NORTE :
F r s .

Canadá
M o n tr e a l .......................)
Q u éb cc .......................... [ 4.45
T o ro n to ......................... \
Cuba (H avana) . . . .  1.60
M éx ico  (C idade ) . . . 5.00

Estados U N ID O S  ;
A l a s k a ............................5.95
L u is ia n ia ...................... ( . or%
T ex a s .............................. (
Outros Estados. . . . 4.45

AMERICA DO SUL (* )
F r s .

U ru gu ay. ............................1.25
A r g e n t in a ............................1.75
P a r a g u a y ............................2.05

C h ile  :
V a lpa ra iso  
Santiago .

Réis

2 $670

2 $760
3 $000

3$670 

2 $550 

2$670

Réis 
$700 

1 $050 
1 $230

1 $530

(* ) Para telegramma» apresentados ás estações brasi­
leiras na Rabia e ao norte deste Estado deve-se addieio- 
nar uni franco por palavra.

Perú  ( L im a ) .............................2.55 1$530
B o liv ia ........................................3.80 2$280
E q u a d o r .......................   4.55 2$730
C o lu m b ia .................................5.55 3$330

Tarifa por palavra para o serviço 
interior entre Capital Fede rale

P a r á ...............................................  • 1 $000
M a r a n h ã o ....................................... 1 $000
P i a u h y ............................................ $850
C e a r á ................................................ $850
R io  G rande do N o rte  . . . . .  $850
P a r a h y b a ........................................  $600
Pern am b u co . ................................. $600
A lagoas  ............................................  $600
S erg ipe  ............................................ $400
R a b ia ................................................ $400
E sp ir ito  S an to ................................ $400
M inas G e r a e s ................................ $400
S. P a u lo ...........................................  $200
G o y a z ...............................................  $400
M atto G rosso ...................................  $400
P a ra n á ...............................................  $400
Santa C a th a r in a ............................ $500
R io  G rande do S u l........................ $600

Nos telegr tinmas apresentados ás Estações que não sejam desta Companhia a indicação «Via Western » deve 
ser escripta pelo proprio punho do expeditor.

O equ iva len te  do fran co  para o se rv iço  e x te r io r  é dc 600 re is .
O se rv iço  in te r io r  tem  m ais a taxa íixa  de 600 re is  p o r  te legram m a.

As taxas para os pon tos não ind icadas nas tarifas  acim a podem  ser ob tidas  na estação da Com panhia A V E N ID A  
C E N T R A L  N . 17 — R io  de Janeiro. Caixa do c o r re io  n. 453.
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HRRfiBflLDE DE PETROPOLIS

Vista exterior do Chalet “ MON ABRI

A  Avenida das Magnnlias do Chalet “ MON ABRI ”



E S T A D O  DE P E R N A M B U C O

G O V E R N O  DO E S T A D O
Governador do Estado : General 

Emygdio Dantas Barreto. 
Secretario Geral : Dr. Hercilio Lu- 

percio de Souza.
Offtcial de Gabinete do Secretario 

Geral : Francisco Augusto Perei­
ra da Costa Filho.

Officiaes de Gabinete do Governa­
dor :
Bacharel José de Souto Filho. 
Bacharel Paulo Silva.

Chefe de Policia : Bacharel Estávão 
de Lacerda.

Inspector de Hygiene : Dr. Gouveia 
de Barros.

Prefeito do liecife : Capitão, Dr. 
Eudoro Corrêa.

Secretario da Perfeitura : Bacharel 
João Pacifico dos Santos.

Official de Gabinete • Acadêmico. 
João de Bezerra Leite.

Racharei José Bezerra Cavalcante., Dr. Lisbôa Coutinho. 
Bacharel José Joacuún Farias Ne-; ...ronel Manoel Jartim

ves Soho.
Bacharel José Joaquim de Medei­

ros e Albuquerque.
Bacharel José Marcellino da Rosa 

e Silva.
Bacharel João de Siqueira Caval­

cante.
Dr. João Vieira de Araújo.
Bacharel Júlio de Mello.
Bacharel Pedro José de Oliveira 

Pernambuco.

R E P R E S E N T A N T E S  PE 
BUCO NO C O N G R E S S O

p e r n a m -
f e d e r a l

Utl imw luam/vi v, .....-----
Bacharel Nobre de Lacerda.
Dr. Octavio Tavares.
Bacharel Othon de Mello. 
Bàchaiel Pedro Velho.
Bacharel Pereira da Costa. 
Coronel Pereira Tejo.
Bacharel Raul Lins.
Bacharel Rosa e Silva Junior. 
Bacharel Sérgio de Magalhães. 
Bacharel Severino Mon^enegro.

C O N G R E S S O  DO E S T A D O

Senado

1.‘
SENADORES :

T u r m a  19Q7 a 1912

Seoretaria do senado

Director : Dr. Fernando de Sá

Bacharel Araújo Sobrinho. 
Capitão Armando d’Oliveira. 
Bacharel Arthur Muniz. 
Bacharel Casado Lima. 
Bacharel Emilio de Andrade. 
Bacharel Estacio Coimbra. 
Bacharel Francisco Cabral. 
Coronel Francisco Synesio. 
Bacharel Gonçalves da Rocha. 
Bacharel João Gonçalves. 
Bacharel João Moraes. 
Bacharel João Peretti. 
l)r João Pontual.w 
Bacharel José de Godoy

Senadores
Dr Antonio Gonçalves Ferreira.
Dr. Francisco de Assis da Rosa e 

Silva.
Dezembargador Sigismundo Anto­

nio Gonçalves.

Dr. Antonio José de Almeida Per 
nambuco.

Dr. Oswaldo Machado Freire pc 
reira da Silva.

Coronel 'Francisco Carlos da Silva 
Fragozo.

Coronel Antonio de Souza Léâo.
Coronel Cornelio Padilha.
Dr. Henrique Lins Cavalcante de 

Albuquerque.
Coronel José Francisco Pinheiro Ra­

mos.

Albuquerque.
Official-malor : José do Rego Ca­

valcanti Silva.
lledactor dos debates : João Domin­

gos de Oliveira.

Secretaria da Camara dos Deputa­
dos.

Deputados
Dr Adolpho Simões Barboza.
Bacharel Afíonso Gonçalves Fer­

reira Costa.
Dr. Annibal Freire da Fonseca.
Dr. Antonio Alvares Pereira de Ly 

ra
Dr Arthur Orlaudo da Silva.
Bacharel Domingos de Souza Leão 

Gonçalves.
Dr Esmeraldino Olymplo de For­

res Baudeira.
«acharei Estacio de Albuquerque 

Coimbra.
Dezembargador Francisco Teixeira 

de Sá.

1/ Official 
Falcão.

<2 0 Official 
raes.

3.p Official 
Oliveira.

1.* SECÇÃO 
Alcides José de Barros

Dr. José Raul de Mo

Alberto Rodrigues de

2.*

2.‘ T u r m a  1910 a 1915
Vigário João da Costa Bezerra de 

Carvalho.
Dr. Arthur Henrique de Albuquer­

que Mello.
Coronel Manoel Rodrigues Porto.
Dr. Joaquim Pereira da Silva 

Guimarães.
Dr. João Elysio de Castro Fonseca.
Coronel Antonio Gonçalves Ferreira 

Junior.
Coronel Francisco Tiburcio Paull 

no de Mello e Silva.
Dr. Augusto Coelho de Moraes.
Dr. Julio Bello.
Dr. Lessa Junior.

SECÇÃO
1. ° Official : Dr. Manoel dos Passos 

Marques de Oliveira.
2. ° Official : Dr. José Paulo Barbosa 

Lima
3. ° Official : Elizêo Santos Fialho 

encarregado da acta).
ARCHIVO

Archivista : Dr. Alfredo Bandeira 
de Mello.

Ajudante de Archivista : José Car­
los de Albuquerque.

Director : Bacharel Aprigio Carlos 
de Amorim Garcia.

Official-maior : Bacharel José Wan- 
derley Vieira da Cunha.

Official de Adas : Carlos Lopes Fer­
nandes.

Chefe do lervlço tachygraphyco : 
Bacharel João Demetrio de Mene­
zes.

Chefe da 1.* Secçõo .- Bacharel Ro 
dolpho Augusto de Amorim Gar­
cia.

l.° Official : Bacharel Marcilio 
Dias Tavares Barretto.

2 0 Official . Carlos Pereira.

(Funcciona no andar terreo dá ala 
esquerda do Palacio do Governo, 
á Praça da Republica.)

G A M A R A  DOS D E P U T A D O S  
Rua da A urora .

DEPUTADOS .
Bacharel Alexandrino da Rocha. 
Bacharel Amadeu Livramento.

Secretaria da Just iça, Negocios 
Inter iores e Instrucção Publica

1.* DIRECTOR]A 
Director : Bacharel Affonso Viriato 

de Medeiros, r. do Hospício, 46.

1.* SECÇÃO
Chefe : Bacharel Hildeberto Apri­

gio Guimarães, r. da Tristeza, 
Torre.

I " Official : Bacharel Godofredo 
Moscôso da Veiga Pessôa, Tra-

1 Peru.

Sm <
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vessa do Uchòa, districto de Afo­
gados.

2 u Official : Arthur da Cunha So- 
dré da Motta, r. da Victoria, 39, 
Tigipió.

3.° Official : Bacharel Dyllermando 
de Souza, r Nova Descoberta, 4, 
Torre

2.“ SECÇÃO

Chefe : Major Alfredo Rodrigues 
dos Anjos, r. do príncipe, RJ.

1.° Official : Bacharel V irg in io  Car­
neiro Mendes da Silva, r. do Sol, 
Olinda.

2 ° Official : Rodolpho Honono de 
Serpa Brandão, r. da Intendencia, 
93.

3.° Official : Demetrio Cardozo de 
Mello, r. Direita, 6, Afogados.

Continuo : José Soares Brandão, Ja- 
hoatão.

2.* DIRECTORIA
Director : Francisco Geraldo de 

Silva Barroso.

SECÇÃO UNICA

Chefe : Bacharel Augusta Cezar Pe­
reira Caldos, r. da União, 10.

i.° Official : Major Aggôo Cesar de 
Andrade, r. 89, 258.

2 ° Capitão Luiz Tolentino Cesar 
Loureiro, Encruzilhada, Linha do 
Limoreiro, 75.

3.° official Bacharel Manoel
Agrippino do Rego Barros.

Continuo .* Joaquim Pereira dos 
Santos, Yarzea.

SECÇÃO DO ARCHIVO

Chefe : Bacharel João Ignacio Ca­
bral de Vasconcello, r. Nova, 10, 
Olinda.

D I R E C T O R I A  DE  OB RAS 
P U B L IC A S  *

Director Eruj. Chefe int. : Dr. Mi- 
sael Domingues da Silva, r. Vis­
conde Rio Branco, 133 

Eng. Chefe do l.° Districto e do E. 
Technico : Pedro Ferreira Bar- 
tholo, r. Princeza Izabel, 2.

Eng. Ajudante de l.* classe no exer­
cício de Chefe dos 2.° a 4.° Dis- 
trictos : Manoel Pereira Brandão 
Junior, Jabotão.

Desenhador : Henrique de Siqueira 
Figueiredo, r. 89, 155 2.° andar. 

Conduclor addido : Fernando Bar­
bosa de Carvalho, Sancho, Tigi- 
pió.
Os cargos administrativos são nos 

departementos abaixo discrimina­
dos, occupados pelos seguintes func- 
cionarios :

SECRETARIA

Secretario : Bacharel Olympio Vaz 
da Costa, r. Dr. José Marceiino. 
55.

Contador : Octavio A. Cavalcanti 
de Albuquerque, r. Dr. José Mar 
celino, 2t, Espinheiro. 

Escripturarío : Severiano de Siquei­
ra Cavalcanti, praça da Abolição, 
2, Olinda.

Chefe de Seccão addido : Bacharel 
Jeffereson Mirabeau de A. Soares, 
r 27 de Janeiro, Olinda.

*
THESOURAF IA

Thesoureiro .* Archias Lindolpho d; 
Santa Mafra, r. Direita, 3, Afon 
gados.

Pagador . José d’Avila Bittencourt 
r. João Ramos, Capunga.

SECÇÃO l)E EXCOTTOS 
Escripturarío : Bacharel José Phi- 

lemon de Albuq., praçíL Barão de 
Lucena, 2.

Escripturarío : Oscar Carneiro Mon 
teiro, r. Gervasio Pires, 19.

ARMAZÉM GERAL
Armazenisia .- José Pinto Caval­

canti r. Padre Nabrega. '

PORTA
Porteiro : Antoriio T. de Figueiredo 

Lima, r. Motocolombó, 37.

ARCHIVO E BIBLIOTHECA
Archivista : Manoel Ferreira Bar- 

tholo, r. Princeza Izabel, 2.

Alem dos cargos acima descnp- 
tos, que são occupados por func- 
cionarios titulados, conta a Repar­
tição rasoavel numero de auxilia­
res technicos e de escripta, perce­
bendo diaria, os quaes se encon­
tram disseminados pelos districtos 
do interior do Estado e séde do 1.® 
Districto.

Existem também subordinados á 
Repartição e em serviço na rêde de 
exgottos e na conservação perma­
nente das estradas de rodagem, va­
rias turmas de operários.

A Repartição de Obras Publicas é 
regida pelo Decreto de 29 de No­
vembro de 1905, que deu-lhe a ac- 
tual organisação.

Cumpre-lhe entre outros muitos 
serviços :

A confecção de projectos e orça­
mentos de todas as obras publicas 
a serem executadas lio território 
do Estado;

A conservação das estradas, pon­
tes. pontilhões, boeiros, aqueductos 
e edifícios pertencentes ao patrimô­
nio publico;

A flscalisação de todas as obras 
contractadas com terceiros pelo Go­
verno do Estado;

Construcção de açudes, pontes, 
pontilhões, boeiros e outras ques- 
quer obras de utilidade, executadas 
por administração;

Conservarão da rêde de exgottos 
da cidade do> Recife e execução do 
respectivo serviço nos domicílios;

Collecta e confecção dos livros de 
contribuições e concertos devidos 
pelos prédios servidos de apparelhos 
sanitários;

Fiscalisação sobre todas as in­
dustrias exploradas mediante fa­
vores concedidos pelo Estado.

A lei orçamentaria do exercício 
de 1911 a 1912 consigna para os vá­
rios serviços a cargo da Repartição 
inclusive os vencimentos do respec­
tivos pessoal, o credito de 971:23J 8500 

Possue a Repartição uma bem 
organisada bibliotheca, composta, 
em sua majoria, de livros adequa­
dos á sua natureza, a qual acusa 
um acervo de mil volumes.

R E P A R T IÇ Õ E S
F E D E R A E S

DELEGACIA FISCAL DO THESOURO FEDERAL 
EM PERNAMBUCO

Delegado Eiscal : Antonio Salles. 
Contador : Bacharel Thomaz de Le­

mos Duarte
Procurador Fiscal • Bacharel José 

Antonio Gonsavel de Mello. 
'Ihesoureiro : Bacharel Augusto

Aristheu de Souza Ribeiro.

ALFAN D EG A DE PERNAMBUCO

NOMES

Inspector
Bel. Theotonio Carlos de Almeida..

Chefes de secção :
Bel. Luiz Frederico Codeceira —  
Argemiro Costa..................•...........

Conferentes :
Sebastião Antonio das Neves.......
João Raposo P in to ........................
Manoel Raymundo Correia de Fa­

ria ...............................................
Manoel Ribeiro de Carvalho Ju­

nior ............................................
Bel. José de Moraes Guedes Alco-

forado ................... .....................
Affonso Ribeiro da Costa.............

José Mendes Pereiro......................

Elias da Cruz Ribeiro...................

Primeiros escripturarios s
Ulysses Fragoso de Albuquerque..
Cosme Celestino Teixeira.............
Francisco Antonio de Oliveira e

Silva ............................................
Bel. João Vicente da Silva Costa.. 
Silvino Claudiano de Albuquerque

Sobreira ......................................
João Pedro Simões................... .

Segundos escripturari03 :
Francisco de Souza Medeiros........
Arthur Martins Saldanha.............
Bel. Basilio Raposò de Mello.......
Ernesto Paiva.................................
Bel. José C. Ribeiro da Silva........
Viriato Xavier Pereira de Britto.. 
Ulysses Pernambucano de Mello... 
Bel. Salustino Luiz de França —

Francisco Grangeiro de A. Filho.. 
Bel. Adolpho P. Dias da Silva—

Terceiros escripturarios :
Henrique Fabio de Barros Almeida.
José Affonso Moreira Temporal___
Ovidio Fernandes de Oliveira........
Alderico Sàlles da Fonseca...........
Bel. José Bonifácio Vianna de Souza
João Syivio de Miranda................
Oscar de Siqueira Cavalcanti........
Mario Romulo Linhares................
Armando Ferreira Baltar.............
Jorge Campos de Oliveira.............
José Rodrigues Pinheiro................
Bel. Affonso Ligori Soares de Ma- 

cédo ..............................................

Quartos escripturarios :
Bel. Maton da Cunha Mello.......
Cicero Jorge Salles.........................
Luiz Maxirno Pereira de Araqjo....
Manoel II. Alcoforado Muniz.......
Oswaldo Lobato dos Santos..........
Mario Leopoldo Pereira da Camara. 
Milton Marques de Oliveira Mello. 
Antonio de Carvalho Nobre..........

Levino de Carvalho Pitombo..........

João Fernandes Vianna..................
Ulysses de Oliveira Sampaio..........
Jorge Chateaubriand......................

G u a rd a -M ó r  :
Annibal Nunes Pires......................

A djudanto  de C u a rd a -M ó r  :
Manoel José Nunes Cavalcanti___

R E S ID Ê N C IA .

Becco do Padre Inglez, n. 5.

Rua da Aurora n. 57. 
Encruzilhada de Belém.

Segunda Travessa do Princepe, 10. 
Rua das Creolas, n. 5 (Capunga).

» do Hospicio, n. 16.

» Princeza Isabel, n. 14.

» do Bomflm, n. 29 (Olinda).
(Em commissão na Alfandega do

Rio).
(Em commissão na Alfandega do

Rio).
(Em commissão na Alfandega do

Rió).

Rua da Intendencia, n. 29.
» da Santa Cruz, n. 4.

» Marquez do Herval, n. 123.
» da Harmonia, n. 10 (Arrayal). 
» Vidal de Negreiros, n. 156.

Etrada do Monteiro, n. 57.

Henrique Dias, n. 4.
Rua da Santa Cruz, n. 72.
Duarte Coêlho, n. 20.
Taquary (Tigipió).
Rua Visconde de Goyanna, n. 46.

» da Imperatriz, n. 22, 2 andar. 
Estrada dos Afflictos.
Linha de Limoeiro, 221 e 223 (Ar­

rayal).
Rua de S. Gonçalo, n. 12.

» 89, n. 52.

Rua Visconde de Goyanna, n. 129.
» da União, n. 56.
» Visconde de Goyanna, n. 37.
» do Sol, n. 20 (Olinda).
» do Rosário, n. 22.

(Em commissão na Alfandega do 
Rio).

Rua 7 de Setembro, n. 14.
» da Matriz, n. 21.
>» . das Pernambucanas, n. 64.
» do Sol, n. 57 (Olinda).
» da Santa Cruz, n. 5-A.
» Marquez do Herval, n. 31-2 an­
dar.

1 Rua do Imperador, n. 14-2 andar.
(Licenciado).
Rua Visconde de Goyanna, n. 18.

» Imperial, n. 121.
» das Pernambucanas, n. 8.
>» do Imperador, n. 14-2 andar.

(Licenciado).
(Em commissão na Alfandega de 

Sergipe).
Estrada de Belém, n. 41 (Encru­

zilhada).
Rua da Solidade, n. 39.

» da Mangaeira, n. 4.
» da Aurora, n. 157.

(Em commissão na Alfandega de 
Santos).

Rua Direita, n. 32-2 andar.

Porteiro  :
José Francisco Mendes.. da Gloria, n. 125-1 andar.
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NO M ES

Adjudante  do Porteiro  :
Antonio Danderley V. da Cunlia—

Thesoure iro  :
Bel. Arthur Cordeiro dos Santos..

Fiei do Thesoureiro  :
Vago

Contínuos
João Francisco Regis Lobo.............
Manoel José Ley............................
Francisco Augusto do Rego Falcão.
Emílio Jeronymo de Souza..........
Augusto Ficlier de Gouveia..........
Raul Ribeiro T. Lessa...................

Adm in is t ra d o r  das Capatazias
João Ferreira Monteiro.........—

A jud.  do A d m in is trado r  das 
Capatazias :

Augusto Cesario de Mello............

Fieis de Armazém :
Bianor de Oliveira........................
José Osias de Paula Homem.........
Adronico R. do Passo.....................
Hermenegildo José Tavares.........
Celso Cavalcanti de Albuquerque.
Carlos Augusto Gomes Leal.........
Apollonio Barroca..........................

R E S ID Ê N C IA

Rua 7 de Setembro, n. 16. 

Estrada dos Afíiictos.

Rua de S. Miguel, n. 35 (Affogados).
» Formosa, n. 3.

Caminho Novo, n. 120 '
Rua do Princepe, u. 28-D.

> Real da Torre, n. 86.
> Visconde de Goyanna, n. 69.

NOMES.

>» das Nymphas, n. 28.

Encruzilhada, n. 7.

Rua do Hospício, n. 30.
Ponte Velha. n. 10.
Rua 89, n. 270.

» da Victoria, n. 16 (Tigipió). 
Casa Amarella, n. 1.
Travessa do Princepe, n. 35. 
Caminho Novo, n 106.

Álvaro Diniz.......... ........................
Bento do Rego Barros Temporal....
José Joaquim Fernandes................
Sebastião Caminha Muniz.............
Eugênio Affonso Ferreira................

Cliristovam Uchôa..........................
Alíredo Franco da Silva................
Antonio Raymundo Lima Filho —
Antonio Monteiro Sobrinho............
Adolplio Silva...r ............................
Augusto Moreira da Silva.............
João Francisco Antunes Filho.........
José Thales de Mello......................
Felix de Albuquerque Mello..........
Joaquim Moreira da Silva.............
Antonio Cesario Moreira Dias.......
Oscar Samico................ r................
João Manoel do Rego Barros.......
Joaquim Clementino R. de Britto.. 
Eurico Nabuco de Gusmão Uchôa. 
Alberico Moreira.............................

Relação dos depachantes, ajudantes de despachantes e caixeiros 
despachantes da Alfandega de Pernambuco.

Despachantes
NOM ES

Dionysio Maciel Monteiro.

YValfrído Elpidio da Silva.............
Arthur Tavares Cordeiro................
Eugênio Tavares Cordeiro.............
Alfredo Leão de Castro..................
Antonio L. Cavalcante Lima..........
Rodolpho João Barata de Almeida.
Joaquim Gonçalves dos Santos.......
Guilherme de Aquino Fonseca.......
Antonio B. da Silva G. Junior.......
Oscar Duarte Ribeiro......................
Frederico Magalhães da Silva.......
Hermegenildo Portella Filho..........
Aristarcho C. de Albuquerque.......
Steliano Pessôa de Lemos................
Antonio F. Pereira de Lyra..........
Manoel Mascarenhas........................
Ernesto Silva Ferreira.....................
Alfredo Gonçalves Torres...............

Francisco Caraciollo M. Coêlfto—
Horacio Ferreira Rocha Leal..........
Jovino Cândido Pessôa....................
Eurico Leal F. de Albuquerque....
Francisco Lacndro Rocha.............
Manoel José dos Santos.......... .......
Braulino Pedro de Miranda..........
Julio Cesar Ottoni.....................•—
Christiano Bezerra de Mello..........
Antonio P. de Araújo e Silva..........
Virgílio ,Pereira de Sá...................
José Rodolpho dos Santos...............
Dario Dativo Antunes.....................
Henrique Eugênio Antunes............
Antonio Amorim Ferreira da Silva.
Antonio Juventino Alves................
Leovigildo Samuel „dc Lima..........
Arthur Eduardo de Oliveira..........
Menelio Montenegro.......................
Antonio Maria M. Ferreira............
Francisco Nogueira Pinto.............
Manoel Hygino de Carvalho Couto.
Arthur Gonçalves Torres................
Augusto Carlos de Noronha Junior.
Antonio Lobo Montenegro...............
Antonio Lucena da Motta Silveira.
Enedino Sete ..................................
Elias Baptista da Silva Ramos.......
Hercilio da Silva Guimarães...........

R E S ID Ê N C IA

Ladeira da Misericórdia, n. 25 
(Olinda)

Torre.
Rua Visconde de Goyanna, n. 207 

>» Visconde de Goyanna, n. 207. 
Estancia, n. 173.
Parnamerim, n. 3.
Rua dos Pires, n. 123.
Olinda.
Estrada de Parnamerim, n. 7. 
Rua Visconde Goyanna, n. 99-B.

» Dr. José Marcelino, n. 45.
» dos Pires, n. 93-A.
» Imperial, n. 21.
» Imperial, n. 117.
» do Livramento, n. 38-1 andar
» Annunciada, n. 1.
» Imperial, n. 1*77.

Rosário da Bôa Vista, n. 12.
Rua Dr. Ayres Gama, n. 83 (Encru 

zilhada).
Sancho (Tigipió).
Rua da Intendencia, n. 43.

» do Sol, n. 49 (Olinda).
» Vidal de Negreiros, n. 127.
» Vidal de Negreiros, n. 186.
» do Hospicio, n. 2.
» da Gloria, n. 177.
» do Socego, n. 57.

Caniinho Novo, n. 159.
Payssandu, n. 15.
Rua Velha, n. 127.

» Sebastião Lopes, n. 7.
» 7 de Setembro,vii. 15.
» 7 de Setembro, n. 13.
» das Carroças, n. 7.
» dos Pires, n. 18.
» de S. Bento, n. 53 (Olinda).

Floresta dos LeÓes.
Rua Imperial, n. 126-D.

» dos Pires, n. 91.
» João de Barros, n. 67.
» de S. João, n. 57.

Olinda.
Pateo da Paz, n. 13 (Affogados). 
Affogados.
Entroncamento, n. 34.
Jaboatão.
Fernandes Vieira, n. 31.
Rua de S. Elias, n. 30 (Espeinheiro).

R E S ID Ê N C IA

Sancho (Tigipió).
Caminho Novo, n. 141.
Peres.
Rua da Intendencia, n. 64.

» de S. Francisco de Paula, 10 
(Caxangá). .

Rua Visconde Goyanna, n. 58.
» 89, n. 45.
» J. Antonio Pernambuco, n. 65. 

Rua Velha, n. 32.
» da Mangueira, n. 5.

Fernandes Vieira, n. 19.
Rua 7 de Setembro, n. 18.

» Imperial, n. 286.
» Imperial, n. 295.
» Princeza Isabel, n. 10.
» Princeza Isabel, n. 9.
» da Saudade,  ̂n. 84.
» S. Francisco de Paula, n. 28. 
» do Hospicio, n. 40.

Sancho (Tigipió).
Rua das Creolas, n. 10 (Capunga).

Ajudantes de despachantes :
Affonso Honorato das Chagas.......
Manoel Wanderley L. da Costa—
Pedro de A. e Silva..........................
Antonio Lyra Gomes de Souza.......
Adolpho Santos...............................
Joaquim Solano de Albuquerque. .v .
Virgilio Pires Calvão......................
Caetano Costa..................................
Austricliano J. Campos...................
Carlos Braga Machado..................
Cândido Guedes Alcoforado Filho..
Lindolpho Moreira Dias.......... .—
Oscar Leonardo Pereira................
Francisco Xavier de França Leit®.. 
Evandro Raposo de Mello.............

Amparo, n. 6 (Olinda).
S. Lourenço da Motta. 
Espinheiro.
Encruzilhada de Belém, n. 16. 
Rua Formosa, n. 5.

» Padre Inglez, n. 15. 
Santo Amaro.
São Lourenço.
Rua Nova, n. 52.
Encruzilhada de Belém. 
Olinda.
Rua Princeza Isabel, n. 9. 
Affogados.
Tigipió.
Duarte Coelho, n. 20 (Olinda).

Caixeiros despachantes
Pedro Elysio Silveira......................
Paulino José Antunes.....................
Oscar do Rego Monteiro................
Álvaro Ribeiro................................
Antonio Leal Ferreira...................
Manoel Augusto Nunes...................
Manoel P. da Silva Almeida..........
Paulo Tobias Maestrali...................
Cândido Franklin Gomes da Silva.
Eugênio Herculano do Passo.......
Alfredo Clycerio de Oliveira Lima. 
Manoel Pinheiro de Mendonça—

Rua da Intendencia, n. 37.
» s. Elias, n. 20 (Espinheiro). 

Espinheiro.
Rua Joaquim Nabuco, n. 21.

„ imperial, n. 27.
Affogados.
Rua da Concordia, n. 104. 
Affogados.
Caminho Novo, n. 83.
Rua imperial, n. 270.

» da Gloria, n. 142.
Tigipió.

R E P A R T IQ A O  DOS O O R R E IO S
Administrador : Bacharel José da 

Cruz Cordeiro.
Contador :
Ttiesoureiro : Rodolpho Pennaforte.

FORO F E D E R A L
Juiz Seccional : Bacharel Sérgio 

Lins de Barros Loreto
Juiz Substituto : Bacharel Ernesto 

Cunha.
Procurador da Uepublica : Bacha­

rel Antonio Leitão Vieira de 
Mello. ,

Escrivão : João Baptista da Silva 
Mouguinho.

FOR QA F E D E R A L
inspecção Permanente da 5. Região 

Militar. Quartel General. (Antigo 
Arsenal de Gherra.)

Inspector General de Brigada : José 
Carlos Pinto Junior.

Chefe do Estado Maior : Capitão Dr. 
Eudoro Correia.

Assistente : 1° Tenente Carlos de 
Barros Barreto.

Ajudante do Ordens : 2.9 Tenente 
Ernesto Ramos de Madeiros.

Encarregado do ltegistro Militar : 
2.° Tenente Hyppolito Daniel de 
Carvalho.

Encarregado dos Embargues : 2.° 
Tenente João Elpidio da Costa.

Chefe do Serviço de Saude c Veteri- 
naria : Tenente Coronel Dr. João 
Moreira da Costa Lima

Audictor de Guerra . Major Dr 
Braz Florentino Henriques di Souza.

3' Bater ía Independente. (F o rta U  
za de B rum).

Commandante : 2.° Tenente The 
mistocles Cordeiro de Mello.

Intendente : 2.° Tenente Jorge d 
Oliveira.

10’ Pelotão de Estafetas (Antig  
Quarte l do 14° Batalhão).

Commande : l.° Tenente Joaquin 
Olegario da Silva.

Ajudante : 2.° Tenente Luiz Cario 
da Costa Netto.

49° Batalhão de Caçadore9. (Cinc 
Pontas).

Commandante : Coronel Antoni 
Ignacio de Albuquerque Xavier.

Fiscal : major Arthur Gomes d 
Carvalho.

Ajudante • Capitão Manoel d 
Motta Cabral.

Secretario : 2.° Tenente João Pei 
xoto de Vasconcellos Castro.

Intendante : i.° Tenente José Gon 
çalves de Araújo Coroilano.

Professor da Escola fíegimcntal 
2.° Tenente Edgard Focó.

Commandantcs de Companhias : 
l * Capitão Arsenio Borges.
2.* Capitão Luiz Irenio Ferreir; 

de Mendonça.

2 Pern.
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3.4 capitão Vicente de Paula Ce- 
sario de Mello.

Officiaes Subalternos :
Tenentes Horacio Alves da 

Silva..
Nobertino Pereira de Ase vedo e 

Geronçio.
Nitto de Souza Pimental.

Tenentes José Polycarpo Ca- 
vendisk.

Ray mundo de Oliveira Pantoja e 
Antonio Henrique Cardim.

Hospital Mil itar  de Pernambuoo
Director : Capitão medico Dr. Ar 

thur Lobo da Silva.
Chefe dc Clinica : I o Tenente me­

dico Dr. Manoel Guedes Correia 
Gundim.

Auxiliares, Médicos Adjunctos : 
Drs. Epíphanio Francisco de 
Sampaio c Amaro de l^lesquita 
Vanderlet.

Encareegado da Pharmacia : 2.° 
Tenente pharmaceutico Carlos Go- 
mesde Sousa Cruz Filho.

Auxiliares : 2.’ Tenente pharma­
ceutico Thiago Bernardo Pereira 
de Vaseoncellos e Pharmaceutico 
adjuncto João da Costa Ferraz. 

Encarregado de Clinica Odontolo- 
fjica : 2.0 Tenente Dentista Ma­
noel Martins.de Almeida Neves. 

\uxilUir Dentista Civil .- Manoel da 
Silva Neves Manta.

Eseripturarios :
l\° Manoel Theotonio Freire ,Tu 
nior.
2.° Alfredo Freire.

I o Gffieial Addido : Augusto José 
de A se vedo Pedra.

Mrnoxapifc : Leonidaa Tito Lou­
reiro.

Fiel : Heraclito de Medeiros. 
Porteiro : José Felicciano de Cas­

tilho.

r e p a r t iç õ e s
ESTADOAES

FORO DO RECIFE

Superio r  T r ib u n a l  do Just iça

DESEMBARGADORES 
Presidente :

Francisco Altino Correia do 
Araújo.

Lovíno Vieira de Macedo Lima. 
José "Francisco de Goe.s Caval­

cante.
Abdias de Oliveira.
Lourenço B. Vieira de Mello. 
Argemíro M. da Cunlia Galvão. 
Jofio Joaquim de. Freitas Henri 

ques.
Primitivo de Miranda Souza 

Gomes.'
José Cavalcante de Albuquerque 

Uchòa.
Procurador Geral . Dr. João Coim­

bra.
secretario í Bacharel ('. Gomes de 

Almeida.
Escrivães . Bacharel João Augusto 

Ferreira Lima límberto Coimbra. 
Gffieial Maior : Bacharel Virgilio 

Bttcillar Caneca.

J U IZ E S  DE D I R E I T O
1.4 Feira :

2.4 Vara : Bacharel Arthur da Síl 
va Rego.

3.4 Vara • Bacharel José Maria da 
Roclm Carvalho.

L* Vara : Bacharel Manoel dos 
Santos Morejra.

Vara : Bacharel Alfredo A. da 
Silva Freire.

i .* V a r a  : Bacharel João Sevcriano 
Carneiro da Cunha.

. J U I Z E b  M U N IU IP A E K
Vçira. Bacharel Pedro Hyppo 

lito cie M ÍJ o  Callív.
l.4 Vara . Bacharel Luiz de Fvan 

ça Pereira.

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S
1/ Vara : Dr. Francisco Alexan­

drino de Albuquerque Mello.
2. “ Vam . Dr. lleraclyto Andrade 

 ̂ Vaz de Oliveira.
3. ‘  Vara : Bacharel Paulo de Amo- 

rim Salgado.
J U I Z E S  M U N IC IP A E S  

(Supplentes)

l.* Vara : Bacharel Benedicto Mar­
ques Vieira Netto.

2.4 Vara : Bacharel José Joaquim 
Caldas Rocha.

3.4 Vara : Bacharel Leopold Bezerra 
Cavalcanti Ferreira dos Santos.

4.4 Vara : Bacharel Esmaragdo de 
Freitas.

Curador dc Grphãos : Bacharel Jo­
sé Maria Ferreira, da Silva. 

Curador de Massas Falltdas : Ba­
charel Archimedes de Oliveira e 
Souza.

Promotor de. llesiduos e Fundações: 
Bacharel Martinho Gouvôu dc 
Caldas Barrettof

Curador de Bens de Ausentes : Ba­
charel Mario Leito Rodrigues. 

Escrivães do Çommercio :
Gustavo Alberto de Brito.
Eustachio Lins C. Walcacer. 

Escrivães da Provcdoria :
José da Veiga Pessoa.
Henrique de Castro Guimarães. 

Escrivães do Cível :
Bacharel Cicero de Vaseoncellos 

Cezar.
Henrique de Guxmão Lyra Gui­

marães.
Bacharel Waldevino Demetrio da 

Rocha Wanderccz.
Escrivães de Qrphãos : t.° Capi­

tão Bartholomeu Sophocles Wajl- 
lacc Coelho Melra de Vaseoncel- 
Tòs.

Escrivães da Fazenda :
Bacharel Leopoldo Cezar de Gus­

mão.
José da Costa Rego Lima.
Manoel Silvino de Barros Falcão. 

Escrivães do Crime :
Pedro Pereira da Silva.
Cedliano do Rego Barros.

Escrivães do Jury •
Bacharel Antonio Coelho de Sá 

e Albuquerque.
Bacharel José Cavalcante Paes 

Rarretto.
Avadiador do Fazenda : Coronel 

Francisco Pedro Boulitreau. 
Procurador dos Feitos da Fazenda 

Estudual : Bacharel Antonio To- 
lentino Rodrigues Campos. % 

Procurador dos Feitos da Fazenda 
Municipal. : Bacharel José Antonio 
Gonçalves Mello.

Distribuidor e Contador do Com- 
mrreio e Provcdoria : Carlos de 
Albuquerque Pereira de Oliveira. 

Distribuidor e Contador do Civel. e 
Grphãos : Walfredo Luiz Pessoa 
de Mello.

Purtldorfís :
José Patrocínio do Carino Ri 

beiro.
Henrique de Albuquerque Mello, 

Tabeltiães Públicos ■
General Appojlinario Florentino 

de Albuquerque Maranhão. 
Coronel Francisco Cintra Lima. 
Bacharel Eduardo Augusto de 

Oliveira.
Coronel João Silveira Carneiro 

da Cunha.
Offiçinl de protestos : José, Gaspar 

< "alvaçantr
Officiat dc Registro Facultativo de 

Títulos c Documentos : José Maxi 
mino Pereira Vianna 

Escrivães dr Casamentos :
I .* DiSTRir.Tn ; José Fausto de Fi­

gueiredo Carneiro.

2.° üisiRicTO ; José Alfredo dos 
| Santos.
Escrivães do Registro Civil :
Recife : Silvestre Baptista de Santa 

Rosa, r. Bom Jesus, 29 l.° andar.
Santo Antonio : Antonio Horacio 

da Silva, r. 15 de Novembro, 12.
São José Miguel Archanjo Bezer­

ra de Menezes, r. Barão de^uas- 
suha, 160.

Roa-Vísta : Antonio Augusto da Ca- 
mara, Praça Marcei Pinheiro, 20.

Graça : Manoel Nivardo Ferreira 
Gomes, (Feitosa), Sitio do Tor­
reão.

Afogados : Olympio de Hollanda 
Chacon.

Poço : Antonio Mendes Bastos, Mon- 
gabeira-de-Balxo.

Varzea : João Ferreira de Lima. 
(Ambote).

M A G IS T R A D O S  DO I N T E R I O R  

Juizes de Direito

Afogados de 1 apare ira ; Bacharel 
J osé Gomes Vi liar.

Agua Preta : Bacharel Silvestre da 
Rocha Wanderley.

Bom-Jardim .- Bacharel Austerlia- 
no Correia de Castro. 

liezerros : Bacharel Praxedes Bre 
derodes de M. Vaseoncellos.

B r e j o  : Bacharel Joaquim Tavares 
de Arruda.

Barreiros : Bacharel Olympio Bo- 
nald do Cunha Pedrosa.

Bonito : Bacharel Alfredo Corne- 
lio da Silva Ramos.

Buique : Bacharel Adolplio Cyria- 
co da Cruz Ribeiro.

Caruaru : Bacharel Miguel José- 
da-Motta Junior.

Cabo : Bacharel : José Francisco 
de Farios Salles.

correntes : Bacharel Pedro Alexan­
drino Machado.

Escada : Bacharel Antonio da Silva 
Guimarães.

Flores : Bacharel João Vieira da 
Cunha.

Gloria dc Goitd : Bacharel Manoel 
Estellit Cavalcante Pessoa. 

Palmares : Bacharel Manoel A. de 
Sa Pereira.

S. Bento . Bacharel Francisco Xa 
vier de Lima Borges.

Vlctoria : Bacharel Augusto Emi 
lio da Fonseca Galvão,

Floresta : Bacharel João Paes de 
Carvalho Barros.

Goyanna : Bacharel Victoriano Re- 
gueira 1‘into de Souza.

Goranhuns : Bacharel Joaquim
Mauricio Wanderley.

Jpojuca : Bacharel José Brandão 
da Rocha.

Limoeiro • Bacharel Jeronymo Ma 
terno Ferreira <le Carvalho. 

Jaboatão : Bacharel Tobias Cezar 
de And rode.

Nazureth . Bacharel Fiaerio dc Oli 
veira Souza.

Olinda : Bacharel Beliarmim Ce 
zar Goudim.

Guricorg * Bacharel João üe Oli 
veira Leite.

/77o dWlbo : Bacharel João Bap 
tista Correiva de Oliveira. 

Pesqueira : Bacharel Joaquim Cor- 
reira de Oliveira Andrade Lyra. 

Pctrolina : Bacharel Antonio Au 
gusto Ferreira da Silva. 

Sulqueiro : Bacharel Ernesto Viei 
ra Santos.

Bio-Formoso : Bacharel José Felip 
l>e Nery da Silva FBbo.

Tnnbaaba . Bacharel Thoiruz So 
riano de Souza

Taquaretingq • Bacharel José Pe­
dro de Abreu e Lima.

Vtlla-BeUla : Bacharel Bianor Mar­
ques Baptista.

Iquarassú : Doutor Pedro da Cunha 
Beltrão.

P R O M O T O R E S  P Ú B L IC O S
Afogados dc Ingazeira : Bacharel 

José de Araújo Beltrão.
Agua-Preta : Bacharel Elias dos 

Santos de Azevedo e Silva Junior. 
gom-Jardim • Bacharel Manoel Can- 

divo Carneiço da Silva.
Bezerros : Bacharel Felismino Gue­

des.
B r e j o  : Bacharel lldefonso Xavier 

Rodrigues Este ves.
B a r r e i r o s  : Bacharel Carlos de Al­

buquerque Bello.
B o n i t o  : Bacharel Malaguias Gon­

çalves da Rocha.
B u i q u e :  Bacharel Ranupho de Oli­

veira e Silva.
C a r u a r u  : Bacharel Bartholomeu 

Anacleto do Noscimento.
Cabo : Bacharel Joaquim Elisio 

Mala e Silva.
C o r r e n t e s  : Bacharel Thomaz Soria- 

no de Souza Filho.
E s c a d a  : Bacharel Antonio Fran­

cisco Correia de Araújo.
F l o r e s  : Bacharel Francisco Octa- 

viano da Costa.
iloria de Goytd : Bacharel Adol- 
pho Camello Pessoa d’Albuquer­
que.

P a l m a r e s  : Bacharel Liviõ Vieira 
da Cunha.

3 . B e n t o  : Bacharel Joaquim de 
Góes Cavalcante.

Victoriu : Bacharel Alfredo Ernesto 
Seixas.

Floresta : Bacharel llygino Hono- 
rato dc Oliveira, 
oyanna : Bacharel Domingos Mar  ̂
ques Vieira.

Garonhuns: Bacharel João Barroso 
de Mello.

Ipojuca ; Bacharel Jasé Rodrigues 
Sette.

Limoeiro : Bacharel Oscar Peirei- 
ra da Silva.

jaboatão : Bacharel Arcelino Pin­
heiro Ramos.

N a z a r e t h  : Bacharel Manoel Claro 
de Moraes Guerra. 

j l i n d a  : Bacharel Bernardino de 
Senna Dios.

lurlcory Bacharel llerculano 
Lins Caldos.

Pão d’Alho : Bacharel Jasé Julião 
Regueira P. de Souza. 

p e s q u e i r a  : Bacharel Framlsco Aus- 
terliano d(; Castro.

P c t r o l i n a  : Bacharel Affonso de Mi­
randa Leal.

Salgueiro : Bacharel Luiz Avelino 
Paes de Albuquerque.

R i o - F o r m o s o  : Bacharel Affonso de 
Albuquerque e Silva.

T i m b a ú b a  : Bacharel José Neves 
Filho.

raquerelinga Bacharel Irinco 
Leiéão Pereira de Albuquerque. 

Villa-Bella : Bacharel Romero Bel­
trão da Silva Lapa.

IguarçLSSú : Bacharel Manoel Cey- 
rillo Wouderlez,

R E P A R T I Ç Ã O  C E N T R A L  DA
P O L IC IA

chefe de Policia : Dr. Ulysses Ger­
son Alves da Costa.

Secretario : Dr. Joaquim Agripino 
de Mendonça Simões,

1* SECÇÃO
1. ° Offiçinl ; João de Barros San 

tiago Ramos.
2. u Gffieial : Hermes llermctto Al 

ves da Costa,
3. ' Gfficiql : Jorge Jungem Fijho.

2.* SECÇão
1.°’ Gffieial : José da Silba Lor- 

dello.
2 ° Gffieial : Augusto Jungman.
3.° Officiat .• Antonio Silvestre Car* 

neiro Lins.
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Archicista : Joaquim Alfredo Ro­
drigues dos Santos.

Porteiro : Francisco Velloso de Al­
buquerque Lins.

CABINETK BE IDENTIFICAÇÃO
Direçtor : Dr. José Rodrigues dos 

Anjos.
Pliotographo ; Luiz de Andradç 

Santiago.
Médicos Legistas : 

l)r. Frederico Curio.
Dr. Ascanio dos Guimarães Pei 
xoto.

d e l e g a d o s  d a  c a p i t a l

1. " Distkicto : Dr. Alfredo Ma­
chado.

2. g diktricto : Dr. Leogildo Ma­
ranhão.

P O L IC IA  M A R ÍT IM A

Chefe : Balbino de Araújo Santos.
3. °' Officiaes ;

Antonio Riddo Pinto Sobreira. 
Manoel Maciel Vieira Neves.

3. ’ Offlcial interino ; Arthur Ben- 
jamin,

T H E S O U R O  DO E S T A D O

Direçtor : Bacharel Epidio de A.
e Lima Figueiredo.

Contador : Affonso de -Albuquerque 
Mello.

Procurador Fiscal : João Carlos da 
Silva Guimarães.

Chefe da Secretaria : Henrique de 
Barros Cavalcanti.

Chefe da 1.* secçdo : Manoel An­
tônio de Oliveira Brandão.

Chefe da 2 ft secçdo .- Antonio Ger 
mano Figueira Pinto de Souza. 

Chefe da 3.“ secçdo .- Frederico Ct>- 
lumbiano da Silva Guimarães*. 

Chefe da 4.* secçdo : Pedro Fran­
cisco de Paula Baptista.

Chefe de 5.* scccão : Bacharel Leo- 
pold Bessoni de Oliveira Andrade 

Chefe do Cotencioso : José de Góes 
Cavalcanti.

Thesoureiro : João do Matta Rocha 
Figueiredo.

R E C E B E D O R IA  E S T A D O A L

Administrador • Bacharel Luiz Ca­
valcante de Albuquerque Lacerda

1. * secção

Chefe : Bacharel Bernardo José da 
Gama Lins.

2. a SECÇÃO
Chefe : Bacharel Joaquim J. Cor­

reia de Araújo.

3. ‘ SECÇÃO
Chefe : Bacharel José Joaquim Al­

ves de Albuquerque.

4. ‘ SECÇÃO
Thesoureiro : Bacharel Urbano Ma 

mede de Almeida.

IN S T R U C Ç À O  P U B L IC A  DO 
E S T A D O

Gymnasio Pernambucano, 
r. da Aurora.

Direçtor : Bacharel João Feliciano' 
da Motta e Albuquerque.

M A G IS T É R IO  P R IM Á R IO

Professores
Hecife :

Francisco de Souza Magalhães. 
L a Joanna Carolina de Araújo 

Figueiredo.
2 * Idalina Alcoforado Cesar de 

. Menezes.
3 * Joaquina Gomes Pereira de 

Lyra.

i n s p e c t o r i a  o e  h y c i e n e

(Funcciona no Palacete 
ã r. do Crespo).

Inspector : Dr. Constancio Pontual. 
Dcmographtsta : Dr. Octavio de

Freitas.
Direçtor do Dcsinfcctorio : Dr.

Francisco da Costa Ribeiro. 
Direçtor do Laboratorío : Dr. Sou­

to Maior.
Commissarios :

Dr. Euxtachio de Carvalho.
Dr. Augusto Chacon.
Dr. Bandeira Filho.
Dr. José Climaco.
Dr. Alexandre Selva Junior.
Dr. Soares de Avellar.
Dr. Baptista Fragoso.
Dr. Luiz Gentil.
Dr. Lins Petit.
Dr. Ilortencio de Azevedo. 

Secretario : Bacharel Antonio J. de 
Barros Ribeiro.

F A C U L D A D E  DE D I R E I T O  
DO RE31FE

(Funcciona á Praça Dezesete. de­
vendo em breve ser transferida 
para o palacete, situada a rua 
Prineeza Izabel).

Direçtor : Dr̂ , Augusto Carlys Baz 
de Oliveira.

Secretaria

Secretario : Henrique Martins.
Sub. Secretario : Sebastião de Re 

go Barros.

Btbllotheoa
Bibliothecarío . Bacharel Eduardo 

Waldemar Tavares Barreto.

T h e to u ra r ia

Thesoureiro : Bacharel Diogo Ta- 
bral de Mello.

ES C O L A  N O R M A L

Rua da União.
Direçtor : Bacharel Olyntho Victor.

Secretaria
Secretario : Bacharel pulio Cie 

mente de Farias.

C A IX A  EC O N O M IC A  
E M O N T E  DE SOCCORRO 

DE P E R N A M B U C O

Direcção e Administração superior

Presidente : Commandador José
Ferreira Baltar.

Secretario : Coronel Cândido Affon­
so Moreira.

D i redores :
Bacharel José Antonio de Almei­

da Cunha.
Bacharel Archimedes de Olivci 

ra e Souza. .
Coronel Alfredo B. da Rosa Bor­

ges.

Empregados

Gerente : Samuel Martins (Bacha­
rel).

Empregados do quadro
Guarda-Livros : Adrião Tocantins. 
Thesoureiro ; Enéas Jacome de A- 

raujo.
Fiel : Maviael Marques da Silva. 
Perito Avaliador : Victorio L. In- 

nocencio loggi.
EscHpturartos :

José Xavier Coelho.
Ludgero Ramalho.
Carlos Lavra.

PorteU'0 : José D. Giz Ourem. 
Continuo : Ludgero de Mello.

Collaboradares :
Carlos Paes.
Misael de Almeida.
Arnaldo Guimarães.
José A. da Silva Braga- 
João da Cunha Magalhães.
Durval de Britto (Bacharel).
Luiz F. de Souza Cabral.
Américo Dias Barretto.
Manoel Caetano de A. Falcão. 
Eu rico de Sã Pereira.
Aureliano A. S. Quintas. (Aju­

dante do Guarda-Livros). 
Epaminondas Vieira de Gusmão. 

(Bacharel).
Olintho Montein Jacome.
Gabriel Soares Quintas.
Romulo de Albuquerque Prazeres 

(Bacharel).
José Joaquim de Miranda Alves. 
Rodolplio Sodré da Motta (Archi- 

vlsta).

GOVERNO MUNICIPAL
M U N IC ÍP IO  DO R E C IF E

Prefeito : Bacharel Archimedes de 
Oliveira Souza.

Official de Gabinete : Bacharel Joa­
quim da Fonseca Numes de Oli 
veira.

SECRETARIA
Secretario : Bacharel Lauro Cas- 

tello Branco.
Thesoureiro : Coronel Antonio^Ma- 

chado Pereira Vianna.
Fiel : Bacharel Oscar Vianna.

CONTABILIDADE
Dirccfor : Bacharel José da Cunha 

Liberato de Mattos.

C O N S E L H O  M U N IC IP A L  

Consolheiros
Presidente : Coronel Clementino de 

Faria Tavares Gonçalves.
1. ° Secretario : Coronel Francisco 

Carlos da Silva Fragoso.
2. ° Secretario : Major Manoel Ni- 

vardo Ferreira Gomes.
Vice-Presidente .*

Coronel Miguel de Abreu Macedo 
Coronel João Ansberto Lopes. 
Coronel Alfredo dos Santos Al­

meida.
Bacharel Antonio Clementino Car­
neiro da Cunha.
Major José d ’Avila Bittencourt. 
Coronel Francisco Damião Caval­

cante Pessôa.
Coronel Izidoro Ivo da Silva Mas­

care nhas.
Corónel Alexandre dos Santos 

Silva.
Coronel Manoel Baptista Seve. 
Coronel João Rufino da Fonseca. 
Coronel Affonso Uchòa de Gus­

mão.
Bacharel . Ladislau Gomes do Re­

go Junior.

Secretaria
Official Maior : Henrique Francis­

co de Moraes.
Guarda Livros : José dos Santos 

Souza.
Escrivão da Receita Arthur Bahia. 
Escrivão da Despeia : Emilio Nu­

mes da Silva.

Cemiterio da Varzea
idministrador ; Trajano Rodrigues 

Campello.

Cemiterio do A r r a y a i

Administrador : Manoel Rodrigues 
Lima.

Força Munic ipal

Com mandante : Alferes José Alves 
Teixeira.

Meroado de tã o  José *
AdnwUstmdor : Coronel Antonio 

Pacheco Soares da Silva.

Matadouro da Cabonga

Administrador : Coronel João Ca­
valcante Pina.

Matadouro do A r r a y a l
Administrador : Major José de Sá 

e Souza.

Cemiterio de Santo Am a ro

Administrador : ignucio do Bar­
ros Wanderley.

Procura dor  dos Feitos

Bacharel Francisco da C. Castello 
Branco.

Advogado : José Antonio Gonçal­
ves Mello.

SolUcitador : Francisco de Barros 
Almeida.

Advogado jclos Presos Pobres : Ba­
charel Armando Souza.

Piscahsaçao

Eíscal Geral : Francisco de Car­
valho Paes üe Andrade.

J U IZ E S  M U N IO IP A E S  DO 
I N T E R I O R

Afogados de lngazeíra .- Bacharel 
Ulysses Elysio do Nascimento 
Wanderley.

S. José do Eggpto : Bacharel Luiz 
Vicente de Medeiros Queiroz.

Agua Preta : Bacharel Lupicino, 
Domingues Lins.

Bom Jardim ; Bacharel Antonio 
Ferreira da Aimunciaç&o,

Bezerros : Bacharel Arthur de San­
ta Cruz Oliveira.

Gravata : Bacharel Juliano Reguei- 
ra Pinto de Souza.

Brejo : Bacharel Antonio Fran- 
klin Freire Gamelro.

Barreiros ; Bacharel José da Fon­
seca Galvão.

Bonito ; Bacharel Adolpho Numes 
Luiz.

Buiquc : Bacharel Anastacio Pere­
grino Leite de Araújo.

Aguas Bellas : Bacharel Antonio do 
Albuquerque Mello.

Caururú : Baenarel Miguel dos
Anjos Barros.

[Hínho : Bacharel José Vieira Re- 
bello.

Cabo : Bacharel Luiz Correia de 
Oliveira.

Correntes : Bacharel Olympio Frei­
re do Carvalho.

Bom Conselho : Bacharel Adolpho 
Arminio de Souza Rodrigues. 

Escada : Bacharel Antonio Ma­
chado da Cunha Cavalcanti. 

Amaragy : Bacharel José Rcque 
Dias da Silva.

Gamellcira : Bacharel Agripino
Tliyrso Nogueira Lima.

Flores : Bacharel Adalberto Baptis- 
ta Vieira.

Triumpho : Bacharel Augusto Stlno 
Barreto.

Gloria : de Goytd : Bacharel Diome- 
des de Carvalho Lima.

Palmares .* Bacharel Honorio de 
Barros Wanderley.

G ui papá : Bacharel Henrique Da­
niel da Camara Pimentel. 

Panellas : Bacharel Eduardo de A 
quino Fonseca.

S. Bento : Bacharel João Baptista 
de Miranda. Souza Gomes. 

Canhotinho : Bacharel Joaquim Go­
mes Correia de- Andrade.

Victoria : Bacharel Augusto Ca- 
calvanti de Albuquerque. 

iFIoresta : Bãcharel João Evangelis­
ta Pereira de Oliveira Filho. 

Pacaratu : Bacharel Euclides Deo- 
cleciano de Carvalho.
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Cabrobá ; Bacharel Joaquim Cliris- 
piano Coelho Brandão.

Goyanna : Bacharel Felix Calval 
canti de Cunha Reis.

Garanhuns : Bacharel EuzcLuo
Brandão da Rocha.

Ipojuca : Bacharel Joaquim Lau- 
rentino de Andrade.

Limoeiro : Bacharel Luiz Vicente 
Borges.

Joboatão : Bact^rel Augusto Car- 
dozo Ayres de Hollanda.

Nazarelh : Bacharel Pedro Luiz 
Pessoa de Mello.

Olinda : Bacharel José do Rego 
Cavafcanti Silva Filho.

Ourlcury ; Bacharel Hermogenes 
Sancho Bezena Cavalcanti.

Granit : Bacharel Adauto Acton 
Marianno das Mercês.

Exú : Bacharel Miguel Domingos 
dos Santos Junior.

Pdo d'Alho : Bacharel Symphronio 
Cezar Coutinho.

5. Lourenço : Bacharel Julio Ma­
chado Guimarães.

Pesqueira : Bacharel Canuto Cle­
mente de Oliveira Guimarães.

Pedra : Bacharel Joaquim Euzebis 
da Rocha Carvalho.

Alagôa de Baixo Bacharel Alfre­
do Ferreira da Nobrega.

Pctrolina : Bacharel Felippe Beni- 
cio da Fonseca Gonvão.

Bõa-Vista : Bacharel Permudio de 
Araújo Lima.

Salgueiro : Bacharel Nilo Bezerra 
da Silva.

Lcopoldina : Bacharel Fausto de 
Oliveira Campos.

Bio-Formozo : Bacharel João Ro­
drigues de Almeida.

Seunhaino : Bacharel Amaro Epe- 
phanio de Vasconcellos Martins.

Pimbauba : Bacharel José Gomes de 
Mello.

Itambé : Bacharel Antonio Augusto 
Correia Lima.

Paquantinga : Bacharel Armando 
de Albuquerque Pereira de Oli­
veira.

Vtlla-Bella : Bacharel Amaro Mili- 
tino de Barros Correia.

Belmonte : Bacharel Felisberto dos 
Santos Pereira.

Iguarassú : Bacharel Manoel Ca­
valcanti Vieira da Cunha.

OB R AS P U B L IC A S
Director : Dr. Bruno Simões Mi gro
Auxiliar : Dr. Gercino Ferreia.

M A G IS T É R IO  P R IM Á R IO  
M U N I C I P A L

Director da Instrucção Publica : 
Bacharel José Gonçalves Ferreira 
Costa.

Inspeclor Escolar ; Gaspar do Nas­
cimento Regueira Costa.

C O N S U L A D O S  A C R E D I T A D O S  
EM P E R N A M B U C O

Allemanha : Albert Craschke av. 
Martins de Barros.

Argentina : A. V. da Cunha Pcrtõ 
r. Barão do Triumpho.

Áustria Hungria : Constantino Bar- 
za, r. Marquez de Olinda.

Bélgica : Commandador José M. de 
Andrade, r. Duque de Caxias.

Bolívia : Dr. João Eustachio Pe­
reira, r. Bom Jesus.

Chile : Barão da Casa Forte, r. do 
Apollo.

Costa Bica : Dr. Martinho G. C. 
Barrette, r. 15 de Novembro.

Dominicana (Encarr°) .- Arthur Le- 
win, r. l.° de Março.

Dinamarca : Hermenegildo d^ Silva 
Loye, r. do Apollo.

Estados Unidos : P. Merrill Grif- 
fith, av. Martins de Barros.

França (Agencia) : Leon Munier, r. 
Larga do Rosário.

Gram Bretanha : Charles M. Pear- 
son, r. Bom Jesus.

Grécia [Encarr0) : Horacio de Aqui- 
no Fonseca, r. Barrão de Trium­
pho.

Hespanha : Francisco Affonso Mon 
teiro, r. Barrão de Triumpho.

Italia : Marquez Cavriani, r. Sigis- 
munde Gonçalves.

México : Ernesto Pereira Carneiro 
r. do Commercio.

Noruega : Antonino R. L. Ommund 
senn, Largo do Corpo Santo.

Portugal : Jose A. Ribeire de Mello 
r. do Commercio.

Paizes Baixos : Julius von Shosten, 
r. do Apollo.

Perú : Joaquim R. C. Magalhães, r.
Barão do Triumpho.

Paraguay : Frederico Ramos, r. 
Bom Jesus.

Suécia (interino) : Klaus Poesch- 
mann, r. Barão do Triumpho. 

Suissa : Ricardo Bruppacher, r. 15 
de Novembro.

Uruguay : Neomezio M. Sanz., r. 
da União.

.. BI B L I O T H E C A  P U B L IC A
Director : Bacharel Eduardo Ro­

drigues Tavares de Mello. 
Secretario : Cândido Eustorgio Fer­

reira Chaves.
Arcliivista : Bacharel Cláudio de 

Castro Nascimento.

J U N T A  C O M M E R C IA L
(Funcciona no prédio nô 63 á rua 

15 de Novembro, I o andar). (Ses­
sões ordinárias ás quinta-feiras). 

Presidente : Commandador João 
Cardoso Ayres.

Vice-Presidente : Coronel Alfredo 
Bartholomeu da Rosa Borges. 

Deputados :
Mínervino Fernando da Costa. 
Coronel Ernesto Pereira Carneiro. 
Coronel Alpheu Soares Raposo. 
Commandador José Antonio Pinto 
Coronel Joaquim Moreira da Sil­

va Junior.
João José de Figueiredo.
Coronel Manoel Baptista Seve. 
Coronel Manoel Gregorio da Sil­

va Maia.
Coronel Antônio Carlos Ferreira.

Secretaria
Secretario : Bacharel João José de 

Moraes.

ARC E B IS P A D O  DE  O L IN D A
Arcebispo : Dr. Luiz Raymundo da 

Silva Britto.
Bispo de Floresta : Monsenhor Dr.

Augusto Alvares da Silva. 
Governador do Arcebispado : Mon­

senhor Marcollino Pacheco do A- 
maral.

S O C IE D A D E S  A Q R IC O L A S

Sociedade Auxiliadora de Agri­
cultura.

União dos Syndicatos Agricolas. 
Syndicato Agricola de Palmares. 
Syndicato Agricola de Nazareth. 
Syndicato Agricola de Goyanna. 
SyndLato Agricola de Bezerros. 
Syndicato Agricola de Caruaru. 
Syndicato Agrícola de Garanhuns. 
Syndicato Agricola de Timbauba. 
Syndicato Agricola de Victoria. 
Syndicato Agricola de Amargy. 
Syndicato Agricola de Barreiros. 
Syndicato Agricola de Cabo. 
Syndicato Agricola de Ipojuca. 
Syndicato Agricola de Recife. 
Syndicato Agricola de Serinhaem.

A S S IS T Ê N C IA  P U B L IC A

Hospital Pedro II, Coelhos (Bòa- 
Vista).

Hospital de Santa Agueda, João 
de Barros (Bôa-Vista).

Hospital dos Lazaros, Estreito 
de. Santo Amaro (Bôa-Vista).

Azilo de Mencidade, Estreito de 
Santo Amareo, (Bôa-Vista).

Hospicio de Alienados, Tamari- 
neira, (Poço).

Instituto dos Cegos, r. da Gloria, 
95, (Bôa-Vista).

Collegio S. Joaquim, Municipio 
de Palmares.

Collegio de Orphãos, Santa The- 
reza, (Olinda).

Casa dos Expostos, Jacqueira.
Azilo Magalhães Bastos, Varzea.
Collegio São-Vicente de Paula, Es­

tância.
Instituto Pasteur, r. do Hospicio.
Dispensário Octavio de Freitas, r. 

do Pires.
Dispensário Lino Braga, r. do 

Calabouço.
Instituto de Protecção e Assistên­

cia á Infancia Desvalida, r. do 
Barão de S. Borja.

Hospital Portuguez, Cajueiro, 
(Magdalena).

Hospital Militar, r. do Pivo (Bôa- 
Vista).

C A S A  DE  CONFIANÇA L O J A  D E  J O I A S
E s t a b e le c id a  em 1884

C O U C E 1 R O  I R M Ã O S
Joias, Brilhantes e Pedras finas, Relogios, Objectos de Electro-Plate, Lunetaria fina etc

Compra-se ouro e prata em obras velhas e moedas.

Rua Banào da Victoria, N" 52 & PERNAMBUCO
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M e r c e a r i a  G r a n d e  P o n t o

SOARES <5 CA
Rua Sigisniundo* Gonçalves, antiga Cabliga, N° 7 
=  Telephòne 290 —  PERNAMBUCO
T e leg r .: «  G RnM PO W TO  ”  1 L - i y  11UV\LJ U O O

ESTRADA DE FERRO DO RECIFE A VARZEA E DOIS IRMÃOS
H  o r a r  i o  d o s  T r e n s

1 1 3

E S T A Ç Õ E S

Dias utels 
sómente

Domingos 
S a n tifica d o s  

13 de Maio 
7 de Setembro 

15 de NovembroCrens de carga

Recife................................ 12.10 12.20 12.30 12.40 12.45 12.50
Rua do So l....................... 12.15 12 24 12.35 12.44 12.49 12.54
Rua Formosa.................... 12 18 12 27 12.38 12.46 12 51 12.56
Offlcinas............................ 12.21 12.30 12.42 12.49 12 64 12 59
Soledade.......................... 12.24 12 33 12.46 12.52 12.57 1.01
Caminho N ovo ................. 12.27 12.86 12.49 12.54 12.59 1.04
Mangninho....................... 12.30 12.38 12.52 12.56 1.01 1.06
Entroncamento................. 12.33 12.41 12.55 12 59 1.04 1.09

(  Espinheiro.............. 12 44 1.11
i Afílictos.................... 12.47 1.13
\ Rosarinho................. 12 50 1.15
< Tamarineira. . . . . . . 12 53 1 18
j  M. de Baixo.............. 12.56 1.21
f » de Cima.............. 1.00 1.24
\ Casa Amarella........... 1.05 1.27

São José.......................... 12.36 1.02
Torre............................. 12.39 1.04
Ponte d’Uchôa.................... 12.42 1.07
Jaqueira............................. 12.45 1.10
Parnameirim.................... 12.48 1.13
SanfAnna.......................... 12.51 1.17
Casa Forte.................... 12.54 1.19
Caldeireiro....................... 12.57 1 22
Monteiro............... . . , . 1.00 1.10 1.25 1.31
Porta dVAgua..................... 1.03 1.28
Apipucos............... 1.31
Dois Irmãos . . . . 1.34

/ Quatro Cantos 12.58 1.07
I P. Laserre................. 1.02 1.09
I Magdalena................. 1.03 1.12
1 Zumby.................. 1 08 1.16
1 Cordeiro................. 1.13 1.19
/ Romba Grande . . . . 1 16 1.22
\ tputinga. . . . . . . . 1.20 1.26
] Parada . . . 1.24 1.30
1 Caxangá. . . . . 1.27 1.33
1 Ambolô . . 4 30 1.36

fab. de Malha........... 1.35 1.39
\ Varzea. . 11.40 1.42

V O I v T A

ESTAÇÕES

V a rz ea ..................
F a b . de M alh a .

A m b olê  . 
C a x a n g á .
P a ra d a  . 
Ip u tin g a .
B o m b a  G ran de 
C o rd eiro . , 
Z u m b y . , 
M agd alen a  
P o n t-L aserre  

, Q uatro C antos 
D ois Irm ã o s . . . 
A p ipu cos . . . .
P orta  d ’A g u a  . . 
M on teiro  . . . .  
C a ld e ire iro  . . .
C asa  F o rte  . . , 
S a n fA n n a  . . . 
P a rn a m e irim  . .
Ja q u e ir a ...................
P on te  d e  U chA a.
T o r r e .......................
S ã o  Jo s é  . . . . . .

C asa  A n n a re lla  
M a n g . d e  C im a 

» de B a ix o  
T a m ar in e lro  
R o sa r in h o . 
A ffiic to s . . 
F .sp inheiro 

E n tron cam en to

M an gu in h o  . . 
C am in h o  N o vo . 
S o le d ad e  . . . 
O fflclnas . . .

R u a  F o rm o sa  .
R u a  do  S o l. .

Recife................

Dias utels 
sómente

Crens de carga

1.20

1.25
1.28
1.31
1.34
1.37
1.40
1 42 
1.44
1.46
1.49
1.52
1.55
1.57
2 00
2.03

1.20 
1 24 
1.27 
1.32 
1.36
1 40 
1.43 
1.49 
1.52 
1.56 
1.59
2 01

2 04
2 07 
2.10 
2.14 
2.18
2.21
2.24
2.28

2.00 
2.02 
2.06 
2.09 
2.12 
2 16 
2 19 
2.23 
2.26 
2.30 
2.32 
2.34

2.37
2 40 
2.44 
2.48 
2.51
2 53 
2.55
2.58

Domingos
S a n t if ic a d o s

13 de Maio 
7 de Setembro 
15 de Novembro

1.48

1.52
1 55 
1.57 
2.01
2 03 
2.06 
2.08 
2 10
2.12
2.14
2.16
2.19.
2.21
2.24
2.26

1.44 
1 47 
1.50 
1.53 
1.56 
1.59 
2.01 
2.05 
2.08 
2.11 
2.14 
2.17

2.19
2.21
2.24
2.26
2.29
5.34
2.34
2.38

2.03 
2.06 
2.09 
2.12 
2.15 
2». 18 
2.21 
2 24 
2.27 
2.30 
2 32 
2.34

2 37
2 40 
2.45 
2.48 
2,51
2.53
2.55
2.58
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ESTRADA DE FERRO DO RECIFE A
t t o  r  a r  i  o  d o  s

VARZEA E
T  « o  n s _____

DOIS IRMÃOS
X  1 3  A

ESTAÇÕES
R e c i fe .  . .......................

R u a  do  S o l ...................
R u a  F o rm o sa  . . . •
O f f lc in a s ..........................
S o l e d a d e .......................
C -m in h o  N o v o  . . .
M an g u in h o  . . • . -
E n tron cam en to . . . . 

E sp in h e iro  . . 
A fflic to s . . . .

I R o s a r in h o . . .
, T a m arin eira  . . 

M an g. de B a ix o  
de C im a 

C asa  A m a re lla .
S ã o  Jo s é  .......................
T o r r e ................................
P on te  d ’Ú ch ô a . . . .
Ja q u e lr a ............................
P arn a m e irim  . . . .
S a n f A n n a .......................
C asa  F o r t e ...................
C a ld e ire lro .......................
M o n t e i r o .......................
P orta  dVAgua . . . .
A p i p u c o s .......................
Dois Ir m ã o s . . . .

Q u a tro -C an lo s. 
P . de L a sse rre  
M agd alen a . . .

I Zu m b y . . . .  
COrdelro . . . 
B o m b a  G ran d e  
Ip u tin g a . . . .

I P a ra d a  . . . .
1 C a x a n g a  . . . 

A m b olé  
F a b . d e  M alha 

, V arzea

K il.

- 000 
200 
500 
810 

1470 
1745 
2340 
2525 
2925 
3325 
3970 
4520 
5000 
5821 
6480 
2940 
3400 
3920 
4600 
5200 
5975 
6250 
7085 
7800 
8550 
9180 

10400 
3200 
3500 
3900 
4500 
5500 
6800 
8100 
9500 

10200 
10800 
12200 
12400

MAIMHÂ TODOS OS
5.30 
5.33 
5 35 
5.38
5.41
5.43
5.45
5.48

5.50
5.62
5.55

T T
c oi 
6.06 
6.09 
6.12 
6.15 
6 19 
6 22 
6.25

5.40 
5.43 
5.45 
5.48 
5 50 
5 53

T T
5.58

6.01 
6.03 
6.06 
6 10 
0.12 
6 16 
6.19 
6.22 
6.25 
6.28 
6.30 
6.32

6 15
T T T
6.19 
6.21 
8.23 
6.25 
6 27 
6 30 
6.32 
6.35 
6.37 
6.39 
6 42 

.6.45 
6.48

6.52

6.30
6.33
6.35
6.38
6.40
6.43
6.45
6.48

6.51
6 53 
6.56
7 0Ò 
7.02

T Õ T
7.09 
7 12 
7.15 
7.18

6.38 
6.41 
6.43 
6.46 
6 48 
6.51 
6.63 
6 56

6.58
7.00
7.02
7.03 
7.08 
7.11 
7.14 
7.17 
7.20
7.23
7.27
7.30

7.27
" T W 1

TTT
7 34

- T T T
7.39 
7.41 
7.44 
7.46 
7.49 
7.51 
7.53 
7.56 
7 58 
8.01

8 04 
8.06 
8.09 
8.12

7 40
T T T
7.45 
7.48 
7 50 
7 53 
7.55 
7.58

8.01 
8.03 
8 06 
8 10 
8 12 

T T T
8.19 
8 22 
8.25 
8.28

8.32

7.45 
7.48 
7.50 
7 53 
7.55 
7.68 
8.00 
8.03

8 52 
8.56 
8.58 
0 00 

“iuiíT
9.05
9.09
9.12

9.15 
9 17 
9.'19

m r
9 25 
9.28 
9 31 
9 34 
9.37 
9.40 
9 43 
9.47

8.59
9.04

T T
9.08
9.11
9.14
9.16
9.17

9 19 
9.21 
9.23 
9 26 
9.28 
9.32 
9.35 
9.38 
9.41 
9.44

9.48

9 15 
9.20 
9.24 
9.27 
9 29 
9:32

T T T
9.36
9.38
9.40 
9.43
9.40 
9.48 
9.50 
9.53

9.56

9.47 
9.49 
9 53 
9.56 
9.58 

10.00 
10.02 
10.04

10.07 
10.09 
10 11 
10.16 
10.19
T T T
10.25 
10 28 
10.31 
10.33 
10 36 
10 38

9.56
9.59

10.02
10.05
10.08
10.11
10.14
10.16

10.18
10.20
10.23
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1 2 ESTADO DE PERNAM BUCO

C. T .  U. R. o . B
Tabel la  de preços para o transporte de mercadoras

A vigorar de 1 de Sotembro- de 1909

Anjmaes domésticos (um) __
Ataúdes ...............................
Attados pequenos ................
Aves domesticas, (uma)..........
Idem {gaiola)........................
Barrica de bacalháo (até 65 kilos).. 

» de cimento (até 100 kilos)..
». de farinha de trigo..
» de |cal......................
» de ferragens.............

Barril de vinho, vinagTe ou álcool..

ferramenta .....................
Barris ou barricas vasias.
Bacia vasta.........................
Idem cheia........................
Balde ................................
Bicycleta ...........................
Bomba pequena..................

» » » » (grandes)
Caixa com cerveja (até 75 kilos) —
Caixa com kerosene ................

» » vinho ........................
» " batatas ................
» » chapéos ................

Caixotes com velas, sabão, etc
Caixões vasios grandes.............

» vasios (pequenos).......

cool .....................................
Embrulhos .............................
Fardo de fcarne, fazenda e seme

lhante até 60 kilos......................
Idem mais de 60 kilos...................
Garrafão ......................... . . . . . .......
Gigo de louça e semelhante...... ..
Jarras (grande)............ ........ *.......
Idem (pequena)...............................
Machina de costura de mão..........
Idem de pó.....................................
Madeira
Taboas de 1 pol. p/ 2 metros..........
Idem de 1 pol. p/ mais de 2 metros.
Idem mais de pol. p/ 2 metros.......
Idem » » » mais de 2 metros.
Ripas, íachinas p/ attado de 50—  
Mobilia — Peças grandes como ca­

mas, commodas, sofás, carteiras, 
cadeiras de balanço, consoles,etc. 

Idem — Peças pequenas como ca­
deiras, cabides, inochos, etc.........

Iclem — Camas de lona................
Peixe em calão...............................
Panacum vasio...............................
Idem cheio.....................................
Pacotes com cigarros......................
Sacoos com milho, farinha, arroz..
Sarnhurá ........................................
Sola — cada meio..'......................
Taboleiros com bolo ou roupa.......
Trouxa de roupa............................
Zinco (por cada 5 telhas)................

Trem de Passageiros
ENTRE

Trem de Carga
ENTRE

f a

1

aqi.i*P| no 
^

 
ep*!10> 

znjaaj 
^

l - l
f ,

f
•<3

■S

1 5

.1.2 

£ S

300 300 500 600 600 1:000
500 500 1:000 — —■
200 200 300 400 400 600
100 100 200 200 200 300
100 100 200 200 200 300
500 500 600 700 700 1:000
600 600 800 700 700 1:000
400 400 600 700 700 1:000
400 400 600 700 700 1:000
400 ' 400 600 700 700 1:000
500 500 800 700 700 1:000

1:500 1:500 2:000 _* _ _
100 100 200 ' —; —
200 200 300 200 2 0 0 300
300 300 500 400 400 600 i
200 200 300 300 300 400
500 500 800 600 600 1:000 1
500 500 800 600 600 1:000 :
400 400 eoo 600 600 800

10 0 100 200 100 100 200 l
200 200 300 200 200 300 (
600 600 800 800 800 1:200 <
300 300 400 400 400 500 «
300 300 400 300 300 500
400 400 600 500 500 600 1
J00 100 VOO 100 100 200 ]
200 200 300 300 300 400
800 800 1:000 — —

400 400 600 400 400 600 ;
300 300 500 500 500 800 5

100 100 200 100 100 200
300 300 500 500 500 800 (
600 600 1:000 800 800 1;200 i

200 200 500 300 300 400 1
600 600 800 - -r- — — í
400 400 (00 — — —
300 300 400 400 400 600 <;
200 200 500 300 300 400
400 400 1500 700 700 1:000 ^
200 200 300 300 300 500 2
300 300 500 —
300 300 500 400 400 600 1
400 400 r.00 — — — 8
300 300 500 —

l

700

00

1:000 —
t

300 300 500
300 300 too —- —T — 2
200 200 Í00 300 300 400 2
200 200 300 300 300 400
300 300 *00 400 400 600 S
200 200 300 200 200 300 V
300 300 400 700 700 1:000 t
200 200 300 300 300 400
200 200 300 400 400 600 r
200 200 500 300 300 400
200 200 •00 300 300 400 g
300 300 400 400 400 500 C

|

Só serão conduzidos volumes nos 
trens de passageiros que se possam 
colloçar convenientemente no breke 
e sem demorar o trem.

No caso do passageiro conduzir 
um pequeno cesto, caixote ou em­
brulho que possa ser levado ao 
•collo ou collocado embaixo do ban­
co sem encommodo dos outros pas­
sageiros nada paga. Isto não se en­

tende com peixe, carne verde, fruc- 
tas, latas de kerozene e semelhan­
tes, ets., que somente serão condu­
zidos no breke pagando o respecti­
vo frete.

Os artigos frágeis ou de facil de­
terioração devem ser conveniente­
mente acondicionados.

B. H. T U C K N IS S

Carroças para conducçáo de
Areia, , ................................. 5:000 5:000 8:000
B&ryo ... ........................................ 6:000 6:00C 9:000
Lenha ......................................... 6:000 6:000 9:000
Cal ................................................. 7:000 7:000 9:000
Madeira ................................ ....... 7:000 7:000 9:000
Tijolos (1001).................................. 7:000 7:000 9:000
Telhas • 1000) .................................. 7:000 7:000 9:000
Carroças ou carroções para mobilia. 10:000 10:000 15:000

N B — Mercadorias não mencio-i cordo cora as semelhantes constan-
nadas nesta lista, pagarão de aç-)tes da mesma.

T A B E L L A  DOS D IA S  EM Q U E A 
R E P A R T I Ç Ã O  DOS C O R R E IO S  
DE P E R N A M B U C O  E X P E D E  MA 
LAS P A R A  O I N T E R I O R  DO 
E S T A D O .
Afogados de Ingazeira, Flôres e 

Triumpho S. José do Egypto—Ter­
ças e Sextas.

Agua Preta (cidade), Campos 
Frios e Sertãosinho—nos dias 3 7, 
ll. 15, 19, 23 e 27.

Aguas Bellas, Altinbo, Belém de 
Maria, Bebedouro, Beberibe, Bo 
nito, Bom Conselho, Correntes, Ju 
rema, Lagòa dos Gatos, Palmeira e 
Panellas—nas quartas-feiras *« sab- 
bados.

Buique e Pedra, nos dias 2, 7. 12. 
17, 22, e 27.

Alagõa Grande, Espirito Santo, 
Guarabira, Itabayanna Parahyba 
(administraçõo), Pilar, Santa Rila 
(Parabyba)—Nova Cruz nas terças, 
extas-feiras e domingos.
Alagoinhas, Cabrobó, Belém de

Barreiros Cucahú, Propriedade de

Bom Jardim, Chã Grande, Pedra

Alagõa de Baixo. Granito, Leo- 
poldina, Novo Exú-Olho d’Agua

Brejo e Jatobá do Brejo—nas ter- 
as, quintas-feiras e domingos. 
Cruangy, Macapá, S. Vicente e

lguarassú, Itapissuma, Paulista e

Natal, Maceió (administração) e

Nova Éruz (Rio Grande do Norte) 
-nas terças-feiras e Domingos.
S. José da Crôa Grande—nos dias

Nossa Senhora do O’ de Ipojuca, 
íanto Antonio de Camélia e Se-

Poções—nas quintas feiras e Do- 
ningos.
Agua Preta (estação) Alagõa 

lecca, Amaragy Angelim, Antônio 
)lyntho, Apípucos, Aripibú, Ar-

Boa Sorte, Boa Viagem, Brurn, 
Cabo, Camaragibe, Campo Grande, 
Canhotinho, Caruaru, Catende, Co- 
lonia Izabel, Casa Amarella, Casa, 
Forte, Caxangá, Cinco Pontas, Cor- 
tez, Cuyambuca Estação Central 
de Pernambuco, Escada, Espinhei- 
ro, Floresta dos Leões, Freixeiras, 
Gamelleira, Garanhuns, Gloria do 
Govtá, Goyanna, Gravata, Ilha, 
Ilha de Flores, Ipojuca (estação), 
Itambé, Jaboatão, Jaqueira, Lagoa 
do Carro, Limoeiro, (cidade), Li­
moeiro, (estação), Linda Flor, Ma­
ciel Pinheiro, Macacos, Magdalena,

Marayal Morenos, Nazareth, Nossa 
Senhora da Paz de Afogados, Olin­
da (cidade), Olinda (estação), Pal­
mares, Paquevira, Glycerio, Par- 
nameirim, Páo d'Alho, Pesqueira 
Prezeres. Progresso, Pureza, Gui- 
papá, Ribeirão, Russinha, Santo 
Antonio, Santa Rita, S. Benedicto, 
S. Caetano, S. João dei Garanhuns, 
S. João dos Pombos, S. Lourenço 
Tapéra, Tigipió, Timbaúba, Timbó- 
Assú Tióma, Torre, Tracunbãem. 
Varzea, Victoria e Sanharo-todes 
os dias.

Boa-Vista e Petrolina—Via Bahia.

SOUTH AMERICAN CABLE 
COMPANY LIMITED 

Tarifa, por palavra, de Pernam 
buco

VIA DAKAK-BREST
P o r  pa lavra

paizes francos
Alemanha ............................  3,00
Austria-Hungria ................  3.33
Bélgica .................................. 3 00
Barbados ............................  3,25
Cabo-Verde (Ilhas) (via Ba-

thurst) ...............................  2.575
Canarias ................  (directo) 3,15
Dinamarca) .........................  3,37
Estados Unidos (New-York Çi- ,

ty) ..................................... 3,55
Estados Nova Escossia..........  3,55

— Terra Nova................  3,55
— Alaska ......: ..............  5,75

França e Oorsega................  3,00
Grécia ..................................  3,57
Grã Bretanha.........................  3,00
Espanha ............................... 3,35
Hollanda ...............................  3,00
Italia .................................. 3,30
Luxemburgo .........................  3,25
Madeira ...............................  3,15
Noruéga ...............................  3,47
Portugal ...............................  3,45
Rússia (Europa)...................  3,70
Rússia (Azia).........................  4,05
Suécia ..................................  3,47
Suissa .................................. 3,25
Senegal......................  (drecto) 2,75
Turquia (Europa)...................  3,52

» (Azia) ......................  4,02
Ilha de Fernando de Noronha Rs. 

250 por palavra.
Para informações das tarifas etc. 

aqui não mencionadas, no Escritó­
rio da Companhia.

DEUTSCH SUDAMERIKNISCHE 
TELEC R A PHENZOSELLSCH A FT

Taxa por palavra
EUROPA

Alleipanha ........................
A. Hungria .........................
Bélgica ...............................
Dinamarca .......................
França ...............................
Grã Bretanha......................
Hollanda ............................
Hespanha .......... .................
Italia ..................................
Ncruega ...................... ........
Portugal ................... • ...
Rússia ..................................
Suécia ..................................
Suissa ..................................
Turquia ...............................

AMERICA DO NORTE

1$800
2S030
1$800
2$020
1$800
1$800
1S800
2$010
1$980
2$080
28070
2$220
2$080
1$950
2$110

E. Unidos Alaska. 
Outros Estados ...

3$450 
2$ 130
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T H E a m a z o n  t e l e c r a p h  
C O M P A N Y ,  Ltd.

T a r i f a  in terior  para 0 *e r .víç° Pn̂ ’ 
t icu lar  com o augmento de 50 U/u

d e s t i n o s

A P A R T IR  D E  

B E L É M

S o u rc  . . . . . . .
Mosquciro... 
Pinheiro 
Cametá .
Antonio Lemos 
Gurupá 
Praimaha 
Chaves 
Monte-Alegre 
Macapá 
Mazagad 
Savitarém, 2 zona 
Alenquer, 2" zona 
Abidos 
Parintins 
Itacoatiára 
S. José de Amatary. 
Marfáos

s e r v i ç o
r a d i o -t e l e g r a p h i c o

Nova Cruz, L. de Montanhas. Villa 
Peciuery. Penha, tioyan- 

Ní ĥM Estivas, Ualdhum, Sapé, 
s José (baixo), S. José (alto), Ea- 
fnpiranga e Pittobú.

Horár io

Taxa Costeira...................
Com minimo de 10 palavras
Taxa de bordo...................
Taxa de percurso.............

Fr. Cent. 
60 

6.00
40 
25

OBSERVAÇÕES
Entre Recife e Olinda nfto ha ta- 

xa de percurso. Se o radio í o t Q 
tinado ao extérior, pagara alél^ if' 
taxa costeira, mais a taxa da tarm 
exterioro da Repartição.

T H E  C R E A T  W E S T E R N  OF  BRA- 
Z IL  R A I L W A Y  C O M P A N Y  L I M I ­
T E D
Secções L imoeiro, Conde d ’ Eu 

e Natal
ESTAÇÕES 

Entre Brum e Floresta dos Leões 
sáo as seguintes as estações : 

Encruzilhada, Arrayal, Macacos, 
Fabrica Industrial, Camaragibe, »• 
Lourenço, Tiúma, Mussurepe, »• 
Severino e Pão d’Alho.

De Floresta dos Leões parte um 
ramal para Limoeico, seguindo a 
linha principal para Timbaúba e 
Itabayanna. Entre Floresta dos 
Leões e Limoeiro ha as estações 
de Lagoa do Carro e Campo 
Grande. • Téo

Entre Floresta dos Leões e lta- 
bayanna : Tracunhàem, Nazarein, 
Junco, Lagoa Secca, Baraúna, a i- 
liança, "•'Wireza, Timbaúba e uosa 
e Silva.

Parte de Itabayanna um rama* 
para Campina Grande passanao 
por Lauro Muller, Mogeiro, 
e Galante. .

A linha principal parte de tia 
bayanna para Entroncomento pa 
rando em Pilar c Coitezeira.

De Entroncamento segue um ra 
mal para Cabedello na Parahyba 
Passando por Espirito Santo, Rets 
Engenho Central, Santa Rita, ra 
brica de Tecidos, Parahyba e Ja­
caré e continua a linha principal 
em direcção a Mulungú, passando 
Por Cobé, Sapé, Araçá e F á o  Ferro.

Ge Mulungú segue o ramal PJJJ 
Alagoa Grande, passando por Bas­
tiões, continuando a linha princi­
pal em direcção a Natal.

Entre Mulungú e Natal ha as so 
guintes estações :

Cacholera, Independencia, 
tâosinho, Serra da Raiz,

Becile aaosAr[%trfmbaúba íi-inorcsta dos Leoes^
mocirJi’ hJ , íoncamcnto. 1 ’araUyba,
^Ted  ko ^ n o ü .  Mauoa Grau- 
ac, independencia e Natal.

necite ao Arrayal 
Todos os dias 1Q t 

Recite, parJWa .........••••• 025 t.

Arl'a y ReclÍ a 5- Lourenço
Dias utels somente  ̂^  t 

Recite, parí.. • ■••••• t.
s- LouT o ÇmlngohsLgsomente ^

? eClWurPençõ;"cheg!! ! ! ! •  • Ú *  *■ 
Itedte a Floresta dos
1 Todos os dias 705 m

Recite, P^'',Lf^és"chég. 0,3» m-
uteTs3'some„te ^  

Recite pa«^• ' cheg. 6.0» »■
Ftoresto dos Leões a Limoeiro 

Fl Domingose santificados
Flor e s t a d 0 s 3.20 t.

Leões p a fi''' •' 1U m. 4.00 t.
Limoiero^çheg.^ 614 t

Floresta dos Leões, p  ̂ 7,1® t.

LiZ % a

Floresta doV Leões, part. M » £

Timbf Z a Z e 'a U d b a y ^ a ios
Segundas, quartas e s 12 35 ± 

Timbaúba, pa™-•’ . 1,47 t.
i t a b a y a n n a ,  c • • Qrande

itabayanna a campor 
Segundas, quartas 2.21) t.

Itabayanna, Parl; * ; 5,55 t.
Campina Grande cheg.

Natal a Independencia 
Segundas, quartas esextas^ m

Natal, part............. « qq. ^
Independencia ...............

Independencia a Mulungu 
Todos os dias

Independencia, part.......  • m
Mulungú, cheg................  6’55

Alagoa Grande a Mulungu 
Diariamente

Alagoa Grande, part.......  m.
Mulungú. cheg................  * ,oU

Mulungú a Entroncamento 
Diariamente

Mulungú, part..............
Entroncamento, cheg.... 8,52 m.

Entroncamento a Cabedello 
Cabedello a Parahyba 

Diariamente
Entroncamento, part....... 8,58 m.
Parahyba ......................  “ ■ “ •
Cabedello, cheg....... . • • • i 1*10 m-

Diariamente
Cabedello. part................  ^  !!}•
Parahyba, cheg.............  7*5Ü

Parahyba a Entroncamento 
Segundas, quartas e sabbados

Entroncamento, cheg...... 9-22
Entroncamento a Itabayanna 
Segundas, quartas o sabbados
Segundas. quartas o sabbados

Entroncamento, part...... » '
itabayanna, cheg.............  10*w

Campina Grande a /íabai/anno

tinua a linha principal em direc­
ção a Glycerio, passando por Ga- 
mellcira. Guyambuca, Agua Preta, 
Una, Pirangy, Boa Sorte, Catende, 
Jaqueira, Colonia. Marayal. Flo­
restal, Barrai, Pery-Pery, S. Bcne 
dicto, Quipapá e Agua Branca.

De Glycerio parte 0 ramal do Ga- 
ranhuns, passando a linha íerrea 
pelas estações do : Canhotlnho. S. 
Gonçalves e S. João, e segue. a 
linha principal para Lourenço dc 
Albuquerque em Alagoas vassando 
por Agua Vermelha, Serra Grande. 
Lage, Barra do Canhoto, União. 
Branquínha, Nicho, Muricy, Ita- 
maracã e Bom Jardim.

Em Lourenço de Albuquerque 
bifurca-se a estrada, seguindo uma 
linha para Jaraguá e outra para 
Viçosa.

Entre Lourenço de Albuquerque 
e Viçosa ha as seguintes estações : 
Urupcma, Bittencourt; Atalaya, Es­
trada Branca, Capella, Euclides 
Malta e Gameileira.

Entre Lourenço de Albuquerque 
e Jaraguá ha as seguintes : Rio 
Largo, Cachoeira, Utinga, Satuba, 
Fernão Velho, Bebedouro, Maceió.

H o rár io
Ilecife ao Caho, a Ribeirão, a Cor- 

a Glycerio, a Garanhuns, atez,

Ser- 
C&içara,

Itabayann» sabbados
Segundas, quartas ^57 t.

Itabayanna, part^.^-- • •; 3|16 t.

Diariamente ^  t 
parahyba, part......... * * * * 5 30 t.

^ ec Z °d e u T  a' Faironcamento
Todos os dias t

Cabedello, ParJ................... ‘2,05 t.
parahyba, Pa rt- • ••••;•; *; 3 , 3 0  t.

Entionc Diariamente

jCntroncamento, part.•••••* 5|go t.

m Ü Z T u n g ü  a A la g o a  Grande
Diariamente 3& t

Mulungú, P a ft..;e ....• *• • • ^  t
Alagoa Grande eneg...

Mulungú a independencia
Diariamente  ̂^  t 

Mulungu, Pa^1- 6 ,2 7 1’.
independencia, c“  . ,

independencia a Natal 
Terças, quintas ^  sabados^ ^

C a peS X > t p :: .. : .  , w ? « .
Penha, part....................
Natal, cheg.....................

isiatal a independencia, 
Entroncamento, Farabj/ba, 
dello, Campina Grande, 
bayanna, Timbaúba, Limoiero, Mo­
res ta dos Leões, S. Lourenço, Ar­
rayal c Recife.

Campina Grande, part.... J,10 m.

Itabayanna! &  » ;
Timbaúba, Part* * * * " ‘v ! r > ’ to t. Eloresta dos Leões, chcg. * 

Limoeiro a Floresta dos Leões
Domtagos o dias sanGücados

Limoeiro, part.. 8,25 m. 2.00 
Flor q s t a d o s 

Leões, cheg.... 9,30 m.
Dias uteis ^

Limoeiro, p a r t ........ •••••
Floresta dos Leões, cheg. 7,

Floresta dos Leões ao Brum 
Dias uteis

Floresta dos Leões, part.
Brunm, cheg...........

Todos Os dias 
Floresta dos Leões, part
Brum, cheg.....................

S. Lourenço ao Brum 
Dias uteis

S. Lourenço, part..........  8,06 m
Brum, cheg....... . 9’07 m

Domingos
S. Lourenço, part............ m So m

Arrayal ao Brum 
Todos os dias

Arrayal, part........ . 6.00 £

P IBtvcrá serviço entre Recife f 
Parahyba o vice-versa as segundas 
quartas-feiras e sabbados. XT_+ol 

Passageiros do Recife para Natal 
poderão viajar ás segundas e quar­
tas-feiras, de Natal para o Recife 
as sextas-feiras; dc Natal á Para­
hyba o vice-versa as segundas, 
quartas o sextas-feiaas, pernoi­
tando em Independencia.

t ’

3.25 t’

7,09 m. 
0,40 m

3,15 t. 
5,45 t

5.10
6.10

6.40
7,35

6,10 m.
8.23 m. 

10,40 m.
,. 2,40 t.
Mulungú 

Cabe- 
Ita-

Secções de S. Francisco, Sul e 
Alagoas

ESTAÇÕES
A estrada de ferro vae desde c 

Recife a Jaraguá em Alagoas.
Em seu trajecto passa pelas se 

guintes estações : Afogados, Boa 
Viagem, Rrazeres, Ilha, Cabo, lpo 
juca Olinda. Timbó-Assó, Eseaua, 
Limoeiro, Freizeiras, Aripibú e R i­
beirão.

De Ribeirão segue um ramal 
para Cortez, passando pelas esta 
ções de : Caxangá. Progresso,
Linda Flôr e Ilha de Flôres e con

Lourenço de Albuquerque, a Vi 
çosa e a Jaraguá.

Recife ao Cabo 
Dias de semana

Recife, part.....................
Cabo, cheg......................

Domingos
Recife, part.....................
Cabo, cheg......................

Cinco Pontas a Reibcirão 
Domingos e quartas-feiras

inco Pontas, part.........  C50m.
Ribeirão, cheg................  9,10 m.

Todos os dias
Cinco Pontas, part........ 7,20 m.
Ribeirão, che..................  10.28 m.

Dias de semana
Cinco Pontas, part ........ 330 t.
Ribeirão, cheg................  o 27 t.

Ribeirão a Cortez 
Dias de semana

Ribeirão, part......... . *0,35 m.
Cortez, cheg...................  >2,10 m.

Domingos
Ribeirão, part.................. 9 30 m.
Cortez, cheg..................... 11,10 m.

Ribeirão, a Una 
Todos os dias

Ribeirão, part................  10,28 m.
Una, cheg........................ 11,50 m.

Dias de semana
Ribeirão, part................  6,27 *t.
Una, cheg......................  7.40 t.

Una a Glycerio 
Segundas, Quartas e Sextas

Una, part..’..................... 6,00 m.
Glycerio, cheg................  12,36 t.

Sabbados
Una, part........................  7.30 m.
Glycerio, cheg................  1,20 t.

Domingos e quartas-feiras
Una, part.........................  10,09 m.
Glycerio, cheg................  1,15 *t.

Terças, quintas 0 sabbados
Una, part........................ 1.2,50 t.
Glycerio, cheg................  4,20 t.

Glycerio a Garanhuns 
Segundas e sextas

Glycerio, part................  12.55 t.
Garanhuns, cheg............ 4,05 t

Terças, quintas e sabbados
Glycerio, part.......... .
Garanhuns, cheg......

Domingos
Glycerio, part..,,......
Garanhuns, cheg.......

Quartas
Glycerio, part.......... ........
Garanhuns, cheg.,.........

Glycerio a União 
Quintas e sabbados

Glycerio, part..................
União, cheg.......... ........

4.30
6.30

12,05
3,25

1.30 
4,20

4,40
7,20
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Glycerio a Lourenço 
de Albuquerque 

Domingos e quartas
Glycerio, part................  U20 *•
Lourenço de Albuquer­

que, cheg....................  /j>33 t.
União a Lourenço de Albuquerque 

Dias de semana
União, part..................... 6 40 t.
Lourenço de Albuquer­

que, cheg....................  8 37 t.
Viçosa a Lourenço de Albuquerque 

Todos os dias
Viçosa, parti.......... ........  0,15 m.
Lourenço de Albuquer­

que, cheg... .........  8,42 m.
Lourenço de Albuquerque a

Jaragua 
Todos os dias 

Lourenço de Albuquer­
que : part ...................  8,47 m.

Jaraguá, cheg.................. iq.15 m.
Domingos e quartas 

Lourenço de Albuquerque
part ............................  4 37 t.

Jaraguá cheg................  5.50 t.
Jaraguá a Lourenço de Albuquer­

que, a Viçosa, a União, a Gly­
cerio, a Garaliuns, o Una, a Ri­
beirão, a Cortez, a Ipojuca, ao 
Cabo e a Cinco Pontas.

Jaraguá a Lourenço 
de Albuquerque

Domingos
Jaraguá, part.................. 6,50 m.
Maceió, part...................  6,55 .m
Lourenço de Albuquer­

que, cheg......................  8,15 m.
Domingos e quartas-feiras 

Este trem vae expresso de Ma­
ceió a Lourenço de Albuquerque.
Jaraguá, part................  7,25 m.
Maceió, part..................... 7,40 m.
Lourenço de Albuquer­

que, cheg......................  8,39 m.
Todos os dias

Jaraguá, part................  3,00 t.
Maceió, part..................... 3,15 t.
Lourenço de Albuquer­

que, cheg......................  4,30 t.
Lourenço de Albuquerque a Viçosa 

Todos os dias 
Lourenço de Albuquer­

que, part......................  4.44 t.
Viçosa, cheg...................  7,00 t.
Lourenço de Albuquerque a União 

Domingos e quartas-feiras 
Lourenço de Albuquer­

que, part......................  8,48 m.
União, cheg..................... 10,00 m.

Dias de semana 
Lourenço- de Albuquer­

que, part......................  4,43 t.
União, cheg..................... 6,35 t.

União a Glycerio 
Segundas e sextas

União, part..................... 6,30 m.
Glycerio, cheg................  12,02 t.

Garanhuns a Glycerio 
Segundas, quartas e sextas

Garanhuns, part.......... 7,10 m.
Glycerio, cheg................  9,10 m.

Terças, quintas e sabbados
Garanhuns, part.............  6,00 m.
Glycerio, cheg................  9,18 m.

Domingos .
Garanhuns, part...............  10.00 m.
Glycerio, cheg.................... 12,00 m.

Glycerio a Una 
Segundas, quartas e sextas

Glycerio, part.................  9,25 m.
Una, cheg.....................  1,00 t.

Terças, quintas e sabbados
Glycerio. part................... 9,34 m.
Una, cheg.....................  4,35 t.

domingos o quartas
Glycerio, part.................  12,07 t.
Una, cheg.....................  3,06 t.

Una a Rirbeirão 
• Dias de semana

Una, part.....................  6,00 m.
Ribeirão, cheg............ . 7,06 m.

Todos os dias
Una, part........................ 1,30 t.
Ribeirão, cheg................  2,52 t.

Domingos e quartas
Una, part.......................  3,10 t.
Ribeirão, cheg..............  4,13 t.

Cortez a Ribeirão «
Cortez, part..................... 2,15 t.
Ribeirão, cheg..............  4,00 t.

Ribeirão a Ipojuca 
Dias de semana

Ribeirão, part.................. 7,06 m.
Ipojuca, cheg.................. 8,43 m.

Todos os dias
Ribeirão, part..............  2,52 t.
Ipojuca, cheg.................. 4,44 t.

Ipojuca a Cinco Pontas 
,Todos os dias

Ipojuca, part...................  8,43 m.
Cinco Pontas, cheg..........  10,00 m.

Cabo a Cinco Pontas 
Dias de semana

Cabo, part.......................  7,55 m.
Cinco Pontas, cheg.......... 9,00 m.

Todos os dias
Cabo, part.........  9,00 m. 5,02 t.
Cinco Pontas, c. 10,00 m. 6,05 t.

Domingos e quartas
Cabo, part.......................  5,48 t.
Cinco Pontas, cheg.........  6,35 t.

Secção Central

ESTAÇÕES
Esta estrada vae do Recife até 

Pesqueira e no seu trajecto passa 
por Afogados, Areias, Tigipió, Soc- 
corro, Jaboatão, Morenos, Tapéra, 
Victoria, Francisco Glycerio, Rus- 
sinha, Gravata, Bezerros, Gonçal­
ves Ferreira Caruaru, São Cae­
tano, Antonio Olyntho, Bello Jar­
dim e Sanharó.

H o rár io

Recife a Jaboatão, Victoria, Carua­
ru c Pesqueira 

Recife a Jaboatão 
Dias de semana

Recife, part, 8,38 m. 5,54 t. 8,45 t. 
Tigipió part, 8,58 m. 6,16 t. 9 C6 t. 
Jaboatão, cheg, 9,13 m. 6 83 t. 
9.25 t.

Todos os ' dias
Recife, part, 11.00 m. 1,20 t. 5 00 t. 

7,00 t. 10.00.
Tigipió, part, 11.23 m. 1.44 t. 5,20 t. 

7,20 t. 10.23.
Jaboatão, cheg, 11.42 m. 2,02 t. 
5,35 t. 7,35 t. 10,40.

Domingos
Recife, part......... 7,10 m. 8,55 m.
Tigipió part.......  7,30 m. 9,15 m.
Jaboatão cheg—  7,45 m. 9,30 m.

Recife a Victoria 
Dias de semana

Recife, part..................... 3,40 t.
Victoria, cheg................  6,00 t.

Recife a Caruaru 
Domingos

Recife, part........................... 6,30
Caruaru, cheg......................  11,50

Carucw*ú a Pesqueira
Caruaru, part...... .......... 2,00 t.
Pesqueira, cheg............... 5,25 t.

Recife a Pesqueira 
Terças, quintas e sabbados

Recife, part...................... 6,30 m.
Pesqueira, cheg.............  5,20 t.

Segundas, quartas o sextas
Recife, part......................  7,35
Pesqueira, cheg...............  4,25
Pesqueira a Caruaru e ao Recife, 

Victoria ou Jaboatão ao Recife 
Pesqueira a Caruaru

Domingos
Pesqueira, part............ 9,25 t.
Caruarú, cheg................  12,02 t.

Pesqueira ao Recife 
Terças e quintas

Pesqueira, part............  6,00 m.
Recife, cheg.................. 3,10 t.

Segundas, quartas e sextas
Pesqueira, part....... , . ... 7,00 m.
Recife, cheg.................  5,25 t.

Sabbados
Pesqueira, part............  8,00 m.
Recife, ch£g.................  5,25 t.

Caruarú ao Recife.
Domingos

Caruarú, part................  2,20 t.
Recife, cheg..................... 7,30 t.

Victoria ao Recife 
Dias de semana

Victoria, part.................. 6,55 m.
Recife, cheg..................... 9,07

Todos os dias
Jaboatão, part, 5,30 m. 9.45 m. 

12,10 t. 6,00 t. 8,35.

Tigipió ,part, 5,47 m. 10,00 m. 12,30 
t. 6,17 t. 8,12. '

Recife, cheg, 6,07 m. 10,20 m. 
12,50 t. 6,35 t. 9,10.

Dias dc semana
Jaboatão, part... 6,20 m. 7,40 m.
Tigipió, part.......  6,39 m. 7,57 m.
Recife, cheg......... 7,00 m. 8,15 m.

Domingos
Jaboatão, part—  8,00 m. 3,55 t.
Tigipió part.......  8.17 m. 4.12 t.
Recife, cheg.......  8.35 m. 4.31 t.

Nomes antigos o modernos das ruas praças heccos e travessas da 
Cidade do Recife.

B A IR R O  DE S A N T O  A N T O N IO
NOMES ANTIGOS NOMES MODERNOS

Pateo das Princezas......................
Rua do Imperador..........................

» da Palma...............................
Caes 22 de Novembro......................
Praça do Collegio .........................
Rua do Queimado e Cruzes..........

» do NCabugá ............................
» do 'Crespo...............................
» Nova .....................................

Largo da Matriz............................
Rua da Camboa do Carm o..........

» das Flores...............................
» da Paz e Canno......................
» da íConcordia.........................
» do Sol.....................................
» Bella .......... ..........................
» da Roda..................................
» do Calaboço............................
» da Florentina-.........................
» de Santo Amaro ...................
» Bom Jesus das Creoulas.......

Travessa do Ouvidor......................
Rua de São Francisco.......... ........
Largo do Paraizo .........................
Travessa dos Expostos...................
Rua das Aguas Verdes...................

» do Rangel...............................
» Direita ..................................
» da Praia — ..........................
» da Viração ............................
» Estreita do Rosário................
» dos Ossos ..1.........................
» de Santa Izabel............. ........
» dos Patos............. .................

Travessa da rua Bella...................

Praça da Republica.
Rua 15 de Novembro.

» de Felippe Camarão.
Avenida Martins de Barros.
Praça 17.
Rua Duque de Caxias.
Rua Dr. Sigismundo Gonçalves.

» i.° de Março.
» do Barão da Victoria.

Praça de Saldanha Marinho.
Rua de Paulino Carnara.

» de Matbias de Albuquerque. 
Rua de Frei Caneca.

» do Marquez de Hcrval.
» de lvo Mequelino.
» Ilha do Carvalho.
»> do Conselheiro Peretti.
» 28 de Setembro.
» de João doi Rego.
» do General Abreu e Lima.
» do Major Agostinho Bezerra. 

Travessa do Marquez do Recife. 
Rua de Francisco Jacintho.
Praça Barão de Lucena.
Rua Pedro de lvo.

» de dornas Valentinas.
» do Visconde Inhaúma.
» de Marcilio Dias.
» de Pedro Affonso.
» de Henrique Dias.
» do Dr. Feitosa.
24 de Maio.
» do Barão de Villa Bella.
» de Netto de Mendonça. 

Travessa da Ilha do Carvalho.

B A IR R O  DE S. J O S E ’

NOMES ANTIGOS NOMES MODERNOS
Largo do Forte............................... Praça do Capitão Villarim.
Rua Imperial.................................. Rua Oitenta e Nove.

» das Cinco Pontas................... » Vidal de Negreiros.
» Direita (uma parte)................ » Marcilio Dias.
» das Calçadas ......................... » Domingos Theotonio .............
» dos Copiares ......................... » de Christovão Colombo..........
» do Caldeireiro ...................... » de Dias Cardoso.
» de Santa Rita Nova................ » do Padre Muniz.
>» do Nascente............................ » de Luiz Mendonça.
» do Ouro.................................. » do Ypiranga.
» do Alecrim ............................ » do Padre Nobrega.
» de S. João ............................ Avenida Dezesete de Junho.
» Augusta e Hortas................... Rua do Coronel Suassuna.

Becco do Marisco............................ Travessa do Prata.

B A IR R O  DA BOA V I S T A

NOMES ANTIGOS NOMES MODERNOS
Rua da Imperatriz......................... Rua do Dr. Rosa e Silva.

» d'Aurora ................ ................ » do Visconde do Rio Branco.
» da União ............................... Rua do Conselheiro Theodoro.
» da Saudade............................ » de Antonio Joaquim de Mello.

Becco dos Ferreiros...................... » Sete de Setembro.
Rua do Hospicio............................ » do Visconde de Camaragibe.
Ruas Formosa e Caminho Novo — » do Conde do Boa-Vista.
Praça do Conde d ’Eu................... Praça Maciel Pinheiro.
Rua do Aragão............................... Rua do Visconde de Pelotas.

» dos Pires. » de Gervasio Pires.
» da Canal.................................. » do Riachuelo.
» ao lado da Gymnasio............. » de Manoel Simões.
» do Lima.................................. » do Capitão Lima.

Becco de Queimado ..................... » do Dr. Eustaquio Gomes.
Rua da Matriz e Gloria................ » do Visconde d’Albuquerque.

» do Cotovello............................ » do Visconde de Goyanna.
» do Sebo.................................. » Barão de S. Borja.
» Velha ..................................... n de Antonio Carneiro.
» da A leg r ia ............................ » do Conselheiro Aguiar.
» da Mangueira......................... » do Leão Coroado.
» do Jasmim ............................ » do General Seára.
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NOMES ANTIGOS
Rua dos Prazeres ....... A ..............

» da Soledade............................
» .do Corredor do Bispo.............
» que parte da Princeza Izabel.

Rua do Campo Grande...................
» do Atalho................ .............
» do Giriquiti............................

Becco» dos BaSreiros......................
» do Tambiá....................... .......

Rua da Atração ............................
» das Nymphas........................
» da IDonquista......................

Travessa do Giriquiti......................
Rua da Princeza Iaabel................

» do Progresso ........................
» do Príncipe......................... .

Travessa do Príncipe ...................
Rua da Fundição............................

Becco do Padre Inglez...................

NOMES MODERNOS
Rua do Coronel Lamenha.

» de Nunes Machado.
» do Deão Farias.
» de João Perdigão.
» de D. Vital.
» do Dr. Vi lias-Boas.
» de Sebastião Lopes.
» Maciel Monteiro.
» da Intendència.
» do Bispo Cardoso Ayrcs. 
» de Silva Jardim:.
» de D. Leonor Porto.

Travessa do Pessoa.
Rua 7 de Novembro.

>» do Dr. Barros Sobrinho.
Avenida Barbosa Lima.
Rua do Dr. Gomes de Mattos. 

>» do Conselheiro Paula.
Baptista.
Rua do Dr. Pereira da Costa.

NOMES ANTIGOS 
Rua de Olho do Boi......................

Rua do1 Camarão . . .— * ..............
Largo dos Coelhos.........................

F R E G U E Z IA

NOMES MODERNOS
Rua do Commendador Joaquim Fe- 

lippe.
Rua (lo Dr. Martins Junior.
Praça do Commendador José Can 

d ido de Moraes.

DA G R A Ç A

NOMES ANTIGOS
Largo do Entroncamento . 
Estrada Nova de Caxangá.
Rua da Ventura..............

» das Creoulas............
» da Amlsade..............

Travessa da Ventura.........

____ ^  uv. .loaquim Coréia.
Avenida Miguel Pernambuco. 
Rua do Dr. Joaquim Nabuco.

» de Numa Pompilio.
» de Antonio Carlos 

Travessa Guilherme Pinto.

Deixamos de mencionar as ruas 
do Bairro do Recife, por estar ello 
soffrendo radical transformação.

INDICADOR GERAL por PROFISSÕES de PERNAMBUCO

A B R ID O R E S  E G R A V A D O R E S

Adolpho A. da Silva Gayo, r. dar 
Ravanjeiras, 4.

Affonso Gauthier, r. das Laranjei­
ras. 4.

Alberto Fiedlev. Lythographia Al* 
lemá. r. do Bom Jesus. 20.

Antonio- Vera Cruz. r. da Det^r»eã '
D. Telles Junior, r. Dr. Feitozn 2
Barbosa de Freitas1, Fabrica Ca- 

Pias.
Eduardo Fonseca, r. Marquez de 

01indat 1 e 8.
Honorató J. Ângelo Pereira, r. da 

Camhõa do Carmo. 13.
Hugo Ernst, Litbographia Allemã 

r do Bom Jesus. 20.
Bedro Rodrigues Fróes de Mendon­

ça. r. das Larangeiras. 3.
Roriolpho Lima, r. BaraÔ da Vlcto* 

ria, 49.

A C O U G U E S
Antonio Cruz r. do Rozario da 

Boa Vida, 42 ; r do prinri"^ 4 
Riachuelo, 58 ; Chova Nonicco.

Antonio Martins, r. Fobias Barreto 
69 : Espinheiro ; Hyrmod^- 
Entroncamento ; Estrada de João 
de Barros.

Francisco Lemos, r Direita de Afo- 
gados, 80 • r. do Pires. 53.

Jecintho Fartas, r. Joaquim Na- 
buco. 45.

José de Ásimathéa, r. dos Guara- 
rapes.

José Vieira, r. Visconde de Goyan- 
na. 62.

Juvenal Barreto, r. Visconde de 
Jnharima, 42 : r. Barao de S.
BoTja.

Monoel Alexandre, travessa de Ti 
radentes, 1 : r. do Dr. Feitòza.

Manoel Cândido, r. da Concordia 
36 ; r. de S. João. 17 ; r Direita 
dfi Afogados ; praça Maciel Pi- 
nheiro. 1 :Visconde de Pelotas. 
17 : Pateo de Santa Cruz, 22 : r. 
do Pires. 40 : r. Formosa 13 ; Ca 
minho Novo : Paysandu.

Huflno Monteiro, praça Maciel Pi* 
nheiro. 3

doares Rapozo pnteo do Mercado. 
4 e 6 ; r da. Concordia. 27 • r 
p aultno Camnra. 1 ; r. Oitenta e

_ Nove : r. Direita de Afogados
viuva Liberato de Souza. r. dn Flo- 

rentina, 6 e 11 : Pnteo do Pnrai- 
zo 27 • Travessa da rua Bella : 
T do Príncipe ; r. Joaquim Na* 
nueo.

w olfrido Monteiro, r. da Restau­
ração, 6'< ; Larga do Rozario, 11 ;

r. Vidal de Negreiros. 214 : Oi 
tenta e NoVe. 140 : Rinchuelo, 56- 
A : praça Maciel Pinheiro. 16 : 
Pateo de Santa Cniz. 16 : Cnmn- 
râo, 17 : r. dos Pernambucanos, 
24 ; Hyppodromo, 84.

A D V O G A D O S

A. L. Vieira de Mello, r. do Impe­
rador. 48.

Adrlpho Tacio da Costa Cirne, r. 
l.° de Março. 4.

Ar.tonio Amazonas de Almeida, pra 
ça 17 4.

Antonio B. L. Castello Branco, r. 
do Imperador. 32.

Antonio de S. Pinto, r. do Impe 
rador, 32.

Antonio F. P. de Carvalho, r. do 
Imperador. 52.

Antonio José da Costa Ribeiro, r. 
do* Imperador. 32.

Antonio José de Almeida Peruam* 
buco, r. Duque de Caxias. 32

Antonio Justino de Souza, r. Duque 
de Caxias.

Aprigio de M. Castro, r. Duque de 
Caxias 34.

Argemfro A roxa.
Armando de Souza.
Arsenio Meira. imnerador, 52
Arthur de Albuquerque. Redacção 

do » Diário de Pernambuco ».
Augusto Carlos Vaz de Oliveira, r. 

do Imnerador. 42.
Bianor de Medeiros.
Ceetano Galhardo, r. Duque de Ca­

xias.
Dezembargndor Galvão, r. do Im­

perador. 61.
Eugênio Meira, r. do Imperador, 

52.
Enrico Chaves, r. do Imperador. 35
Feliciano André Gomes, praça da 

Independencla, 10.
Francisco Alexandrino de Albuquer­

que Mello. r. do Imperador. 38
Francisco Cabral de Mello, r. do 

Tmperador. 45.
Genaro Guimarães, r. do Impera­

dor. 36.
Gervasfo Flora va nte Pires Ferreira
Guimarães Junior, r. do Impera­

dor. 38.
Hemeterio Maciel, a\ da Madre 

Deus. 34.
Hersilio T-. de Souza, r. do Impe­

rador. 38.
J. S. Carneiro da Cunha, r. do Im­

perador. 36.
João Cabral de Mello Filho.
João Carlos da Silva Guimarães r 

do Imperador, 77.

João Elysio de Castro Fonseca, r. 
do Imperador. 36.

João José de Moraes, r. do Impe­
rador, 61.

Joaquim Alcebiades Tavares de. 
Hollanda r. do Imnerador. 36.

Joaquim Guedes Correia Gondim
Joaquim T. de Almeida Amazonas, 

praça 17 n. 4.
Jcaquim Tavares, r. Imperador, 46.
José Bandeira do Mello, r. D. • 

Caxias, 34.
José Bernardo Galvão Alc.oforado 

r. l.° do Marco. 4.
José Felippe 'de Gusmão Uchôa 

(Olinda).
José Ferreira Muniz, r. Dr. Feito- 

sa, 4.
José Gonçalves Ferreira Costa, rua 

15 de Novembro. 36.
José Lones Pessôa da Costa, r. do 

Tmperador. /*8.
José A. Gonçalves Mello, r. do Im­

perador. 61.
José V. Meira de Vasconcellos, r. 

do Tmperador. 52.
José Wanderlv Vieira da Cunha. r. 

1.° de Marco, 12.
Luiz Emvgdio Rodrigues Vianna, 

r. do Tmperador
Manoel da Trindade Peretti.
Manoel do Nascimento Ferreira 

Castro (Olinda).
Manoel Henrique Wahderley, r. l.° 

de Marco, 12
Manoel Nunes Correia, r. D. de Ca­

xias, 32.
Mario de A. Castro, r. do Impera­

dor. 52.
Moura Soares, r. Dr. Feitosa, 4
Octavio Tavares, r. do Tmperador. 

46.
Odilon Nestor.
Oswaldo Machado, r. do Impera­

dor, 45
Pedro Cirne.
Salustiano José de Oliveira r Dr 

Feitosa 10.
Sebastião de Rego Barros.
Thomaz L. Caldas Filho.
Torquato Paes Barretto, r. do- Im 

perador 59.
Vicente Ferror de Barros Araújo-, r 

do Tmperador, 52.
Virginio Marques, r. Duque de Ca­

xias. 34.
Valdeviiio Wanderley, r. do Impe­

rador.
Wenceslau Regueira, r. Duque de 

Caxias. 34.

| A G E N T E *  C O M M E R C IA E S  (Vide 
commiss6es e consignações)

- t nruKES (V ide  
Vapores)

A G E N T E S  DE F R E T A M E N T O  DE 
N A V IO S

Arthur Dallas, Bairro do Recife.

A G E N T E S  DE J O R N A E S  (Revistas 
e periódicos do Paiz  e do 

Estrangeiro

J. Agostinho Bezerra
Agencia de Jprtiaés - 

( r. Hôa (ia yictòria, 10. 
(Vide anmmcio).

■ ■ n l

do

J. Edelbrock, r. Marquez de Olin 
da. 4.

J. W. Medeiros, r. l.° de Março, < 
e Bom Jesus. 46.

Lins Vieira k C.\ r. do Imperador 
49.

Manoel Nogueira de Souza, r 
Barão da Victo-ria, 17.

Ramiro M. Costa k C.\ r. l.° dc
Março, 2 e Marquez de Olinda 27.

Soares Quintas k Filhos, -r. do Im 
perador. 39.

A G E N T E S  DE J O R N A E S  DO 
E S T A D O

J. Agostinho Bezerra, r. Barão da 
Victoria, 10.

Alfredo de Barros, r. Marcilio Dias 
21.

a g u a r d e n t e  e  á l c o o l
(Negociantes de)

Antonio do Rego Lima, r. da Moe 
da, 19.

Eugênio Cardozo & C.\
Aguardente e Aleóol 

2, r. Rar&o dd Triumpho. 
(Vide (innuncio). ".»■

Eurico Cardoso, r. da Companhia 
Pernambucana, 4.

Gonçalves Pereira k C.*, Caos do 
Apollo, 45.

J A. Couto Vianna, r. Barão do 
Triumpho, 71.

José Pinto Lapa, r da Companhia 
Pernambucana, 12 e 14.

\
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Medeiros «Sc C.*, Caes do Apollo, 49 
e 53.

Pereira Pinto «Sc C.“, Caes da Com­
panhia.
Pernambucana, 8.

Pinto Ferreira «Sc C.*, r. da Compa­
nhia Pernambucana, 6.

ar

Á L C O O L  (Luz  e força motr iz )

C. Bandeira, r. Dr. Rosa e Silva. 
39.

Companhia de Lqz e força 
motriz á álcool

(Luz e .força paio álcool) 
\r. l.° de Março, 13. 

(Vide nimunciò)*

J. Gouveia, r. de Santo Amaro, 20

A L F A I A T A R I A S

A. B. Braga, r. Marcilio Dias, 7.
A J. Gonçalves, r. Marquez de 

Olinda, 49.
Alexandre José Pestana de Vasoon- 

cellos, r Paulino Camara, 7.
Alipio Bezerra, r. Duque de Caxias. 

48.
Alves «Sc Silva, r. Barão da Victo- 

ria, 25A.
Antonio Nicomedes, r. Duque de Ca 

xias, 32.
Aralino L. da Luz, r. Marcilio Dias, 

115.
A. Rodrigues, r. Rosa e Silva, 5.

Ghiappetta & Irmãos
A lfa ia taria  , 

i ; '  .lnão do R o£o :. 20. 
(V ide m um noio),-

Claudino Moreira, r. do Livramen­
to, 6.

C. Mesquita & Irmãos, r. Duque de 
Caxias, 25.

Ferreira «Sc C.‘ , r. Barãoo da Vic- 
toria, 28

F. Moreira & C.*, r. Duque de Ca­
xias. 36.

Francisco de Souza Costa.
Rosa e Silva, 20.

Francisco Pedro de Araújo, r. Pa. 
lino Camara, 17.

Gonçalves & Barros, r. Marquez d 
Olinda. 11.

Herminio A. Silva, r. das Laran- 
geiras, 30.

J. A. Costa «Sc C.*, r. Duque de Ca­
xias, 78.

J. Machado
Alfa iataria

praça, da fndependencin, 
1 e 3.

(Vicie opjtxyncio).

João Domingues, r. Duque de Ca­
xias, 23.

Jcão Maia, r. Paulino Camara, 1.
João Pires, r. das Larangeiras, 6.
Jcsó da Fonseca, r. das Trinchei­

ras, 6.
José de Almeida, r. Visconde de 

Inhaúma. 31
José de Crescendo, r. Barão da Vic- 

toria, 37.
José Mavimiano, Travessa do Li­

vramento, 8.
J. Simões, r. Duque de Caxias, 37.
L. Fulco, r. Dr. Rosa e Silva, 48. 

Olinda, 2.
Lui2 'Ferreira «Sc C.\ r. Marquez de 

Olinda, 30.
Luiz Mascarenhas, r. Marquez de
Manoel C. Santos, Gamboa (lo Car­

mo, 23.

Manoel da Silveira Pinto, r. Mar­
cilio Dias, 47.

Manoel do Carmo
■Alfaiataria

r. Barão da 'Victoria, \>3. 
(Vide annnncio).

Manoel Fialho. Largo do Paraizo, 
27.

Manoél Moreira Reis, r. 15 de No­
vembro, 26.

Mauricio Machado, r. Estreita do 
Rosário, 8.

Miguel Ambrosio «Sc C.\ r. Dr. Ro­
sa e Silva, 10.

Othoniel Dantas, r. Estreita do Ro­
sário, 2-B.

Pasquale Sanastano, r. Dr. Rosa e 
Silva, 30.

Paulino da Silveira Pinto, r. Vis­
conde de Inhüma, 28.

Pcscio Pinlõ, r. Estreita do Roza- 
rio, 4.

Ribeiro Albuquerqqe, r. Visconde do 
Inhaima, 13.

R. Melicharek & C>
A lfa  jata riu

r. D r Rosa e S ilva , i. • 
(Vide a im uncio }.-

Scares Nogudra, r. Duque de Ca­
xias, 21.

Virgilio Cunha, r. Sigismundo Gon-' 
çalves, 7.

Walfredo de Paula, r. Paulino Ca­
mara, 31.

A L C O D A O  (Armazéns e 
Inspecção de)

A. J. Fonseca, r. Barão> de Trium- 
pho, 96.

Amorim Fernandes «Sc C.\ travessa 
da Madre de Deus, 13.

Borstelmann «Sc c.*, r. do Bom Jesus 
5 — l.° Andar.

Bcxwell «Sc C.*, r. Barão de Trium- 
pho, 14.

Companhia de Tecidos Pernambu­
cana.

Companhia E. Parahybana.
Leão «Sc C.\ r. do Bom Jesus, 3 — 

l.° Andar.
Loureiro Barbosa & C.\ r. da Ma­

dre de Deus, 24 a 28.
Mendes Lima «Sc C.*, r. Marquez de 

Olinda 63.
Monteath «Sc C.“, r. Marquez de Olin­

da, *31.
Neesen «Sc C.*, r. Nova da Praia. 2, 

4, 8 e 22.
Oscar Amorim «Sc 0.“, r. Visconde 

de Itapajpioa. 38.
Peieira Carneiro & C.‘ . r. do Com- 

mercio.
Pinto Alves «Sc C.‘ , r. Visconde de 

Itaparica, 2.
Rosa Borges «Sc C.‘ , r. do Vigário 

Tenoirio, 1.
Rosbach Brazil <fc C.\ r. Barão de 

Triumpho, 16.
Silva Guimarães & C/, r. Visconde 

de Itaparica. 44.
Taborda «Sc C.“, r. Barão de Trium­

pho, 90 e 92.
T. D. Evaos Bairro do Recife.
The North Brazilian Sugar Facto- 

ry Ltd, r. Barão de Triumpho, 62.
Viuva J. Agostinho, Bairro do Re­

cife.

A M O L A D O R E S  (V ide Cuteleiros) 
A P E T R E C H O S  M IL I T A R E S

(Negociantes de)

Alfredo Motta, r. Duque de Caxias, 
17.

A  J  O  V  <%)£.
R u a  D u q u e  d e  C a x i a s ,  8 7  « = = = »  R E C I F E

O proprietário deste bem montado estabelecimento de fazendas finas e modas, pede o especial 
obséquio de dar preferencia em todas as suas compras garantindo-se, agfado, sinceridade e 

' = P r e ç o s  s e m  e o m p e t e n o i a  — ■. . i>

JO Á O  f7 p i m e n t e l
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PERFUMARIAS FINAS

G R A C I O S A ,

ESPECIALIDADES EM POSTAES

10 de M arço , N ° 7 P E R N A M B U C O

COSTA BRANDÁO

Copos, jarros, biscuils, chicaraa, 
espelhos para viagens, camisas de meia, 

ceroulas, toalhas
botões Finos para homens, bonecas, 

bicos, rendas, suspensórios G U Y O T ,  
meias francesas para homens, 

senhoras e orcança*.

BOL3INHAS E CARTÉIRAS
PARA HOMENS E SENH0RA8

33SCBSríS33CesD

PUNHOS E CO 1.1, A RI NH OS

A. da Motta Guimarães
. Sirgueiro 

r. das Trinchòiras. 
jV ide annuncio}.

3, J
S a n t o s  A r a n jo ,  r . B  d o  T r iu m p l io ,  B a r r ã o  d e  S u a s s u n a  

2. cife.f* Seiína Pontual, v
-----* unMFNS 15.

r. Dr.

A R M A D O R E S  P A R A  F U N E R A E S  E 
F E S T A S  DE I G R E J A

Manoel Gonçalves Agra, r. 15 de 
Novembro 7 e 11.

ARM AS E M U N IÇ Õ E S
Carneiro de Souza & C.a, r. Darão 

da Victoriã, G.
A R M A Z É N S  A L F A N D E G A D O S  E 

DE R E C O L H E R
Affonso Baltar, r. do Amorim. G. 
Aniorim Silva & C.\ praça da As- 

sembléa, 1 e 3 .
Antonio Moniz Machado, caes da 

Comp. Pernambucana, 2 e 4. 
Cândido Affonso Moreira, praça da 

Assembléa 5 e 13.
Carlos Sinden, r. V. Itapariea, 42. 
Couto Vianna, caes da C. Pernam­

bucana, 16.
Gonçalves Pereira, caes do Apnll 

45-A e 45-13.
Magalhães & C.‘ , r. do Amorifti, 2. 
Manoel S. Ferreira, caes do Apollo 

59.
Souza Junior & C.“, caes da Comp 

Pernambucana, 4-A.
Trapicha Barbosa, caes da Compa 

nhia Pernambucana.
Trapíche Silva caes da Companhia 

Pernambucana.

A R M A Z É N S  DE K E R O Z E N E  E 
M A T É R IA S  IN F L A M M A V E I S

Aciuino Fonseca & C.\ r. B. do 
Triumpho.

Fonseca Irmãos, r. B. do Trium 
pho, 6 e 8.

I Álvaro Artíiur dos Santos 
Rosa e Silva, 50.

AR T IG O S  PARA E G R E J A S

I Manoel Genuíno 
de Oliveira

(Ao Bom Pastor)
Objectos Relijiosos 

r. Pauiino Gamara, 3.
(Vide annuncio).

A R T IG O S  PARA C A R N A V A L
A. Rodrigues & C,‘ , tr. s. Pedro, \

José Santos
Artigos para Carnaval 

Recife.
(Vide

A S S IS T E U T E S  (Vide Parteiras)  
ASSUCAR (Negociantes e depositos 

de)

Abreu & Carvalho, Bairro do Recife. 
A. J. Fonseca, r. Barão de Trium­

pho, 56.Aniorim & Çardoso, r. Visconde de 
Itapariea, 30.André Pinheiro Genro & C.\ r. do 
Bom Jçsus, 7.Andrade Lopes & C.\ hairro do Re­
cife.Ajitonio Vicente & Barros, Bairro 
do Recife.

Bairro de Re |

do Bom Jesus 
15.

Cândido Cardoso da Fonte, Bairro 
do Recife

Candidoi Ferreira Cascao, Bairro do 
Recife.

Cailos Gonçalves & Filhos, Bairro 
do Recife.

Companhia Industrial de Pornam
I hiico, r. do Commercío, G.
{.Domingos Ramos Filho, r Barão do 

Triumpho, 53.
Espíndola & C.\ r. Visconde de

itapariea, 2 — i.° Andar.

José ltufino & C.\ r. Visconde de 
Itapariea. 2 — Io Andar.

José Tanares de Moura, Bairro dõ 
Recife.

j 1. Monteath, r. Marquez de Olin­
da, 31.

José Nunes da Cunha, Bairro' do 
Recite.

Lopes & Araújo, r. do Livramento, 
38

Loyo & C/ r. V. de Itapariea. 20.
i Lupicino Ksteucs. Bairro do Recife.
h\I. Ferreira Leite, r. Visconde de 

itapariea, ío.
Monteiro & Ferreira, r. Marquez de

Olinda, 30.
: Neves Pedrosa & ( 

33.
Eugênio Gardozo & C.*

Exportadores do ASlucar 
i*. Barfyi do Triumpho,

(Yiü(f annuncio).#

r. da Penha,
áó.

Pinheiro & Machado, Bairro* do Re- 
, cife.
Pinto Alves &í C.\ r. Visconde de 

Itapariea, 2 e 4.
pohlmann & C.“, r. Barão de Trium­

pho, 80.
r  H. Conolly & C.*, r. do Bom Je­

sus, 3.

F. J Jayme Galuao & C.\* Bairro 
do Recife.

F. Tavares Netto, Bairro do. Recife. 
Flavio Bozerra 4 C.*, Bairro do Re­

cife.
Gabriel Cardoso. Bairro do Recife. 
Gaspar Florentino, Bairro do Re­

cife.
Granville & Irmão, r. Visconde de 

Itapariea 34 — l.° Andar.
Gomes Fonseca & C.\ r. Visconde 

de Itapariea, 36.
Gregorio Sampaio, r. de S. Jorge 

118 — i.# Andar.
Henry Forster, r. do Commercio, 8, 

— l.° Ar.dar.
H. Silva Loyo, r. Visconde de Ita- 

parica, 16.
J. Meira Lins, r. Visconde de Ita- 

parica, 28.
J. Mello Filho, r. Barão de Trium­

pho, 77.

sus, ó.
Silva Junior & C.\ Bairro do Rc-

pifpcife.
Taborda & C.a, r. Barão do Trium­

pho, 90 e 92.
The North Brazil Sugar Factory, r. 

Barão de Triumpho.

ASSUCAR (Refinações de)

A. Fernandes & C.\ r. Marquez de 
Herval.

Albuquerque & Filho, r. Vidal (1o 
Negreiros, 46 e 48.

Antonio da Costa Rodrigues. 
Antonio Teimo da Rocha Barros, r  

Direita de Afogados, 68.
Cândido Ferreira Cascão, r. Dr. 

Rosa e Silva, 46 e Rosário da Boa 
Bista, 45.

Costa Filho, r. V. de Pelotas. 3. 
Dias & C.\ v. Marquez do Herval, 

30.
Eduardo & C.\ trav. do Veiga, 1 

(S. Amaro).

TELEPHONE N‘> 535

Grande estabelecimento 
de Fabrico

Permanente de Pães 
Suissos e Francezes, 

Bolachas e Biscoitos

Deposito unico 
das afamadas marcas 

Mangerico,
Mocó, Rotsehilds, 

Lauro Sodré, etc., etc.

b o u l a n g e r i e  S U 1 S S E
1 e 3 , R u a  João  do R ego  (antiga da Florentina)

Rodolplj©  M e ie r
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Gonçalves & Azevedo, r. V. de Pe­
lotas, 37.

José Anacleto & C.‘ , Largo do Mer­
cado, 11,

José Lourenço 
da Silva Oliveira

Refinação de- Àssucar 
á f c vi de S. Jorge, 110.
Jm  -t ' (Vide annuncio).

■ M M 9 n B g S H 9 É H B H B W

J. Salgueiral, r. Marcilio Dias, 20
c 22.

Maçães & C.“. r. Larga do Rosário,
C.

Manoel Bezerra A. Pereira, estrada 
do Giquiá, 141.

Manoel Ferreira S. Braga, r. La-
■* * marão, 3-A.
Martins Albuquerquç, r. da Deten­

ção, 27.
M. Cruz & C.“, r. Dr. José Marian- 

not, 54 e 58.
Rocha & Irmãos, r. Oitenta e Nove, 

3.
Souto & C.\ r. Domingos Theoto- 

nio, 10.
Theodomiro F. Selva, r. Visconde 

de Pelotas, 30.
Valente & Filhos, r. Marcilio Dias, 

10.

Vieira & Azevedo
Refinação' de Assucar 

praça Maeièl'Fhnheiro, li .
(Vide annuncio).

'N iuva Rodrigues Irmão, praça Ma­
ciel Pinheiro, 11.

A T A U D E S  (Casas funerár ias  e 
off icinas de)

Augusto Francisco de Almeida, rua 
Real da Torre, 85.

Eduardo do Espirito Santo, r. Mar­
cilio Dias, 60

Dr. Francisco Baptista, r. Felippe 
Camarão, 21 e 23.

Ilygino de Araújo, r. Antonio Car­
neiro, 118.

João A. da S. Guimarães, P. do 
Carmo, 13.

João Amaral da Costa. (Caxangá).
João Leonclo Cavalcanti, E. de Li­

moeiro.
João Montarroyos, estrada do Bre­

jo, 4 e Varadouro (Olinda).
Joaquim Carneiro Leal, estrada da 

Casa Forte. 19.
José Marlano da Silva, r. Vldal de 

Negreiros, 8.
J. Silva, r. Marcilio Dias, 80 e 82.
Manoel Gonçalves Agra, r. 15 de 

Novembro, 11.
Miguel Braga, r. Marcilio* Dias. 120.
Quintino Cunha, estrada do Brejo. 

3-A. i

Romeiro da Costa, praça Maciel P i­
nheiro, 7.

Romualdo Estevão da Costa, praça 
Maciel Pinheiro, 17.

<
A V E S  (Negociantes de)

Antonio de Souza, r. Thomé de 
Souza, 12.

Manoel da Costa líamos, travessa 
de S. Pedro, 1.

Romão Chaves, r. Mathias de Al 
buquerque, 1.

A V I A M E N T O S  P A R A  C A L Ç A D O S
(Negociantes de)

Cândido Ribeiro, r. d*e Liuramento, 
30.

Carvalho Varelia, r. Imperial, 138.
Felix Cordova, r. do Livramento, 

39.
Francisco A. da Silva, r. Marcilio 

Dias, 3.
Frederico & C.\ r. Marquez de Olin­

da, 36.
M. Cunha Andrade, r. Marcilio Dias

6.

B A C A L H A U  (Im portadores  de)

Mendes Lima & C.*, r. Marquez de 
Olinda, 63.

Seivas, Irmãos, caes da Alfandega, 
3 e 5.

B A H U L E I R O S  E M A L E IR O S
Antonio Lins Caldas, r. Visconde 

de Suhauma, 52.
Antonio Mendes ide lOliveira, rua 

de S. Miguel, 38.
Arthur Gonçalves, Arco da Concei- 

çaô.
Gomes & C.*, T. do Ouvidor, 22-B.
Guimarães Sobrinho, praça Deze- 

seta, 4.
José Alves Sobrinho, T. do Ouvidor

1.
Carvalho & C.*, r. Estreita do Ro 

zario, 15.
F. A. Uzeda, T. do Ouvidor, 12.
José Braz, r. do Fogo.
José de Jesus Beata, r. Francisco 

Jacintho, 37.
BANCOS

Banco da Republica, (agencia), r. 
Marquez de Olinda. 6 1." andar.

Banco das Classes, r. do Bom Je­
sus, 1.

Banco de Credito Real 
de Pernambuco

r. dô Bom Jesus, 26. 
(Vide annuncio).

Banco do Recife 
r. do Bom v Jesus, 32. 

, (Vide annuncio).

Banco Emissor de Pernambuco, r. 
Marquez de Olinda, 6.

The London and River 
Plate Bank

r. Jisconda ltaparicu, i. 
(Vide annuncio).

Londnn Brazilian Bank
r. Visconde itaparica, 25.

B A R B E IR O S  E C A B E L L E I  REI  ROS

Adelino de SanfAnna, r. Dr. Rosa 
•e Silva, 37.

Aggêo Carneiro de Albuquerque, r 
Visconde de Inhaúma, 22.

Agripino Branco, r. dr. Rosa e Sil­
va, 9.

Alfredo Carneiro, r. do Bom Jesus, 
23.

Alfredo Libiano de Figueiredo, rua 
Duque de Caxias, 28.

Ambrosio Ferreira dos Santos, rua 
Real da Torre, 13.

Amélia Gomes dos Reis, r. da Pe 
nha, 19.

Ar gelo Borges, estrada nova de Ca­
xangá, 4.

Antonio A. Leite, r. Duque de Ca­
xias, 60-A.

Antonio Aristinico Ferreira, traves­
sa da rua da Ilha dos Carvalhos, 
8-B.

Antonio Barreto, r. Oitenta e Nove
• 95.
Antonio Bezerra Fragoso, becco do 

Lima, 9.
Antonio Costa, praça da Indepen­

dência, 5.
Antonio Evangelista de Souza, rua 

do Rosário da Boa Vista. 53.
Antonio Francisco da Silva, r. Ba­

rão do Triumpho, 37-A.
Antonio Lopes Sobrinho, r. do Con­

de da BÔa Vista. 53.
Antonio Pereira Ribeiro, r. do Jar 

dim, ll.
Arceilino Lima, r. Conselheiro Pe- 

retti, 54.
Arthur Marques, r. dos Laranjeiras

13.
Augusto Correia da Silva, r. direita 

de Afogados, 56.
Augusto H. da Veiga, r. do bom Je 

sus, 29.
Augusto Machado, r. da Restaura­

ção, 48.
Augusto Rêgo, r. Marquez de Olin­

da, 12.
Barbosa & Henrique, r. Visconde de 

Inhaúma, 56.
Bcavehtura de Assis, r. Visconde de 

Inhaúma 52.
Carlos Alberto de Carvalho, r. Oi 

tenta e Nove, 231.
Carlos Alexandre das Mercês, rua 

das Crioulas, 20.

Carlos de Albuquerque, r. Felippe 
Camarão, 124.

Christovão Cavalcanti, r. Capitão 
Antonio Lima. 12.

Damasio Pereira, estrada Nova de 
Caxangá, 174.

Erasmo P. de Freitas, r. Oitenta e 
Nove, 198.

Lstephania Rosa Ferréira, r. João 
do Rego, 7.

Francisco C. Queiroz, r. Conselhei­
ro Peretti, 18.

Francisco Fernandes da Luz, Toque 
16 (Torre)

Francisco José do Carmo Araújo. 
Iputlnga.

---- --------A . J. C U IU  /\1-fonso, 76.
Francisco Pereira Cardoso, r. Lar­

ga do Rosário. 42.
Gersino P. dè Carvalho, r. Pedro 

Affonso.
j. Braga, r. Barão de Villa Bella, 

13.
J. Ferreira, r. Vidal de Negreiros,

j .  Menezes, r. Marquez de Olinda, 
3-A.

Jeronymo Luiz de França, r. das 
Creoulas, 39.

João Alves, largo do Corpo San1 
21.

João Alves de Oliveira, travessa do 
antigo Porto. 2.

João A. F. Carvalho.
João Bezerra, r. D. Maria Cezar 19
joão da Cunha, praça Maciel’ P i­

nheiro, 7.
João de Mello, estrada do Maduro,

1.
jeão de Souza Rego, r. Barão de 

Lucena, 30.
João Francisco dos Santos, r. de S. 

Miguel, 4.
João C. de Lima, r. Vidal de Ne- 

ereiros, 7.
João Martins Pereira, r. capitão Li- * 

ma, 74.
Toão Mendes, r. das Carroças. 29.
Toão Motta, r. Felippe Camarão, 35.
Jcão P. N. da Silva, r. do bom Je­

sus, 52.
João Petemburgo, travessa do L i­

ma.
Joaquim Alexandre de Souza rua 

D. Vital. 32.
Joaquim Martins Vital, r. Vidal de 

Negreiros.
Joaquim Mendonça & C.\ praça da 

Independencia, 6.
José Francisco de Albuquerque, pra 

ça Maciel Pinheiro, 17-A.
José Francisco de Souza, travessa 

do Monteiro.
José Francisco dos Santos, r. Padre 

Muniz, 3.
José Henrique Cavalcanti, largo do 

Mercado, 7. .
José Thomaz, praça da Ifidepen- 

dencla, 6.
José Vital Pinto, r. Oitenta e Nove. 

98
Juvencio Affonso Ferreira, r. da As- 

sumpção, 4.
Juvencio José Campos, r. Marcilio 

Dias, 36.

A \
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Casa especialista em 
presuntos, cervejas, licores, 

conservas, etc; 
é a que offerece o mais 

deslumbrante sortimento de

Vinhos de todas 
^ as qualidades

IM PORTAÇÃO DIRECTA  
D A  EUROPA

ia
A R M A Z É M  D E  M O L H A D O S

Pereira Ferreira & C
FUNDADO EM 1858

40 , Rua 15 de Novembro, 40  
RECIFE-PERNAMBUCO

TELEPHONE N*> 5 —  TELEPHONE N ° 5

Preços sem competência

Únicos importadores directos 
do famoso

Vinho do Porto 
“ DELICIA ”

de
Constantino d’Almeida &Cia

Cod. Teleg.—RIBEIRO
End. Teles.-PERFEIRA

Lar w 
La 
tf 
La 
TF 
La 
TF 
La
TF
La
TF
La
TF
La
TF
La
fF
La
tf

M n r n r - n m r n r T r o i m r n r  «-tr. -ir—ir-nr* —m-ir^—ir— —ir »n rn r*  i r n r i r - t r  i r m r m - í r - n m m r n r n r n ra q r  mm v r  n r nw mm * r  mm mm mm mm * *  v r  * r  mm « m ^w %w nw mm mm mm nw Mir mm mm mi|
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juvencio Pinto Martins, r. Real da 

L S o 8'f  M ira d a , Caxangé. ^  

LX u a u e ? a u “ 1 V n t e  praça Ma

ciei Pinheiro m nde da Boa
Lopes Sobrinho, r. Conae

Ludgero 5Oorreia. r. Marcilio Dias

LUU Bezerra, r. Duque de Caxias
55. TiTYVÍ r Vidal de

Luiz de França Lima, r.
Negreiros. 44. occidente, 18.

I.uiz Marinho, de Ca
Manoel Aguiar, estrada

xangá. 121. de ApiPu'
Manoel Amorim, largo u

oos, 52. , niiveira, rua
Manoel Antupes d®

Barão da Victoria'Mello pombal- 
Manoel Bandeira de MeUO, Mon. 
Manoel Baptista, travessa

teiro, 18. Tima estradaManoel Colombo de Lima,
do Arrayal, 66-B. , da Nova

Manoel de Oliveira, estraua.
de Caxanga. . ov0<í«a d0 Mon* 

Manoel Felippe, travessa ao
teiro. T j- oi

Manoel Felix, r. D. Í  rostá trav 
Manoel Francisco da Cosia,

do Monteiro. str d0
Manoel Freire de Lima, esu.

M a n ^ r V d o s  Santos, r. General

M an ^ lR ®  d a”snva, r. «H a  dos Car

m E S V *  Oliveira, estrada No.
va de Cavanga. n1iveira, larManoel Weneeslâu de Oliveira, 
go do Mercado, ®j. . r Mariz

Marques Jofto dos Santos,

Severino Ferreira da Silva, largo 
do Mercado, 62-B.do Mercado, wí-ü .

Severino Francisco da Silva, r. Vis­
conde de Inhaúma, 62-B.

Severino Martins, r. das Creoulas 
35Ursúlino Virgulino, estrada do Bre- 
io 9.

Vicente Ferreira da Paixão, r. Dr. 
Feitosa, 6.

Viuva Sá Carneiro, r. do Bom Je­
sus, 12.

B A R R IQ U E IR O S

e Barros, 6-A. vigário Tçno-
Miguel Bezerra, r. do viga

Odilon1 Duarte, r. Dr. Rosa e Silva

Oscar de Carvalho, r. Rosário da
Boa Vista, 55. Tnaouim Na-Osvaldo Christiano, r. Joaqu
buco, 39. . lnwHnn Dias. 28

Pedro Braga, r. M ar^U^ JMartins, 
p. Sampaio, r. Dom. Jose

o8. , _ \r de Inhau
Pereira da Rocha, r. > •
l í l i  loM doi santos, ». « «

« s a w r F - f t , .  s  “ & , ? ■Roberto Gomes, trav. de 
2-A. r  r r . 15 de

Rodolpho Caetano Cezar, 
Novembro, 65. Madre Deu'

Romeu de Oliveira, r. Mau.

rio, 1. , larga do Ro-Sebastião Arruda, r. íarg
sario. 2. r v. de Ca-

Seraphim José Esteves, 
maragibe, 59. nraca Maciel Pi 

Severino Amorim, praça 
nheiro, 5.

g

Abilio Britto, r. Visconde de Itapa-

Abilio Rodrigues de Almeida, r.
Visconde de Itaparica, 55 e 57. 

Affonso Cunha, r. da Restauraçao,

Antonio Cordeiro, r. da Moéda, 41. 
Antonio Domingos, r. do Amorim,

Agonio Primo & Comp., r. do Pa-

n to nU)USiJva"! * r . da Detenção, 64. 
Aurefio Grek, r. Visconde de Itapa-

Carndido* * * * * 14 15Joaquim Dias, r. da Res-

raríos^Barbosa. r. Tuyuty, 13. 
Casimiro Gu^es da Silva, r. V. de

Ceztoò Gomes’ da Silva, r. Pedro

jeronymo dos Reis, r. do Amorim

i S í  Pedro, r. Domingos José Mar-

roâ^Ribeiro, r. Tuyuty, 6.
ÍSsé f T de Lima, r. dos Burgos 5 
José Moreira, r. Visconde de Ita

,osfP in tfxJtPa . r. da Companhia
u ^ " 1CranDomingos José Mar-

m !S oM Severo" ^ ^ " o u S h S p e s .

Pedro 6°Ántonio, r. Domingos José

PMgentinoF’. de Souza, r. Visconde

RaphaeTí^erreira & Comp., r. Pc- 
dro Affonso, 9. ,

Severino Ferreira Filho, r. V. de 
Itaparica.

Joaquim Pereira da Silva, r. Dr. 

Joaquim Süva & ‘comP-. trav. de S. 

J o s é  ^Carreiro, r. Oitenta e nove,

J o s é  Fernandes de Carvalho, Arco 
da Conceição 4 e o.

Julio Costa & Souza. r. Dr. Kosa o 
Silva. 42.

Cervejas, licores,8 bebidas alcoólicas 
limonadas gazozas, v .nagres e 

vinhos.
(Fabricas,  Deposites e Negociantes 

06)

José Domingos de Oliveira, rua da 
Detenção, 19.

Ladisláu do Rêgo & Filhos, r. Vis­
conde de Inhaúma, 35.

Manoel Gomes da Silvn.
Manoel Prudência de Souza Borges, 

r. Padre Muniz, 45.

! ______

M. M. de Lemos 
Tutor. He Gorvete 

r. Joàu do Rego, 29. 
(Vide annimcio).

Alves da Gosta
Fabr. d,e Bebidas 

r da Madre Deus, 6. 
(Vide àmxunefo).

Amblard & G.“
Fabr. de Bebidas 
Oitenta e Novo, 74. 
(Vide annuncio).

m m H ÊÊm m

Amorim Gosta & C.'
Fabr. de Bebidas 

Olinda ’• 
(Vide ünnuncio).

Antonio Cruz & Comp., r. Oitenta 
e nove 356 e Mariz e Barros, 14 

Barboza k Comp., r. da Madre 
Deus, 4.

Cardozo Tavares AC.*
Fabr; de Bebidas 
(Vide annuncio).

b a z a r e s

Augusto d ^ S ü v a ^ lm o ^ r ’. Viscon

Delphm o^asim ino da Silva Sobrai 
r Visconde de Çamaragibe l. 

Francisco Praça & C.\ r. Dr. Rosa

João Domingos Marcilio, r. do Com-

joTo^Ferreira, r. Dr. Rosa e Silva

Emilia Macedo k Filha. r. V. do 
Rio Branco», 181.

F Amaral Cardoso, L. da Assem- 
bléa, 7. 4 ,

Francisco do Souza Pinto, r. Mar-

Gonçalves ̂  Pereira k C.*\ Caes do 
Apollo, 45 e travessa da Madre de 
Deus, 15.

Oliveira k C.*, r. Dr. José Mariano, 
28.

Pereira Pinto & C.*, Caes da Com­
panhia Pernambucana. 8.

Tavares Lapa & C."
Fabr. dq Bebidas 

do Amorim, 1, % e 
(Vide amnmòio).

b i c y c l e t a s  e  s e u s  p e r t e n c e s

José Ponciano Cardozo, r. Paulino
Camara, 21.

B IL H A R E S

Anacleto k Comp., r. do Bom Jesus,
14.

André Anacleto do Nascimento, r. 
do Fogo, 8.

Arthur Gomes, r. Marquez de Olin­
da, 13.

Clctilde Chagas, r. Dr. Rosa e Sil­
va, 51.

Freitas k Comp., r. Dr. Rosa Silva, 
47.

j. Duarte, r. Dr. Rosa e Silva, 6. 
Joaquim Carvalho, r. Duque de Ca­

xias, 40.
José Baptista, r. V. de Inhaúma, 46. 
Manoel Joaquim de Mello, r. V. de 

Inhaúma, 50
Manoel José de Souza, r. Larga do 

Rosário, 36.
Pedro Maia, r. 15 de Novembro, 83. 
Xavier k Comp., Largo da Paz, 13.

Hollanda A Souto
Fabr. de Bebidas 
r. M. de Olinda, 
(Vide nnnimcio).

o ue rsoveniDro, sa. 
Largo da Paz, 13.

b i l h e t e s  d e  l o t e r i a
(Negociantes de)

Antonio Leite de Brito, r. 15 de No­
vembro, 30-A.

Christovão Cunha, praça da Inde­
pendência, 12.

C. Lima r Primeiro de Março, 10.
Cunha & Comp., praça da Indepen­

dência, 14.
Enéas Silva, praça da Independên­

cia, 10.
Martins Fiúza k C.\ r. Primeiro cie 

Março, 23.
p. Gusmão, r. Stgismundo Gonçai-

| ves, 2-A.

Loja de
SOARES

56, Rua ]>r Rosa e Silva, 56 
RECIFE

■P E R N A M B U C O

F a z e n d a s  F i n a s  

e  d e  M o d a s
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ANDRADE, MAIA & C
Armazém de Fazendas e Koupas — Çasa Importadora

£122 ££22 22, Rua do Livramento, 22 ££22 ££22

i m ^ Ê Ê m

Endereço Telegraphico 
“ CARUNO ” P E R N A M B U C O Endereço Telegraphico 

44 CARLINO ”

0\

ak
akê
1

ifc

TÕT m V V W ^ W W m ^vvTTV iTVTW iJVV V c m ^ v V ír z f^ c rz n jü T J v

LOTERIA
DA CAPITAL FEDERAL
Extracçòes diarias com 

vantajosos planos de 
16, 20, 30, 50 IQO, 200, 
400, e soo contos. 

Venda franco en todo 
o Brazil. - ;

Representantes, nos- 
Estados de Pernambuco, 

Alagoas, Parahyba 
e Rio Grande do Norte. 
Emlcr. Td.: Loterias-Recife.

1 Joapim Pereira da Silva
Agente geral.

Rua do Crespo, 12
PERNAMBUCO

B IS C O U TO S  (Fabricas de)

Luiz da Fonseca Oliveira-
& C.‘

Pabr. dé Biscoutos Pilar*
• 1*. do Arreral, 1 á 7. 

(Vide annimcio).

Rodolpho Pâ va <fc Filhos, s. Bento.

B R I L H A N T E S  E P E D R A S  
P R E C IO S A S

Barros Irmãos, r. Sigismundo Gon 
çalves, 7.

Couceiro Irmão, r. Barão da Vic­
toria, 52.

Eugène Goetschel & C.‘ , r. Barão 
da Victoria, 11.

H. Hartmann, r. Barão da Victo­
ria. 25.

Krause & C.a, r. l.° de Março, G. 
Krause & Sobrinhos.

C A B E L L E I R E I R O S  (V ide Barbeiros)

C A F É
(Fabricas e depositos de)

A. Ferreira & C.‘ , r. Barão de Villa 
Bella, 11.

Alfredo da Silva Coelho, r. B. do 
Villa Bella, 5

Bcruardo Rodrigues .Fernandes, 
Largo do Cínico, 9.

Cunha & Vieira, r. João do Reno
27.

Durães, Cardoso & C.* *
Café m.oido

r. João do Rego, 18 e 20. 
(Vide ánriubcio).

Gomes Bouças, r. Pedro Affonso-, G1 
e G3.

Gonçalves & Azevedo, r. Visconde de 
Pelotas, 37.

J. Cerqueira, r. João do Rego, 42. 
João da Silva Seueades, r. João do 

Rego, 30.
José da Cunha. r. S. Miguel, 70. 

(Afogados).

Maçães & C.“
Café mbido

rua Larga do Rozáticr, 6. 
(Vide annuncio).

Manoel Amorim & C.*, r. Marcilio 
Dias, 73.

Martins & Albuquerque
Café moido 

pr. do Central: I. 
(Vide annuneio).

Pedro Costa, r. João do Rego, 44,
Pinto Alves, r. João do Rego, is.
Silva <fc Azevedo, praça da Republi­

ca, 3.
Teixeira, Miranda <fe C.‘ , r. Marci 

lio Dias, 32 e 34.

c a f é s  (V ide Pastelarias)

O A IX A S  DE P A P E L Ã O
Moraes Layme, r. do Riachuels, 15.
Oscar Maia, F. da r. Seha dos Car­

valhos, 2.

C A L  C C IM E N T O
Cunha & C.*, caes do Apollo, 37.

C A L Ç A D O S
(Fabrioas, Depositos e negociantes 

de)
A Costa Campos, r. Marquez de 

Olinda. 51.
A. Gonçalves Pinto, r. do Livramen­

to. 7.
Albino Maia & C.“, r. Primeiro de 

Março, 18.
Ayres dos Reis, r. do Livramento, 

25.

Casa Clark
Calçado Clark 

r, Barão da Victoria, 31. 
(Vide aununcia).

Braga Sá & C.\ pateo do Livra­
mento, 21.

Cândido Ribeiro, r. do Livramento, 
28.

Cezar Lopes, r. Primeiro de Marco, 
25-A. *

Christovam Guimarães, r. do Li­
vramento, 11.

Costa Campos, r. Dr. Rosa 0 Silva, 
51.

Costa Primo, r. do Livramonto, 21.

Domingos Netto & C.*
* Sapataria ColQmbo 

r. Barão da Victoria, 72. 
(Vide amiuncio).

Evaristo Guedes da Silva, r. do Li­
vramento, 33.

Fernandes Silva & C.*. r. do Livra­
mento, 17.

Galvão & C.*. r. Dr. Rosa e Silva, 
58.

Guimarães Junior, r. do Livramen­
to, 9.

Henrique Fragoso, r. do Livramen­
to, 23.

Izidoro Leite, r. Barão da Victoria, 
53.

J. Barros Guimarães, r. M. Olinda 
37.

João Ansberto Lopes & Ç.° r r>r 
Rosa e Silva, 27. u '

Fernandes Nunes & C.“
. Sapataria Ingleza 

i*. Barão da Victoria, 38 e I 
pateo de Livramento, 
19.

(Vide annuncio)..

IM PORTADORES E RETALH AD O RES DE FERRAGENS, CU TELARIAS , OBJECTOS DIVERSOS 

P A R A  PRESENTES E SEMPRE N O VID AD E S EM SEMENTES DÈ FLORES E H O R TALIÇ AS  

— ■■■■' --r;r.rr=  M OLDURAS P A R A  'Q U A D R O S  E ESTA M PA S  - ■ — -  -

CIA

.......... .................................. ........  ■■■■— . 1 i .  , ... » '  ■ ‘  " ------- 1 11 1 ' ........ —

Rua Duque de Caxias, 77 1 * BRNAMBUGO

o

J )

 ̂ ■>
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C A S A  S O Ü ^ A  M B N D B S
Únicos recebedores dos afamados vinhos do Porto :

^  Marca “  GARRAFINHA ”  —  Marca “  ESPECIAL ” -  e -  Verde de Sendes —  CoIIare» de Sendes —  Alcobaça de Sendes

2 3 ,  R u a  M a r c i l i o  D ia s ,  2 3  ('Antiga Direita) em frente «o  Largo do Mercado 

Telephone 453 N A M B ü C O

&  c
Telephone 453

Joaquim Pinheiro, r. Duque de Ca 
xias, 14.

Joaquim da Costa Campos
Pai), de Calçado « DraziJ » 
r. Marquez de Olinda, 51. 

(Vide annuncio).

osé Gonçalves da Silva Galvào r 
Visconde Inhaúma, 17. 
ino de Oliveira, r. Duque de Ca­
xias, 49 e l.° de Março, 7. 
opes Duarte & C.\ r. Barão da Vic 
toria, Cl.
lanoel Ribeiro de Andrade, r. do 
Livramento, 15.
[iguel Carneiro de Moraes, r. 'Vis­
conde Inhaulha, 3. 
aiva Ferreira, r. do Livramento, 3. 
aiva Oliveira & C.\ r. Livramento 
1.
eale Schettini, r. Dr. Rosa e Silva 
21.
sverino de Vasconcellos, r. do L i­
vramento, 5 e 13 e r. Visconde 
Inhaúma, 2.

Vasconcellos & Freitas
Sapataria

y. Duque de Caxias, 92 
(Vide annuncio).

mira Neves, r. Duque de Caxias, 

0 Diniz, r. Duque de Caxias, 46.

3 A L D E IR E IR 0 S  (Officinas de)

laça Irmão, r. Barão do Trium- 
ho, 75.

C AM B IAE8

João Francisco Ramos, Caes Santo.

Landy°Brothérs, r. do Commercio. 
10.

C A M IS A R IA S

Álvaro Arthur dos Santos, r. D1
Rosa e Silva, 50. , n*.

Antonio C. Ribeiro, r. Duque de ca 
xias, 109. ^  _ nr

Constantino Mitra & Lemos, 1 •
Rosa e Silva, 14. r^Yias

Cândido Neves, r. Duque de Cc 
45

L. Gurgel, r. Duque de Caxias, 55
Viuva Costa & Quaresma, r. 

quez de Olinda, 45.

O A N H A M O  (Tecidos de)
Fabrica de Tecidos de Canhamo e 

Juta, r. da Detenção, s. n.

C ARROS, C A R R U A G E N S ,  C A R ­
ROÇAS, V IC T O R I  AS E CARRO ÇOES 

(Officinas de)
Antonio Soares Raposo, r. Oitenta 

e Nove, 12G-B.
Augusto Fortunato, r. do Pharol.
Basilio da Silva Azevedo, r. Oitenta 

e Nove 180.
Ferreira de Mello, r. Frei Caneca, 3.
Joanna Maria da Conceição.
Joaquim A. Gomes, becco da Fa­cada. a
José Antonio do Araújo, r. Dr. Mar­

tins Junior, 2.
Leoncio Gregorio da S. Salles, tra­

vessa do Peixoto, 49.
Manoel Alves Nunes, r. Luiz dc Men­donça.
Manoel Gonçalves Agra, r. do So- cego, 2-0.
Oswaldo Valença, r. S. João, 52.
Sebastião Lucio Mergulhão trave: 

do Peixoto, 49.
S. Ferreira de Mello, r. Frei Cane­ca, 3.

Teixeira & Miranda, travessa do 
Peixoto, 47.

Walfrido Monteiro & C.* r Oitenta
e Nove 140.

CARROS F Ú N E B R E S  
(Vide Cocheiras)

Manoel Gonçalves Agra & C.* r 15 
de Novembro, 11 e Socego, 2-0.

Dr. Francisco Baptista, r. 'Felippe 
Camarão, 21 e 23.

C A R T A S  DE J O Q A R  
(Fabricas de)

Azevedo & C.*, largo do Forte
Moreira & C.\ r. Padre Muniz 13 

15, 17, 19.

C ARV AO A N IM A L  
(Fabricas de)

Manoel Argibay, estrada de Luiz dc 
Rego, 16.

Pedro Fontes Pallyi, r. do Norte 4
Vide Cocheiras.

C A R V A 0  DE P E D R A

0 Brothers, r. Padre Muniz, 37.
Companhia Aloyd Brasileiro, r. Ba­

rão do Triumpho, 2.
Wilson, Sons & 0.*, r. Padre Mu­

niz, 63 e 67.

C A R V 0 A R IA S

Abílio Pinto da Silva, r. dos Bur­
gos 11.

Antonio Coimbra, r. Vidal de Ne- 
greiros, 23.

Antonio de Albuquerque, largo d: 
Mercado, 3.

Bellarmino Alves, r. da Conceição.
8.

B. Fernandes da Silva, r. Vidal de 
Negreiros, 11. ,

Cbristovam A. Guerra, r. da Con­
ceição. .  ̂ 0

Eduardo Sampaio, becco do Sara- 
patel, 14.

Ignacio Oliveira, r. Tobias Barret- to, 28.
João Baptista do Andrade, r. Frei 

Caneca, *4.
João Bezerra, largo- de Santa Cruz,2.
João Luiz do Espirito Santo, Vivei­

ro do Muniz.
João I^omeu da Silva, r. Frei Ca- 

nécá, 44.
Jonas de Oliveira, largo da Santa 

Cruz, 8.
José Farias Machado, r. Marcilio 

Dias, 141.
José do Jesus Beati, r. Francisco 

Jacintbo, 37.
José Martins de Almeida, largo do 

Mercado, 1.
José Pimentel, r. Marquez do Her- 

val.
Luiza de Lima, r. Felippe Camarão, 

143.
Luiz Gonçalves, r. do Dr. Feitosa, 

20.
Malaquias & C.\ Largo do Paraizo, 

25.
Manoel Rodrigues da Silva Rios, 

travessa do Livramento, 12.
MarcelUno Portella, r, Tobias Bar- 

retto, 24.
Maria Amélia, pateo de S. Pedro, 4.
Octavio Domingues de Souza, largo 

da Santa Cruz, 4.
Pimentel & Araújo, r. V. de Inhaú­

ma, 55.
Pinto Monteiro, r, Coronoi Suassu 

na, 2.
Rosa Alves de Brito, r. da Penha,

15.
Seraphim Araújo, r. Tobias Barret- 

to, 34.
Silva "* C.\ pateo do Carmo, 3.
Tiburtlno Pereira, r. Vidal de Ne­

greiros, 32.
Vicente & Vianna, largo da Santa 

Cruz, 6.
Virgínia Ribeiro, r. Visconde de Al­

buquerque, 4.

CASAS DE P A S T O  (Vide Hotels)

C 86 Annos de gloria no BrazilD
CALCADOS CLARK

,Na Exposição Nacional de 1908 P  •------------------------------  onqmstou 0 Grande Prêmio (Grand Prix) a mais alta recompensa

Rio Jc Janeiro \ São Paulo \ /V icthe^r^T^& à , , r,_ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ 1 BühÍa Aegre  1 || Curityba
1 AM CIDADES DO BRAZIL

31 f Rua Barão da Victoria, 31 P E R N A M B U C O
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CASAS DE P E N S Ã O  E H O S P E -  
DARIAS

Hotel Moderno, r. 15 de Novembro, 
83 — 1.° Andar.

Manoel Correia, r. Larga do Rosá­
rio, 16.

Miguel de Andrade, r. Larga do Ro­
sário, 21.,

M. Leite Bastos & C.*, r. Larga do 
Rozario, 29.

Pedro Lamêgo, r. Quinze de No­
vembro, 16.

Pensão Landy, r. Beneflca.
Pensão Ijigleza, Giriquiti.
Pensão Franceza, Fernandes Vieira.

CASAS * F U N E R Á R I A S  
(Vide ataude)

CASAS L O T E R IC A S  
(V ide bilhetes)

C A V A L L O S ,  A L U G U E L  E T R A T A ­
M E N T O  DE (Veja cocheiras)

C ÊR A
(Negociante e depositos de)

| Gasimifo Fernandes & C.‘
Fabr. de Velas de cêra 

I r. Duque de Caxias, 117. 
(Vide annunciò).

oaquim Agrippino Montarroyos. 
pateo do Livramento, 36.

C E R E A E S  (Depositos de)

?lorentino Alves do Monte, r. João 
do Rego, 13.

roviniano Feireira de Carvalho, 
João de Rego, 15.

O E R V E J A  (V ide bebidas)

C H A P E L A R I A S
Vives Maia & C.* r. Duque de Ca 

xias, 39 e Dr. Rosa e Silva, 47.
Vdolpho Castro e Silva, r. B. da 

Victoria, 8.
Vlbino Maia & C.\ r. i.° de Março, 

8-A.
Ufred» Oliveira, pr. da Indepen 

dencia, 7. (
\lfredo Seve, r. Marquez de Olinda, 

52 e Sigismundo Gonçalves, 3.
Augystoe Fernandes <fc C.*, r. Sigis­

mundo Gonçalves, 18. ?
J. Ferreira, r Duque de Caxias, 54.
J. Samancas & Irmão. r. Duque de 

Caxias, lis.

José E. dos Reis, r. V. de Inhau
ma, 5. .

José Luiz Ferreira, r. Dr. Rosa e
Silva, 18. *»

Raphael Dias, r. Barão da Victoria,
2 .

Paula & Lima, r. Barão- da Victo­
ria, 126.

Silva Rodrigues & C.*, r. Duque de 
Caxias, 52.

C H A P E L A R I A S  
(Officinas de chapéos)

Alves Maia & C.‘ , r. Duque de Ca­
xias, 31.

Antonio Pereira dos Santos, r. das 
Trincheiras, 9.

José Ferreira Chaves, r. das Trin­
cheiras.

José Nogueira da Silva, r. V. de 
Gpyanna, 147.

P. Bittencourt, r. de S. João, 46. 
Pedro C. Maia, r. Duque de Caxias, 

20.

C H A P É O S  DE  SO L E B E N G A L A S

Alheiro & Irmão, r. Barão da Víc- 
toria, 40.

Amares & C.‘ , r. das Larangeiras,
8.

Arthur Lindoso, r. Dr. Rosa e Sil­
va, 55.

Guilherme Silva, r. Marcilio Dias 
• 55.
José Ferreira & Filhos, r. B. da Vic 

toria, 19.

Leite, Bastos & G.“
Chapéos de sol 

r. do Livramento, (>.
(Vide annunciò).

Augusto Monteiro, r. da Madre Deus 
36-A.Azevedo & O.*, r. Duque de Caxias, 
81 e largo do Forte.

Banks & C.“
Fumos p o r  atacado 
r. Marcilio Dias, 34. 
’ (Vide annunciò).

Caldas & C.‘ , r. Bom Jesus, 28.
João Luiz dos Santos, r. Dr. Rosa 

e Silva, 52.
J. Cruz, r. Dr. Rosa e Silva, 80. 
José Sicupira, r. Marquez de Olin­

da, 47.

Josè Santos
Cigarros, Charutos, etc. 
r. do Bom Jesus, 18. 

(Vide annunciò).

José Augusto Alves
ChapcTaria

largo da Penha, 27. 
(Vide annunciò).

1

M. Alves Lopes, r. Barão da Victo- 
rla, 19.P Carneiro Lins, r. Sigismundo 
Gonçalves, 6.

Souza & Mello, r. l.° de Março, 4.

C H A R U T O S ,  C IG A R R O S .  FUM OS 
O B J E C T O S  P A R A  F U M A N T E S  

(Fabricantes, picadores, depositos 
e negociantes de)

A Braga, r. do Bom Jesus, 30.
A. L. de Pontes, r. do Bom Jesus 

41.Alfredo de Barros, r. Marcilio Dias. 
21.Alipio Magalhães, r. D. Vital, 27.

Araújo AC. *
Fabr. de -Cigarros 
Sigismundo Gonçalves, 

213.
(Vide annunciò).

Manoel Baptista Seve, r. B. da Vic­
toria. 39.Manoel |Ferreira Lopes, r. Dr. Rosa 
e Silva, 69.

M. A. Ramos & C.“, r. Marquez de 
Olinda, 1.

M. L. Santos, r. do Bom Jesus, 43. 
Moreira & C.‘ , r. l.° de Março, 8. r 

Padre Moniz, 13 a 19.
Peuro Costa, r. Francisco Jacintho,

28Pimentel & Monteiro, r. do Dr. Fei- 
tosa, 2-C.

Ramos & C.\ r. V. de-Inhaúma, 62- 
A.

Salles & C.\ r. João do Rego, 17. 
Santos Moreira, r. do Bom Jesus, 

44.Times & C.*. r. do Dr. Feitosa, 2. e 
r. Oitenta e Nove, 14.

C IM E N T O  (V ide  Cal)

C IN E M A S  (Exhibições o inematogra 
phicas)

Cinema Pathé. r. Barão da Victo­
ria, 43 e 45.

Cinema Popular, Largo da Peulva. 
Cinema Royal, r. Barão da Victo­

ria. 47.

C IN E M A S  (Negociantes de)

Gouveia & C.\ r. Sigismundo Gon­
çalves, 2.

C IN Z E L A D O R E S
Manoel Saturnino Lobo de Azevedo 

r. das Trincheiras, 31.

C O C H E IR A S
(Carruagens, seges aluguel e trata­

mento de Cavallos)
Abílio Rodrigues de Almeida r  Dr 

Maria Cezar, 4.

Alves Albuquerque & C.*. r. Vidal 
de Negreiros. 122.

Anua Franclsca Casulo, r. D. João 
Perdigão, 2.

Antonio Castanheira, r. Luiz do Re­
go.

Antonio Pacheco, estrada de João 
de Barros.

Arthur Costa, r. Barão do Trium- 
pho, 33.

Bento Brandão, r. Visconde de Al­
buquerque, 85.

Cunha Soares, r. Conselheiro Peret- 
ti 52.

Ferreira Carvalho & C.*. r. da Ro­
da, 47.

(Fonseca Irmãos, r. Barão do Trlum- 
pho. 1.

Dr. Francisco Baptista, r. Duque de 
Caxias, 17 ; r. General Abreu e 
Lima. 1 e r. da Palma, 21 e 23. 

Jeremias Hermenegildo, r. Dr. José 
Mariano, 50.

João de C. Cavalcanti, travessa dos 
Guararapes.

José F. de Mello, r. do Pharol, 77. 
Luiz Coelho, r. do Pharol, 36.
Luiz Francisco Ribeiro da Silva. r.

Frei Caneca. 15.
Luiz Gil. r. do Pharol.
Manoel Gonçalves Agra,

tal 9-0
-------------------- r. de D. Vi­
tal. 2-0.

Manoel José de Medeiros, r. Conde 
da Boa Vista, 51. *

Manoel Marques Guimarães, r. Vi­
dal de Negreiros. 146.

Marcos k C.\ r. Direita, 35.
Maria Etelvina da Conceição, rua 

João Fernandes Vieira. 36.
Mariano José dos Santos, r. General 

Seara, 38.
oraes & Carvalho, r. General 
Abreu e Lima 3 e 5.

Paes Pires, Largo do Chaco, 2-A. 
Pedro de Siqueira Baptista. r. da 

Boa.
Vicente Coelho, r. do Phàrol.
Vista, 61. #

COCOS (Depositos de)

Felia F. de Lysa, r. Pedro Affonso, 
Anna Maria de Albuquerque, r. Pe­

dro Affonso. 46.
Cunha Cartella, r. Pedro Affonso. 

38.
36.

Heliodoro Azevedo, r. Pedro Affon­
so, 18.

José Joaouim Bezerra, r. Pedro Af­
fonso 32.

José Joaquim de Oliveira, r. Pedro 
Affonso. 31.

Manoel Caetano Vieira, r. Pedro 
Affonso, 24.

Salvador Martorelli, r. Pedro Affon­
so, 44.

C O L C H O A R I  AS
Augusto Cavalcante, r. das Trin­

cheiras, 50.
Carvalho & C.*, r. Estreita do R0" 

sario, 15. „
João Baptista Telles, r. EstreUaau 

Rosário. 45. _  n .n
Lima & C.* r. Estreita do Rosam, 

23»

Zjoõoj ■ ---

Casa Ferreira Barbosa
(Fundada em 1-88 1)

Rua Duque de Caxias, 92.

» » Grande e variado sortimento de finos calçados estrangeiros 
■— — - - - - - - - - - - . do Rio e Sào Paulo. - - - - - - - - - ■— *— -

para homçns, senhoras e creanças.

BOTAS DE MONTARIA DOS 
MELHORES FABRICANTES

B1GELL08 S
S U C C E S S O R E S

PERNAMBUCO (Recife) End. Tel. V ASC O

ESPECIAL FABRICO DE CAL­
ÇADOS PARA EXPORTAÇÃO

Vendas em grosso e a retalho de 
calçados fabricados 'no Estado.

Depositário da pasta americana de polir calçados.
CONSTANTE DEPOSITO DE I TODA SORTE deAVIAMENTOS 
TAMANCOS DO R10'GRANDE I NACIQNAEScESTRANGEIROS

PREÇOS SEM COMPETENCÍA.
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C O L L E C IO S ,  E X T E R N A T O S ,
CURSOS

C dUee g U c h Ò a “ « \ ^ r ^ r e a c ^ ° D r e

« S , r U v“ ^
Goyanna, 96. Hospi-

Collcgio Ayres G »“ \f^ (?Gama.
ciò. Director Dr. A ^ ^ m n iie iro . 

Collcgio p o r t o  ÇarreirO jEs^^^ 
Director Dr. Luiz i 011 de da 

Collegio Prytaneu^ r. (io ^ €lütll(ic 
Boa Vista. D ir e c t o r  a, v- 
de Oliveira.

Collegio s^ es^ ° ’ ateo d̂o Carmo- Collegio Simões, P*re°ra Simões.
Director José C. 1 c id a d e . 1- 

Collegio S. José r. da |cueaa« 
Collegio Santa Margarida, r.

rora.  ̂ AtM.ii r do Hospi-
Instituto 19 de_ Aby i^noido Pires, cio. Director D r.Lew aim  Aurora.
Instituto Pernambucano, i 

Director Dr. Cândido Duan

COMM ISSOES, C O N 8 .C N A 0 O E Se
i m p o r t a ç ã o  e x p o b t a Ça

R E P R E S E N T A Ç O E b

Ildefonso de Rego 
. Monteiro .

Conunissões, Consignações 
L c Representações 

15 de Novembro, 69.
' (Vide anmincio).

Mello Filho, r. Barão do Triumpho 
77.

CON FEiTARI AS (Vide Bastellarias) 
CONFEITOS

j o w u l m  F e r r e i r a  de Carvalho. Bair-
J ro de Rec*te. c . r visconde de 
John Krauso & C. .
jos^Augusto^Alves. largo da Penha.

27.

. r  . r visconde de 
A. Bockmann & c- .

Itaparica, 30, 1 • r* visconde
Américo Menezes yJ-y Àndar.

JSJBfSSí f- >U V w”  
» ; í s  G « , . ~ * r  “ ni

JôSUS 7»

Antonio de Oliveira 
Bom Jesus, 24, l- AmoTim, 43.

Azevedo Irmãos, r. ao *  Jesus. 
Borstelmann & C.\ r- do nou ,

5, l.° Andar. - ríro d0 Forte
Cory Brothers & Ç. , na g 

do Matto, 6, 1. Apüa vigário 
Carlos Rabello & CS, r. do vig

Tenorio, 17. . B a rã o  do
Domingos Ramos, r. do 

Triumpho, 53.

Dubeux & c *
Conunissões.

Madre de Deus, ‘ e «•
(Vide annuncio).

Francisco Pinto & C.*, tr. Madre
Deus, 21. _ visconde Ita-

jranville  Irmãos, r. > 
parica, 34, l.° Andar.

Herm. Stoltz & C.‘
Commissões, Consign

e Representações
Caes do Appolo, -s-,

(Vide annuncio).

Tnst Basto & C-"

^ 0T S e s e S t á ç Ç Ü'

«• 
(̂Vide annuncio).

Leão *  C.-. r. ao Bom Jesus. 3. 1.* 

Leopohíó Reiss, r- do Bom Jesus.

Chagas & C.‘
Confeitos e bonbons 
v da Florennnp. *>3. 

(Vide annuncio).

C O N S E R V A S  A L I M E N T ÍC IA S

Amorim Costa & CS
Conservas Alimentícias 

Cidade de’ Olinda 
(Vide annunetp).

í Carlos Frederico Xávier 
de Brito

Conservas Alimenlicias 
Pesqueira 

(Vide annuncio).

Macedo Santçs £ CS
Conservas Aliinenlieías 

r Oitonbi e Nove, R e 40. 
' (Vide* annuncio).

Lopes & Araújo

C^ mif {ím p o ^ ^ o n^
r do I.tvrainenlo, J».

(Vide annuncio).

t r ã r Molinda, 31. 
^arnvmM Costa & Filhos, r. 1. *  

Março, 2. . r .d o  Bom Jr
R h  Conolly & l . ,
S & lo d e ^ o n a r r o s . r n u u u e

de Caxias, 18.

Souza *  Loureiro
Estivas em g ***?  

Pedro Attonso, o e 
(Vide annuncio).

C O N F E T T I  E S E R P E N T I N A S

J. F. Cunha, Caes do Apollo, 77.

C O R R E T O R E S  DE F U N D O S

Charles *A?bertX Conolly.

F ran c^o^^m íu la  Gonçalves Fer

Guilherme Dantas Bastos.
Toão Carlos Pinto.
João de Figueiredo Antunes.
João Luiz dos Santos.
João Rapozo de Souza.
Vicente de Albuquerque.

COUROS E P E L L E S  
(Depósitos e negociantes)

Cândido Ribeiro, r. do Livramento,
30.

Carvalho Varella, r. Imperial, 138. 
Pelix Cordova, r. do Livramento, 39. 
Frederico & CS r. Marquez de Olin­

da, 36.
Hirsch & Hess, r. Barão de Trium­

pho. 63’A e 55.
M. Cunha Andrade, r. Marcilio Dias

6 .
Rosbach Brazil & CS, r. Barão de 

Triumpho, 5 e 7.

C U T E L E I R O S  E A M O L A D O R E S
Affonso Ernesto de Seivas, r. Pedro 

Affonso, 38.
Maroel & C.*, r. Barão da Victoria.

21.
Miguel Bonafina, praça Maciel P i­

nheiro, 13.

D E N T I S T A S
Adalgisa Netto. r. Dr. Rosa e Silva, 

84, l.° andar.
Anna Palha, r. Dr. Rosa Silva, 35. 

1.* andar.
Armagillo Loyola, r. Dr. Rosa e Sil­

va, 32, l.“ andar.
Augusto Rodrigues, r. Barão da Vic­

toria, 65 l.° andar.
Bento Bernardes r. Dr. Rosa e Silva 

23, 1." andar.
Cassiano Barboza, r. 1.* de Março, 

23, l.# andar.
Castello Branco, r. Dr. Rosa e Silva, 

8, 1." andar.
Daniel Ramos, r. do Barão da Vic­

toria, 52, 1." andar.
Eladlo Ramos, r. Sigismundo Gon­

çalves.
Fraga Rocha, r. Dr. Rosa e Silva 

11, l.° andar.
Henrique Levino, r. Sigismundo 

Gonçalves, ÍS andar.
Ii Raulinson, r. Sigismundo Gon­

çalves.
j. Gonçalves da Silva, r. Barão da 

Victoria 7, l.° andar.
José Brasilisco, r. Dr. Rosa e Silva 

1, l.° andar.

C O R D O A R IA S

Luiz Amorim Silva. r. Visconde do 
Inhaúma, 30.

COROAS MDRTT U À R . AAESS E f l o r e s

Artliur Wanderley, pr. Maciel Pi-

Casindro Fernandes & C.\ r. Duque 
de Caxias, 17.

C O S T U R E IR A S  (Veja modistas)

I ,  A. .
Lourenço Salazar, r. Barão da Vic­

toria, 5, l.° andar.
Manoel Manta, pr. Maciel Pinheiro. 

4, i.° andar.
Patricio Moreira, r. Barão da Vic­

toria, 39, l.° andar.
Raul Fróta, r. Barão da Victoria, 

61, l.° anda1".
Tancredo Bandeira, r. larga do Ro­

sário, 14, l.° andaT.
Vicente Campello, cidade de Olinda.

DOO£S E G O IA B A D A  (Fa br .  de)

Amorim Costa & C.\ doces e goia­
bada. Olinda.

Carlos Frederico Xavier de Brito, 
doces e goiabada. Deposito no Re­
cife, r. 15 de Novembro.

J. Didier Pesqueira.
Macedo Santos & C.*, doces e gota 

bada, r. Oitenta o Nove, 8-10.

_________
B A Z A R  M i L H  A K  d e  j - s  FUNDADA EM 1866 — Premiado na Exposição de Paris de 1889.

Sirgueiro e fabricante de uniformes nublares.------e variado sortimento de artigos militares e de sirgueiros,
j  estabelecimento encontra* , botões, galões, alamares, salteiras, esporins, luvas, kepis, gorros-palas

N * “  Polícia, sociedades musicaes e estradas de ferro, assim como : franjas,
como sejam: espa ’ • Cuarda-Naciona, ir° ' COrdões para quadros, canutilhos, fios, e lentejoulas de ouro e

;  * * * -  *  —
—  prata para bordar, cad.n---------------- de accorde com o« respectivo, plano» -t- V E N D A S  Á  D I N H E I R O

-...... Wncbeira», ,3 -  PERNAMBUCO
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PREVIDÊNCIA
Caixa Paulista de Pensões vitalícias.

Séde':

Rua 15 d e  N o v e m b ro , 3 6 -A  

S À O  P A U L O .

Agencia no RIO  DE JANEIRO, Avenida Central, 95

B R A S I L

V W T = &

= = = = =  ' ' : ~ "  fnssy>

A  PREV ID ÊNCIA  é a melhor caixa de pensões do Brazil. f 
A  PREVIDÊNCIA garante aos associados uma boa pensãcT vitalícia.
A  PREVIDÊNCIA já conta mais de cincoenta e oito mil associados.
A  PREVIDÊNCIA tem duas caixas : Caixa A  e Caixa B.

O  socio da caixa A  paga 5$000 reis por mez—em 10 annos.
O  socio da caixa B paga 2$500 reis por mez— em 15 annos.

A  PREVIDÊNCIA restitue aos herdeiros do socio fallecido e não pen­
sionado a importância das mensalidades recebidas.

A  PREVIDÊNCIA tem o deposito de 200:000$000 reis no Thesouro 
Federal para garantia das suas operações.

A  PREVIDÊNCIA é fiscalizada pelo Governo Federal.
A  PREVIDÊNCIA tem agencias geraes e sub-agencias no interior de 

todos os Estados do Brazil.

D R O G A R IA S

Alpheu Raposo r. Marquez de Olin­
da 59-

André Munier, r. larga do Rosário, 
35.

A. P. Braga Carmeiro, pr. da Inde­
pendência, 9.

Cicero D. Diniz, r. Sigismundo Gon­
çalves, 10.

Faria Irmãos & C.‘
Drogaria

r. Marquez de Olinda, 34. 
(Vide annuncjo)..

F. Carneiro & Guimarães 
Drogaria. Brazil 

. r. M. de OÍinda^ 24. 
(Vide annuncio).

H. Rouquayrol
Drogaria Franceza

r. do Bom Jesus, 22. 
(Vide annuncio).

Geroncio de Mello, r. larga do Rosá­
rio, 40-42.

Silva Braga & C *
Drogaria

r. Marquez de Olinda.
55, 58 e 60. 

v  (Vide annuncio).

João da Silva ,(Faria, r. Marquez de 
Olinda, 34.

E N C A D E R N A D O R E S  
(Officinas de Solicitamos in fo r ­

mações completas)
Eduardo Layme, r. Francisco Ja- 

cintho, 2-A.
I. Nery da Fonseca, r. Visconde de 

Itaparica. 49 e 51.
J. Agostinho Bezerra, r. Barão da 

Victoria, 10.
J. W. Medeiros, r. Duque de Caxias, 

29.
Lins Vieira & CA r. 15 de Novem­

bro, 49.
Ramiro M. Costa & Filhos, r. 15 de 

Novembro, 55.

E N C E R A D O S
M. Araújo, r. Nova da Praia, 28.

E N V E L O P P E S  (Fabr. de)

J. F. Cunha, Caes do Apollo, 71.

E S P E C IA L ID A D E S  P H A R M A C E U  
T IC A S

Alves da Costa, r. Madre de Deus, 
4 e G.

H. Rouquayrol, r. do Bom Jesus, 22.
Heribaldo Costa.
Silva Braga & C.‘ , r. Marquez Olin­

da, 55, 58, 60.

E S T Á B U L O S  E V A C C A R IA S

Affonso Leal, becco do Arrayal, 1.
Agostinho José Madeira, Arrayal.
Alexandre de Medeiros Livramento 

(Graça).
Alfredo Amorim, r. Conde da Boa 

Vista, 61.
Alfredo dos Santos Lessa, E, do Ar­

rayal, 52.
Antonio Marques de Amorim, rua 

Visconde de Goyanna, 63.
Antonio Pacheco, estrada João de 

Bai*ros.

Antonio Netto, Linha de Limoeiro, 
117.

Antonio P. de Oliveira, r. Costa Lei- 
te, 5.

Antonio Rodrigues de Figueiredo, E. 
do Monteiro 34.

Bernardino J. Ramos, estr. do Ar­
rayal, 22.

Cláudio Gonçalves, estr. de Apipu- 
cos, 7.

Emilia F. dos Reis, Entroncamento, 
5.

Francisco Henrique Chaves, r. Real. 
22 . *

Francisco Raposo, r. da Graça, 5.
Guilherme Eugênio de Souza, r. 13 

de Maio, 37.
João Pinto Ribeiro, Baixa Verde.
Jorge Rodem, r. do Progresso, 23.
José Gonçalves de Araújo, r. da 

Mangueira, 9.
José Joaquim de Moraes, Arrayal.
Josephina Tresse, Casa Forte.
Lauindo Conde, Boa Espeança.
Leopoldo Marques F. Mello, E. do 

Brejo, 20.
Luiz de Oliveira Lima, Estrada de 

Sanf.Anna, 2.
Manoel Correia Furtado, r. Conde da 

Boa Vista, 7.
Manoel Geroncio Vieira, Estancia.
Manoel Gonçalves Linhares, Pom­

bal, 2.
Manoel Ignacio da Silva, Estrada 

para o Engenho.
Manoel Luiz Correia, r. do Cupim.
Maria Pereira da Gloria, praça dp 

Commendador José Cândido de 
Moraes, 2-A

Matiniano Gomes, r. do Progresso
Miguel B. de Oliveira, r. do Enca­

namento 59.
Pedro José Estevam. r. Nunes Ma­

chado, 3.
Rego Lima, r. Nunes Machado, 75.
Victorino Rocha, E. Luiz do Rego, 

54-A.

E S T I V A S  EM COOSSO

Alberto Pereira & CA r. Marcilio 
Dias, 5 e r. da Penha, 2.

Alves Lima & CA r. Marquez do 
Olinda, .35.

Amorim & Fernandes, r. da Madre 
de Deus, 11.

Costa Lima & C. , r. Madre Dou  ̂
34.

Delphino Lopes da Cruz, r. Larira 
do Rosário. 23. d íía

Domingos G. Villa Verde, r. da Ma­
dre Deus, 9.

Dubeux & CA travessa da Madre 
Deus, 4 e 6.

F. A. Gomes de Mattos, t. da Madre 
Deus, 1.

Ferreira Rodrigues & CA r. Madre 
Deus, 32.

Francisco Braga, r. Pedro Affonso
43.

Francisco Pinto & C,*
Estivas ■* 

trav. da Madre Deus, 21. 
(Vide annuncio).

Gonçalves Costa & CA Caes da Al-

5uedes ̂ Duarte, r. da Madre Deus

r.3Abrantes, r. Mãi*quez de Olinda* 
48.

Flerm. Stolz & C \ caes do A 
28.

roãò Cezario Filho, r. Madre Deus, 
7

roaquim Ferreira de Carvalho, r. 
da Madre Deus, 22.

Foaqulm Montenegro & C. , r. Ma­
dre Deus, 3. _ ,

fosé Ferreira & C , r. Pedro Affon­
so, 78 e 84.

Lopes & Araújo, r. do Livramento,

&

&
%

%

£
fek"

&

&

&
§ ?

&
S?

&
S?

Esta. casa acha-se 

montada caprichosamente, 

ã  bem servir os seus 

freguezes, não temendo 

competência, tanto 

em qualidade de generos, 

como em modicidade 

de preços.

GRANDE ARMAZÉM DE XARQUE
D E

Manoel Gonçalves Moreira
64, Rua de Pedro Affonso, 64 PERNAMBUCO
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, J O v C A
Compradores e Exportadores de

Rua Barão do Tritunplio, 72. PERNAMBUCO
ENDER TTiLEQ. : V nYRES 0 0 ‘K>0  COD1QO : "  RIBEIRO ” CÀIXfl POST/P. : 61

O

Loureiro Barbosa k  c.
Deus, 24 © 28.Manoel Lopes da Silva Carvalho, 
travessa da Madre Deus, 19. 

Paulino Menezes, r. da Madre Deus.
1.Pinto Alves k C.\ r. Visconde de 
Itaparica. 6Rodrigues Machado k C>\ r. do Vi 
gario Tenorio, 10.

Santos da Figueira k C.\ r. Mar- 
quez de Olinda. 24.

Silva Marques k C.\ r. da Madre
Deus, 5. M

Souza Caldas k C.\ r. da Madre
Deus, 18 e 20.Souza & Sourciro r. Pedro Affonso, 
5.Sousa Maia & C.“, estivas em gros­
so, r. Francisco Jacintho.

Souza Mendes & C.\ estivas em 
grosso, r. Marcilio Dias, 23.

E S T O P A  (Fabrica de)
Companhia da Fabrica do Estopa. 

Gazometro.

F A R IN H A S  DE T R I G O

Francisco Pinto k C.*, tr. Madre de 
Deus, 21-23.

C. Prats
‘"anilhas de trigo 

| Caés 22 de Novembro, 6. 
(Vide nnnuncio).

Loureiro Barboza & C.* Caes 22 de 
Novembro, 2 e 4.

Miguel Izabella & C.\ Caes 22 de 
Novembro, 20.Rosa Borges & C.\ Caes 22 de No­
vembro, 8 e 10.

F A Z E N D A S  EM GROSSO

r. Madre |A^ “ " V lodri,rnes- r ' ls de Novem-

Castro, Gurgal & Monteiro, r. I.arga 
do Rosário, 20.

I Domingos-Coelho & Soares
Fazendas

rua Oi*. Rosa e Silva, 56. 
Vide annunciò).

Leuzingcr Diectiker k  C.\ r. 15 de 
Novembro, 71.

Loureiro Maia k C.‘ , r. do Idvra- 
mento, 8.

Luiz de Magalhães, r. Duque de Ca­
xias, 59.

Machado Pereira k C.\ t . 15 de No­
vembro, 57.

Mendonça Santos & .\ r. Larga
,1 ,, D AonnlA OO

Adriano d’Azevedo
razpndasen^ jgrosso

do Livramento, 
(Vide" annunciò).

Albino Amorim & C. 
Caxias, 9-4.

r. Duque de

Alipio Bezerra
Fazendas em grosso 

r. Duque de Caxias, 48. 
(Vide annunciò).

1

Dias Loureiro k  C.*, r. do Livra­
mento, 20.

Euripedes Lima, r. Duque de Caxias 
71.Fernando Silva & C.*, r. Duque de 
Caxias, 73.

Fiúza Fernandes k  C.\ r. M. de 
Olinda, 22.

Francisco A. Gomes de Mattos, rua 
Madre Deus, 1.

Gonçalves Cunha k C.\ r. Marquez 
de Olinda, 62.

do Rosário, 33.
Menezes Irmãos, r. Duque de Caxias 

71.
Moreira Lima k 'C.\ r. Larga do 

Rosário. 22.
Narcizo Mala & C.\ r. do Livra­

mento, 82 e 84.
Octavio Bandeira, r. Duque de Ca­

xias, 76.
Olinto*Jardim & r. M. de Olin­

da, 16.
Othon k Mendes, r. Duque de Ca­

xias, 75.
Rodrigo Carvalho & C.\ r. 15 de No­

vembro, 67.

Alves d© Britto k C.\ r 
mento, 10 e 12.

Amstein k  C.\ r. 15 de Novembro 
54.Andrade Lopes & C.\ r. D. de Ca­
xias, 52.

Guerra, Fernando & C.
Fazendas em grosso 

r. Duque de Caxias* -47. 
(Vide annunciò)

1
J. Ferreira k  C.‘ (Viuva Guilherme), 

r. l.° de Março, 3 c 5.

Andrade Maia & C.“
Fazendas em grosso 

r. do Livramento, 22. 
(Vide annunciò] j

João Rufino & Apollinario
Fazendas em grossç 

i\ 15 de NoVèmbro, 79. 
(Vide annunciò). I

Silveira & C.*
Fazendas çm grosso 

r. Duqué de Caxias, i 
. (Vide annunciò). 1

Benu-t & C.\ r. i r  de Mano, 20.

Joaquim Gonçalves k  C . \  r. 15 de 
Novembro, 63.

José Cesar Cantinho, r. l.# dc Mar 
ço, 17.

Ventura Matlieus k C.\ r. do Livra­
mento. 18 e r. do Fogo, 19.

F A Z E N D A S ,  M ODAS, C O N F E C  
COES, etc.

Adriano d’Azevedo k C.\ r. dç> Li­
vramento, 2.

Alberto Dowsley (Encruzilhada). 
Alfredo Castro (Torre).
Alfredo Fernandes k C.\ r. Barão 

da Victoria, 60.
Alfredo Guedes k Montenegro, rua 

Dr. Rosa e Silva, 80.
Alfredo Miranda; Cordeiro.
Álvaro Pereira, r. Visconde de 

Inhaúma, 23.

----------------- --------------

grande armazém de molhados •

Domingos Dias Òa Costa
1 , RUA PEDRO AFFONSO (Antiga da Pj-aia). '  .

\\
1 , RUA PEDRO AFFONSO (Antiga

PCRORCOBUCO
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A. Lundgren & C.a, r. 15 de Novem­
bro, 29 ; r. Francisco Jacintho 22 
e r. Visconde Inhaúma, 71.

Amélia Fragoso, Santo Amaro.
Ângelo Mousi, Santo Amaro.
Anisio Moreira, r. João Rego, 46.
Antonio Cândido de Oliveira, r. Dr 

que de Caxias, 43.
Antonio Estanislao Affonso, r. Dr. 

Rosa e Silva. 36.
Antonio Ribeiro, r. do Livramente 

34.
Antonio Rubim de Carvalho, r. D
Rosa e Silva, 46.
Aristides Alvares Moniz, r. Visconde 

de Inhau na, 8.
Armando Gama, r. do Livramento. 

26.
Arsenio Augusto da Silva Peixoto, 

r. 89, 104.
Arthur da Silva Lyra. Casa ForTe
Bemardino de Carvalho, r. do Li­

vramento, 26.
Braga & C.a, r. Barão da Victoria. 

26.
Braga Fonseca, r. Duque de Caxio 

60.
Braz Gracco, Varzea. ã
Carneiro da Cunha, r. l.° de Mam 

21.

Castro, Gurgel & Monteiro
Fazendas, Modas,. Confec- 
• ções, etc., r. Larga do | 

Rosário, 20.
(Vide annuncio).

F. Costa, r. Duque de Caxias, 70.
Fernandez Azevedo & C.*, r. Dr. Ro 

sa e Silva 18.
F. de Hollanda, r. Duque de Ca-* 

xias, 85.
Fernando Carneiro, r. I.8 de Março. 

25.
Fernando Silva & C.\ r. Duque de 

Caxias, 73.
Ferreira Brandão, r. Dr. Rosa e 

Silva, 64.
M“* F. Fernandes, r. Barão da Vic­

toria, 65.
Fidelis Muliterio, (Cordeiro).
Francelino Padilha. r. Belem, 30 

(Graça).
Francisco Abrantes, Pateo do Livra­

mento, 28.
Francisco A. da Rocha Pereira.
Francisco da Costa Prazeres, r. D 

José Marcelino. 69 (Jaboatão).
Francisco de Moraes, Torre.
Francisco de Souza Costa, r. Dr. 

Rosa e Silva, 20.
Francisco Fiorenzana, Estrada de 

Belem, 60.
Francisco José da Costa Guedes. 

Caxangá
Francisco Menafite, r. do Livrair. 

to, 28.
Francisco Netto, Torre.
Francisco Guedes Bezerra, r. Joa 

quim Nabuco.

José Longo, Varzea
José Maria de Carvalho, r. Dr. Ro­

sa e Silva, 38.
José Nazario, Casa Amarella.
José Pedro dos Reis, r. Duque de 

Caxias, 55.
José Rodrigues Marques de Almei­

da, r. Visconde de Inhaúma, 25.
José Tiburcio, Apipucos.
Julia & A. Doederlein, r. Barão da 

Victoria, 44. f
Julio Azevedo, r. Duque de Caxias, 

51.

L. Gurgel
.Modas, Fazendas; 

Confecções
rua Duque de Caxias, 5õ. 

(Vidè annuncio).

Chagas k Gurgel, r. Barão da Vic­
toria, 34.

Cleodon Bezerra Guedes, Torre. 
Cleofas de Medeiros. Encruzimi

Conde & C.’
Fazendas.. Modas, Çonfec- 

ç0es, §tc.. r. Barão da 
Victoria, 41.

(Vide annuncio). I

' João F. Pimentel
Modas, Fazendas, etc. 

r. Duque de Caxias, ~ 
' (Vide annunciò). * 17

87.I

Constantino Mitra & Lemos. r. Dr. 
Kosa o Silva, 14.

Cyro Silveira, r Visconde ue 
ma. 4.

David da Silva Maia. r. Direita, 96 
(Afogados).

D. Netto & C.‘ , r. Barão da Victo­
ria, 22.

Domingos Francisco Dias, rua d( 
Livramento, 32.

Domingos Coelho & Soares, modas, 
fazendas e confecções, r. Dr. Ro 
sa e Silva, 56.

E. Brack r. Barão da Victoria, 16 
e 18.

Eduardo de Miranda (Cordeiro).
Elpidio Muniz Pereira, r. Visconde 

de Inhaúma 14.
Euripedes Lima, r. Duque de Ca­

xias, 71.

João de Castro Amorim, r. Duqut 
de Caxias 89.
3-A.

J. Pessoa r. Sigismundo Gon<
João- Ribeiro, r. do Livramento, 14
João Rubim de Carvalho, r. Barão 

da VictorU, 42.
Joaquim Barboza de Souza, Casa 

Forte.
Joaquim da Silva Ferreira, Afflic- 

tos.
Joaquim E. Pessoa de Vasconcellos 

Cordeiro.
Joaquim José dos Reis, r. Visconde 

de Inhaúma, 10.
Joaquim Luiz Teixeira, r. Duque de 

Caxias, 56 e 58.
Joaquim Martins dos Santos & C.*, 

r. Duque de Caxias, 53.
Joaquim Modesto da Silva, r. Vis­

conde de Inhaúma. 25 e 26.
J. Oliveira & C.\ r. Primeiro de 

Março, 15
José Cezar Cantinho, r. l.° de Março

17.
José de Crecencio, r. Barão da Vic­

toria, 37.
José de Paula Pinto, Areias.
José Francisco Falcão, Torre.
José Gonçalves da Silva Galvão, r. 

Visconde de Inhaúma, 17.
José Joaquim de Miranda, r. Vis­

conde de Inhaúma. 18, 41 e 29.

Lucinda R. Carneiro da Cunha, 
l.° de Março, 19.

Luiz Ferreira Barbosa, r. Barão da 
Victoria, 22.

Luiz Lima. Encruzilhada.
Machado & Irmão, r. Visconde de 

Inhaúma. 4
Manoel Caetano Ribeiro, r. Duque 

de Caxias, 49.
Manoel da Costa Ramos, Torre.
Manoel Elpidio de Oliveira, r. Im­

perial, 265-A.
Manoel Franco & Irmão, Est. do Gi- 

quia, 420.
Manoel Francisco Ribeiro, Est. do 

Maduro, 18.
Manoel José F. Vieira, r. do Livra­

mento, 4.
Manoel Leoncio de Mello, r. Duque 

de Caxias, 60.
Manoel Menezes, r. Marcilio Dias,

14.
Manoel Robalinho, r. Duque de Ca­

xias, 90.
Manoel Rubim de Carvalho, r. Ba­

rão da Victoria, 58.
Manoel Simões & C.‘ , r. Barão da 

Victoria, 4.
Manoel Trigueiro Ribeiro S. Amaro.
Marcolino Pereira, r. Duque de Ca­

xias, 68.
Menezes Irmãos, r. Duque de Ca­

xias, 71.
Miguel Ambrosio, r. Dr Rosa e Sil­

va, 10.
Miguel Baptista de Oliveira, Casa 

Amarella.
Montenegro & Filho, r. Dr. Rosa e 

Silva, 82.
M. Souza Lima, r. Barão da Victo­

ria, 7.
Nejanie Primo & C.\ r. do Bom Je­

sus, 39.
Octavio Bandeira, r. Duque de Ca­

xias, 76.
Pedro Antunes & Gesteira, r. Barão 

da Victoria, 50.
Pereira & C.‘ , r. Visconde de Inhaú­

ma, 8.
Pinto & Irmão. Estrada do Glquiá, 

213.

Ramalho & C.\ r. Oitenta e Nove, 
261.

Ribeiro & C.a, r. do Livramento, 14 
e 34.

Ribeiro & Albuquerque, r. Visconde 
de Inhauma, 13.

Rodolpho Moutinho, r. Joaquim Na­
buco, 66.

Salvador dos Santos Araújo, r. Vis­
conde de Inhauma, 13.

Salvador Lins & C.a, r. Duque de 
Caxias, 48.

Santos Moreira & C.\ r. Dr. Rosa e 
Silva, 14.

Santos Pereira, r. V. de Inhauma, 
12.

Silva Campos, r V. de Inhauma, 27.
Silva Carneiro & C.‘ , Largo de Api­

pucos. 44-A.
Silva Lapa & C.\ r. Barão da Vic­

toria, 38.
Souza Lima & C.‘ , r. Duque d- 

xias, 43.
Silva & C.\ r. Duque de Caxias, 61.
Tito Valois & Irmão, r. t)r. José 

Marcellino. 59 (Jaboatão).
Viuva Costa & Quaresma, r. Marquez 

de Olinda. 45.
Viuva Guilherme (J. Ferreira & C.“), 

r. l.° Março, 3 e 5.
Viuva Gurgel & Filhos, r. Larga do 

Rosário, 20.
Wencesláu Barboza, r. l.° de Março, 

1.

F E R R A G E N S  EM GROSSO E A 
R E T A L H O  (Negociantes de)

Affonso de Albuquerque & C.‘ , rua 
Duque de Caxias, 72.

Albino Silva & C.a. r. Marquez de 
Olinda, 42 e 44.

Alfredo Fragoso, r. Duque de Ca­
xias 78

Alfredo Silva, praça da Independên­
cia, 1.

Alvares de Carvalho, r. Duque * de 
Caxias, 86.

\ntonio Pinto da Silva, r. Duque de 
Caxias, 62 e 64.

Augusto da Silva
Ferragens, Tintas, etc. * 

rua*Duque de Caxias, 79. 
(Viae annuncio).

Araújo & Lopes, r. Duque de Caxias 
80.

Barboza Vianna & C.‘
Ferragens, Tintas, ete. 

p. Duque d« Caxias, 77. 
(Vide annuncio).

Edmundo Aguiar de Carvalho, rua 
Barão da Victoria, 35.

Fereira Praça, r. Dr. Rosa e Silva, 
32.

F.SPECI A LIDA DES 
EM y iN H O S  *  

Mel de Uruçô. Chá Preto 
e Verde, e Álcool de 

40 Grãos.
Presumindo expor o Venda 

Generos de primeira 
qualidade,

garantesè todas as mer• 
cadorias compradas a 

preços muito 
raxoaVeis neste 

estabelecimento. -

R E C I F E

A D Ê G A  P O R T U G U E Z A

V e n d a s  e m  G tq sso  e  a  R e t a l h o .

M A I A  & I R M Ã O
1, “Pateo do 1

“P E R N A M B U C O
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Carneiro de Souza & C/ |
Ferragens, etc. v 

r. Barão da VictoHa, 6. 
(Vide armuneio).

Gomes de Mattos Irmãos k C.\ r 
Marquez de Olinda, 25.

José Antonio de Souza, r. Dr. Rosa 
e Silva, 12.

.1. S. Aguiar, r. Barão da Vietoria, 
35.

Julio Costa &. Souza, r. Dr. Rosa e 
Silva, 42.

Luiz Amorim Silva, r. V. de Inhaú­
ma, 30.

Manuel & C.\ r. Barão da Vietoria. 
21 .Manoel Almeida & C.*, r. Marquez 
de Olinda, 19.

M. Araújo, r. Duque de Caxias 
107.

Miranda & Souza & C.*u r. Marquez 
de Olinda, 64 e 66.

M. Cordeiro & C.\ r. Barão da Vic- 
toria, 57.

Nunes Fonseca & C.\ r. 15 de No­
vembro, 73.

Ramos Filhos, r. Duque de Caxias, 
lll.

Hodol))ho Paiva & Filhos 
Ferragens, Tintas, etc. 

S. Bento.
(Vide annuncio).

F E R R E IR O S  E S E R R A L H E I R O S
Alfredo Lopes, r. Mathias de Albu­

querque, 23.
Antonio Baptista, r. Visconde de Al­

buquerque.
Augusto Fortunato, r. do Pharol.
Carlos Ceyga, r. dos Guararapes, 87.
Correia & C \ travessa do Livra­

mento, 13.
Eduardo Henrique de Freitas, rua 

Pedro Affonso, 27.
João Luiz F. Carvalho, r. dos Gua­

rarapes.
José da Silva Pereira, r. da Deten­

ção, 1-B.
José Libanio, r. MaTcilio Dias, 37.

FOGOS A R T I F IC I A E S
A. Rodrigues & C.\ tr. S. Pedro, 1.

F R U C T A S  (Depositos de)
Manoel Bezerra da Paz, r. Pedro 

Affonso, 20.

F U M A N T E S  (Objectos para) 
(V ide Charutos)

Vide Charutos.

FUM OS
(Negociantes e depositos de)

Banks & C."
Negociantes e depositos de 

fumos em grosso,, run 
Marcilio .Dias, 29 ã 42. 

(Vide annuncio).

Monteiro & C.\ r. Larga do Rosário 
44.Pimentel & Monteiro, r. Estado cin 
llosario, 2-6 

(Vide Charutos). ,

FUNDIÇÕES A V A P O R

Allan Paterson r. Barão do Tríum- 
pho, 44.

Barão de Suassuna 
Fundição

- « a^ e d0l J riUrn' ’

Julio Gomes Tavares, r. V. de Ne- 
greiros, 44.

Manoel Mendes Monteirq, r. Marci­
lio Dias, 65.

Tiburcio Marcolino Baptista, r. Vis­
conde de Inhaúma, 40.

Victor Mariano, r. Marcilio Dias, 
56.

Q A R A G E S
Garage Boa Vista, Caes de Capiba 

rib.e, 40A.
Garage Conceição, r. da Conceição,

6.
Garage Modelo, r. Dr. Rosa e Silva.

6.
Garage União, r. da União.

(Vide annuncio).

Herdeiros de Bowmann.
do Trlumpho 43-

r. Barão

Udefonso Villaça
Fundição

rua Barão do Triqmpho, 
68-70.

(Vide annuncio).

Wilson Sons & C.\ r.
63 e 67.

F U N IL E IR O S  E L A T O E IR O S  
(Officinas de). Não obtivemos 

in fo rm ações com ple tas.

Abreu & C.“ r. Visconde de Inhaú­
ma, 24.Adolpho Cavalcante de Albuquerque
travessa do Vigário. 3.

Anacleto de Carvalho, r. Marcilio
Dias, 19.Antonio Rosário, r. Coronel Suas 
suna, 4.Antonio Teixeira Lima, Estrada do 
Giquiá, 29.A. Rodrigues & C.\ tr. S. Pedro,

Balmiro Maia, r. Tuyuty, 4.Pereira, r. Domin

C.\
r.

r. Felippe 

Marcilio 

r. Vidal

3almiro ju<ua, *.
Francisco Maria Pereira, 

gos José Martins, 52.
Francisco Pereira &

Camarãs. 5 e 7.
Gabriel das Chagas 

Dias, 1$.
Hemeterio José da Silva, 

de Negreiros, 11.João de Abreu, travessa do Corpo 
Santo, u .José Aureliano Moreira, r. Estreita 
do Rosário. 21.José Francelino D. Carneiro, r. de 
Santa Cruz, 7.

Martins, Galvão & C.*
Garage Ford 

r. Maraue'/.1 do Herval, 
(Vide annuncio).

G A Z O L IN A  (Lampadas à)

Nunes & Filhos, r. Visconde de 
Inhaúma, 39.

G Í L O

Emilio Billion, Largo dos Coélhos. 
13. Deposito : r. Maquez de Iler 
vai.

G O IA B A D A  (Fabr.  de)
Amorim Costa & C.“, Olinda.
Carlos F. Xavier de Brito Pesqueira.
Macedo Santos & C*\ Recife.

G R A M P O S  (Fabrica de)

Eugênio Samico, r. 24 de Maio.

C R A M O P H O N E S

Gouveia & C.\ r. Sigismundo Gon­
çalves, 2.

J. Agostinho Bezerra, r. B. da Vic- 
toria, 10.

G R A V A D O R E S  (V ide Abridores!

G U A R D A -L IV R O S

Alfredo Pires Galvão, r. do Bom Je­
sus.

André Costa
Antonio Américo dos Santos, r. Vis 

conde de Itaparica.
Antonio C. ^Carneiro Leão, r. do 

Commercio*.
Antonio Nobre de Alveida Cas 

r. Visconde de Itaparica.
Arthur Hermillo de Albuquerque, r. 

do Commercio.
Arthur Pio dos Santos, r. do Bom 

Jesus.
Augusto Viziato da Cunha Porto, r. 

do Commercio, 4 e 6.
Caetano da C. Moreira, r. do Bom

Cleto Campello, Caes da Companhia 
Pernambucana.

Gastão Pereira do Rego, r. Marquez 
de Olinda. 14.

Hermau Ledebour, r. do* Bom Jesus. 
Joaquim R. da Costa Magalhães. 
Joan Alfredo Paton, r. Visconde de 

Itaparica
José Augusto Rodrigues.
José dos Santos Souza.
Joseph Esnaty, r. Visconde de Ifa 

parica.
Lourenço Alves Salazar Junior, rua 

Marquez de Olinda. 19.
.ourenço Neios, r. Marquez de Olin­
da, 14.

Manoel Cordeiro Simões.
Mario H. Martins.

H O S P E D A R IA S
(Vide Casas de Pensão)

H O T É I S
(Casas da pasto e restaurants )

Alfredo Gomes, r. das Laranjeiras, 
10.

Álvaro- G. Valença, r. Larga do Ro­
sário, 18.

Amaral & Filho. r. D. Maria Cezar 
14.

A M Silva, 
rica, 7.

André Kyrlatas & C 
sus, 21.

Antonio F. Pessoa, 
dro, 17.

Antonio F. de Lima. trav. do Li 
vramento, 28.

Aiitonio Macahiba, r. Larga do Ro 
sario, 15.

Augusto Gil, Recife, Bento Rodri 
gues ; Recife.

Cardozo Guimarães, r. Marquez de 
Olinda, 53, l.° andar.

Carmelitano Silva, r. do Vigário, 
Tenor io, 19 

Cecillo dos Santos Filho, r .Marquez 
de Herval, 27.

Cordeiro & C.\ r. Marquez do Her­
val, 33.

Costa Sobrinho, r. do Fogo, 30. 
Defranee, r. do Commercio, 16.
Eliza Aimez, r. do Commercio, 12. 
Engracia Teixeira Cabral, r. das 

Trincheiras, 24.
Fernandes & Costa, Largo do Corpo 

Santo, 2.
Francisco Pontes, r. Dr. Maria Ce­

zar, 22.
Goes & C.\ Largo do Corpo Santo, 

2.
Gomes M. de Freitas, r. Pedro Af­

fonso, 42.

r. Visconde de Itapa 

r. Bom Je 

pateo do S. Pe

Isabel Pereira Quintas, r. do Fogo, 
10.

I Xavier, praça Degeseta, 6.
Jeronymo Luiz de França, r. Real 

da Torre, 25.
J. de Oliveira, r. Marquez do Her­

val, 7.
João dos Santos, largo do Corpo 

Santo, 6.
João Leão, Caoanga.
Joaquim Pereira, r. da Moeda. 29.
José Antonio de SnnfAnnn, r. Ilha 

dos Carvalhos, 10 e r. Conselhei­
ro Perettl, 22.

IM P O R T A D O R  a

T O Ã O  D IA S  M O R E IR A
J  \ J  M  TO de I-oucas. Vidros, Porcelanas e C n »n «.

R E C I F E /

ESTABELECIMENTO de Louças, Vidros, Porcelanas e Crystaes 
lustres para CARBONICO. Lampadds de todos os systemas’ 

------- OBJECTOS para PRESENTES. —  ■ y
__ R u a  1° <1© M a r ç o ,  l <3

( A Á t i g a  d o  C r e s p o )
R E C IF E

üCK.V .VJf i
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José Baptista, r. Ilha dos Cai * ■ 
lhos, 19.

José da Cunha Lustosa, praça B. I 
de Lucena, 6.

José Francisco dos Santos, r. J 
Maria Cezar b.

José Gomes dos Santos, P do Livra­
mento. 35.

José Paullno, r. Lomns Valeritii
15.

LadielAo de M. Lima, r. B. u 
Triumpho, 39.
1, 1.* andar.

Luiz A. da Costa, r. do Commercio, 
24.

Luiz M. Sobrinho, r. General Ai 
e Lima, 8.

Manoel A. da Silva. r. D. Maria dt 
Souza, 12.

Manoel Correia r. Larga do Rosá­
rio, 16.

Manoel Ferreira da Cunha, Caes 
üít Alfandega: 4.

Manoel Gomes Bonanha, r. M 
quez dc Herval.

Manoel Leite, praça da Concordia, 
1.

Manoel Pereira Feitosa. r. Marei- 
lio Dias, 90.
Marquez do Herval, 66 l.° andar. 

Martinho Rios de Lima, r. Padre 
Muníz. 5.

Maximiana Piéro, r. Thorné dt 
Souza, 2.

Miguel de Sadrade, r. Larga do 
Rosário, 21.

Miranda Mendes & C.V r. do Bom 
Jesus, 19.

M. Leite Bastos à C.\ r. Larga do 
Rosário, 25 

Hotel Moderno, r. 15 de Novembro, 
83, l.° andar.

Montenegro & C.“, r. Duque de Ca 
xias, 40.

Motta & írmflo, r. Larga do Rosá­
rio.

Olivia Pereira da Silva, r. Marquez 
de Olinda. 5.

Olympia C. Meira, r. Dias Cardos 
39.

Pedro Lamêgo, r. 15 de Novem
16.

Prazeres 6c C.\ r. Duque de Caxias 
35.

Perrelli & Cr“, r João do Régo. 99 
Samuel Gomes, r. Marquez de Her­

val.
Silva & CA r. Barão- do Triumpho, 

37.
Silva Coelho, r. Bispo Sardinha. 1 
Silveira Araújo 6c C.\ r. do Bom 

Jesus, 13.
Soares & C.V r. das Trincheiras 
Torres Irmãos, r. do Commercio 

18.
Vieira da Silva, Largo do Corn 

Santo, 23.

H Y D R O T H E R A P I A
Dr. Silva Ferreira, r. Visconde d( 

Albuquerqúé, 11.

IM A G E IR O S  (Vide Santeiros)

IM P O R T A Ç Ã O  E E X P O R T A Q A O
(Vide C o m m is s õ e 3  e c o n s ig n a ç ó ..

IN S P E C Ç A O  DE A L G O D A O  
(V ide Algodão)

J O A L H E I R O S ,  O U R IV E S ,  P E D r  / 
PR E C IO S A S ,  O U R O  E P R A T A  

negociantes de)

Barros irmão, r. Sigismundo G 
çalves, 7

]
Couceiro Irmãos

'Joalheria e Relojoaria 
r. Barão da Victoria. 

.(Vide an núncio). •

Eugène Goetschel &
Joaíheiia-

. ' Barão fia Vidtoria, 
(Vide an núncio).

H. Hartmann
Joalheria e Relojoaria. 

. Barão da Victofia, 2 
(Vide annimcio).

Krause & C.a r. 1." de Março-, 6. 
Krause 6c Sobrinhos.

.  J U T A  (Tecidos de)

Fabrica de Tecidos de Canhane 
Juta, r. dg Detenção.

K E R O S E N E
Santos Araújo & C.ft, r. Barão d» 

Triumpho, 2. ,
Fonseca Irmãos, rua Barão do 

Triumpho, 0 e 8.

L A M P A D A S
(Depositos e off icinas de)

C. Bandeira, r. Dr. Rosa e Silva, 
39.
r. l.° de Março, 13.

Companhia de Luz e Força Mou 
J. Gouveia 6c C.“ Santo Amaro, 20 
J. Nunes & Filhos, r. Vtscw 

Inhaúma. 39

L A T O E I R O S
Augusto Ernesto de Oliveira, rua 

Marcllio Dias, 66.

L E I L O E I R O S  (Agencias de leilòesj

Agente Penna, r. Marquez de 
da, 7 e 9 
i val Paira

Gusmão, r. Marquez de Olinda 
Luiz Vernet. r. Marquez de Olim 

53.
Manoel Burlamaqui, r. 15 de No­

vembro. 24, l.° andar.

José I. Martins.
Joaquim Pestana, t . Marquez 

Olinda, 41.

L IC O R E S  (V ide Bebidas) 

L I N H A S  (Fabrica de)
Maehine Cottons Limited, v. do 

Bom Jesus. 26.

L I T H O G R A P H I A S

Azevedo 6c C.V Largo do Forte. 
Borges Leal & C.V r. Marquez de 

Olinda, 8.
F. H. Caris. r. do Bom Jesus, 20. 
Julio de Mello. r. Estreita do Roza-

r. Padre Muniz. 13.rio, 37.
Moreira & C.*

15, 17 e 19.
L I V R A R I A S

Affonso Izidoro, praça Barão de 
Lucena, 21.

Ernesto Chagas, r. Quinze de No­
vembro-, 59.

Oliveira, r. Larga do Rosário, 1. 
Manoel A. Fernandes, r. Visconde . 

de Pelotas, 1.
Rodrigues & C V r. V. de Inhaú­

ma, 6.
Sebastião do Rego Barros, r. Ma­

ciel Monteiro, 8.
Souza Maia, r. V. Inhaúma, 48. 
"luva João Antonio Figueiredo, r.

Visconde Inhaúma, 32.
Xavier k Guimarães, r. Dr. Felto- 

sa, 8.

LO U Ç AS, P O R C E L L A N A ,  CRYS- 
T  A ES, E L E C T R O - P L A T E ,  
C H R I S T O F L E  (lojas de)

A. Rodrigues & C.‘
Louças, porcellanas, etc. 

trav. D. Pedro, I o 1. 
(Vide annunçio).

J ^ " « « ^ e BSUvaVio.toria, 10 e r. Dr. Rosa e 
B. Edelbroek, r. Marquez de

Olinda, 4.
Julia Tavares de Mello, r. Largo

do Paraizo
J. W. Medeiros & C.V r. l.° de Mar- 

n T or>orn do Co: _ ■**
r. 15 de

W. Meneirua
ço, 9 e Largo do Corpo Santo, 15, 

Lins Vieira & C * r. 15 de Novem 
bro, 49.

Manoel Nogueira dfe Souza
Livraria

r. Barão da Victoria. 17. 
, (Vide annuncio).’

Ramiro M. Costa & Fillios, r. l.° de 
Março, 2 e Marquez de Olinda
27.Raul Duarte, r. Larga do Rosário 
37.Silva & Portella, r. Larga do Rosá­
rio, 37.

Soares Quintas & Filhos, r. 15 de 
Novembro, 39.

L O U Ç A  DE B AR R O
(Lojas de)

Alfredo Wanderley, r. Larga do Ro- 
. sario, 19-B.
Antonio Rangel, r. da Penha 
Cândido Joaquim dos Santos, 

Formosa 27.
Augusto Coelho, r. Larga do Rosa

rio, 28.Augusto da Silva Ramos, r. Vis­
conde de Inhaúma, 56. * 

Francisco de Albuquerque, r. Lar 
ga do- Rosário. 19-A.

Gomes & Filhos, r. do Rangel, 44 
Gomes -Farias, r. Visconde de In 

haúma, 56.
J.osé Pinho, r Visconde de Inhaú­

ma, 59.

4.
yua

Carneiro Veiga, r. Larga (lo Rosá­
rio, 24.

Castro, Garcia 6c C.V r. Barão da 
Victoria, 36.

João Dias Moreira
ouças. Porcellanas, etc 

*\Vidé áununcio).

breira n
tnás, etc: I

ÍCÍ°)‘> I

José Pereira Martins
Louças. Vidros, Porcella- 

nns. etc., praça tynçiel 
Pinheiro, 2.

(Vide-annuncio';.

José Augusto Alves. L. da Penha, 
27.

j. 'forres da Costa, rr M. de Olin­
da, 53-A.

M. Magalhães, r. Larga do Rosá­
rio, 9.

Tavares Freire, r. V. de Inhaúma,
15.

L U V A S  (Fabricas de)

Mme Claire Gerard, r. Barão da 
Victoria, 63.

Mario Vllla, r. Barão da Victoria, 
9.

M A C H IN A S  DE C O S T U R A  
(Depositos e Negooiantes de)

Gaspar A. Soares, r. Paullno Cama- 
ra, 25.

Ranulpho Coelho, r. Dr. Rosa e Sil­
va. 16.

Singer & C.tt r. Duque de Caxias. 
90 e r. da Penha, 3.

- i ®

0

FABRICA A VAPOR DE 
= —' HIGH LIFE

CONFEITOS
Approvado

e anafysado pelo Laboratorio 
de ' analyse e hygiene do 
Estado de A lagoas.—  1907.

Confeccionado
com esser.cia ' de fruetas e 

còtes vegetaes.

Deposito e Fabrica

=§ ) &

CHAGAS & C
21, rua da Florentina -

E S P E C IA L ID A D E
em

Confeitos, Caramellos 
-------  e Xarcpes. — ■—

T r*ba :ha pelos processos mais 
aperfeiçoados, usando de matérias 
primas de primtira qualidade. 
Avia  qualquer pedido .para o inte­

rior e estados do Brazil. 
Vendas em grosso e a varejo.

PERNAMBUCO
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MAC AMES E U T E N S Í L I O S  PARA 
N A V IO S  (Lojas de)

João Fonte, r. do Vigário Teriorio,

Joaquim da Silva Santos, r. do Vi­
gário Tenorio, 8.

m a c h i n a s  p a r a  i n d u s t r i a  e  
l a v o u r a

Herm. Stoltz & C.\ Caes do Apol-
lo, 28.

Monteath & G-
Muehinas parà Industria c | 

Lavoura, r. \/arqiíez do 
Ohnda. 31.

(Vide- drinUáçjo).

H A D E IR A S  E S T R A N G E I R A S  
(Negociantes de Vide Serrarias)

M A LA S E B AH Ü 3 
(V ide bahuleiros)

M A N T E IG A
(Fabricantes de)

j  Nunes (la Silva Malta. r. Oiten
ta e Nove.•

M A R C H A N T E S  
(Vide açougues)

M A R C IN E IR O S
(Fabricas de moveis e lojas que 

alugam e vendem)
Affonso Fraga, r. da Restauração,

A.31 Tocantins, r. Domingos José
Martins, «  Tíin

Claudino dos Santos, r. V. Rio 
Branco, 29.

Izidoro E. dos Santos, r. do Am<.

joà.T' Eduardo, r. Pedro Affonso, 
54. • i

Jofto Manoel r. Frei Caneca. L 
Jofto p. da Silva, í. D. José ma 

tins, 16. _
Joaquim Silva, pateo do S. Pedro,

Josjf Diogenes, r. Duque dp Caxias,

José Soares, r. Marquez de Herval.

Jul7io6 ile Albuquerque Q,r. das Trln-

Pedro^iiva, r.
Severino Machado, r. dah Tnncmi 

ras, 33.
m a r m o r i s t a s
(Ofílcinas de)

Francisco Além r. 15 de Novtml i

Francisco de Assis Teixeira, r. Cnn 
sellielro Pete ttl,M•. Pr0a nta 

Pedro Augusto da Silva 1 
Estreita do Rosário, 32.

Larga do Rosário, 34, res. Ja-
boatáo. /n*\. cons. e res.:•Amélia Cavalcanti (D ), cous.
Hospicio 41. _ . r . Dr.

Andrade Lima (F*r-)> and., res. :
Rosa e Silva, li. anu-
tiospicio, 89. oons, : pr.

Antonio Viena ^Pr j,’ Roga e 
Independeucia, 10b- ‘
ciiv'i 34 l.° andar.

A™ gò“ aoaRosfriòD1ò,t rcs.' :

----------
DE C O N S T R U C C A O  Arthur Oonçali5 ^  an<jai\ res, : 

MATEBJ«ns e Negociantes de) ® “ uri do ' Rego, 29.
' Arn,a "  - ....  1 Arfhur Lobo (Dr.); cons. : r. Larga

do Rosário, 38; res. : r. Barão de 
S. Borja.

Ascanlo Peixoto (Dr ); cons. e res..
v. de Santo Amaro, 2.

Augusto Chacon (Dr.); cons. e ies.. 
r. Duque de Caxias, GO. 
vila (Dr.); cons. : r. do Bom Je* 

*«*• | sus’ res. ; Rcsarinho.
Bandeira Filiio (Dr.); cons. pr. 

da I da Indepewdencía, 16; res. : rua 
da lntendencííi. 9.

Baptlsta de Carvalho (Dr ); L  larga 
do Rosário, 34. 1. andai. ri.. .

oza, e s i f  x.cv .....  - y vieira. x „ u
■. Bmtista Fargoso (Dr.); cons.: i. B. 

c pessoa, r. Marquez I 5l( p- andar; -res. .
- i -1 r. Duarte Coelho.

Barreto Sampaio (Dr.); cons : r. 1 
da Victoria, 51; res. : r. da Sau 
d ade, 25.

Urbano José de Lima, praça B. de
Lucena. 31 ■

MASSAS (Fabrioa de)

Antonio. Lasalvla, r. MarciUo Dias

MASSAS d e  t o m a t e

r .,«ta & C.“, cldade deAmorhh cosu
ülinda ier de Brito; Pesquei* 

Carlos F- xav
ra- cintos & C.*. Recife.Macedo San

a t E R 'a E ?
(Arrnazens

 ̂ UP Souza.

‘ « Í S i A  « «

" £ " «  r-
^Munlz- 21. r padre Muniz, 2P
Barhoza & V/
C&osGonç»

iSIU Diiawii -
• a « Padre ivium*. **■ i r< Duque de Caxias, ou.
c; J t  Filhos, r. Padre A v i la ................ "

an<« “ - if  r 33 e Nova da Praia. sus.
Muniz, 3i - i
36. . . carvalho.

C Concordia. 5; ]eM9arqnez de Her

Ev Il.C» ,n narb07.a. estrada '  JoflP I 

* £ * % £ * »  c
F den H^°vah 3l res, r . Marquez de

Frajoso Silva (Dr.); cons. o res. : 
r. Barão da Victoria, 5.

Fausto Pinheiro (Dr.); cons. : r. Du­
que de Caxias, GO, 1.“ and.; res. •. 
r. Dr. Rosa e Silva, 39. l.° and; 

Firmo Xavier (Dr.); cons. e res. : 
r. da Penha, 19.

Francisco Clementino (Dr.); r. lar­
ga do Rosário, 28 ; res. ; r. da 
Aurora, 1.

FredeUo Curlo (Dr.); cons. . rua 
Bom Jesus, 25 ; .res, : Mathias 
Ferreira, 37.

Freitas Guimarftes (Dr.); cons. : r. 
Larga do Rosário, 50 ; res. ; Pa­
teo do Carmo, 18.

Gilberto Fraga Rocha (Dr.); cons. : 
r. Dr. Rosa e Silva, 11, l.° and.; 
res. : r. B. S. Borja, 4G.

Gouvêa de Barros (Dr.); cons. . r. 
das Larangeiras, 2 ; res. : r. B. 
de Sfto Borja, 40.

Hortencio de Azevedo (Dr.); cons. e 
res. : r do Dr. Rosa e Silva, 44. 
Jefferson Ribeiro (Dr.); cons. . rua 

Dr. Rosa e Silva, 84, 1." and. ; 
res. r. Matriz, 4.

Jofto Amorim (Dr.); cons. o res. : 
r. do Livramento, G.

Jofto Marques (Dr.); cons. : praça 
Dezcsete. 6 ; res. -. r. da Soledade, 
1.

r c.*, cat:s dade 25.
rua Barros Carneiro (Dr.); cpns. e res. 

silva Mioncourt, * r ĵ r ros1  ̂ silva, 2G.
Lrz.rval. 39. onT.Q,T.(if) carneiro da Cunha (Dr.)

irrvjo Lam v.i" V---,
iiuiivw—  | j)r rosi e Silva, *u.
I, 39. Berardo Carneiro da Cunha (Dr.)
,’onseca. *• Pa | Conâ -. r. B. Victoria, «7; res. : 

Torre.
Carneiro Lefto (Dr.); cons. : r. larga 

do Rosário, 34; res. : r. Formosa.

Cartaxo Dantas (Dr.); cons. e res.
r. B. Victoria, 23.

Castro (Dr.); cons. r. Visconde de 
ltaparica, 8 res. : Dr. Joaquim 
Naliuco, 3.

Coelho Leite (Dr ); cons. e res. : r 
Visconde de Goyanna, 1G7. 

Constando Pontual (Dr.); res. ; 1 ar 
nameirim

Costa Pinto (nr ): cons. •: P ^ tla  In­
dependência. i ‘J ; wxt. : r. Matltlas 
Ferreira, 12.

Costa Ribeiro (Dr.); cons. . largo 
do Corpo Santo, 6 ; res. : I ana 
meirim, 14.

Eduardq Wanderley (Dr.); cons.
r. das, Larangeiras, 2 ; res. r 

, Soledade. 31.
rua Epiphanio Sampaio (Dr ); cons 

—  unsariu. —  res. : r. Dr. Rosa e Silva, 30.
i*. Larga R «fai 28. Eusinlo Medeiros (Dr.); cons. í rua
Oorvasío P>re”pr ); cons. : ri “  Bom Jesus. 25 l.” and. ; res. -. i 

Alves Pontual ( parnanieirmi. Baixa verde, 12.
•Victoria. s. (Dr.); cons. ■ J,' Eustachlo dc carvalho (Dr.); cons.

Amaro W?,MU2 £L lo . « •  tS ' r »  da Victoria. 37; res. : Oltn-
» o UPire^ %  ); t0ns. r. I da.

Anierlco Vespuçlo >l,r

J03é
MaTBarboza da F 

Mdre Muniz- de Herval

MillaJ” ' r M de Herval, 35. ,
Sá Lcitfto, r- *

p h o t o q r a p h i c o s
MATERIAES -os de)

, r . r das Laranjeiras, 
Martins & 1 

2.
MÉDICOS

_  /nr V cons. 
Agricin Boa ^ p 0 santo, 17. 1

^ sC!g% undoJonçalves, 1-
-r. Aurora, 57. . cons. e res.

Alfredo Costa ^  32.

A iV X o V p a r  V ^
. Dri TuJífw  (Dri); c°nri

Aiy t°a rga  **■ ^

res,;
1.

Joaquim Félippo (Dr.); cons.
Coelhos.

Joaquim José Cardoso da Costa 
(Dr.); cons. : largo do Corpo San­
to, 18 ; res. . r. dos Pernambuca­
nos, G2.

Joaquim Loureiro (Dr.); cons. : r. 
Sigismundo Gonçalves, 7 ; rés. : 
SanPAnna

José de Barros filho (Dr.); cons. : 
r. da Matriz da Boa Vista, n  e 
r. Marquez de Olinda, 55, 1.’ and. 
res. ; r. Matriz, 13.

José Basilisco (Dr.); cons. e res. : 
r. Dr. Rosa e Silva, 1.

José Cliniaco (Dr.); cons. : r. Duque 
de (Caxias, GO ; res. : r. da Unifto, 
33.

José da Luz (Dr.); cons. . r. Duque 
de Caxias. 60 ; res. ; r. Sfto Jofto 
do Manguinho, 3.

Ladislau Cavalcanti (Dr..); cons. : 
r. larga do liosario, 42 ; res. ; 
Corredor do Bispo, 23.

Le apol do dc Araújo (Dr.); cons. : 
i» do Cabujá. 14, 1." and.; res. 
do Hospício, 50-B.

Lins e Silva (Dr,); conslWkJ w ------ ---- ------ . r. do
B<̂ m Jesus, 30 ; res. . r. da lnten­
dência.

Luiz Béda (Dr.); cons. : r. B. ala 
Victoria, 52 ; res. : pateo do Ter­
ço, 72.

Luiz de França Loureiro (Dr ); cons. 
r. Slglsmundo Gonçalves, 7 ; res. 
r. SanPAnna. 10.

Luiz Galvfto (Dr.); cons. . r. B. da 
Victoria, 57 ; res. . Estrada de 
Ponte de Uchoa, 25.

Luiz Gentil (Dr.); cons. : r. larga 
do Rosário, 19, i.° andar; res. •. 
avenida Sigismundo Gonçalves, 
22.

M  ^ I N M A  D 6  T R I G O

Telegrammas -  _P R ^ T S '
Caixa cío Correio, 65.

Telephone 372. 
Caixa do Correio, 65.C. PUATS

d.a ÍLeg’enera.çã.0 , © © Se  e S» Oa.es
P E R N A M B U C O

.. - '  • ' ........................ .
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Mario Ramos da Silva (Dr.); cons.; 
r. Duque 'Caxias, 79 ; res. : rua 
Bemfica, 71.

Martins Costa (Dr.); cons. : r. larga 
do Rosário, 38.

Moreira Caldas (Dr.); cons. : rua 
larga do Rosário, 34, l.° andar ; 
res. : r. da União, 10.

Miguel Nogueira, Encruzilhada.
Nunes Coimbra (Dr.); cons. : i M. 

de Olinda, 56 ; res. : r. das Creou- 
las, 217.

Oclavio de Freitas (Dr.); cons. : r. 
do Hospício, 5.

Oscar Coutinho (Dr.); cons. : r. do 
Cabugá, 14, l.° andar ; res. : rua 
da Conceição.

Paulo Aguiar (Dr.); cons. ; r. larga 
do Rosário, 40.

Pedro Calixto (Dr.); cons. e res.
r. Barão da Victoria, 61.

Pereira da Silva (Dr.); cons. ; rua 
Duque de Caxias, 88 o Nove, 44; 
res. : Paysandú.

Raul Azêdo (Dr.); cons. : r. 15 do 
Novembro, 38 ; res. : Caxanga. 

Reguelra Costa (Dr.); cons. e res. : 
Capungá.

Ribeiro de Brito (Dr.); cons. ; rua 
Barão da Victoria, 60.

Sabino Pinho ÇDr.); cons. : r. 15 dc 
Novembro, ,48 ; res. ; r. Hospicio,
63.

Silva Junior (Dr.); cons. ; Pateo do 
Terço, 12 e r. M. Herval, 61.

Silva Ferreira (Dr.); cons. : r. M. 
de Olinda, 58 ; res. : r. Matriz da 
Boa Vista, 11.

Soares Avellar (Dr.); cons. e res.
r. Barão da Victoria, 10, l.° and. 

Souto Maioo (Dr.); cons. : r. larga 
do Rosário, 26, l.° andar ; res 
r Rosário da Boa Vista, 48. 

Theodorico Padilha (Dr.); cons. 
r M. Olinda, 40 ; res. r. Creou- 
las, 2.

Thcmaz de Carvalho (Dr.); cons. 
r. B. da Bictoria, 60 ;res. : Rosa 
rinho.

Thomé Dias (Dr.); cons. : pr. Inde­
pendência, 5 ; res. r. Oitenta e 
Nove, 44.

Vieira da Cunha (Dr.); cons. : pr. 
Independencla, 5 ; res. : Oitenta 
e Nove, 44.

Vieira da Cunha filho (Dr.); cons.; 
pr. Independencia, 12 ; res. : r. do 
Progresso, 9. /

Vicente Gomes (Dr.); cons. : pr. In 
dependencia, 10, l.° andar ; res. 
r. da Palma, 14.

M IU D E Z A S
(Objectos de moda, phantasia, 

perfum arias , etc.)

A. D. Carneiro Vianna, r. Marquez 
de Olinda, 56.

Albino Campos & C.“, r. Duque de 
Caxias, 99.

Cândido Neves, r. Duque de Caxias 
45.

Ernesto Fragoso, r. Duque de Ca­
xias, 93, 95 e 101.

Andrade Costa A C.*
.Miudezas e Perfumarias 

r. do Livramento, 16. 
(Vide annuncio).

Francisco Lauría, r. Marquez de 
Olinda, 39.

Fonseca Nunes & C.*, r. do Rangel, 
9 e 11.

Gomes . de Mattos Irijiãos 
A C.*

Miudezas. Perfumarias, 
etc.

r. Marquez de Olinda, 35. 
(Vide annuncio).

João Rufino & Apollinario
Miudezas e Perfumarias 
rua 15 de. Novembro, ~~ 

(Vide annuncio).

Aniclo Moreira, r. João do Rego
46. /

Antonio Oliveira, r. Marquez de
Olinda, 40.

Arntonio Elihimas, r. Visconde 
Inhaúma, 23.

Antonio E. Pessôa, r. Rosa e Silva 
77.Asfora & Irmão, r. Visconde Inhaú­
ma, 19.Aureliano Bastos & C.\ r. Duque 
do Caxias, 113.

Bartholomeu M. de Vasconcellos, r.
Duque Caxias, 66.

B. Quental, r. Sigismundo Gonçal
ves, 2-D,

Cândido Neves
Modas, Confecções 

r. Duque de Caxias, 45.
. (Vide annuncio)..

| Castro Medeiros, r. Barão da Vic­
toria, 24.

Hollanda & C.* 
105.

r. Duque de Caxias

Henrique Garcia
Fazendas, Modas,» Confec- _ 

cõeSs Armarinhos,' Per-.| 
fumarias, etc., r. Darão 
da Victoria, 32.

(Vide annuncio).

J. Carneiro Lins, r. l.° de Marco, 
11.

J. L. Salgado & Irmão, r. Dr. Rosa 
c Silva, 74.

.1 Macedo, r. Dr. Sigismundo Gon­
çalves, 2-A.

J. Pessoa
Modas, Fazendas, etc. 

v. Sigism0 Gonçalves, 31. 
(.Vide annuncio).

%

Luiz Vianna, r. Duque de Caxias,
93-95. 1

Luna & Freitas, r. Duque de Ca­
xias, 63.

Maia e Silva & C.*, r. Duque de 
Caxias, 91.

Manoel Collaço & C.*, r. larga do 
Rosário, -86.

Moreira Braga, r. Marquez de Olin­
da, 57.

Nunes Fonseca & C.‘
Miudezas o Perfumarias 

.r. 15 de xNòVembro, 72.
' (Vide annuncio).

Gosta Brandão

ls, F
ções, r. 1 •

víodas Fazendas, Confec* Modas, rui# ^  Mnrço, 7.
ánnuncio).

Cruz & Irmãos
(Casa ApolJo) 

Modas, Fazendas e Con­
fecções, r. Dr. Rosa
Silva, 74.

(Vide annuncio).

Cruz & Torres, r. Sigismundo Gon-
çalves, i. maraes, r. Dr. Ro Domingos A. Guinnua 
sa e Silva, 65.

J. Pepsoa de Queiroz
Modas, Fazendas, Per tu 

marias, r. 15 de Novem 
bro, 81.

(Vide aníiunqio).' .

}
1

i j. Tavares, r Dr. Rosa e Silva, 72.

Odorico de Oliveira & C.\ r. 15 de I 
Novembro, 71.

Ramos filhos, r. Duque de Caxias I 
111.

M ODAS, C O N F E C Ç Õ E S ,  F A Z E N D A S  I 
P E R F U M A R IA S ,  etc.

A. Augusto da S. Pinto, r. Oitenta 
e Nove, 104.

Alipio Bezerra, modas, confecções.
Alipio de Figueiredo, r. Marquez , „un ruinda. 29. Ernesto Fragoso, t . Duque de Ca-

vioc Qa imico & filhos, r. Sigis-
_____  onçalves, 2-C.

Francisco & Irmão, r. Visconde 
m Inhaúma, 21.™  ■  Garcia & Castro, r. Barão da Vic­

toria, 32. „  J
Gouveia & C/, r. Duque de Caxias

65.

de Olinda. 29.

Antonio C- Ribeiro
Armarinho Cccy 

i* Duque de Caxias, 
(Vide annuncio).

E. Brack A  C.*
(Casa Inglcza) 

r. Barão da Victoria, 
, 16 e 18.

(Vide annuncio).

João F. Pimentel
Modas, Fazendas, Confec­

ções, rua Duque Caxias, 
87.

(Vide annuncio).

Joaquim Couceiro, r. B. da Victo­
ria, 29.

José de Carvalho, r. S. Gonçalves. 
2-B.

José Luiz da Ctuz, r. Dr. Rosa c 
Silva, 78 e 68.

julia & A. Doederlein, r. B. da Vic­
toria, 44.

Manoel Clementino Ribeiro, rua M- 
Dias, 17.

Maria Durcezes, r. da Assumpção,
6.

Mario Villa, r. Barão da Victoria, 
9.

M. F. Femandes, r. B. da Victoria. 
65.

Milton Gomes, r. Duque de Caxias, 
97.

M Gomes da Silva, r. B. da Victo­
ria, 23.

Ncolas Mussa Zarzar, r. Viscondo 
de Inhaúma, 15.

o Fragoso, r. Duque de Ca- I j ____________________ n i —
95 e | ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■

'  n l

Calçados de todas 

as

qualidades.

F f iB R I C f l  DO

CALÇADO BRAZIL
Joaquim da Costa Campos

51, Rua Marqaez de Olinda, 51 
PERNAMBUCO

0  Calçado BRAZIL 

substitue

qualquer outro de 

duplo preço;

================== • tai
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O Tavares, r. Sigismundo Gonçalves 
14.Nunes Cordeiro, r.-Dr. Rosa e Silva. 

Passos & Irmãos, r. Duque Caxias,
89.Pedro Antunes & Gesteira, r. Barão 
da Victoria, 50.

Pedro Netto, r. Duque de Caxias, 
103.Rebello & Malta, r. Duque de Ca­
xias, 69.Ramos & Filhos, r. Duque de Ca 
xias, m .Rodolplio Cancio do Rego, r. Duque 
de Caxias 67.Sloper & Irmãos, r. Barão da Vic- 
toria, 7.

M O D IS T A S  (Costureiras)
Ambrosina Hypolita Bandeira de 

Mello, r. Marcilio Dias, 43. 
Ambrosina Ribeiro dos Santos, rua 

Coronel Suassuna, 64.
Angela Tavares, r. do Caldeíreiro

58.Antonia Ferreira Medeiros e Silva, 
r. da Palma, 49.

Antonia Freire da Silva, praça da 
Republica, 15.

Antonia Maria de Souza 
Areial, 14.Blanche Broca, r. Dr. Rosa e Sil­
va, 40.Cecilia Camara, r. Coronel Suassu­
na, 199.Clara Vaz Salgado, r. da Santa 
Cruz, 48

Maria Gomes Coelho, r. Santa Ce­
cilia, 18.

Maria Luiza Carvalho, Pateo de 
Santa Cruz, 14.

Maria Martins, r. Direita, 119. 
Philadelphia Veiga e Souza, r. da 

Aurora, 41.-
Severina Ramos da Silva, F. da 

Concordia, 26.

M O L D U R A S
Douradas, gravuras, quadros 

Negociantes de :

I Barboza Vianna & C.*, r. Duque 
de Caxias, 77.

Pierreck & C.*, r. Dr. Rosa e Sil 
va, 43. '

João da Fonseca
Movais

r Dr. Feitòsa,, 27. 
(Vide amiuncio).

José Pereira & C/, r. das Trinchei­
ras, 50.José Ramos de Oliveira, r. Dr. Fei- 
tosa, 34.

Julio Gomes, r. Duque de Caxias,

Teixeira A. & C.\ Alto da Torre. 
Vicente F. de Salles Menezes, Re­

médios.

O L E O S  (Fabricas de)
Amorim & C.\ r. Visconde do Rio 

Branco, 163.
Gotz Schar, r. do Coronel Lame-

I
nha, 47.

Lopes & Araújo, r. do Livramento, 
38.

Silvino Pinto
Barão da Victoria, 30. 

(Vide annuncio).

M OSAICOS (Fabrioas de)
Campello & C.\ Praça da Concór­

dia 3 e Cães de Capibaride, 10. 
João Felippe Carneiro Campello, r 

Visconde de Albuquerque, 133.

M O V E IS
Estrangeiros e nacionaes. 

Negociantes de :
31arà Vaz Salgado, r. uu. —

Cruz, 48.Delphina Marques Mesquita, r. Vis- a . Flores, r. Dr. Rosa e Silva, 53. 
conde de Goyanna, 89. Alheiro & Irmão, r. Barão da Víc-

Deolinda Lyra r. Coronel Suassu- toria, 54. Dantas, r. Dr
^  LU UiivAu,

na, 10.Donatilla de Jesus Reis, r. S. José, 
14.Felicidade Amalia da Silva, r. dos 
Mar ty rios, 146.Herculina Henriqueta dos Santos, 
r. da Intendencia, n. 32.

Hermina das Chagas Ferreira, r 
Christovam Colombo, 11.

Hermina Santos Costa, r. Tobias
Barreto, 43.ldalina Freire Galvão, r. Marquez 
de Herval, 87.

Isabel Tavares, r. Gervasio Pires 
17.Joaquina Maria da Silva, r. do Co
ronel Suassuna, 30.

Juvencia Soares da Gama, r. Santo
Amaro, 14.Kauffmann & Irmãs, r. Marquez 
do Herval, 33.

Leopoldina da Annunciação Buar 
dUts, r. Lomas Valentinas, 32. 

Lucla Gertrudes dos Passos; r. Vis­
conde de Goyanna. 89.

Euerecia Maria da Liu, r. Velha,
71.^Iine Fernandes, r. Barão da Vic­
toria, 65.Mme Georges, r. da Aurora, 15. 

Mme Marguerite Marie, r. Barão 
da Victoria, n. 7-1° andar.

Maria Bezerra Cavalcante, Caxan
gá.

o.Leopoldino Ferreira, r. Marcilio 
Dias, 91.

Manoel da Silva Ramos, r. B. da 
Victoria, 47.

Manoel Francisco Pedroza, r. Dr. 
Feitosa, 10.

Manoel Bezerra da Cunha, r. Du 
que de Caxias, 1.

Pedrosa & C.\ r. Dr. Feitosa, 12.
R. Chagas, r. Dr. Feitosa, 43.
Silva Cavalcante & C.\ r. Dr. Fei 

tosa, 41.Viuva Vianuto Raul, praça Barão 
de Lucena, 26.

Xavier & C.*, praça Barão de Lu 
cena, 29.

M O V E IS  E S T R A G A D O S  (Casas de)
Annibai Teixeira Dantas, r. Dr. 

Rosa e Silva, 30.

MUSICA IM P R E S S A
Vic- (Negociantes de)

Annribal5 Texeira Dantas, r. Dr. Eduardo Paiva. r. BarSo da Victo- 

Aiftonio^^crim.30 r. Marquez. dc P^eaile & C.-. r. Barão da Victo 

Olinda, 28.
Antonio D. Carneiro Vianna 

Marquez de Olinda, 56.
Augusto Cavalcante, r. das Trm-

- o u

Rossbach Brasil Gomp.
rua Barão do Triumpho, 

5 e 7.
(Vide annuncio).1

1

ftU 6 u u.v
cheiras, 50.Carlos De Carie, r. Dr. Rosa e Sil 
va, 11.Costa & Silva, r. Estreita do Rosa 
rio.Durval de Oliveira Paiva, r. Dr. 

- ~ ciiva. 49.

O F F IC IN A S  O E  C O N C E R T O S  
DE CARROS, C A R R U A G E N S  
E V I C T O R IA S  (Vide Carros).

O L A R IA S
(Fabricas de telhas, tijolos, etc.).

f An AUruiro Paiva r  Dr- A* Cavalcante de Albuquer- 
Durval de Oliveira Paiva, i. flue> Barbalho

’ i. nr Rn«'i o Silva Alves Machado, Taquary.
Felix De Carie, i. Di. Rosa e , Antonio soares Raposo, E. do Gi- 

25. (íLliáF. Fernandes, praça Barão de Lu- Cezario do Regüi Barbalho.
Cena- T,..nao r. Duque dc Desembargador Aitino c. de Arau-jo, AinbohL— T o H 3 n  R e m e -

O U R I V E S

Adolplio Augusto da Silva Gayo, r.
das Laranjeiras, 4.

Afíonso Teliano da S. Oliveira, r.
das Laranjeiras, 15-B.

Alfredo Francisco de Lima, cam- 
bôa do Carmo, 20.

Antonio Costa Araújo, r. Marquez 
de Olinda, 18.

Antonio Ferrer da Silva, cambôa 
do Carmo, 20.

Antonio Máximo, cambôa do Car­
mo, 8.

Belisio Ferrer da Silva, cambôa do 
Carmo, 20.

Carlos Ramos de Mello, r. das La­
ranjeiras, 15.

Cicero de Paula Ramos r. das La- 
- ranjeiras, 15.
Cláudio Alves da Fonseca, r. das 

Trincheiras, 37.
Custodio F. Moutinho, r. das La­

ranjeiras, 4.
Democrito da Rocha Vieira, r. das 

Laranjeiras, 15.
Francellino Pertana, r. dás Laran­

jeiras, 29.
Francisco Mello, r. Cambôa do 

Carmo, 8.

oSiSS» " S ”1"  * * c™’ 'Pedro ivo, 18.

J. F .^ d e  Carvalho
Fabrica de Moveis 

r .  Dr. Rosa e Silva, 25.

José de Souza Gomes, r. Dr. Rosa 
e Silva, 49.

idu* r>-----
jo, Ambolô,

Francisco F. de Sá Leitão, Reme-
dios.

José E. Borges Ucliôa, Bongy. 
Laurentino P. de Carvalho, Zum 

by.
Leopoldo Moraes, Bongy.
Manoel J. da Luz, Bongy.
Manoel Joaquim Gonçalves, Remé­

dios.
Manoel Machado Rosa, Alto da 

Torre.
Miguel Rodrigues Silva, Pedra 

Molle.
Pedro Pinto, Zumby.

Carmo, 8.
Guilherme Cardoso, r. das Laran­

jeiras, 4.
Hermogenes de Mello, r. das La­

ranjeiras, 3.
Honorato J. Ângelo Pereira, cam­

bôa do Carmo, 13.
Honorio Ferreira Moutinho, r. das 

Trincheiras, 2.
lnnocencio Poggi, r. 15 de Novem­

bro, 30.
Izidoro Fernandes de Figueiredo, 

r. das Trincheiras, 5.
Jeronymo Gomes da Silva, r. das 

Laranjeiras, 15-B.
João B. li. da Costa, r. das Trin­

cheiras, 2.
João de Alcantara, r. das Trin­

cheiras, 5.
João Figueirtdo, r. das Laranjei­

ras, 4.I ras, 4.
I Joao Macedo, r. das Laranjeiras, 4.

Casa de Confiança
Içá . J A R D I M  D O S  n o  1V O S  Importação Directa.

mor FTO E VARIADO SORT1MENTO DE FAZENDAS FINAS 
c o m p l e t o ^ v a k d a d e s  e m  a r t 1 g o s  d e  m o d a  _ -----------

A d ria n o  A ze ve d o  & C
R ua do  L iv r a m e n t o , n° 2  —1 R  E  C  I F

R E C I F E
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João Rodrigues de Alcantara, r.
das Laranjeiras, 15.

Joaquim Ferreira de Souza, r. das 
Laranjeiras, 15.

Joaquim Januario Neves & Silva, 
r. das Trincheiras. 37.

Joaquim Moreira da Silva, r. das 
Laranjeiras, 4.

José Barretto, r. Domingos Mar­
tins, 72.

José da Costa Gadelho, r. das La­
ranjeiras, 15-A.

José Felix, r. das Laranjeiras, L 
José Lins, r. Marcilío Dias, 117. 
Manoel de Almeida Barbosa, cam- 

bôa do Carmo, 20.
Manoel Ferreira, r. das Laranjei­

ras, 4.
Manoel Francisco dos Santos, r.

das Laranjeiras, 20.
Manoel Saturnino Lobo de Aze­

vedo, r. das Trincheiras, 31. ' 
Mario Silveira, r. das Laranjeiras, 

4.
Miguel Agostinho dos Santos, r.

das Laranjeiras, 20.
Romeu Barbalho, r. das Laranjei­

ras, 4.
Vicente Barreiro dos Santos, r. 

Marcilío Dias, 62.

P A D A R IA S
Abílio & Farias, r. Gervasio Pires, 

45.
A. Fernandes & C.a, r. M. do Her- 

val, 57.
Affonso Azevedo, r. de S. João, 7-A. 
Agostinho Ferreira, r. de S. João, 

17.
Albino Gomes Alves, r. Larga do 

Rosário, 14.
Almeida & Costa, r. Pedro Affonso,. 

49.
Almeida Soares & C.a, r. Vidal do 

Negretrós; 38.
Andrade Teixeira (Monteiro), 4. 
André A. Pereira do Mello, r. Ba­

rão de Lucena (Jaboatão).
Antonio de Souza Gomes, r. Larga 

do Rosário, 3 e 5.
Antonio Dias de Assumpçâo, r.

Joaquim Nabuco, 68.
Antonio Gomes da Silva, E. do Gi- 

quiá, 157.
Antonio Silva, E. do Giquiá, 422. 
Antonio Teimo da Rocha Barros, 

r. Direita (Afogados), 66.
Antonio Vasconcelios, r. Dr. Rosa 

o Silva, 41.
Beirão & Almeida, r. Duque de 

Caxias, 30.
Belarmino de Almeida, Lopes, r.

Conde da Boa Vista, 49-D. 
Bernardino de Oliveira Seixas, r 
; Conde da Boa Vista, 59.

Cardoso Nogueira & C.a, r. Coro­
nel Suassuna, 5.

Carlos Nlgro, E. de Luiz do Rego, 
4Q-D.

Cezar Figueiredo & C.a, r. Vidal de 
Negreiros, 153- A. %

Correia & Pênna, r. Joaquim Na 
buco, 22-A.

Custodio Fernandes dos Santos, r. 
Marciliò Dias, 55 e 57.

E. Figueiredo, r. Bemflca, 6.
Figueiredo Costa, Praça Maciel Pr 

nheiro, 14.
Figueiredo Mendonça, r. de Santa 

C ra z  3
Gomes’ & C.“, r. da Detenção, 27-A.
Gomes & C.a, r. .Dr. Rosa e Silva, 

41.
Gomes & Farias, r. Marquez do 

Hervai, 57.
Graciliano Wahderley, E. Nova de 

Caxangá, 182.
J. E. Jacobina, r. Dr. Rosa e Silva, 

68.
João da Costa Ramos, r. Capitão 

Antonio de Lima, 30.
João D. Araújo, r. Domingos José 

•Martins, 96.
Joaquim Antonio Pereira Bastos, 

r. Marciliò Dias, 24 e 26.
Joaquim F. Azevedo, r. do Pires, 

45.
Joaquim Pedro d’Albuquerque, r. 

7 de Setembro, 3.
José Caetano Pinto, Largo do Cha­

co, 16 e 18.
José Cardoso Nogueira, r. Padre 

Muniz, 39.
José Clementino da Rocha, r. Mar- 

cilio Dias, 86.
José Eleutherio, E. do Brejo, 5.
José iMartinho Pinto, r. Oitenta e 

Nove, 200-A.
José Nogueira Primo, r. C. da Boa 

Vista, 103.
José Rodrigues A. Pedrosa, r. D. 

Vital, 62.
Manoel Braz & Gallo, r. Sebastião 

Lopes, 9.
Manoel de Jesus Soares, r. S. Gon- 

çalo, 29.
Manoel Gonçalves Marques, r. Vi­

dal de Negreiros, 10.
Manoel João Freire, Largo da San­

ta Cruz, l.
Manoel Joaquim da Silva, r. Pedro 

Affonso, 49.
Manoel José Soares, r. S. Gonçalo, 

29.
Manoel Pires, E. de Luiz do Rego, 

5 i^ B .

Manoel Rodrigues Quintas
Padaria

r. João Rego, 19. 
(Vide annuncio).

Rodolpho Meier
Padaria

i\ João do Rego, 1, 3 
(Vide annuncio).

M. J. Fernandes Martins, r. do 
Aragão, 43, Largo de Santa Cruz, 
1 e r. do Rosário da Boa Vista. 

M. R. Quintas, r. das Laranjeiras, 
17 e 19.

Nogueira & Lopes. r. Dr. Feitosa, 9. 
Nogueira & Rodrigues, r .  Padre 

Muniz, 39.
Nogueira & Ventura, r. Larga do 

Rosário, 14.

Souza Gomes, r. Marciliò Dias, 55. 
Santiago & Maia, r. Oitenta e Nove, 

147.
Saraiva de Lemos, r, do Rangel, 43. 
Silva Barreto, r. de S. Miguel, 23. 
Silva & Carvalho, E. da Casa For­

te, 65.
Soares & Villarouca, r. Dr. Rosa e 

Silva, 53.
Zacarias Rodrigues Armada, r. do 

Rio, 16.

P A P E L A R I A S  (V ide T yp og ra ph ías )  

P A R T E IR A S  (Assistentes)
A. Luise Hurst du Bocage, r. Dr."

Rosa e Silva, 31.
Angela Leite, Corredor do Bispo, 18. 
Anna Gonçalves, Camboa do Car­

mo, 5.
Ephigenia G. Coelho, r. Velha, 62. 
Eugenia A. Maia e Silva, r. Ve 

lha, 133.
Fortunata de C. Cavalcanti, r. Oi­

tenta e Nove, 48.
Guílhermina de Barros Falcão, r.

do Príncipe, n. 18.
Guílhermina M. de Oliveira, r. Ara­

gão, 21.
Hortencia Magalhães de Carvalha, 

becco de João Francisco, 15. 
Isabel Nascimento, r, Marquez do 

Hervai, 133.
Joaquina lareira dos Santos Mo­

reira, r. de Santa Tljereza, 9. 
Laurinda Frapcisca do Carmo, b. 

do Veras, 5.
Maria Candida, r. Rosário da Vis­

ta. 23.
Maria Cavalcanti, r. do Jardim, 40. 
Maria Firraina de Paula Prata, r. 

do Jardim, 28.
Maria Rosa da Silva, r. do Apollo, 

43.
Maria Severina, r. Marquez do 

Hervai, 55.
Minervina Alves, Praça Maciel Pi 

nheiro, 7.
i^ircina Vidal, r. Viral de Negrei­

ros, 66.
Rosa A. S.’, r. Vidal de Negreiros,

200.
Rosa de Lima, r. Dias Cardoso, 7-B. 
R. Peres, r. Marquez do Hervai, 

177.
Vi 11a Bella, r. da Gloria, 47.

P A S T E L A R I A S  E C O N F E I T A R I A S
A. Baylon & Alves, r. Dr. Rosa e 

Silva, 73.
A. Girott & C.*, r. Dr. Rosa e Sil­

va, 61.
Alfredo Coelho, Praça da Republi­

ca, 5.

Artliur Gomes, r. Marquez dc 
Olinda, 13.

tíenjamin Leon Azemar, r. Dr. Rô  
sa c Silva, 67.

íCarvalbo & C.\ r. Visconde de 
Inhaúma, 62-D.

Chagas & C.Y r. João do Rego, 21.
Chrispim Moura, r. 15 de Novem­

bro, 32.
•T. Vlllar, r. Barão da Victoria, 56.
José Athayde, Praça da Indepen­

dência, 8.
José Clementino da Rocha, r. Mar- 

cilio Dias, 86.
José Girão, r. 15 dc Novembro, 12.
Jqviniano de Mello, r. 15 de Novem­

bro, 28.
Luiz Cavalcanti, pr. da Republica, 

1 1 .
Olivia Pereira da Silva, r. M. dc 

Olinda, 5.
ltaul do Nascimento & C.a, r. Dr. 

Rosa e Silva, 77.
Santos Almeida & C.\ r. da Pe­

nha, 7.
Thereza Felippe Martins, r. Mar- 

cilio Dias, 86.
Zwilo & C.a, r. Dr. Rosa e Silva, 67.

P E C Ú L IO S  E P E N S Õ E S

Previdência
. Pensões o Pecúlios 

r. Barão da Victoria, 19, 
(*v id<L a ri núncio)*

Vitalícia Pernambucana
Pensões e Pecúlios 

r. Barão da Victoria, 67. 
(Vide annuncio).

P E R F U M A R IA S

Eugênio Samico
Fabr. de Perfumarias 

r. 24 de Maio. 17. 
(Vide annuncio).

Hollanda & Souto
Perfumarias 

r. Marquez de Õlindn. 
(Vide annuncio).

m

I
P H A R M A C IA S

A. N. Braga, r. largo do Rosário,

Antonio Maranhão, r. Barão da 
Victoria, 14.

L O J A  D B  M O V B I S

Compra, Vende e troca-se moveis 
novos e usados, etc.

Mobílias fiacionaes e Estrangeiras. 
Preços Médicos.

t l o ã o  d a  F o n s e c a
—  p b r n a m b u c o  h
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A. P. Braga Guimarães, P ra «a da 
Independeiicia, 9. f tój  pi-

Arthur de Sa, praça Maciei
nlieiro, 22. eiaismund0

Cicero D- DMÍVm l * *■' 6 
Gonçalves, 16. pircita

Davlcl Ribeiro da, Silva, i 
dc Afogados. 58. ae Be-

Durval Selva, Encruzilhada

Eduardo Guedes, r. do Bom J'(

Klpidio S. Barbosa, Pateo do Li 
vramento, 37 , v gigis

Figueiredo, Martins & ( -
mundo Gonçalves, l • yonseca, 

Francisco Rodrigues da i »  
estrada do Maduro, 4 .

Geroncio Mello & c
Pharmacia 

L. do Rosano, *r  
(Vide annuncio).

r« DUduedermogenes de Moraes, 
de Caxias, 57 r Mjãr-

lleronides Santos S Iva, 
quez do Nerval, 61.

Heribaldo Gosta
( V v a  d e  F r a n c i s c o ,  u w
[ .cia Costa)' .

Pharmacia' Martms ■
rua Duque de Caxias,,

(Vide annfflCio)» , J

H. R o u q u a y r o l

P h a r m a c i a

ri,, Rmn Jesus,

| José^Marques Ferreira

Pharmacia Ferreira , 
nl,, ‘ a Mhcicl Pinhe.ro, 10. 
1 f  Ç (Vide imnuncioT,

„ildo souto waior, r. Larga 

1 Lopes & G-

' w M tS **

P H O S P H O R O S  { F a b r io a  de)

Fernandes *  C.
* Torre. .
(Vide annuncio).

,7 ! ae Andrade Lima, r. Barão 

L da Victoria, Marcilio
Luiz V i^ r ln o  *  0 ..

3 e l ¥ al,Uü Ü° S!1, r - m m U “
c a ç a d a

M?í2ependencia. W.

f ' " "  Mariano Lemos
P h a r m a c i a

I , Rosft e ^dya> 1 
v ' (Vide annuncio).

J. B. Guimarães & c
Parniacia 
Barão da Vict - 
(Vide annuncio). }

a r* visconde 
ono Mat iz do Moraes, 
de Inhaúma, 33. ̂  yülú

orge Ferreira & l . , 
sus, 33. , r. X̂ ar

(osé Leopolditto dos X a 
ga do Rosário, 34. Vista,

losé Noya, r. Conde da noa
«6. , r o g l a  M e n e z e s ,

José Raymundo d : . . , , ItKli 62. 
v .visconde dc lnbauina,

. c . praça Ma|piel 

M^ C i e r ,  r. Larga do Bosa-

A ri1o,é ® '  A lv e s  r .  D u q u e  d e
N e s tó r  B o r g e s  A lv e s ,

S l t o b r i n ^ .  r. **au im  Nabu-1 

K^drigues & Souza, r. Larga do Ro-

sari0n 4nia & C.\ v. Marque* de 
SlOimda. » .  d̂ es “ 'tos selva, rua 

T^ c i R 0  ^ 39r . Rarga do IR-

U^ r a « A1 . la ' r . Visconde de

V$ K S Ç j > W  Maciel Pinho.

r<>. F r a n c i s c o  D ia s  d a  C o s ta , 

r. Qui

r .  V i d a l  a c  N C

greiros, S6

P H O T O O B A P H O S

A iíi^ W n tra ,^ . ' v‘e^Silva,

V 7du Bocage. r. Dr. Rosa c Silva, 

Joaquim José de Oliveira, *. Dr. 

L ^ a u l o S,i VFllho. r. Dr. Rosa .  

Louls^PlcrrccH r. Dr, Rosa e Sll-

Montelró A C.*. r. Dr. Rosa e SU- 
. va, 24.

P IA N O S
(Vendedores, afinadores 

off icinas de)

Henrique Wogley. T. Dr. Rosa

jOTgcVolgeley. r. Paullno Camara

jovcUno de Queiroz, r. Dr. Rosa e 
Silva, 37-A.

PO U VO R A

Arthur Lundgren
I (Pernambuco ÇoWder F«c-

torv) Pontesmha. bsuip 
I mo: r. do C.ommçroo,

(Vide annuncio).

P O R C E L A N A S  
(V ide Louças)

Q U A D R O S
(Vide molduras, etc.)

q U E IJ O S E  E A » J ' 00dSB.S E B T A '  w N E J O S  (dep de)

Francisco Ferreira Vidal, L. de S. 
Pedro* 2.

r e l o j o e i r o s
(Officinas de)

A D é lo u c h e  Bedel. r. Marque* de 

André“ dá Silva Dutra, r. Barão da 

aS o Mac5eno, r. das Trinchei- 

Demòcríto Vieira, r. das Lanvnjei

E 1'Làtírúzeu, r. Marque* dc OU» 
da, 46.

1
 Henrique Francisco de Moraes, y. 

Marcilio Dias, 45.

Herculano Gomes, r. Marquez de 
Olinda, 3.

H. Hartmann r Barão da Victo­
ria, 25.

João Baptista da Silva, _r. Dr. Fei- 
tosa, 2-A.

Joaquim José de Araújo, r. Larga 
do ltosario, 4.

José da Costa Gadelhar, r. das La­
ranjeiras, I5-A.

José Joaquim da Roclia, r. Marci­
lio Dias, 49.

José P. dos Santos Barros, V. Lar­
ga do Rosário-, 8.

L. Scíiuller, r. Dr. Rosa c Silva,
75.

Manoel G. Guerra, r. Marcilio Dias 
36.

Manoel Vidal, r. Duque de Caxias,
27.

Martins & Albuquerque, r. Vidal 
de Negreiros, 46 e 48.

Miguel Bonitefon, r Larga do Ro­
sário, 17.

Moraes & Bezerra, r. Dr. Rosa e 
Silva, 55-A.

Ramos Junior, r. Estreita do Ro­
sário, 2-A.

Rodolpho da Rocha Carvalho, rua 
Dr. Rosa e Silva. 34.

Santos Barros, r. Larga do Rosa 
rio, 8.

Satyro Peixoto, travessa do S. Pe-‘ 
dro, 2.

Virgulino Pinheiro, r. da Assump-
ção, 2.

R E P R E S E N T A Ç Õ E S
(Vide commi88õ88 e consignações)

R E S T A U R A N T S  (V ido Hotéis)

SABAO E G R A X A  
(Pabrioas e negooiantes de)

Adoiplto Alves de Carvalho, r. Pa­
dre Muniz, 29.

Aquino Fonseca & C,\ r. Barão do 
Triumpho, 18 a 22.

Fonseca irmãos & CV\ r. Barão do 
Triumpho. 1 (Deposito), r. da Ma­
dre de Deus.

L. Ferreira & C.\ r. da Madre 
de Deus, 34.

Santos Araújo & C.*, t. da Madre 
de Deus, 10 e r. de S. Miguel, 100.

SA L (Depoeitos de)

José Ferreira & C.‘ , r. Petfro Af- 
fonso, 78 á 84.

S A N T E I R O S
(Encarnadores e Douradores)

Leobaldo dos Santos, y. Duque de
Caxias. 26

Manoel da Cunha Saldanha, rua 
Paullno Camara, 3.

Ramos Junior, r. Dr Feitozu, 2-A

Serviços médicos

pe rm an en te  e grá tis

â pobresa

Importação Directa

PHARMACIA PASTEUR 

Rua Dr. Rosa e Silva, 84
(ANT1ÇA IMPKUATU1Z)

r

MARIANO lemos

Drogas puras, 

produetos chimicos, 

especialidades 

pharmaceuticas, 

Escrupuloso aviamento 

de receitas 

por práticos
competentes.

PREÇOS M ODICOS
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SACCOS DE A N IA O E M  (Fabr. de)

Francisco Teixeira
Fabr. <ie Sacços de Ania- 

gem, rua Barão do 
, Triumpho, 81.

- (Vide Annuncio).

SAOCOS DE P A P E L  (Fabr. de)

I. F. Cunha
I Fabr. de Saccos de papel 

e enveloppes 
Cães do Apollo, 77. 

(Vide annuncio).

SECCOS E M O L H A D O S  
(Armazéns, depositos, nendas 

negociantes dei

Abilio Rodrigues d ’Almeida & C.a, 
r. Visconde de Itaparica, 47.

A. C. Campos, r. do Rangel, 7.
A. Cavalcante Silva, r. do Rangel 

45.
A Angelino, r. da Santa Cruz, 1.
A. d’Almeida praça Maciel Pinhei­

ro, 8.
Adelino Francisco Netto, r. dos 

Guararapes, 18.
Adelino Lopi$, r. de Marcilio Dias,

76.
Adelino Souza Maia, r. Visconde 

d’Albuquerque, 23.
A. Gomes de Mendonça, r. de Ger- 

vasio Pires, 1.
A Gomes Monteiro, r. Visconde do 

Rio Branco 8.
Affonso de Paula Durante, r. dos 

Coelhos, 26.
Agostinho Ferreira, r. Marquez de 

Herval, 126.
Agostinho José de Souza, r. Domin 

gos José Martins, 40.
Alberto Pinto de Freitas, r. Estrei 

ta do Rosário, 18.
Albino Carneiro Barboza, r. Mar 

cilio Dias, 74.
Albino Gonçalves Fernando, r. San 

ta Cruz, 13.
Alfredo Garcia do Amaral, r. do 

Aszumpção, 76.
Alves de Freitas & Irmãos, r. Barão 

da Victoria, 69.
A. M. Silva. r. do Visconde de Ita 

parica, 7.
Alves & C.a, Largo do Carmo, 2 
Angelino & C.\ r. do Prei Canéca 

2 .
Antonio Azevedo, r. D. Maria CesaT 

34.
Antonio Cândido de Oliveira, rua 

do Hospício, 73.
Antonio de Assumpção Dias, r. da 

Florentina, 28.
Antonio Carvalho Azevedo, r. de 

Santo Amaro, 8.
Antonio* Joaquim de Oliveira, rua 

Bella, 45.
Antonio Lopes Filho, travessa do 

Concordía, 26.
Antonio Machado, r. Larga do Ro 

sario*, 10. \
Antonio Pinto da Cunha, r. Mavize 

Barros, 12
Antonio Silva Roma, ¥. Mairize 

Barros, l.
Antonio Souza Pereira, r. Santo 

Amaro, 32.
Antonio Sabino, travessa de S. Jo 

sé, 22.
Antonio Valonguelro, r, Gervasio 
.Pires, 54.

Antonio Marques Irmão, r. do No 
guelra, 24.

Augusto Coutinho, r. Santa There 
za, 60.

Aureliano Nunes, r. Velha, 82. 
Adelino Francisco Netto, r. Gerva- 

sio Pires, 40.
4  Barreto Costa & Irmão, r. da Fio 

rentina, 38.

Bento da Silva, r. do Bispo Cardo- 
sodyres, s/n.

Bento José de Almeida, r. Marquez 
do Herval, 96.

Bernardo dos Santos Rosa, r. Deão 
Vital, 33.

Bernardino Torres, r. Visconde do 
Itaparica, 28.

Brendão & C.‘ , r. do Hospício, 34. 
Brito & Machado, r. D. Maria Cé­

sar, 34.
Cândido Ferreira de Azevedo, r. da 

Assumpção, 1.
Carlos Gomes, r. de Domingos Jo­

sé Martins, 44.
Casemiro A. Fuiza Lima, r. Dl*. Ro­

sa e Silva, 29.
Castro & Mendes, largo da Penha, 

12 .
Constantino R. Monteiro, r. Barão 
' do Triumpho. 35-A.
Corrêa de Andrade, r. Florentina, 

25.
Cosme José de Oliveira, r. dos Gua­

rarapes, 78.
Cunha Soares, r. Francisco Jacin- 

tho, 70.
Dias, Maia & C.°, r. 7 de Novembro, 
Dias & Reis, r. Velha, 46.
Dionisio P. Cunha, r. da Moeda, 17.

Domingos Maia, r. Marquez de Her­
val, 141.Eduardo Costa, r. de S. Jorge, 120

Emilia Rosa de Oliveira, r. Barão 
de S. Jorge, 54.

Emilia Silva <fc C.ft, r. do Bom Je 
sus, 16.

E. M. Ribeiro, r. Visconde de Albu 
querque, 140.

Engracio Ribeiro de Mello
. Comestíveis © Molhados 

r. Padre Muniz, 1, 
(Vide annuncio).

Domingos Dias da Costa
Comestíveis e Molhados 
r. Pedro Affonso, 1Q3. 

(Vide annuncio).

Franco Ferreira & C.*, r. da Flo­
rentina, 2.

Freire Barroca, r. Marcilio Dias 
137.

Gabino Alves de Freitas, rua da 
Penha, 11.

Geminiana Maria da Conceição, tr. 
dos Coelhos 2.

Gomes Augusto Gayo de Miranda, 
1° do* Paraiso, 14

Henrique Dias, r. Formoza, 15.
Henrique Gonçalves Dias, r. Conde 

Boa Vista, 15.
Henrique Irmãos, r. Gervasio Pires 

73.

H. Fernandes Lima
Comestiveis e Molhados 

r. Barão da Victoria, 1 e 3 
(Vide annuncio).

ií. Paiva l.° do Mercado, 9. 
Hypolito Cabral, pr. Maciel Pinhei­

ro, 6.Hilário Antonio do* Monte, r. Duque

Ernesto Mendes de Oliveira, r. Fer­
nandes Vieira, 24.

Estevão Barreto Baptista, r. Tobias 
Barreto, 1.

Estevão de Gusmão, r. da Floren- 
tina, 25.

Feliciano F. Costa, r. D. Maria Cé­
sar, 15.

Felix de Gusmão, r. Marquez de 
Herval, 98.

Ferreira Bessa & C.a, r. Barão de 
Parnaliyha, 35.

Ferreira Maia, r. dos Pires, 145. 
Francisco Alves, r. Domingos Theo- 

tonio, 15.
Francisco Alves, tr. João Perdigão,

8.Francisco Alves Monte, r. dos Gua­
rarapes, 29.

Francisco Cugueiro, I. do Mercado, 
5.

Francisco Barboza Corrêa, r. Mariz 
e Barros, 2. (

Fancisco Braga, r. Pedro Affonso, 
43.

Francisco Dorante, r. dos Coelhos,
2 .

Francisco Felippe Santiago, r. de 
Santa Cruz, 9.

Francisco Gomes Pereira, r. do* Ge­
neral Seara, 31.

Francisco Manzello, r. dos Coelhos, 
10 .

Francisco Pontes, r. D. Maria Ce 
sar, 22.

Francisco Rodrigues da Silva, rua 
S. Jorge, 84.

Francisco Tavares, 1. do Mercado, 
13.

Franco* Corrêa & C.*,, r. da Deten­
ção, 17.

Caxias, 2.Isabel Pessoa de Mello, Pateo dc*
Santa Cruz, o.

Ignacio Ferreira da Silva, r. Do­
mingos Monteiro, 48.

J. Abrantes, r. Marquez de Olinda,
48.J. . Leitão, r. Santa Cruz, 11.

J. Gomes. r. Imperial, 1.
Joãana Alexandrina, r. D. Vital, 3. 
João Affonso Cordeiro Góes, r. Vi­

gário Tenorio, 29.
João Alves Marques, r. Duque de

C d x iâ S  22João Carlos Coelho, r. do Rangel, 
67.João Carlos Coelhoi & C.“, r. do Pa­
dre Muniz, 7.

João Augusto, r. Marcilio Dias, 25. 
João Firmino Gomes de Moura, r. 

do Pombal, 19.
João Gagliano, r. do Dr. Rosa e Sil­

va, 55.
J. Pontes, r. do Rangel, 47. 
Joaquim Martins de Oliveira, praça

de Santa Cruz, 12.
Joaquim Roclia, r. D. João Perdi­

gão, 52.Joaquim Souza Azevedo Junior, r. 
> dos Guararapes, 49-A.
J. Silva, r. Marquez de Herval, 30. 
Joaquim Velloso da Fonseca, r. da 

Palma, 4.João Reis, r. Domingos José Mar­
tins, 42.

José Machado Guimarães, r. do 
Conde da B. Vista, 79.

José Moreira dè Souza Sobrinho, r.
D. Maria Cesar, 38.

José Moreira de Souza Sobrinho, r.
" do* Visconde de Itaparica, 53.
José Salles Filho, r. de Mariz e 

Barros, 7.
José Silva, r. Estreita do Itozario, 

47.
José Silva Cabral, r de Gervasio 

Pires, 31.
José Silva Pacheco, r. do Conde da 

Bòa-Vista, 77-A.
José Paulino Vieira, r. Marcilio 

Dias, 17.
José Pereira Martins, praça Maciel 

Pinheiro, 2.
José Theotonio Domingues, praça 

Maciel Pinheiro, 10.
Justino Ferreira dos Santos, rua 

GeTvasio Pires, 49.
Justino Gomes de Almeida, r. In- 

tendencia, 56.
Leonel Augusto, r. D. Vital, 31. 
Luiz Alves Valente, r. Deão Farias, 

58-B.
Luiz G. de Moraes, r. do S. José de 

Riba-Mar, 56.
Luiz Maria Ribeiro Guimarães, r.

do Dr. Rosa e Silva, 2.
Lydia Ferreira d’Amorim, rua do 

Pombal, s/n.

Maia & Irmão
Comestiv eis e Molhados 

largo do Carmo, 1 . 
(Vide arihuncio).

Jos$ Augusto Alves
Comestiveis e Molhados 

largo da Penha, 27. 
(Vide annuncio).

José Bastos Figueiredo, r. do Bom 
Jesus, 34.

José C. Braga. r. Velha, 77.
José de Carvalho Oliveira, r. lnten- 

dencia, 87.
José Domingos, r. do Rosário da 

Bôa-Vista, 1J.
José Elias de Sá e Lima, r. do 

Conde da BÔa Vista, 11.
José Freitas, r. de S. Jorge, 112.
José Ferreira Leal, praça Maciel 

Pinheiro, 20.
José Ferreira Praça & C.*, Largo 

da Penha. 8.
José Gonçalves Martins, r. de Ger­

vasio Pires, 53.
José Lemos, r. Domingos José Mar­

tins. 22. •
José Lima, r Formoza, 11.
José Lopes da Costa & C.\ r. Do­

mingos José Martins, 31.
José Luiz de Mello, r. do Nogueira, 

29.José Ferreira & C.a, r. Pedro Affon­
so, 78 a 84.

Manoel Alvares, r. D. João Perdi­
gão, 36.

Manoel Bòa Vista, r. de Nunes Ma­
chado, 48.

Manoel Borges, r. do Padre Muniz 
63.

Manoel Faria & c.‘ , Largo da Pe­
nha, 6.

Manoel Freira d’Andrade, travessa 
do Peixoto, 30.

Manoel Gomes & C.a, r. Florentina, 
26.

Manoel Gregorio da Paixão, Largo 
de Menado, 25-A-

Manoel José Fernandes Martins, r. 
do Rosário, 43.

Manoel Pereira, Pateo de Santa 
Cruz. 10.

Manoel Pereira da Silva & C.*, 
Largo da Penha, 10.

Manoel Portella, r. do Rangel, 58 
Manoel Valente da Cruz, praça Ma­

ciel Pinheiro, .’5.
Marcellino M. Gesteira, r. do Vigá­

rio Tenorio, 6.
Marcolino Felix, Largo do Merca­

do, 3.
Marcos Luiz da Costa, travessa dos 

Coelhos, s/n.
Marques Silva, r. do Vigário Teno­

rio, 27.
Martins & Irmãos, r. da Gamboa 

do Carmo, 2.
Melra e Silva, r. de Pedro Affonso, 

2.

M. Ferreira Lopes
Comestiveis e Molhados 
r. do Visconde do Rio 

Branco, 55.
(Vide annuncio)

Lopes
Vlolhádos I 
j do Rio 
55. *•
icio). p

Monsanto A C.\ r. da Florentina, 
32.

M. Rodrigues, r. do Rangel, 61.
M. Ribeiro, r. do Nogueira, 1. 
Neves Pedroza ic C.a, r. da Penha, 

38.
Neves & C.\ r. do Rangel, 73. 
Olindina Francesea da Conceição, 

r. do Pombal, s/n.
Ormilo de Oliveira Goés, r. Vetha, 

12 0 .



TMíirnADOR G ER A L POR P R O F I S S Ó E S J ^ N A M B U C O ^
35

Osorlo Valença, Largo do Mercado,

Ovídio Silva & C\ r. do Padre
Muniz, 1-A. visconde

Pedro Dias Barreto, 
d 'Albuquerque, 52. Hospício.

Pedro José Esteves, r. do nosí

Pedro de Souza Oliveira, r. For
moza, 29. r do Cou-

Pedro de Souza Oliveira, r.
de da Bôa-Vista, 29. t Anria. 

Pedrosa dos Santos, r. Sani 
ro, 2.

c b PUROS d e  v i d a , t e r r e s t r e s  
s e g u r o * e  M A R I T I M o s

(Companhias de)

‘é g S t í f S B s E T i S -
<l,ie plffir °  dos aÒuararapes, 12. 

Companhia AUlança. r. do Bom Je- 
sus. __

Companhia Amphitrite
Seguros

. Marquez de Olinda, 14.
* (Vide annuncio).

Pereira, Ferreira *
Seccos e Mdlhftdod 

r 15 de Novembro, 4U. 
. (Vide annuncio).

, . r> * v. Mar-
Pestana dos Santos & • •

quez d ’Olinda, 35-, Domingos 
Pinto Savaira & O. , •

José Martins, 36. Fl0Tentina
Resende & Rodrigues, r. rioi

36. _  . n r Domingos
Ribeiro & pereira, r.

Theotonio, 2. Afn„iíaíi0 r. dos Ricardo Nunes Macliaao, 
Guararapes 14. Barros,

Rodolpho Richo, r. M aru  
10 .

Rodolpho Paw* *  * *
Comestíveis e Molhados 

(Vide annuncio).

Romeu Miguel de Araújo, r.
Jorge, 114. wmrentfna, 40.

S. Angelim, r  da * H ? ” 3 2 .
Santos & C.V r. do l og . M arquez 
Sebastão B. Cavalcante, r. *  

de Herval, 524. Mnvfnio Dias, 
Severino 'Costa, r. Marciuu

Sevérino Muniz, Largo dos Coelbos,

Silveira *  Irmão, r. Marcilio D ia ,  
15.

Soares &  c
Comestíveis e Mgiha^! 
r. Sigismundo

(Vide annuncio).

Souza Junior, r. Francisco Jacin- 
tho, 72.

Sousa M aia 4  G/
Comestíveis e Molhados 

r. da União, 54.
(Vide annuncio).

Companhia íris
roniD de Seguros) 
Visconde^ de Itapanca,

(Vide annuncio).

S H IP  C H A N D L E R S
Barros Filho, r do Commm-cio1L  
João Francisco Ramos, caés San

Dumont, 20. . mm-
João Manoel Caixeiro, r. do Com 

mercio, 28 Toaiia 90
Joaquim Barros, r. V °^nm m ercio  Torres Irmãos, r. do Commercio,

18.
S I R C U E I R O  

(U niform es mili tares)

J. A. Motta Guim arães
Uniformes militares 

r das Trincheiras, 3.
(Vide annuncio).

S O L IC IT A D O R E S  DE CAUSAS

Société Cotonnière Belge-Brésilienne 
Jaboatão.

T I N T A S  (Fabr.  dei
F. E. Menna da Costa (M. Costa), 

Real da Torre, châlet 47.

T I N T A S  P A R A  E S C R E V E R  
(Fabr .  de)

F. E. Menna da Gosta 
(M. Costa)

Fabr. de Tintas para es­
crever, Real da Torre 
Chalet, 47.

(Vide annuncio).

Alexandre A. de Caldas Padilha.
1*. Duque de Caxias, 56.

Alonso Jorge de Mello, r. Io de No

_________________ F rancisS ' ^ M a n ^ d e  Almeida, r.

Companhia Equitativa, r. Comme, , 0̂ u i m ^ S ^ e  Santhiago,

Joaquim Pereira de Freitas, r. 15

josé Olaria** 1 Ferreira França, rua 
F^treita do Rosano, 4.

Lydio Alerano Bandeira de Mello,

Trran^?Unod C ^ ' B 3ranco, r. 15

Vicente01Gonçalves Lima, praça 17

Cio, 18. Trx+presse Publico, rua
cn s i ; v . ; r í

I companhia Indemnisadora
! Seguros

r Bom Jesus, 29. 
(Vide annuncio).

a r. ViscondeCompanhia M i^ rva ,

de “ a,%  fiaeional de Seguros 
CT ’vi a t . do Bom Jesus,

Companhia Paraense
Seguros

r Bom Jesus, H. 
(Vide annuncio).

Companhia Phenix
Seguros -

r Marquez de Olinda, 23- 
(Vide annuncio).

Companhia Sul America, r. 15 de 

|NS « n  A v a n c e  Company.

S E L L E IR O S

A Ferreira, r. Marquez de Olinda 

Domingos J. Ferreira, r. Barão da 
Victoria, 5. . Marquez de

Frederico *  c. .
O lin d a .

n. 4.
STEREOTYPIA

Ignacio Nery da Fonseca r. Vis- 
conde de ltapartca, 49 e 51.

SURRACEM (Casas de)

Cândido Ribeiro, r. d’Assumpção,

Chrispim Celorio, Patèo do Livra-

pârdim en?&  Varella, r. Oitenta c

Fianclsco3Antonlo da Silva, r. Mar- 
cilio Dias, 3.

T A B A C A R IA S  
(Veja charutos)

T A N O A R I A S  
(Veja barr lquelros)

T E C ID O S

Braze Silva, Recife.

Com panhia de Fiação  
e Tecidos de Pernam buco

Fiação e Tecelagem 
r. Marque^ de Olinda, 20. 

(Vide annuncio).

T I N T A S  E U T E N S Í L I O S  P A R A  
P I N T U R A  (Deposito de)

Francisco Pereira & C.\ r. Felippc 
Camarão, 107.

João Macedo, r. Dr. Rosa e Silva 
45.

John Moncrieft, r. Visconde de Ita- 
parica, 46

Luiz Fernandes, praça 17, n. 4.

T I N T U R A R I A S

Ângelo de Assis, r. Dr. Rosa e Sil­
va, 33.

Benjamin Torreão, r. Mathias de 
Albuquerque, 23.

José Carneiro & Kugler, r. das L a ­
ranjeiras, 12.

Mario Villa, r. Barão da Victoria, 
9.

W alfrido Miranda, r. Pedro Ivo, 
16.

Souza Mendes
Comestíveis c Molhados 

i* Marcilio Dms,.
(Vide annuncio,.

S E R R A R I A S

Anthero S de Vasconcellos, r. 
dre Muniz, 49 e 5i.

! Carlos Gonçalves et Filho
Serraria

r do Padre Muniz, 31 e 33 
1 (Vide annuncio).

Pa-

i
. r  * T Marcilio 

Souza Ribeiro & L ’
Dias, 30. _  nosa e Silva, 8.

Souza & C.\ r. Dr. eg ^achado 
Viriato Tavares, r. Nune 

46.

F x  Guedes Pereira, r. Dr. Rosa 

d e P a u la  Amorim, r. Dr 

M Íh à lMaGod" alves Agra avenida

Ferretr "  rm ãos.^r'íi àrão do Trium- 
plio.

Com panhia Industrial 
Pernambucana

Fiação- e Tecelagem 
r. do Commercio, 6. 

(Vide annuncio).

Companhia de Tecidos 
Paulista

Fiação e Tecidos 
Olinda

(Vide annuncio).

Fabrica de iFiação e Tecidos de 
Malha VaTga.

Fabrica de Goyanna, Goyanna.

T Y P O C R A P H I A S  E P A P E L A R I A S

Alves da Silva, r. Francisco Jacin- 
tho, 2-D.

D í a r i o  de  'P e r n a m b u c o , r. Duque 
de Caxias, 42.

Empreza d ’A P r o v í n c i a ,  r. 1 5  No­
vembro, 19.

Eduardo Layme, r. Francisco Ja- 
ctntho, 2-A.

Empreza do J o r n a l  d o  R e c i f e ,  r. 1 5  
de Novembro, 48.

G. Rodrigues & C.\ r. Duque de 
Caxias, 25.

II. charles, r. do Bom Jesus, 18.
Dr. Henrique Augusto de Albuquer­

que Milet, r. 15 de Novembro. 43.
I Nery da Fanseca, r. Visconde de 

Itaparica, 49 e 51. 
j .  Regadas & Irmão, r. Francisco 

Jacintho, 41.
J. Agostinho Bezerra, r. Barão da 

Victoria, 10.
João W alfredo de Medeiros, r. Du­

que de Caxias, 24.
Juvencio Baptista de Farias, praça 

Barão de Lucena. 2. 
ju lio  de Mello, r. Dr. Feitosa, 37. 
Lins Vieira & C.\ r. 15 de Novembro 

49.
Macedo Amorim, v. Francisco Ja 

cintbo, 2-D.
Manoel Nogueira da Silva, r. B a ­

rão da Victoria, 17.
M. G. S. Mendes, r. das Larangel 

ras, 16.
M iranda & C . \  r. Duque de Caxias, 

38.
Moreira & Araújo, r. Padre Muniz, 

15 e 19.

Ranríro M. Gosta & Filhos
Typographia 

r. 15 de Novembro, 55.
' J (Vide annuncio).

Dr. Thomé Gibson, r. 15 de Ne^em 
bro, 37.
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V A P O R E S

(Agencias e Companhias de)

C o m p a n h ia  C o m m e rc io  e N a v e g a - 
ção : Agente : Pereira Carneiro 
& C.\ r. do Commercio.

C o m p a n h ia  L lo y d  B ra z i le lr o  : Agen­
cia : r. do Bom Jesus, 5.

C o m p a n h ia  N a c io n a l de N a v e g a çã o  
C os te ira , A gen tes  : J. J. Guldes 
Pereira, r. do Bom Jesus, ll l.° 
andar.

C o m p a n h ia  de N a v eg a çã o  B a h ia n a , 
Agentes : Amorim Fernandes & C. 
r. Madre de Deus, 13.

C o m p a n h ia  de N a v e g a ã ço  S u l R io -  
G ra n d e n ce , Agentes : Pereira Car- 
meiro & C.*, r. do Commercio, 2.

C o m p a n h ia  P d u lis ta  de N a v e g a - 
ça õ  C o m m e rc io , Agentes : Oscar 
Amorim & C.*, r. Vise* Itaparica, 
38 e 40.

C o m p a n h ia  P e rn a m b u c a n a , Caes da 
Companhia Pernambucana, 12.

H a m b u rg  S u d a m e rik a n is ch e  D a m - 
p s ch iffa r ts , A gen tes  . Borstelmann 
& C.\ r. do Bom Jesus, 5, l .9 
andar.

L a m p o r t  <k H o lt  L in e , Agente : Ju- \ 
lius von Sohsten, r. Visconde de 
Itaparica, 22.

L . L o re n tz e n , Agente : Loureiro, 
Barboza & C.\ r. da Madre (Le 
Deus, 24, 26, 28.

M essa geries  M a r i t im e s , Agentes : 
Domingos dé Sampaio Ferraz, r. 
Vise* Itaparica, 24.

N o rd d e u ts c h e r  L lo y d . B re m e n , A- 
gentes : Neesen C.“.

The Royal Mail Steam 
Packet Company

Agentes : Griífith W il­
liams & Johnson, r. Vis­
conde de itaparica, 1;
1.* andar.

(Vide annuncio).

T h 'o s  e J o 's  H a r r is o n , Agente : Ju- 
lius von Sohsten.

V E N D A S
(V ide  Secoos e Molhados)

Y i N A C R E  (Vide bebidas) 

X A R Q U E
(Im portadores  e Arm azéns de)

A. B. da Rosa Borges, r. Vig.° Te­
norio, 1.

A. L. Santos, r. Pedro Affonso, 14, 
16.

Arthur. Gomes Leal, r. Pedro Af­
fonso, 10.

Dias Irmão, r. Pedro Affonso, 60.
Domingos Gonçalves Villa Verde & 

C.\ r. da Madre de Deus, 9.
F. C. de Souza, r. Pedro Affonso, 

72.
Firmino Gomes Leal, r. Pedro Af­

fonso, 10.
Francisco Rodrigues Praça, r. Pe­

dro Affonso, 60.
J. N. da Cunha & Filhos, r. Pedro 

Affonso, 12.

Manoel Gonçalves Moreira
Xarque

r. Pedro Affonso, 64.
(Vide annuncio).

José Ferreira & C..\ r. Pedro Af- 
fonso, 78 á 84.

Manoel Martins Amorim Santa Ri­
ta, r. do Vigário Tenorio, 7.

M. M. da Nova, r. Vigário Tenorio, 
5.

Ramos Dias, r. Pedro 
Silva Guimarães & C.9

Affonso, 66.

Viriato St Villa-Ghan
Xarque

r. Pedro Affonso, L  
(Vide annuncio).

z a n c o e s

Arthur Vieira.
Custodio Francisco Martins 
Henrique Leal Reis.
Manoel Francisco Martins 
Oscar Vieira.
Othon Rego.
Pedro Lobo Ferreira.
Pedro de Andrade.
Raul da Silva Pinto.

■' i 1
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Um Desafio entre repentistas
O Cabaceira era um typosinho enguiado e esqui- 

patico, todo miudinho, de faces cavadas e sardentas, 
ourgindo da moldura de umas barbas e uma cabel- 
leira cor de fogo.

Sentado no solo, de pernas enrodilhadas, no meio 
de um circulo de admiradores e curiosos, repinicava 
os arames da viola, quando teve noticia da approxi- 
mação do seu émulo nos torneios do verso. Os seus 
olhinhos intelligentes brilharam como duas faiscas 
no fundo das órbitas enccvadas e os lábios delgados 
encresparam-se-lhe n’um sorriso que mais parecia 
uma careta, deixando ver dentes miúdos e maltra­
tados. '

Zuza do Boqueirão levava o seu séquito de parti­
dários. Era um semi-branco baixo e atarracado, de 
cara larga e opada, annunciando o abuso das bebidas 
alcoólicas na transparência balôfa e cadaverica da 
pelle. O seu typo bonacheirão e prazenteiro de bohe- 
mio das selvas dava-lhe, entretanto, uma feição 
sympathica.

O Cabaceira não esperou pelo ataque, e, apenas 
o adversário deu entrada no circulo, sobraçando a 
viola, rompeu o desafio :

Quando nm sujeito am arello  
Quer metter-se a cantadô,
A rre  puna a natureza,
Faz raiva a Nosso Senho 
Tenho dado m uita surra 
E m  cabra de tua cô.

Zuza do Boqueirão sorriu com arrogancia, molhou 
um dedo na bocca e apagou o cigarro, que collocou 
atraz da orelha. A viola gemeu sob os seus dedos 
e a resposta não se fez esperar :

Sou am a re llo , e verdade,
Mas você ê sarará,
A ,aça pió do m undo,
A nação p ió  que ha,
Se quize cantá mais eu,
Vá aprendê a cantá

A poesia dos desafios é de ordinário aggressiva; 
os cantadores, porem, não têm o direito de moles­
tar-se por mais.fortes que sejam as piadas. Apezar 
da reconhecida pugnacidade dos sertanejos é raris- 
simo que um desses torneios termine em lucta phy- 
sica. O cantador que lançar mão dc outra desforra 
que não o verso está deshonrado. Assim Cabaceira 
engoliu em secco, mas não hesitou

Bebê, você não nie bebe,
C om ê, você não me coyne...
Se quize cantá mais eu,
D ig a  as lettras de seu nome,
Que agora è tempo de secca 
Mas eu não m orro de fom e.

Soaram applausos e o Zuza atacou de novo :

M eu nome è bem conhecido,
Sou Zuza do Boqueirão.

Sou cheiroso das mulatas,
Tenho consideração,
Cabra que canta mais eu 
Leva  sempre uma lição.

Os partidários do Zuza applaudiram, por sua vez. 
O sarará tomou fogo e levantou a voz :

Espere seu cantadô
Que eu vou entrar de sumana;
Você se engana com igo ,
Com você n inguém  se engana,
E ) verdade que am arello  
Come sapo com  banana?

Esta piada deu no gotto do auditorio, que a aco­
lheu com uma gargalhada unisona.

O Zuza não se atrapalhou porém, e manteve-se na 
altura do ataque :

E u  lhe arrespondo á preposta 
Mas porém  com  a condição 
D e  me vendê novo em faia 
Ou mesmo em segunda mão 
0  couro de um sarará 
Para  eu fazê u?n surrão.

Fez um successo esta resposta, que os partidários 
do cantador celebraram com applausos e gargalha­
das. Cabaceira entretanto, embora um pouco descon­
certado, não embatucou :

Sua historia c m uito velha  
Está fedendo a defunto,
T om ou  o fre io  nos dentes 
E  sahiu fóra do assumpto.
Você comeu bacalháo,
Para  que arrota presunto?

Notms risadas, novos applausos e o Zuza atacou 
de novo :

Vou fazê-lhe uma preposta 
F r a  vê se você engeita.
E u  ando meio scismado 
M e tire  desta suspeita :
Porqu e  è que você tem  
A cara de n o v a -seita?

O Cabaceira cerrou os dentes e empallideceu; mo­
veu os lábios, mas, em vez de cantar, carregou o 
chapéo de couro sobre os olhos e pousou a viola a 
um lado. Houve um sussurro de commentarios no 
auditorio e o Zuza, comprehendendo que o adversá­
rio se havia melindrado, procurou desculpar-se :

E ntre  forte  com panheiro,
Porqu e  eu d 'aqui não me m ovo ;
Tudo aqui ê camarada,
E J nação do mesmo p ovo ;
Se o ffcnd i, peço desculpa,
Pegue a v io la  de novo.

O adversário, porém, não se mexeu e ficou embe- 
zerrado. »

{Recife ). E. P. S.
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Francisco Pinto & C
(Successores de JO R O  FERNF\MDES d 'flLM EID fi)

Armazém de Genercs de Estiva e Farinhas de Trigo 

Depositários e propagandistas das magníficas bolachinhas

S E R T A N E J A S

A  ultima palavra em bolachinhas de leite puro

21, Travessa Madre de Deus, 23
Caixa Postal 

2 1 0
E n d .  T e i .  ;

J O A L M E I D A

i
Q £ 5

$ PERNAM BUCO §

PÉ- PM DEUS
A r m a z é m  c i e

Ú

Rodoipho Paiva & Filhos
O  mais bem sortido armazém de ferragens, estiva, 

-  fazendas, miudezas, calçados, drogas - 

Fabricantes das saborozas e nutritivas bolachinhas

S E R T A N E J A S

preparadas com o purissimo leite do sertão e de 

extraordinária utilidade ás pessoas debeis ou convalescentes

S. Bento $ PERNAM BUCO  $ S. Bento
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. A VOZ PUBLICA

De uma defeza pronunciada no jury de Santos peio 
Ilustrado Dr. Martim Francisco e depois impressa 
i o s  jornaes de S. Paulo extrahimos os periodos se­

guintes :
Voz publica no B rasil! Voz publica a responder 

quesitos e determinar sentenças! Voz publica em um 
aieio decadente, esborôado, asymetrico, sem opinião, 
sem opiniões, saculejado pelo acaso, apathico e des­
vairado ao mesmo tempo ! Voz publica nesse hippo- 
dromo nacional, onde a calumnia e o despotismo cor­
rem parelhas; nesse jogo do bicho brasileiro, onde 
quem perde no tigre ganha na raposa!

Fosse real, fosse uma entidade apreciável essa ex- 
cellentissima senhora Voz Publica, e eu teria a alti­
vez necessária para interrogal-a a respeito dos seus 
titulos de competência. E quantos maiores ella espa­
çasse, mais eu abrigaria as minhas contestações á 
sombra de Frederico Nietbsche : a mairoria é pouco 
intelligente; o tchandala é muito incompetente 

Provas disso ? Mas abundam ellas, como que a 
granel. Mas enchem ellas a patria historia, como um 

fluxo de lama.
José Bonifácio, o patriarcha da independencia, o 

commandante do batalhão acadêmico durante a cam­
panha que deíinitivamente expulsou da Peninsula Ibé­
rica os invasores francezes, só porque, bondoso, em 
conselhos de guerra se recusou a condemnar adver­
sários vencidos, foi pela voz publica, suspeitado e 
accusado de conluio com os inimigos de sua patria. 
E lle, elle sempre tão pobre que para voltar do des­
terro, só poude pagar meia passagem, passagem de

immigrante!
Antonio Carlos, o Cicero das Côrtes Constituintes 

de Lisboa, o santista que, em sessões secretas da 
camara temporária, no periodo regencial, instava 
pela necessidade urgentíssima de ser apressada a 
emancipação dos escravos foi, pela voz publica, ac­
cusado de protector de contrabandistas!

O coronel Martim Francisco, outro santista illus- 
tre, o político que se orgulhava de nunca ter feito 
correr uma lagrima de seus semelhantes, foi, pela 
voz publica, accusado de assassino de Chaguinhas, e 
isso na occasião em que o assassinado tocava viola

em Porto Fe liz !
Vergueiro, o grande Vergueiro, talvez o maior 

constitucionalista entre tantos que contribuiram para 
a organisação e para as glorias do nosso ex-Brasil, 
foi pela voz publica, accusado de... não ser o ver­
gueiro de verdade, mas o creado que assassinara o

patrão em viagem !
Bernardo de Vasconcellos, a nossa mais eminente 

capacidade administrativa, o pae do glorioso partido 
conservador em 1837, o espirito seguro e hercúleo 
nne. em uma noite, gerava o projecto da lei de de­

zembro de 1841, foi, pela voz publica, insistentemente 
accusado de se haver vendido por oito contos de réis, 
quando se tratava da numeração das casas da capital 
do Império.

Nem a pureza, nem a incorruptibilidade de Rio 
Branco, escaparam ás dentadas e á hydrophobia da 
voz publica. —  E s socio do barão de Maua .m um 
desfalque de tres mil contos, escarrava ella contra a 
reputação do grande politico, que fizera triumphar 
a lei de 28 de setembro e déra o golpe mortal, em 
terra brasileira, na exploração do homem pelo ho­
mem.

Ninguém ninguém que tenha educado e aprovei­
tado no Brasil quaesquer vantagens superiores rece­
bidas da natureza, ou proporcionadas pelas circums- 
tancias, conseguio a amizade, a justiça, a tolerância 
sequer, da voz publica. O conde d’Eu, o modelo dos 
bravos, o chefe gratuito do exercito brasileiro na 
campanha do Paraguay, o pae de familia exemplar, 
o esmoler em segredo, o conde d’Eu, um dos especi- 
mens humanos mais intellectuaes que hei conhecido, 
foi accusado de explorar cortiços... sem que a voz 
publica pudesse indicar, até hoje as ruas onde elles 
estavam situados, e sem que a canalha que o v ili­
pendiava pudesse imital-o na bravura e na generosi­
dade.

Pedro II ,  Pedro de Alcantara, até e l le ! Até elle, 
a beneficencia personificada, elle que levava a libe­
ralidade aos excessos da impavidez, elle para quem 
o dinheiro era o começo da esmola, elle, também, foi 
pela voz publica, vomitada em jornaes caricatos, ac­
cusado de lucrador no contracto da companhia do 
Jardim Botânico! E lle  que, como já tive occasião de 
dizer em assembléa popular, partio para o exilio, 
pobre, deixando o paiz rico ao passo que os que o 
calumniavam estão ricos, deixando o paiz pobre!

Voz publica! Conhecem-n’a E ’ a lta5 é loira? é 
baixa? é limpa? Não a conheço, nunca a admitti em 
minha profissão de advogado. Consta-me, todavia, 
que ella é filha da mentira, mãe da calumnia o ir­
mã da inveja. Quando ella se apossa do animo da 
auctoridade, gera a maior das covardias : gera o 
abuso de poder. Dizem n5a adoentada da garganta 
por excesso de^b^reiros calculados. Se fosse só essa 
a moléstia da in feliz! Desejaria encontral-a aqui, 
deante dos autos, argumentando commigo frente a 
frente, cara a cara, o demonstraria irreterquivelmente 
que ella, quando orienta accusações, desorienta pro­
cessos. Desnudal-a-ia a golpes de lógica, e, reveladas 
as suas chagas, conduzil-a-ia á pharmacia, com escala 
pelo posto medico. A  voz publica padece de doenças 
incuráveis; no corpo, syphilis terciária; na consciên­
cia, cancros.
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F R A N C E  and of G E R M A N Y ,  
P O R T U G A L  and IT A L Y  • also on 
the A R G E N T IN E  R E P U B L IC ,  
U R U G U A Y , C H IL E , U N IT E D  
S T  A T E S , C A N A D A  and J A P A N .

C U R R E N T  A C C O U N TSopenedw ith
commercialfirmsandprivate individuais-

D EPO SITS received for fixed periods 
or at 30 day s notice of withdrawal. 

L E T T E R S  O F  C R E D IT  issued. 
S T O C K  and S H A R E  ORDERS exe'

cuted and every description of ban  ̂
king business conducted.

T E R M S  ascertainable on application to 
the Bank.
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Pernambuco Powder Factory

M A R C A  R E G . S i P A D A

Os fabricantes da polvora Elephant de Pernambuco garantem
que o seu genero é incom paravelmente muito superior a qual­
quer outro,seja nacional ou estrangeiro e dão aos Senhores

freguezes as seguintes garantias de sua superioridade :

i .a O alcance ballistico da polvora E le p b íln te , segundo 
experiencias feitas, é muito maior que o de qualquer 
outra.

2 .aA polvora Elcpbante uão suja ou estraga as armas, 
como o fazem quasi todas as outras polvoras.

3. “ A fabrica de polvora Elepbapte em Pernambuco é a
uuica no Brazil que fabrica a polvora para caça desti­
nada ao Commercio pelos systemas aperfeiçoados da 
Europa, assim como é a uuica que na fabricação d’este 
producto utilisa-se dos machinismos mais aperfeiçoados.

4. “ A  fabrica de polvora Elepbapte em Pernambuco é a
maior e a mais aperfeiçoada em toda a America do Sul, 
sendo a unica fabrica de polvora particular no Brazil que 
tem sido incumbida de fazer maiores fornecimentos ao 
Exercito e á Esquadra Brasileira.

Pede-se portanto aos senhores freguezes que quizerem ter uma 
garantia de que effectivamente estão comprando uma polvora 
bôa, verificarem se a lata está estampada com um Elephante. 
Apezar do preço d'esta polvora ser mais enlevado que o de outras, 

recommanda-se de uzar ella pelas suas boas qualidades.
ARTHUR  LUNDGREN.
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Francisco Teixeira 81, Rua do Barão do Triumpho
«. — > pERNAjjBUCO

—

iÜv y

V

FERRAN
FARI5191

HÉNAULT.Ed*

Barao do TriumphaiRua

Grande

Fabrica

de

Saccos
Algodao

Aniagem
para

Assucar,

Café,

e todas as qualidades

Cereaes.

EXPORTAÇÃO EM 

TODA A  PARTE.

Propriedade exclusiva do annunciante. Reproducçáo proliibida.
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jyicttcr uma lança em Á fric a
Contasse que estando o condestave! D.Nuno 

Alvares Pereira no convento do Carmo, onde 
se recolhera, no fim da sua gloriosa existên­

cia, conversando com alguns cavalheiros ácerca de 
cousas de guerra, e encostado a uma janella que dava 
para o Rocio, houve entre elles quem dissesse que, se 
Portugal tivesse algum rompimento com Castella, elle, 
assim quebrado de forças, não poderia já alcançar 
tantos castelhanos como d’antes fizera

Ouvindo isto o condestavel pegou de uma lança, 
despedida pelos ares, e fez ir cahir a extraordinária 
distancia, dizendo : — < Se a minha patria carecer de 
mim, ainda metterei essa lança não só em Castella, 
mas em África »

Dahi, dizem, nasceu o proloquio popular—Metter 
uma lança em África.

DIALOGO

(Entre um esculapio improvisado e um amigo)
Já de tres annos vai perto
Que medico o primo joão--.
—Elle inda vive?

— Oh ! por certo !-..
— Que saude de ladrão !!-.

Çaspar tfegueira*
t

t á * — •

S l 2n . e c c i . r a ,

Um dos pontos do programma do ministro era 
supprimir todos os empregados inúteis- Assim, pois, 
s- ex- mandou chamar os extranumerarios e pergun­
tou-lhes :

Quaes sãor -  Que fazem os senhores ? v*Uacs sao as suasfuncções ?

— Não temos tjabalho certo, pois somos extranu­merarios. Esperamos, porem, vagas.
— Não consinto nisso- Quando houver logares dis­

poníveis, mandahos-ei chamar- Dar-lhes dinheiro para nada fazerem, não é justo.
E s. ex. supprimiu os extranumerarios-

Chegou, então, a vez dos funccionarios subalternos- 
O ministro dirigiu-lhes a mesma pergunta :

— Fazemos, respondem elles, o que os nossos su­periores nos mandam.
—E de que elles os encarregam ?
—De nada!
E 0 ministro demittiu os todos.

Depois delles, vieram os chefes de secção-
—As nossas funcções são das mais delicadas- 

Centralizamos o trabalho de todos os empregados.
-Como os empregados nada fazem, objectou o 

ministro, e, por isso, acabo de supprimil-os, os se­
nhores também não tem razão de ser.

E s- ex., egualmente, demittiu os chefes de secção.
Os demais funccionarios de hierarchia elevada não resistiram também á analyse de s. ex.
E o continuo do gabinete entrou.
—Que faz você aqui no ministério?

—Eu, excellencia? inquiriu o continuo surpreso
com a pergunta, introduzo as partes que desejam fa­lar com os empregados.

—Já não ha aqui empregados- Você aqui é inútil. 
Depois de ter realizado tão memoráveis reformas 

0 ministro, que era um homem de consciência, pergun­
tou a si proprio para que servia elle ali- Reflectiu al-i 
guns instantes, franziu os sobrolhos e, pegando da
penna enviou ao presidente da Republica a sua de­missão.

Alfred—  CAPUS.
x x x x x x x x  xxx>oc>o<xxx><>o<xx>< x  x x x x x x >o<x x >o<>c<x ><x x x >c>o<x x x x x x x x x x x x x x x > J I B B h B | ^ S

Selecta Escolar
-  POR -

Gaspar do Nascimento IgeQueira- Costa
Livro approvadoe mandado adoptar nas escolas primarias pelo Conselho Snneriorde iiKtmeei» 

Publica d este Estado e pela Directoria da Instrucçâo Publica Municipal do Recife
yiOoplaao também nos principaes collegios e escolas particulares

Esta S e la d a  é uma das mais modernas e prima nrincinaW, f , 
lha de trechos scieutificos e litterarios dos melhores cultores d i-6 ^  & esmerac*a esco- 
enriquecida com estampas e uma infinidade de assumptos que ^  m8Ua Portugueza. E ’ 
Lições de Cousas, actualmente admittido em todas as escolas pr̂ u^ ^ tam ao ensano das

A venâa na Casa íüflintnra T.ivraria Mampi w n ™ o  dn 0. . . .
....... ..... —™ vui tuuas as escolas primarias.

Casa Eiictora Livraria Manoel Nopira de Souza e ein Mas aslivrarias- -Reeife
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Jlnfonio <&. çfàiBeiro
65 — JU ia 2)uquc de C a^as — 65

Este estabelecimento de miudezas acaba de passar por uma transfor- , 

mação radical, não só no que concerne ao seu sortimento, ^  
muito enriquecido hoje pelas ultimas novidades em bijouterias IJJJ 

e m odernas confecções obtidas nos mercados estrangeiros (jNj 

pelo seu novo proprietário, como pelo fino gosto que presi­

dio a escolha de todos os artigos que actualmente expõe a venda-

IM P O R TA Ç Ã O  D IR E C T A

V e n d a s  esm. g r o s s o  e a  reta lls -o
Todos os artigos são Vendidos a

PREÇOS BARATÍSSIMOS l
65 — RUA DUQUE DE CAXIAS — 65

RECI FE
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PERN AM B U C O

Funeraes de Joaquim Naburo,

REFINARIA CENTRAL

Vieira & Azevedo
COMPLETO SORTIMENTO DE ASSUCAR, 

-------  CAFÉ E MILHO PILLADO. — —

RECIFEli, Praça Maciel Pinheiro, 11



JOÁO RUFINO
& APOLLINARIO

79, Rua 15 de Novembro, 79
A ntiga  do Imperador

TELEPHONE 

N* 268

RECIFE

Endereço Telegraphico 

RUFINO

Pernambuco
3 U B

FENOF
empregado com ioda a confiança para limpar 
a louça de mesa, é egualmente inoffensivo 
para o cieiro e cortaduras, que cauterísa. -------

------  Vende-se em grosso no deposito geral, á
rua 15 de fio vem br o, n. 79, armazém João 
Rufino da Fonseca e a retalho nas seguintes 
casas: -----------------------------—-------------

------  O  melhor e mais util preparado até hoje
conhecido para a limpeza de todos os metaes 
e objectos p o l i d o s .--------------------------------------

------  Cobre, prata, nickel, vidros, espelhos,
mármores, louças, porcellanas, moveis envernh
zados, couros, etc. ------------------------—------------

------  O FE N O F é inoffensivo e pode ser

ERNESTO FRAGOSO, á rua do Queimada ns. 10 1 e 105.

PEDRO N ETTO  (A Florida), á mesma rua.

HELIODORO RABELLO (Aá mesma rua. 

PASSOS IRMÃO (OLyrío), á rua do Cabugá 

ALFREDO FERNANDES Primavera), á 'rua Nova.

P. CARNEIRO LINS (A Risonha), á rua 1° de Março.

0 ,

m

w

i
&



DOUTOR M1SAEL DOMINGOS

DOUTOR MlSfSÇL DOMIMGOS

E ’ engenheiro civil pela Escola do Rio de Ja­
neiro,

Formou-se em 27 de Novembro de 1885.
Já teve opportunidade de publicar diversos tra­

balhos, salientando-se as suas polemicas na im­
prensa de Alagoos sobre vários assumptos inhe- 
rentes a sua profissão.

E ’ musicista de provada competência, querido e 
afamado pela originalidade de suas inspiradas com­
posições, nos quaes se tem revelado um verdadeiro 
espirito de elite,um alma sonhadora,pairando sem­
pre, em võos aquilinos, nas regiões encantados da 
arte que tão bellamente cultiva e da qual é apenas 
um virtuosi apaixonado e sublime.

Entre as suas numerosas producções é difficil 
escolher as que mais impressionam; entretanto po­
demos destacar como inspiradissimos as seguintes : 
Mes songes, M eiguice,M im o do C éo, Veneza B ra­
sileira (barcarola), Pensativa (gavotta), Em  pleno 
luar (serenata), Revelação (romanza), D e joelhos 
(nocturno) todas de uma inspiração delicada, de 
uma meiguice e suavidade verdadeiramente emo­
cionantes.

Actualmente 0 Doutor Misael Domingos dirige 
com inexcedivel competência a Repartição de Obras 

Publicas d ’este Estado.

E ’ natural de Alagoas.



PERNAM BUCO

Estação da E. de Eerro (Caruarú).

M A N O E L  N O G U E I R A  D E  S O U Z A
L IV R A R IA  E C O N O M IC A

Livros didacticos, scientificos e litterarios

P A P E L A R I A  E  T Y P O G R A P H I A
Hrtigos para escriptorio
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OOP

GRANDES EXPORTADORES PARA 
TODOS OS ESTADOS DO BRAZIL 
EUROPA E REPUBLICAS DO PRATA

Grande Diploma 
de Honra e Medalha de 

Ouro na
EXPOSIÇÃO UNIVERSAL 

DE BRUXELLAS 
em 1910.

Grande Diploma de 
Honra na EXPOSIÇÃO 

INTERNACIONAL 
DE

BUENOS-AYRES 
em 1910.

OOP ooo

OLINDA PERNAMBUCO
Caixa Postal No 144 

Pernambuco.
Usasse o codigo 

Ribeiro.
Endereço Telegraphico 

"  T O M A T E

EDIFÍCIO PROPRIO, A' MARGEM DO 
RIO BEBERIBE, OCCUPANDO UMA SU­
PERFÍCIE SUPERIOR A' 2000 METROS 
QUADRADOS, ESPECIALMENTE CONS 
TRUIDO NO CENTRO PRODUCTOR DAS 
MELHORES FRUCTAS DE PERNAMBUCO.

C O Z IN H A  M E C H A N IC A  =  

---= E E STU FA S  A ' V A P O R

Machinas aperfciçoadissimas para o fa ­
brico de latas de todos os formatos c 
tamanhos, para acondicionamento dos 
„ _ = * seus productos. = = a «  m

FORÇA MOTÔRA : ELECTRICIDADE. 
PRODUCÇÃO ANNUAL : 

3,000.000 DE KILOGRAMMAS.

A C  1N D I C I O N A M E N T O  G A R A N T I D O  E  I N A L T E  R A B I L I D A D E  A t  50L U T A .  _

F A B R I C A  H A B I L I T A D A  A S A T I S F A Z E R  Q U A L Q U E R  P E D I D O  D O S  S E U S  P R O D U C T O S  C O M  A M A X I M  A  

■ - B R E V I D A D E  E  P E R F E I Ç Ã O , A ' P R E Ç O S  M O D I C O S . = = = = ^ ^ ==

G o ia b a d a  M a r c a  “ L e ã o ”  (typo Pesqueira) em 
latas de 1/2 kilo.

Exigir sempre o Leão e o nosso emblema registrado, 
estampados, em alto relevo, no doce e na própria 
tampa da lata.

D o c e  d e  C a jú  e m  C a ld a .  A  melhor compota de 
fructo do Brazil. A  unica que já logrou ser consumida 
á bordo dos magnificos vapores da “ Royal Mail Steam 
Packet Company ”.

M a n g a b a  e m  C o m p o ta  ío morango do norte do
Brazil) de sabor e aroma incomparáveis.

E s p e c ia l  C o c a d a  e D o c e  d e  C o co .

G o ia b a  e m  C a ld a ,  em latas de 1 kilo et de 
1 / 2  kilo.

M a s s a  d e  T o m a t e  em latas de 1, 4 e 8 libras, pre­
parada pelo processo de Appert, exclusivamente da 
pòlpa do tomate e o sal indispensável á sua conservação. 
Analysada rigorosamente e considerada optima pelos 
Laboratorios da União e de quasi todos os Estados da 
Republica. A  melhor que se vende no Brazil e o X  do 
bon tempero.

A b a c a x i  d e  P e r n a m b u c o ,  ao natural. Recommen- 
davel pelo seu sabor, aroma e tamanho.

Preparo aperfeiçoadissimo conservando todas as qua­
lidades do fructo sazonado.

A b a c a x i  d e  P e r n a m b u c o  á s  F a t ia s ,  em latas 
de 500 grammas.

G o ia b a d a  M a r c a  L e ã o  ** (typo Pesqueira) em 
latas de 1 kilo, a ultima palavra nessa industria. Com 
enorme consumo no Brazil e no Estrangeiro.
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Drogaria & Pharmacia dos Pobres
Grandes deposites de Productos chim icos e Especialidades Nacionaes e Estrangeiros

Telephone

C u id a d o
com

IMITAÇOCS!

Geroncio de Mello
PERNAMBUCO. —  40, 42, Rua Larga do Rosário. — PERNAM BUCO.

Propriedade exclusiva do annunciante. Reproducç&o prohibida.
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Fabrica de Phosphoros da Torre
Exposição nacional 1908 : Medalha de Ouro

Única fabrica no Brazil com installações modernas e completas para exploração de sua industria 

= = = = =  Grande Manufactura de Phosphoros = = = = = =
Capacidade productiva diaria 400.000 caixas de 60 palitos

Phosphoros de segurança (typo sueco) M A R C A  RAIO S X 

Phosphoros de cera de segurança M A R C A  R A I O S  X
Proprietários exclusivos para o Brazil da patente n° 3077 processo Sevene e Cahen

w v A R c  A
„ \  a A . A A aI i,I, di,l,i,LL/,/ ,̂

^ G I S T R P V ^
Phosphoros de cera M A R C A  “ D A N D Y  ”
Resistentes a humidades e não venenosos, Artigo de luxo

Fabrico especial para phosphoreiras de metal

FERNANDES & C
End. Telegr, “ V1CTO RIA  ’’ „  PERNAMBUCO -

ia

1 0 1



DOUTOR FERNANDO DE SA.

DOUTOR FERNANDO DE SA

Director Geral da Secretaria do Senado do Estado 
de Pernambuco, formou-se em 1890, aos vinte an- 
nos de idade na Faculdade de Direito do Recife.

Occupou vários cargos na Magistratura.
E ’ uma das individualidades mais em destaque 

em 0 nosso meio scientifico.
Dedica-se ao estudo de Direito Criminal e a este 

respeito tem, quer na imprensa, quer na tribuna, 
dissertado sobre questões importantíssimas com 
muita proficiência e originalidade.

Fez brilhantíssimo concurso em nossa Faculdade

para provimento de uma das cadeiras dessa 
matéria, obtendo boa classificação.

Publicou : Identificação de P esso a ;  Attenuantes 
e A g gravan tes; N ova E scola  P ena l em  P ernam ­
buco^ E n rico  F e r r i ;  A Em briagu ez  perante 0 D i­
reito P e n a l etc., etc.

Tomou parte saliente no 1. Congresso Medico 
de Pernambuco, apresentando uma excellente me­
mória sobre Correlação do P h ysico  e do P sychico.

E ’ natural d ’este Estado.
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JO A Q U IM  N A B U C O .
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JOAQUIM NABUCO

Orador, jornalista, litterato, político e diplomata, 
por qualquer lado que se cjueira estudar a vida de 
Joaquim Nabuco, vêr-se-á a sua passagem assigna- 
lada por grandes triumphos, conquistados todos a 
custo de muito trabalho, intelligencia e saber.

E ’-nos impossível, nos estreitos limites d’este 
livro, enumerar os serviços inestimáveis prestados 

ao Brasil por este conterrâneo illustre, em plena 
florescência da vida e de talento; bastaria para im-

mortalizal-o a santa cruzada do abolocionismo que 
teve no joven estadista o mais ardoroso defensor, 
o mais extremo propagandista.

Para perpetuar os seus grandes méritos, os per­
nambucano, seus patriocios, vão erigir-lhe a esta­
tua, cujo desenho estampamos n’este annuario, o 
qual será collocada n’uma das mais bellas praças da 
florescente cidade do Recife.

m

m
a s

m



C O M P A N H I A
d L e

Seguros Haritimos e Terrestres

Estabelecida na cidade do Recife em 1855

S é d e  á  R u a  d o  B o m  Je ts u s s , S 9

—  PERNAMBUCC-BRAZIL -
AUTO RISADA A FUNCCIONAR PELA CARTA PATENTE N. 21

Capital de responsabilidade .............. 1.000:000$000
Capital realizado................................  .. 300:000$000
Deposito no Thesoaro Federal.............  200:000$000
Capital realizado....................................... 300:0001000
Deposito no Thesouro Federal.............  200:000$000

^  DIRECTORES ^

Francisco Augusto Pacheco. — Álvaro Pinto Alves. 
Alfredo Flaviano de Barros.



P E R N A M B U C O

Ponte da Boa Vista.

^PROGRESSO PO PU LA R ^

Completo Rua do Padre l f u n i z - 1. Especialidades

sortimento de cm
vinhos finos.

molhados. (Em frente ao Mercado).

T elep h o p e: P E R N A M B U C O
Vendas em 

grosso
5 9 2 . e á retalho.

E n g r a c i o  R i b e i r o  d e  M e l l o .



Produetos industriaevs
H. COSTA

Premiados com Medalha de Ouro na Exposição nacional de $
CüiJadosamante m anipulam  e sim  com?3lsncia de QUALIDADE e PREÇO desde 1874

F. E. MENNA DA COSTA
Rua Real da Torre chalet, 47 51) l e le Phon*  627

RECIFE-PERNAMBUCO

A  —  Collecção completa de tintas especiaes
1. N e g r a  f a m i l i a r  —  e x t r a  n° 1 — Tinta’ver- 

melha que marca panno de preto brilhante, com penna ou 
sineie : é a NEGRA necessária na fa m ília , a garantia 
da roupa. AO CONTRARIO DE TODAS AS OUTRAS : não  
precisa vasco le ja r o fra sco  para  usal-a . — A  extra n° 2 
escreve logo preto. Frasco 1$000!

2 . C e le s te  N e g r a  — Tinta que escreve azul e fica 
preta : É A NOSSA BLUE BLACK DESDE 1874, fluida 
seccativa e desinfectante : a tinta de toda confiança das 
repartições publicas, dos tabelliaes e do commercio. 
Podemos affirmar que a escripturaçào feita com ella no 
thesouro do Estado, desde essa epocha, não mostra 
differença.

Em 1900 creãmos suas congeneresA. B. e C. e em 1902 
a D especialmente para exportação, em alta escala —  
é a S a n to s  D u m o n l —  lncon:estavelmente sem 
competência, das melhores tintas de escrever, excepção 
apenas da CELESTE NEGRA « C  ».

7 . E s p e r a n ç a  N e g r a .  — 4 . S a n g u ín e a  N e g ra .  
— 5 . V io le ta  N e g r a .  —  Escrevem verde, vermelho e 
rôxo e ficam pretas como a CELESTE NEGRA.

6 . E lt ra  N e g r a  —  Tinta que .escreve logo preto

brilhante : é a tinta própria para menino escrever. E' a 
protectora dos paes —  não ataca as pennas e solta da 
roupa com simples lavagem. — Satisfaz ao maior exi­
gente.

7 a 77 . — Tintas de todas as cores nítidas  
e brilhantes para rubricas e pautação; aquareÜa, 
PHOTOGRAPHIA, flores, fitas e pennas.

7 a 33. Tintas para carim bo de borracha — 
(sem oleo) que seccam rapidamente.

2 a 5. T intas que dão 7 copias en> 12  horas.
24 e 25. Tintas para copia que dão em 

qualquer tempo 7 e m ais reproducções.
7 4 . Nanbim  do Século X X  — Substitue com 

vantagem o Nankim da China — SEMPRE LIQUIDA no 
frasco.

75 T intas seccativas —  de oleo e verniz para 
sinete de metal ou madeira, em frasco de 10  grams, 
sem deposito absolutamente. Para papel, 1$000; e para 
panno (indelevel) 2 $0 0 0 .

Tabella do retalho ao cambio acima de i5.
No Jornal do Recife e no prospecto de Janeiro de 
1907.

Damos para vendas em grosso grande desconto

N. B. — Convem declarar que todos os rotulos levam 
á esquerda a marca da fabrica que consiste no mono- 
gramma de H C  circulado no alto pelas palavras 
« M A R C A  D A  F A B R I C A »  e na parte inferior 
«  RECIFE »  e que levam a assignatura H. Costa; 
vari.ndo porém na còrdo papel e da rolha.

Aproveitamos a opportunidade para salentiar a neces­
sidade de serem nossas tintas preparadas com drogas 
rigorosamente puras. As ti iturarias precipitam sobre a 
fazenda a tinta conveniente e eliminam delia, o que 
poderia prejud'cal'a ; emquanto que na escripta, tudo fica 
no papel, sob a acção do calor, da luz e da atmosphera; 
papel que ainda se acha, muitas vezes, com vestigios dos

decolorantes empregados no seu fabrico : concorrendo 
asMm para a prematura alteração da mesma escripta.

Para corrigir esse grande defeito fabricamos desde 
1874 a «  Celeste Negra » (outrora Imperial Blue Black), 
de rotulo branco com impressão azul, rubra e dourada,
de dupla intensidade de todas as tintas nacionaes e 
estrangeiras.

Todas estas tintas serão encontradas na L IV R A R IA
C O N T E M P O R Â N E A  e em todas as casas de Ia ordem 
deste Estado e dos demais.

Çomprair>-se ©s frascos c boiões vazios, 
nesta fabrica e no cães da Companhia Pernambucana 
n° 6, I o andar.

Rua Real da Torre chalet, 47 (outr ora 51) = RECIFE



CASA EUNDADA EM PARIS E 
NO RIO DE JANEIRO EM 1886

=  A. HÉNAULT =
Agente de Manufacturas Estrangeiras. — Especial mente em Productos de 11 Marcas Registradas

PRINCIPAES REPRESENTAÇÕES
D rogas e Productos Pharm aceuticos, Perfum arias, Escovas 
e Artigos cie Toilctte, Tapetes, Ferragens, Tintas, Vernizes, 
V asilham e e Oleos, A rtigos de M odas, Fantasia e 
— ~ ■ - =  N ovidades. — ~

COMMISSÕES E IMPORTAÇÕES EM TODOS OS ARTIGOS

p a r i s  -- A g e n t e  d e  C E C Y L  & C n -- p a r i s
: - -  ARTIGOS DE MODAS, FANTASIA E NOVIDADES =====

SE C Ç Ã O  DE PU BLIC ID A D E :
Director-Proprietario do " A L M A N A K - H É N A U L T  ” 

(Annuario Brasileiro Comniercial Illustrado) 

e do " A L M A N A K  M E D IC O -P H  A R M A C E U T I C O  
= = = = =  D O  B R A S I L  —

-------------------* ♦♦♦♦------------------

152 (mal Sob.), Rua da Quitanda, 152 (m~t M-). 

RIO DE JOM EIRO
Endereço Telegraphico "G LO B U LO SO ".
---------  Code A . B. C. 5a Ediçcio. ---------
—  C a ix a  do C o r r e io  M° 975. —

Agente exclusivo para ci publicidade doj O  RN A L  I L L U S T R A D O
(S U PP LE M E N T O  M E N S A L  DO J O R N A L  DO CO M M ERCIO )

Casa em Paris : 2, PLACE SAINT-SULPICE.
s u b -a g e n c i a  e m  t o d a s  a s  c i d a d e s

IM P O R T A N T E S  DOS E STAD O S DO B R A S IL

À
V
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Deposito

permanente
de

Cereas, Farello, 
Sabão,

Gaz.XarqueeSal
Kerozène,

B a c a l h a u .

• ''aÂ

■ i i mimm mu jft.t1|r)nuiT.. Editor

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO
R u a  V i s c o n d e  R i o  B r a n c o .  N °  8 5 . - Antiga da A u r o r a

TELEPH ONE N* 423.

Mercearia

--------------------- -

Completo sorti- 
OP, mento degeneras 

alimentícios. 
Como sejam 
Vinhos finos e 
de Pasto, Cerve­
jas, Cognacs, L i­
cores e outras 
bebidas. Man­

teiga de todas as 
marcas. Grande 
variedade de Bis- 
coutos e Bola- 
chinhas. Espe- 
cialidadeein chás 
preto e verde. 
Conservas Ma- 
cionaes, Estran­
geiras e muitos 
outros artigos.

Reproducção prohibida.Propriedade exclusiva do annunciante.
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ESTADO DE PER N A M B U C O

Congresso e Gymnasio (Recife).

Armazém Salvador
Fazendas, TRodas e Confecções

A L F A I A T A R I A P R E Ç O S  MOD1C O S

^ 8 ? R u a  D u q u e  d o  C a x i a s .  4 8

TELEPHONE
2174. ALIPIO BEZERRA

PERNAMBUCO

TELEPHONE
2174.



Regulador da Maria

J o a l h e r i a  e  R e l o j o a r i a

de H. HORTNRRR
S u c c e s s o r  d e

J . F . C A S T R O  A R A Ú J O  & C*
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Importação directa e grande sortimento de Joias 
d toda qualidudc. Brilhantes e pedras preciosas.

Relcgios de parede, para cima de m esa e para  
bolso, dos fabricantes os mais afamados.

Obiectes de prata e electro-plate de luxo eadorno.

Lunetaria. Grande deposito de Bijeuteria em 
condições especias para revendedores.

Fournitures e Aviam entos para C fficinas de 
relejoarias, ©urivesarias e para dentistas.



Coração paterno
(Para o meu illustre Am igo professor Gaspar 

Regueira).

Mal nesse dia o almoço terminára 
Salton-me aos joelhos, trefego, o segundo 
Dos meus filhinhos;  —  uma 'prenda rara —
Que faz parte dos gozos meus no mundo.
Nos meus olhos fitou o olhar profunde 
Qual se estivesse a investigar, ou, para 
De mais proximo ver dentro, no fundo,
A alma de um que os filho se escancára.

E  disse assim com a voz dos passarinhos :
«  Estou-me vendo, pae, nos teus olhinhos... »
E  saltou dos meus joelhos para o chão.

Fita mais a retina dilatada 
Que verás tua imagem retratada 
Não só nos olhos, mas no coração.

(Iputinga —  Julho de 1911.)
A lcebiades Gonçalves.

8  8  8

F a n d a n g o

E ’ uma engraçada e voluptuosa dança hespanhola, 
á respeito da qual se conta a seguinte anedocta.

M agoada a corte de Roma de ver uma nação, tão 
considerada por seus austeros costumes, e pela pu­
reza de sua fé, conservar uma dança tão libidinosa, 
decidio-se a prohibil-a sob pena de excommunhão. 
Reune-se para esse fim a Inquisição, instaura-se o 
processo, vai proferir-se a sentença, quando um dos 
juizes exclama que é uma vergonha, é uma injustiça, 
condemnar á revellia , e propõe que o accusado se 
apresente ao tribunal; assim se fa z ; apparece um 
dançarino e uma dançarina hespanhóes, com as cas- 
tanhólas; ordenase-lhes que dancem o fandango, o 
que elles executam com o maior graça e voluptuosi- 
dade. Os Inquisidores riem a principio, depois batem 
o compasso com pés e mãos, e acabam por dançar 
também o fandango, que é unanimemente absolvido 
pelos austeros e imparciaes ju izes...............................

(Recife, 1910). Z enobio .

IS BI Kl

ExetitFicidades de Edison
Edison, como a maior parte dos sábios, é muitis- 

simo distrahido.
Esqueceu-se, dizem, na tarde do dia de suas núp­

cias que pela manhã se havia casado. A o voltar da 
ceremonia disse á esposa, á quem accompanhára até 
a sua casa de M enge-Park : Installai-vos aqui e per- 
m itti que eu vá passar um quarto de hora em meu 
laboratorio... uma simples inspecção á fazer e v o l­
tarei logo.

Um a das testamunhas de seu casamento passando, 
por acaso, á noite pelo atelier onde o sabio electri- 
cista trabalhava, notou que havia luz e teimendo que

os gatunos tivessem aproveitado a circumstancia do 
casamento para ronbaPo penetrou no laboratorio, 
onde fo i encontrar o celebre inventor absorvido em 
seus trabalhos.

—  Que fazes ahi? perguntou-lhe.
—  Não vês? Trabalho.
—  Trabalhas ainda, á essas horas, no dia do teu 

casamento, quando tua mulher e os teus convida­
dos te esperam ?

—  E ’ verdade!... esqueci-me de que me tinha ca­
sado!... exclamou Edison, batendo na testa e levan­
tando-se apressadamente.

Outra : Certo dia o nosso homem sahio para fazer 
um passeio de um quarto de hora com intenção de 
botar uma carta no correio.

Lá  chegando põe a mão no bolso, tira d’e lle  o seu 
estojo de lunetas, fecha-o cuidadosamente e lança-o 
na caixa postal.

Ao vo lta r ao seu laboratorio, tendo necessidade 
das lunetas, procurou-os por toda a parte e só com- 
prehendeu o que lhe havia accontecido quando, revis­
tando os bolsos, encontrou a carta que levára para 
o correio.

(Recife, 1910). Severino R a m o s .

8 !  8  18

Ars Suprema !
Ao Estatuario Eduardo de Sá, por occasião de 

inaugurar-se o seu immortal Monumento a Foriano 
Peixoto.

Isto , sim! è que è Arte —  e Arte sublime!
—  Concretisar no bronze e no granito 
Toda a Historia do íncola proscripto,
Que è também do invasor 0 hediondo crime,

Desde a pocema ou 0 lancinante grito
D ) (f O que ha de e vai morrer »  ou medo exprime,
Até á catechese, que 0 redime,
E  á morte, que liberta amor precito...

E, sobre «  altos relevos de Heroísmo »,
Em que se pune revoltosa idade,
Erguer a «  pstátua heróica do Civismo » ,

Sob ancestral pendão de Liberdade...
—  Isto ê Arte Im m ortal! E* symbolismo 
Que transcende á ideal realidade!

Rio, 21/IV/910. GF.NERINO.

18  8 1  8 1

Conselhos aos fumadores
Não deixar o c igarro ou charuto consumir-se até 

o fim, porque a nicotina contida no fumo, é um 
alcaló ide que adquire então acção muito venenosa 
sobre o organismo.

# Usar boquilha ou piteira comprida, sendo p refe­
ri vel a de ambar, afim de evitar a concentração do 
calor, que, ás mais das vezes, produz o cancro labial.



A ndrade  Costa & C
Casa fundada' em 1874.

I M P O R T A D O R E S  

e  E X P O R T A D O R E S

DE

M  iudezas, Perfumarias, Cutelarias 
e Artigos de Novidade.

j.
Endereço telegraphico 

P E L O T A S

> T  elephone 
5 0 9

16, T(ua do Livramento, >6

P E K W A M B U C O



F U N D A D A  E M  1891

Capital : R s 3.000:000$000

Industria de Tecidos de Algodão, Industria de Assucar, 

Fabrica de Tecidos de Camaragipe.

Usina, de Goyanna.

DIRECTORIA :
Director-Presidente: D r. A d o lp h o  S im õ e s  B a r b o z a . 

Director-Thesoureiro: P e r e ir a  C a m e r io  6  C . 

Director-Gerente: E n g e n h . L . C o r r ê a  d e  B r ito .

End. Teleg. : E S PE R A N Ç A .

escripto rio  c en tr a l  : 6, rua do Commercio = RECIFE
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B A C H A R E L

A N TO N IO  V IC E N T E  D E A N D R A D E  B E Z E R R A .
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BFSCHnREL nriTONIO VICENTE DE nriDRADE BEZERRB

Nasceu em Timbauba, d'este Estado, aos 8 de 

Março de 1889.
Filho legitimo do Doutor José Bezerra Caval­

cante, formou-se na Faculdade de Direito do Recife, 
aos 12 de Dezembro de 1908. Foi 0 alumno lau­
reado da turma.

1%

Advoga actualmente no Rio de Janeiro; é mem­
bro do Instituto dos Advogados Brasileiros.

Dedicando-se com ardor ao cultivo do Direito, 
tem escripto vários estudos e memórias jurídicas 
entre as quaes a do Constituto Possessorio , rece­
bida carinhosamente pelos Competentes. (fh
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Estabelecido em 1886

© S t l O S o RECQF
Capital subscripto. . . .  Rs 1.000:000 $000 

Capital realisado........  Rs 700:000 $000

Empréstimos Hypothecarios em 31 de Dezembro de 1910 : Rs 6.805:066 $661 

Emissão de Letras Hypothecarias Rs 6.733:200 $000

A D M IN IS T R A Ç Ã O  s C O M M ISSÃ O  F I S C A L  :

Joaquim Lima de Amorim. #  % Dr. João de Oliveira.
Dr. Anionio Minervino

de Moura Soares. %  é Dr. Arnaldo Olintho Bastos.

Manoel Medeiros. Floriano Pessoa Valença.



P E R N A M B U C O

Ponte da E. de Ferro de Caxangá.
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JOSÉ LOURENÇO DA SILVA OLIVEIRA

I a, 2a, 3a em rama e assucar candy.
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Vende-se assucar de todas as qualidades, refinado especial, e de ®
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Aprompta-se com promptidão e asseio qualquer encommenda. ®
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ffl 
ffl 
ffl

ffl ffl
fflfflfflfflffifflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflffifflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflfflffl

PERNAMBUCO



RHEUMATISMO - SYPHILIS

MOLÉSTIAS D A PELLE
e todas as doenças occasionadas 

pela impureza do sangue se curam unicamente com o

+ C A J U R U B E B A  *
E o melhor ren o va d o r  d o  sangue  quando se trata de purifical-o e fortalecel-o, e a fama que acompanha o 

CAJURUBEBA desde a sua descoberta 24 annos passados é toda oriunda do seu valor therapeutico.
O  CAJURUBEBA tem sido empregado com grande vantagem na cura radical dos RHEUM ATISM OS de 

quaesquer naturezas, em todas as M OLÉSTIAS DE PELLE, nas LEUCORRHEAS (f lo re s  bra nca s ) nas differentes 
formas da SYPHILIS, na ASTH M A, BRONCHITE (moléstias das vias respiratórias) e em geral nas moléstias occasio­

nadas pela IM PUREZA DO  SANGUE.
Por isso o CAJURUBEBA é actualmente o melhor, o mais procurado depurativo do sangue, e a bem fundada 

reputação de que gosa é justificada plenamente, porquanto o CAJU RU BEBA:
E ' com posto  p rincipa lm ente de p rod uctos  vegetaes brasileiros ;
N ã o  contem  arsênico nem  m ercúrio , medicamentos estes perigosos e prejudiciaes, mesmo quando curam, porque 

são a origem de outras moléstias ;
E ’ de fa c i l  assim ilação ;
Penetra  rapidam ente na circulação d o  sangue, fazendo, portanto, sentir promptamente os seus effeitos depurativos •
E ’ de acção tônica  e estim ulante e não irrita a mucosa do estomago, nem dos intestinos, o que geralmente succede

com outros depurativos ;
T em  um  sa bor  que não é  d e sa g ra d a ve l; accommodando-se facilmente a todos os paladares, principalmente aos 

que já conhecerem o vinho ;
N e n h u m  m a l p od e  causar o seu uso, mesmo quando a cura da moléstia não se verifica, a que pode succeder, si a 

moléstia não fôr devida a impureza do sangue.
Um depurativo, que reune todas estas favoráveis condições, deve ser, como tem sido preferido a quasquei 

outros congeneres.  ̂ ^

EFFICACIA E PROMPTIDÃO

ç j j  y A  ‘B R A G A  <5* C .  At PERNAM BU CO .



LIVRARIA CONTEMPORÂNEA
*.......................... ................ ....... •■■■■■■•....... .............. .......... .................................................... .

CASA MATRIZ : CASA FILIAL:

Rua Primeiro de Março, 2. Rua Marquez de Olinda, 27.
TE LE PH O N E : 540.

R B C I P B

GRANDE SORTIMENTO
de livros de ensino primário, secundário, superior.

Autopianos. Pianos fortes e seraphinas 

Zonophones e discos “  Odeon ”, “  Victor ”  e outros 

fabricantes. Instrumentos de musica.

RAMIRO M. COSTA & FILHOS
Bandolins Napolitanos.

Objectos para escriptorio, pannos,

bolas, tacos, e giz para bilhar. 

--—

TYVO G RAPH IA

Fabrica de carimbos de borracha.

Machinas de Escrever “ ROYAL ”,

Accessorios para engenharia, ins­

trumentos para desenho e pintura.

ENCAPERNA ÇÃO.

Fabrica de Livros em branco.

OFFICINAS :

55, Rua Quinze de 55.
48, Avenida Martins de ‘Barro, 48.



DOLORES RENTINI.

DOLORES REMTIISI
Actriz-cantóra da companhia Rentini, fallecida neste Estado, 

em 15 de Agosto de 1911.

Dolores Rentini —  alma em viço, na pujança da 
alegre mocidade que lhe sorria em seus lábios, foi 
a victima da crueldade da morte, arrebatada fria­
mente do seio de seus collegas que tanto a queriam.

Personalidade altiva que se impunha pelo talento 
e belleza, possuindo voz admiravel, a inditora Do­
lores poude, logo á sua estreia no « Santa Izabel » 
despertar sympathias geraes. Como artista de canto, 
fôra alumna do Real Conservatorio de Madrid, onde 
deu sobejas provas de talento.

Distincta entre as distinctas alumnas desse esta- 
blecimento, a Snra. Dolores Rentini obteve, aos 
15 annos, 0 primeiro prêmio de piano e canto,

Filha de Christovam Rentini, viu 0 sol da Hes- 
panha a 14 de Abril de 1879 e em ^ 97, dezenove 
annos depois, estreava no theatro « Príncipe Real » 
de Lisboa, na peça « A filha do Regimento », ao 
lado de seu pae e seu irmão José Rentini.

De familia honesta e pobre, a Snra. Dolores Ren­

tini soube pautar os seus actos com sobriedade, cada 
vez mais se impondo á admiração de todos pela 
sua intellegencia elevada e carinho que sabia dis­
pensar ás suas collegas.

Era a bondade personificada; Nenhum acto que 
não fosse honesto lhe apontam aqueles que priva­
ram de sua intimidade.

Como testemunho vivo de seu procedimento ahi 
está 0 velho corista Alberto Braga, que acompa­
nhava Dolores Rentini, desde 0 seu debute no Prín­
cipe Real.

Elle pranteia sua morte, como deve sentil-a 0 
ente mais querido de Dolores, que era seu Pae.

Em cada artista que a acompanha em seu tiro- 
cinio, tinha Dolores um amigo fiel e dedicado.

Foi, cercada destes amigos e esboçando lyrial 
sorriso, que exalou 0 ulfimo hálito de vida no 
quarto n.° 1 da Pensão Moderna, onde conforta­
velmente se installára.



ARMAZÉM MARTINS
i * * * * * * ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ • ■ • ■ • • ! ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ • » ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ • ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ B B a B B B a a B B a B

(F U N D A D O  EM 1886)

N °  2 ,  P r a ç a  M a o i e l  P i n h e i r o ,  i V °  2

(E S Q U IN A  D A  RU A DO  H O S P ÍC IO )

E n d er0 Telegrap0 í 

" A R C O S " P E J i M J I M B l í C O Telephone . 

n ° 803.

CASA ESPECIALISTA
EM

ARTIGOS DE MERCEARIA DE PRIMEIRA QUALIDADE
a  Preços resumidos.

03

GRANDE SORTIMENTO
d e

Louças e Vidros de todas as qualidades

COM SUCCURSAES :
X o â ,  R u a  P a u l i n o  C a m a r a ,  X o 2 .  

X o P r a ç a  M a o i e l  P i n h e i r o ,  X o 4 .

JOSÉ PEREIRA MARTINS

I

03

0 3



/. F .  C U N H A

Fabrica em grosso de Saeeos de papel 
e de Enveloppes de toda qualidade.

T I N T U R A R I A  DE PAPEL
Manufactura de Confetti

Telephene 722.
77, Cáes do Apollo , 77

=  RECIFE = Telephone 722.

CAIXA POSTAL : 217. End. teleg. SACCOS.
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C O D I G O S :
A. B. C. 3th Edition, R ibeiro e A. I.

END. TELEG. P A U L I S T A . C A I X A  P O S T A L  15.
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C A S AGUI gflLLO pBETO
Fundada em 1901

1, Travessa de S. Pedro, 1

f
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Completo sortimento de louças, 

vidros, candieiros, chaminés, 

bocaes, pavios, obras de folhas, j| 

louça do Paiz, Penedo, Bahia, 

brinquedos para creanças, 

objectos para presentes, 

Porcellana e postaes. 

Encarregase de decorações de 

templos, altares para 

casamentos, salões para bailes, 

banquetes, ruas, pateos, jardins, 

theatros e qualquer outro 

divertimento, balões a giorno, 

fogos de artificio.

Aluga* se bandeiras, coretos, 

barracas, jarros para flôres 

e globos para gaz.

J

Duas Américas
18, Rua do Bom Jesus

C O M P L E T O  S O R T IM E N T O  DE 

A R T IG O S  P A R A  F U M A N T E S ,  

VIDROS, L O U Ç A S , C AN D IE IR O S , 

C H A M IN É S ,  B O C A E S , P A V IO S , 

J A R R A S  P A R A  F L Ô R E S ,  

Q U IN Q U IL H E R IA S ,  O B J E C T O S  

P A R A  C A R N A V A L  E FE S TA S  DE 

S Â O  J O Á O  E P A R A  PRESENTES, 

'j ' C A R T Õ E S  PO S TA E S  ^

18, Rua do Bom Jesus, 18

JOÃO SANTOS
( R E C I F E )



P ER N A M B U C O

Parada em frente ao Quartel General, em 15 de Novem bro de 1909.

PHARM ACIA M ODELO

*

*

J.-B. GUIMARAES & C
Pharmaoeutioos

P r o d u c to s  c h im ic o s ,  D ro g a s ,  
E s p e c ia l id a d e s  p h a r m a c e u t ic a s

n a c io n a e s  e e s tr a n g e ir a s ,  
A g u a s  m i n e r a e s .  
P e r fu m a r ia s  f in a s .

A r t ig o s  h y g ie n ic o s  e a se p t ic o s .

M a c h in a s  e lé c tr ic a s ,  etc. 
E s te r i l i s a ç õ e s  pelo

au toc lave  de S o re l .  
M an ip ulação  e s m e r a d a  e garantida .  

P r e ç o s  m o d i c o s  
e s e m  com p etên c ia .

TELEPHONE N* 832.
67, Rua Barão da 67

RECIFE-PER NAM BU CO
TELEPHONE N* 832.

JOSÉ BRAGA GUIMARÃES, P harm aeeu tieo .
*  *
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PADARIA AUTOIHATICA
T E L E P H O N E  : 

N* 869.
T E L E P H O N E

N 869.

Manoel Rodrigues Quintas
19, Rua João do Rego, 19, P E R N A M B U C O .

propriedade exclusiva do annunciante.
Reproducção prohibida.
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O Melhor Café moido : CRUZ  A Z U L

íd

Vende-se nas 
cipaes mercearias. 

E’ o preferido.

sã sã

Fabrica a Vapor
de -----

CAFÉ MOIDO 

e REFINARIA 

de ASSUCAR.

Sã Sã

f ls s u c a r  e C afé
‘ •CRUZ AZUL”

sã ss

C H Á S

C H O C O L A T E .  

C O N F E IT O S , 

B O L A C H IN H A S ,  

B ISC O UTO S, 

A S S U C A R  

C A N D Y  

E O U T R O S  

A R T IG O S .

?ê sã

Telephone 327.

Sã sã

End. Telegraphico.

C R U Z O L

ÍTõ I d

MARTINS & ALBUQUERQUE
Recife. — N° I, P ra ça  da Estação C en tra l, N" I. P E D I U  A M R I I f f t

Deposito; R .  V id a l N ejrre iros, N «- 46- 48. r t K l l A m p U t U .

Propriedade exclusiva do aiinuiiciante. Reproducçfto prohibida.



Grande Typographia á vapor, illuminada á luz electrica. Casa importadora.

JORNAES E REVISTAS 
DO PA IZ  E EUROPA

A  u n i c a  q u e  t e m  u m a  C o m p a n h i a  d e  1 0 0  v e n d e d o r e s  para v e n d a g e n s  a v u l s a s .

j

' ■ PAPELARIA. f Casa especialista

TYPO G RAPH IA .1 em Artigos

ENCADERNAÇÃO. de phantasiás para presentes,

STEREOTYPIA. Brinquedos para creanças

e Perfumarias
PAU TAÇ ÃO a

■ ■
dos melhores fabricantes 

nacionaes e extrangeiros.
E FABRICA DE CARIMBOS ■

DE BORRACHA.

Zonophones

Fundada em 1890.
|

e Discos dos melhores fabricantes.

1 —  ^  _
- - v  ||

Rua Quinze de Novembro, Nos 31 e 33 e Cáes da Regeneração, Nos 26 e 28.
P I L I A B S  :

Rua Barão da Victoria, N° 10 e Dr Rosa e Silva, N° 40.
I L L U M I N A D A S  Á. L U Z  E L E C T R I C A .

R E C IFE  ■ P E R N A M B U C O

d. A g o s t in h o  B ezep p a .
Acha-se em construcção um grande edifício de minha propriedade na 

rua Quinze de Novembro, N os 18 e 20, onde será installada opportunamente 
a casa Matriz e montada uma importante lithographia á vapor e um 

Jg &  J& completo atelier de gravura.



G R A N D E  F A B R IC A  DE C IIA PE IIS  DE SOE
V E N D A S  

em grosso e a retalho

de Chapéos de Bengalas,

Graphophones e Discos.

Grandes vantagens aos revendedores.

Sortimento escolhido de punhos para 

chapéos de sol e fazendas de fantasia.

Alta novidade : Discos de Victor, 

cantados pelo Mario, modinhas, lundus, 

cançonetas, etc., as melhores do seu 

repertório.

LEITE BUSTOS í C.
6, Rua do Livramento, 6

PERNAMBUCO
Endereço telegraphico : TEBAS.

Prem iada na Exposição Nacional 

de 1908.
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5  C4.SA  G l 7f l G £ L M
$rti£os para J^oirjerjs $ senhoras

ENXOVAES PAR A NOIVAS E BAPTISADOS

HVlPOl^THÇflO DIRECTA FAZENDAS E MODAS

A L T A S  NOVIDADES P A R A  SENHORAS

Preços sem competência.

I v .  G Ü R G B L

55  — Rua D uque de C axias — 5 5

PERNAMBUCO

[-1

■VSIR'------ Vj|T»r‘ Vflíjt/------ \mW

Gomes de Mattos Irmãos & C
IMPORTADORES E EXPORTADORES

de

Miudezas, Perfumarias, Machinas para costura, Lonas ingíezas. Pregos de arame, etc.

0 0 0

End. telegraphico «  M A T T O S  ».

~ ~  Caixa Postal N ° 152. ~ —-

25, RUA MARQUEZ DE OLINDA, 25

iecirc ( p e a n a n B o c o )
_____ f im .



L O P E S  & A R A Ú JO

PHRH ENGENHOS 
E U Z IM flS  

CHL DE LISBOH 

dita RECITE, 

Potassa da Rússia,

Oleos especiais para lubrificação 
de machinas e cylindres. 
Oleo de Mocotó 

HZE1TE DE COCO, 

dito de Carrapato, 

e DITO DE PEIXE
Graxa em Bexigas, 

Formicida capanema, 
Pixe em latas, 

Kerozene inexplosivo, 

Gaxeta de linho 
CIMENTO PORTLHND 

ETC. ETC.

Preços resumidos.

38, R U A  DO L IV R A M E N T O ,  38

—  PERNAMBUCO ——

r
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A  origem aa lua
O genero humano não faz a menor idéa de 

reconhecimento que deve á lua,
« Se ella se não tivesse desligado a tem po do nosso 

planeta, exclama M. Peckering, no « H arner’s M aga­
zine » o globo terrestre estaria completamente rodeado 
de uma camada de agua e não poderia ter outros 
habitantes senão peixes ; se a lua tivesse attingido 
maior massa, os continentes haveríam soffrido uma 
diminuição enorme a ponto de ficar pequenos demais 
para alimentar a sua população. »

Foi, pois, a lua extremamente discreta em se ter 
contentado com  o tamanho que tem  e por isso lhe 
devemos tan to mais reconhecimento quanto mais 
notável foi até hoje a sua modéstia.

Com effeito, sem os cálculos da sciencia moderna 
nunca teria chegado ao nosso conhecimento o seu 
digno procedimento nessa mem orável circumstancia.

Mr. Peckering, que se revela adorador da lua, tão 
ardente quanto o foram  do sol os povos antigos da 
Pérsia, quiz põr em evidencia os serviços que do seu 
satelite tem  recebido o globo que habitamos, e recons­
tituiu a historia da lua desde que ella exerce as hon­
rosas funcções de astro independente.

Segundo o systema ensinado pelo sabio collaborador 
do « Harperís Magazine », a lua ter-se-hia destacado 
da terra durarae o período em que a crosta do globo 
com eçava a solidificar-se.

« E ’ pouco provável, escreve Mr. Peckering, que os 
materiaes leves que serviram  para formar a lua pro­
viessem de um fornecimento repartido de um modo 
pouco mais ou menos igva l sobre a superfície dos 
materiaes leves que constituem os nossos continentes.

A  conjectura mais verosim il é que a substancia 
destacada do nosse planeta provém  exclusivamente 
de uma porção da crosta terrestre, cujo logar se acha 
hoje occupado pelo Oceano Pacifico.

Quando a crosta do globo começou a elevar-se acima 
do n ivel do Oceano nas immediações do ponto onde 
se acham agora as ilhas da N ova  Zelandia, a força cen­
trifuga desenvoldida pela rotação da terra provocou 
do lado opposto do globo uma ruptura, que veiu a ser 
o Oceano Atlântico. Em  quanto esta fenda se alargava 
a pressão tornava-se tão iorte nos lados oppostos, lju<j 
um fragm ento pouco mais ou menos circular, repre­
sentando cerca dos tres quartos da superfície terrestre, 
e ia  arrancado ao planeta e ia formar a lua. »

Esta hypothese reune grande numero de adhesões 
a ju lgar pela quantidade de artigos em que tem  sido 
exposta, sem que apparecesse refutação apoiada em 
provas rigorosamente scientificas. E is os argumentos 
em que o collaborador do « Harperís M agazine» 
esteia o seu systema :

« Notem os em primeiro logar, d iz elle, que as costas 
do Pacifico são em geral bordadas de uma cadeia de 
vulcões em actividade ou recentemente extinctos, que 
form a uma curva quasi sempre convexa em relação 
ao Oceano. As coitas do Atlântico, pelo contrario, são 
baixas, raras vexes vulcânicas e ora convexas, ora 
côncavas.

A  cadeia unida dos vulções que fórma uma 
curva convexa nas margens desse Oceano encontra-se 
nas pequenas Antilhas. E ’ tam bém  o unico ponto 
cm que os dois lados oppostos do A tlântico se não 
ajustam.

Por toda  a parte mais, é facil reconstituir a linha de 
fractura.

E ’ pois, m uito possivel, que na região das Antilhas 
a terra haja tam bém  perdido uma pequena fracçã; 
da sua substancia, em  proveito  da lu a .»

A  estas considerações tiradas da configuração das 
costas dos dois oceanos, juntam-se as provas que, 
segundo o professor da Universidade de H award, 
resultariam de um estudo dos vulções das ilhas Hawai.

« Adm itte-se em geral , que todos os vulcões terres­
tres se assemelham uns aos outros e attribue-se a sua 

ctividade a explosões de vapor.
Esta hypothese não podia evidentem ente appli- 

car-se aos vulcões da lua, e tornou-se necessário propor 
outras explicações.

Foi unicamente numa época assãs recente que se 
observaram na terra vulcões semelhantes ao da lua.

A  differença que caracteriza as duas especies de 
vulções é que o vulcão terrestre tem  um cone m uito 
elevado e uma cratera pequeníssima, ao passo que o 
vulcão lunar tem  um cone m uito baixo, em  geral 
quasi nullo, e uma cratera de m uito largas dimensões.

Dois desses vulcões, de typ o  lunar, existem  cm 
plena actividade nas ilhas Hawai, isto é, no norte do 
Pacifico, onde as ilhas são m uito raras e onde, por con ­
seguinte, a antiga crosta de globo quasi inteiram ente 
desappareceu. »

Deus nos livre  de erritar uma opinião sobre esse 
assumpto, em  que nos reconhecemos da mais abece- 
daria incompentecia.

Entretanto não podemos deixar de dizer que a 
hypothese do escriptor americano fornece engenhosa 
explicação dos primeiros tempos da historia do planeta. 

a 'm  teria nascido de uma costela da terra, com o
a mãe E va  nasceu de uma costela do pai Adão.

Os automovels
Um a rica dama de N ova  Y o rk  mad. Kalsev, dese­

jando tom ar parte numa corrida de automóveis^; prin­
cipiou ha dias a treinar-se. Com tan ta infelicidade, 
porém, o íez que, largando numa velocidade vertiginosa 
a machina, em  seguida á ruptura de um pneumático 
voltou-se. Mad. Kelsey fracturou o craneo, lallecendo 
pouco depois.

A  desventurada senhora possuia uma fortuna 
enorme.

0 Jcgc
Diathesc cancerosa das raças amenisadas pelas sen 

áualidades e pela preguiça, elte e torpece, calleja  e 
desvirislisa os povos, nas fibras de cu jo organismo 
ensinuou o seu germen proliíerante e inextirpavcl.

Os desuarios do encilhamento dão e passam com o 
rápidos temporaes. São irregularidades violentas das 
épocas da prosperidade e esperança. Só o jogo não 
conhece remitencias ; com  a mesma continuidade, 
com  que devora as noites do homem occupado c os 
dias do ocio os milhões do opulento e as m igalhas 
do operário, tripudia uniformemente sobre as socie­
dades qas quadras de íecundidade e de penúria, de 
abastança, de fome, de alegria e de luto.

E ’ a lepra do v iv o  e o verm e do caracter.

R u y  B a r b o s a



C O M P A N H I A

Luz e Força pelo Álcool
Unica depositaria das - 

Lampadas “ G O U V E IA  ” privilegiadas.

R ua 1° de M arço, N ü 13 O  R E C IF E  = P E R N A M B U C O

Telephone N. 102. Endereço Telegraphico “  Forçaluz

Vendas em grosso e á retalho.
. -------------• ------------

Á L C O O L  - L A M P A D A S  - M A C H I N A S  

e v á r i o s  u t e n s í l i o s  p a r a  u s o  do  álcool .

Premiada com medalha de ouro na Exposição de Bruxellas 1910.



O s  R e c ife s  (R e c ife ) .

FABRICA RECIFE
a O IT E N T A  E NO VE, N° 74 (Antiga Imperial.)

Propriedade de AMBLARD ô Ca.
0 0 0

Fabrica de Cervejas, Gazosas, Licores e Vinhos de Fructas.
ooo

ESPECIAL D A  CERVEJA LYO N E ZA  D U PLA  E STO UT, PRO D U CTO  
E A P P R O V A D O  PE LA  EXC™  JU NTA DE HYG1ENE DO E STAD O  DE 

M INAS GERAES.
ooo

Telephone fi° 865.
ooo

M BLARD«S
P E R N A M B U C O

C

*
P E R N A M B U C O



A  S T H M A  T O L

ELIXIR V IN O SO  A N T I-A S TH M A TIC O

Analysado e Approvado pela Inspectoria de Hygiene c'e Pernambuco.

ÍLASTHMATOL”

ASTHM ATOL”
Este prodigioso remédio é a ultima palavra na cura radical da asthma em qualquer phaze, na coqueluche, bronchite 

........ "" aguda ou chronica e finalmente em todas as moléstias das Vias respiratórias. :...........

P rop rie tár io  e  fa b r ic a n te  : A L V E S  D A  C O S T A .
.................> o  ♦ o  •• • • — —

D O S E  para  A d u lto s  : 4 colheres das de sopa p o r  dia.

—  C reanças  * 4 colherinhas de chá p o r  dia.

Deposito : á Rua da Madre de Deus, n° 6 —  PERNAMBUCO



PERNAMBUCO
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Patch^at Pari». iQitf
Propriedade exclusiva do anniineiante.

A H É N A U L T  Cd!"

Reproducçào prohibida.
11 Peru.
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Importadores e 

exportadores em 

larga escala de 

drogas eproductos 

chimicos. 

Especialidades 

pharmaceuticas 
nacionaes e es- 

trangeiras.Tintas, 

oleos, vernizes,

Fabricantes e 

depositários do

de Bartholomeu ér C, 

succeá.

flgua Optiialmica
de S A N T A  L U Z IA

e l i x i r

Cabeça de Negro
de H E R M E S  de 

S O U Z A  PEREIRA

a r q u e s  d c  O lin d a .* *
Dr. S A N T A  R O SA

Únicos
legítimos.

Rua Marquez de 
- Olinda, n° 20. -F. CARNEIRO õ  GUIMARAES M

í1!_

r \ y i  i %n O r ? t /  YraurVv v V ty v s u  
j t í  \ i s  í W r f l±b̂ òŝ x33s. XJULilJba.—

Propriedade exclusiva do annnnriantc1. ReproduccSo proiiihlda.



E S TIV A S  EM  G ROSSO E A R E TA LH O

CAIXA 212.

Reproducção prohibidnpropriedade exclusiva do annunciante.



Rua Dr. Sigismundo Gonçalves, n‘ 2 B.
Telephone 306. P E R N A M B U C O
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TldFFonso  do rego momtei ro
C O M M I S S A R I O  E  A G E N T E  D E  F I R M A S .

COMMISSOES NAC1 0NAE S E E S TR A NG E I RAS  E F ABRI CAS,  ETC.
PERNAMBUCO — Rua 15 de Novembro, 69, 1(> andar. Caixa postal, 199 —  PERNAMBUCO 

Na Capital Federal : R u a  de S ã o  P ed ro , 21, 1" andar. Caixa postal, 364.
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T E L E P H O N E  N24-8 j a

0 letjue
f irm a  de amor;

N a  índia, o leque era fabricado com folhas ae lótus 
de bananas e de palmeiras ; seu nome era « pukk’la  ».

Os Chinezes e Japonezes consideravan, e ainda 
consideram, o leque como umas pennas de pavão.

j/o E gyp to  o leque é tudo na vida : é o emblema da 
lelicidade o do repouso.

E* fabricado com  pennas de avestruz.

N a  Turquia, o leque é muito empregado nos « haréns» 
os escravos ag itan lnos Icntamente em vo lta  das 
mulheres estendidas idolentem ente sobre almofadas.

E m  França, o leque fo i posto em  m oda por Catha" 
rina de Medieis. Os perfumistas vendiam-nos perfu" 
mados. N o  século X V I I I  a m oda dos leques tornou" 
se geral na Europa.

O leque é um m ovelzinho indispensável para as 
mulheres que não sabem coiar.

*
* *

MS

Um magnifico bolo para acompanhar o café ou o 
chá, se a leitora dá se ao luxo de tom al-o ás 5 
horas e a o « Bolo rápido », cuja receita é e s ta : 

Tom em  tres ovos, com  claras e gemmas, uma chicara 
de faiinha de trigo, peneirada, uma dita de assucar 
branco e uma cclher de manteiga, batendo tudo para 
que a massa fique bem  ligada e homogenea. Feito  isto, 
juntem  uma colher, das de sobremesa, de Baking- 
powder, e m exam  novam ente a massa para este fe r ­
mento ficar bem misturado. Untem  a form a ou for. 
minhas, de boa manteiga, distribuam  a massa. O 
forno deve ser tem perado.

Para collai o couro sobre metal passa-se colla branca, 
bem quente e bem forte, sobre o couro, comprimindo-o 
depois sobre o m etal, cuja superfície deve ser rugosa. 
Humidece-se em seguida o couro com  um cozim ento 
de noz de galha, ou uma solução qualquer de tannino, 
q deixa-se seccar.

1

1

f/Cr



AUGUSTO DA SILVA
Recebedor directo de ferragens e cutelarias finas, louças de agathe e clarK  

artigos de aluminio puro, candieiro para Kerozene, 
lustres, arandellas, lyras, cham inés e apparelhos encandecentes 

para gaz carbonico e acetylene.
Espingardas de caça e de W inchester, rewolveres de Galand, 

Pistolas B row ninng’s patente, cartuchos e etc.

Grande sortim ento de artigos para m alas.  T intas de todas as qualidades.
Canos de ferro e de chum bo para agua e gaz.

Arados e outros instrum entos para agricultura, etc., etc. Enxadas “  AÇO CAYAGNAC

— ------------EncL Teleg.: CftVfíGNfiC. ~ Telephone N° 190. =========

79 - Rua Duque de Caxias = 79
=  F I E I R . I I S r ^ I i y t l B T T C O



Valor da ponctuação
A  seguinte ancdocta serve pará demonstrar a im ­

portância capital da ponctuação.
Certo cavalheiro era disputado por tres gentis se- 

nhoritas : Soledade, Julia e Iria. Cada uma d^llas 
procurava conquistar as sympathias do felizardo; 
elle, porém, se bem que muito lisonjeado com o ser 
a lvo  de tantos affectos, á nenhuma preferia, mos­
trando-se sempre indifferente á todas.

Para vencer a difficuldade em que se achava e pôr 
um ponto final á amorosa contenda, o nosso heroe 
apresenta ás candidatas ao seu coração a quadra 
abaixo escripta e bem assim a sextilha que a acom­
panha, a qual vae sem os signaes da ponctuação, pro- 
mettendo áquella que melhor a pontuasse a preferen- 
cia nos seus amores.

Eis a quadra e a sextilha :

Guadra :

Ser humano não teria?
Não. Aspiro à mão de iria ?
Que! Não; tem pouca beldade. 

E conservou-sc celibatário, o patife.

-- -u -u
Stenio.

P A T R H S  O M N IU M  G E N T IU M

Oceano Árctico

Oh! meu fakir de neve,
Occulto no estcndal do velho Polo-Norte , 

Nesse seu pranto congelado escreve 
Rescriptos immortaes á mão da Morte!

E  assim dissolves tudo 
Na branca paz silente e rutila do gelo, 

Pae do silencio dos espaços mudo, 
Sepulto na alva capa do cabello!

Tres bellas que bellas são 
Pedem que, por minha fé 
Eu diga qual dlellas è 
Que ama o meu coração.

Sextilha
Se obedecer á razão 
Digo amo Soledade 
Não Julia cuia bondade 
Ser humano não teria 
Não aspiro á mão de Iria 
Que não tem pouca beldade.

Cada uma das senhoritas desejando obter o prêmio 
que, no caso, era a posse do seu bem amado, pontuou 
a sextilha á seu modo. Soledade fo i a primeira : 

Se obedecer á razão 
Digo : amo Soledade 
Não , Julia, cuja bondade 
Ser humano não teria.
Não aspiro á mão de Iria ?
Que!  Não. Tem pouca beldade.

Julia pontuou da seguinte forma :
Se obedecer á razão 
Digo : amo Soledade?
Não —  Julia, suja bondade 
Ser humano não teria.
Não aspiro á mão de Iria?
Que! Não —  tem pouca beldade.

Iria , por sua vez, ageitou assim a sextilha :
Se obedecer á razão 
Digo : amo Soledade?
Não. Julia, cuja bondade 
Ser humano não teria?
Não. Aspiro á mão de Iria 
Que não tem pouca beldade.

O nosso homem lendo todos as respostas e veri­
ficando que cada uma das meninas, puxava a braza 
para a sua sardinha não quiz mais conservar-se na 
indecisão e pontuou também a sextilha a seu modo, 
descartando-se assim de todas tres.

E is como e lle  as despachou :

Se obedecer á razão 
Digo : amo Soledade? 
Não Julia, cuja bondade

Oceano Antarctico

Aquelle : as cans da Terra;
Ess’ outro symbolisa a castidade d'ella;

Altos mystenos nupciaes encerra 
De seus tempos de noiva moça c bella.

Não, não e quero, M ar!
Que na aloura glacial das aguas tuas dorme, 

Surda, mas viva no seu latejar,
A grande dor sexual da Terra enorme!

Oceano Atlântico 

Mar dos poetas c heroes,
Salve! Bem hajas, M ar! por onde outPora ousados 

—  Cortejo immcnso de luzentes soes, —
Vellejaram gloriosos os Cruzados!

E  mais que ao braço, á Mente,
Tu dêste a primazia e deste a prefercncia!

Eu te proclamo victoriosamente,
De entre os mares o mar da Intelligencia!

Grande Oceano 

De tanta gente és pae,
Que os proprios filhos teus unes ás tuas filhas!

O oiro do dia da cerviz te cae,
E  as estrcilas da noite, quando brilhas!

Pacifico clepliante,
Os membros de agua viva c collossaes possues;

Talvez dos mares um lendário D ante 
Sejas, oh! Mar de trevas e de luz!

Nesse teu seio exangue,
Translúcido crystal dentro de uns oleos santos 

Dramas occultas de torpeza e sangue, 
Horrores, morticínios, lucto, prantos.

Que, diga o Luso antigo,
Se. desde o Capricórnio ao golpho de Bengah 

Não d!este aos odios paternal abrigo,
E  um crime á cada passo te assignala!



R. M. S. P.
The Royal Mail Sieam Packel Company.
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AMAZON  
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NILE 

D A N L B E  

C R U A  

O U IA N A  

O I V V EGA  

O ftO NSA  
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P. S. N. C.
The Pacific Stcam Navigation Company.

Os Paquetes da M A L A  R E A L  costumam chegar da Europa  
nas quintas ou sextas-feiras e seguem na mesma manhã para

M O N T E  VIDEO,B A H I A ,

R I O ,
SANTOS , B U E N O S  AIRES.

C'4

Os Paquetes da PACIFIC  costumam chegar da Europa  nos 
sabbados e seguem na mesma manhã para

B A H I A ,

R I O ,
SANTOS ,

M O N T E V  IDEO,  
P U N T A  A R E N A S .

e os portos do Pacifico até 

CALLAO .

Os Paquetes de ambas as Companhias costumam chegar do sul 
nos Domingos e seguem viagens para Europa no mesmo dia.

CONDUCÇAO.

Fornece-se alvarenga para transporte dos 
Sn rs passageiros para bordo e para terra.

COIUraUNICAÇOES.

Em todos os paquetes destas companhias 
funcciona o sgstema telegraphico sem fios 
MARCO NI ,  podendo-se communicar pelo 
intermédio da estação radiograpliica em 
Olinda. *
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Para qualquer outra informação trata-se com Os Agentes

Griffith-Williams & Johnson
R u a  V i s c o n d e  d e  I t a p a r i c a  , N° 1

R B C I F E

Os S n r s  p o ssu id o re s  d e  b ilh etes  de i* c la s se  gozam  o  d ire ito  

d e  in te rro m p e r  a v ia g e m  em  q u a lq u e r  p orto  d e  e sc a la  e s e g u ir  

ou v o lta r  em  q u a lq u e r  v a p o r  d estas  C om p a n h ias  ou d a  C o m p an h ia  
M E 6 S A G E R I E S  M A R lT JM E S

Os b ilh etes  d e  id a  são  v a lid e s  p a r a  G m ezes.

Os b ilh e tes  d e  id a  e  v o lta  : (a) sen d o  p a .a  v ia g e m  p ara  E u ro p a  
saõ  v a lid o s  p a r a : 2 4  m ezes. —  (b) sen d o  p ara  v ia g e m  en tre  os 

p ortos  d e  P e rn a m b u c o  e B u en o s A iic s  saõ  v a lid o s  p a ra  G m ezes.



PERNAMBUCO

Praça M aciel P inheiro.

C* ©  ®  ©  ©  © B A Z A R  D O M E S T IC O  Í M Â

Carneiro de Souza & Ca

ESPECIALIDADE

CANDIEIROS BELGAS J l  

e ARMAMENTOS i! I

A -

Rua do Barão da Victoria, n° 6

Bom e variado Sortimento de Ferragens e Cutelarias. Encanamentos 
para Agua e Gaz. — Machinas de costura. — Em louça AGATHE e 
ALUMÍNIO tem o BAZAR DOMESTICO tudo que se possa desejar

, C I M E N T O  P O R T L A N D



BANCO DO RECIFE
FUNDADO EM 1900.

ENDEREÇO TE LEG R A PH IC O  : “  RECIFBANCO ”

Capital subscripto 

Capital realisado... 

Fundo de reserva

Rs 2.000:000$000 
Rs 1.000:000$000 
R5 350:0001000

*

Francisco Augusto PACHECO :: :: :: :: :: :: Director-gerente.
M. G. S. PINTO :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: Sub-gerente.
H. A. LEDEBOUR :: :: :: :: :: :: :: :: :: :: Contador.

B A N Q U E IR O S  N A  E U R O P A

The London City & Midland Bank Ed.. Londres. 
The British Bank of South America Ld. Londres. 
Direction der Disconto Gesellschaít.. .. Londres.
Société Générale.....................................  Paris.
Comptoir National d’Escompte de Paris. Paris. 
Norddeutsche Bank in Hamburg.........  Hamburgo.

Sacca sobre todas as principaes praças da Europa e do Paiz, emitte cartas de credito 

circulares, recebe dinheiro a prêmio por taxas convencionadas, encarrega-se de rece­

bimento de juros, compra e venda de titulos, etc. Faz todas as operações bancarias.



0

v

F A Z E N D A S , M O D A S , P E R F U M A R IA S , C O N F E C Ç Õ E S , 

A R T IG O S  P A R A  H O M ENS, S E N H O R A S  E C R E A N Ç A S .

A I v P A I A T A R I A

Especialidade em Camisas, Collarinhos, Punhos, M eias, e Lenços

AU BON MARCHE

P E S S Ô Í 1

Rua Sigismundo Gonçalves, n 3 A.



PERNAMBUCO

Faculdade de Direito (Recife).

Armazém de Est em Grosso
COMMISSÕES E CONSIGNAÇÕES

End. t c lc é r a p h ic e  : ALEMOS. C A I X A  P O S T A L ,  8.

D U B E U X  &  e
D E P O S IT Á R IO S  D A  E S P E C IA L  G O IA B A D A  "  C O N C E IÇ Ã O  ”

Travessa da Madre de Deus, 4 e 6, RECIFE.

=  peRHflODBUCO =
T e le p h o n e  N u 98 . T e le p h o n e  N u 98 .



S W C E D O

MACEDO SANTOS 6 C
RUA OITENTA E NOVE (antiga Imperial), N.os 8 e 10

E„d. Telegr. SEREIA '  '  '  '  TELEPHONE 8,4

FABRICA A VAPOR DE DOCES E CONSERVAS

C >  ?2io W

RUA 89 ANTIGA IMPERIAL N VS  6 IO
• P E R N A M B U C O *
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Propriedade exclusiva rir» annnni'innlP
Reproducçfto prohibida.
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S O U Z n  » L O U R E IR O
Importadores

e Exportadores.

Estivas em grosso.
JX

Commissões,

Agencias
R U A  P E D R O  A F F O N S O ,  5 e 7.

e Consignações.
(Antiga Rua da Praia).

P E R N A M B U C O

□  □  □

ÚNICOS IMPORTADORES DE :

ftguas Medicinaes de VID/^QO (Portugal). 

Vinho do Porto “ TROVISCAL 

Cerveja “ PERÚ ”

Refrigerante “ ERIGIL ”

E N D .  T E L E G .  : "  Z A R E I R O T E L E P H O N E  8 4 6 .
C a i x a  c o r r e i o  : 2 2 3 .



GRANDE ESTABELECIMENTO DE ESTIVAS
: .............. =  Cereaes, Louças e Vidros. = = = = =

J osé A ugusto A lves
C A S A  I M P O R T A D O R A

(Jnico recebedor do Vinho do Porto “ São J o ã o ”. — Remessas mensaes de Vinhos 

Portuguezes e do Rio Grande do Sul. — Sempre novidades em louças e vidros

para mesa, toi/ette e adorno.

v a n t a j o s a s

Te/ephone no 5 8 2 .
27, Largo da Penha, 29

P E R N A M B U C O
Te/egramma : JOALVES.
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PERNAMBUCO

Ponte 7 de Setembro e Bairro do Recife,

DROGARIA FARIA

Faria Irmãos & C
S u ccessores  d e  J o ã o  da S i  Iva  F a r i a

34, Rua Marquez de Olinda, 34, P E R N A M B U C O

I M P O R T A D O R E S  E E X P O R T A D O R E S

D roga s , p ro d u c to s  ch im icos  e pharm aceu t ic os

Vasilhame e todos os accessorios para pharmacias e
T e l e p l i o n e  : ü

rarias



PERNAMBUCO

Casa dc Detenção (Recife).

M  1  C O M M IS S Õ E S  E IN S T A L L A Ç Õ E S  E L É C T R IC A S

J © A O O U B E U X
37, Rua Larga do Rosário, 37 (Sob0)

PERNAMBUCO
Codigos : L ieber , R ib e iro , Pa rticu la r. -  Endereço telegraphico pelo submarino : J o d u b e u x . Q

Representações Estrangeiras :

P A R I S  :

S. Bichart.

ALLEMANHA

Kahn. Heixheimer & C°.

A M E R I C A  :

G. Amsinck & C°.
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Phoenix Pernambucana
COMPANHIA DE SEGUROS MARÍTIMOS E TERRESTRES

P u n d a c l a  e m i s í t o .
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C a p i t a l  R s .  1 . 0 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0
CARTA PATENTE N* 18.

PERNAMBUCO a Brasil
Endereço Telegraphico : Phoenix. ego Caixa Postal n" 104. 

---------------------------  T E L E P H O N E  N °  n .  ___________



Fabfiea de Biseoatos Pilaf
L m z  d a  IF o i n i s e e a  <D D

...............

I S v e a r a  <8 s  C »

C A IX A  PO STA L 6.
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QUADRAS E TROVAS
Bi o meu coração crescesse 
Tanto quanto o meu affecto,
E  guardasse, anjo dilecto, 
Sempre a mesma 'proporção,
Havias de ver em breve 
Como estava eu transformado : 
Todo o meu corpo mudado 
Num enorme coração!...

*
* *

Um beijo na mão ê doce,
Porém, de certo, outro gosto 
Elle teria, si fosse....
Si fosse dado no rosto.
P.ois tua mão sendo fria,
Tem tua face o rubor 
Onde o beijo encontraria 
Por certo maior calor.

*
* *

O tempo não passa em vão,
Traz comsigo esta bondade :
Si augmenta mais a saudade, 
Encurta a separaçaão;
Mas, porque nosso penar 
E ) vivermos separados,
Os dias por nós contados 
Se passam tão devagar!...

*
* *

Emquanto aqui estou distante 
De ti, do teu meigo olhar, 
Quanta cousa interessante 
Eu tenho p r̂a te contar!... 
Chego;  e, deveras, contente 
Porque estou junto de ti,
Nada conto;  de repente 
De tudo já me esquecí.

*
* *

Vês aqui por mim pintadas 
Estas florinhas singellas?
Umas roxas e amarellas,
Outras azues e encarnadas?... 
Não julgues que ê maravilha, 
Todas ellas tem defeito,
Que o unico «  amor perfeito »  
E ) o nosso amor, minha filha.

*
* *

Em cada carta que escreves,
—  De affecto em signal bemdicto 
Depois de umas phrases breves, 
Envias-me um beijo.... escripto. 
Mais de cem, seguramente, 
Tenho assim collecionado,
Que eu trocaria, contente,
Por um só... que fosse... dado.

—  «  Porque não imprime agora 
Um volume dos seus versos 
Que andam por ahi dispersos?... 
Perguntou-me uma senhora.
—  Dispersos? respondí, —  não!... 
Eu sei de alguém que os escreve, 
E que todos, juntos, deve
Ter dentro do coração.

Eu tenho um pequeno cofre 
Que trago sempre guardado,
Como um avaro que soffre 
Com medo de ser roubado

E ’ que nesse cofre eu guardo 
As tuas cartas, formosa,
Que têm perfumes de nardo 
E rescendencias de rosa 

*
* *

Um sonho eu tive comiigo,
Muito feliz e risonho :
Tinhas casado commigo 
E a nosso vida era... um sonho!... 
Mas olha : guarda segredo; 
Dizem que sonho contado 
Não ê bom, porque faz medo,
De não vel o realisado.

*
* *

Quando te vejo calada 
E fingindo distracção,
]á  sei que estás enciumada,
Muito embora sem razão.
E eu finjo estar pezaroso 
Ao ver-te ciumenta assim;
Mas fico ynuito orgulhoso 
Por ter es ciúmes de mim.

*

Agora eu trago commigo 
Aquella cruz adorada 
Que viveu sempre comtigo,
Sobre o teu peito pousada.
É  essa cruzinha tão linda 
Que eu beijo até com receio, 
Parece guardar ainda 
Todo o calor do teu seio.

Ao mal-me-quer da campina 
Eu fui perguntar um dia 
Si o meu amor me queria 
Como eu quero ao meu amor. 
Folha a folha consultando,
Chego a ultima; em segredo .• 

Bcm-me-quer? pergunto a medo 
«  M al-te-quer »  responde a flo r !.



Ao ver o pérfido seio 
Das ondas do ?nar, salgado,
Eu ténho tanto receio 
De ahi morrer afogado/...
Comtudo, sem o temer3 
Eu passo agora a dizel-o :
Não me importava morrer 
Nas ondas do teu cabello.

Num postal que me escreveste 
Dizendo que estavas doente, 
Perguntas, ingenuamente,
Si eu de saude «  vou bem » .... 
Pois tu não sabes, querida,

0 « 0 ^ 0  amor3 que eu bemdigo, 
00;?i soffra comtigo

E  com que adoeça também ?!...

Lfepois que os teus passos sigo 
Viver sonhando è meu fado : 
De noite sonho comtigo,
De dia sonho acordado;
Mas, si me causa alegria 
Esse constante sonhar3 
Quer de yioite quer de dia,
Ê  tão triste o despertar!...

Poucos dias, felizmente,
Faltam p'ra que tenha fim 
O nosso viver de auzente 
Um do outro3 sempre assim.
E  esses dias (quem me dêraf... 
Um meio de os encurtar...) 
Que o tempo p'ra quem espera 
Custa tanto a se passar...

Recife. Eustorgio W a n d e r l e y .

Em  1836 o governo de Portu ga l concedeu a com- 
menda «  Ordem de Christo »  a um sujeito de origem  
judaica. Anton io F elic ian o de Castilho celebrou o 
facto no seguinte epigram m a :

Valha-me Jesus Christo 
Valha-me Christo Jesus;
Não vão pôr a Cruz de Christo 
Em quem pôz Christo na Cruz!

PH ARM ACIA INDUSTRIAL

d e  LiOPES & C
N° 26, Rua Dr. Rosa e SilVa, N ° 26 (Antiga da imperatriz)

a

Importaoão directa de Drogas 

DEPOSITO PERMANENTE DE AGUARDENTE DE BEGÔNIA
E’ O DENTRIF iCIO  IDEAL

que sana a bocca de maús hálitos, alveja os dentes e evita a carie.

Usem e verão os seus effeitos.

A’ venda em todas as pbarmacias e armarinhos.



Antigo Arm azém  de Fumos

d e  B A N K S  & C O M P
29 e 42, Rua Marcilio Dias, 29 e 42.

X

COM MACHINAS DE PICAR E DESFIAR FUMOS.

Deposito das marcas dos afamados cigarros 
------------- “ NABUCO e 606” ~

VENDAS EM GROSSO E A RETALHO.

í « ) > >'

PERNAMBUCO.
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D. AUGUSTO ALVARO DA SILVA
. (Bispo de Floresta) 0c
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m
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E ’ filho do bacharel Raymundo Honorio da Silva 
et de D. Amélia Elisa Ramos da Silva.

Nascido a 8 de Abril de 1876 na cidade do Re­
cife, recebeu ordens sacerdotáes a 5 de Março de 
1889 no Palacio da Soledade, celebrando, dois dias 
depois, a sua primeira missa na Capella do Colle- 
gio da Estancia.

Foi director espiritual e professor do Seminário 
de Olinda, Vigário d esta fregueria, director do

Collegio Pestulozzi e Vigário da fregueria de S. 
José do Recife.

Em 1909 recebeu a nomeação de Monsenhor.
A 12 de Maio de 1 9 1 1  foi nomeado bispo da 

diocese de Floresta, recem-creada n’este Estado.
Zeloso, como quem mais 0 fôr, no cumprimento 

de seus deveres, espirito reconhecidamente culto 
e dotado das mais raras virtudes, é D. Augusto Ál­
varo, sem contestação, um dos mais bellos orna­
mentos do clero pernambucano.
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Á  A T T R A C T I V A  -  Cândido Neves
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P E R N A M B U C O

Palacio do Governo 
Jardim da Praça da Republica.

[51 — a

ARMAZÉM DE MADEIRAS
Carlos QONÇALVCS & FILHO

36, Rua Nova da Praia, 36 (antigo Cáes do Ramos)

Telephone : n° 576

Serraria a’ Vapor
31, Rua Padre Muniz, 33 (antiga sta R ita )

...- .... . — ■ ■■ --.
Têm çtrandedeposito de madeiras do Paiz, não só em vigamento como em 

taboas de todas as qualidades, assim como pinho de Riga.

Convidamos aos Snrs proprietários e constructores á visitarem o nosso estabelecimento. 
Encarregamos-nos de preparar assoalhos, forros, portas, etc., por preços sem competência.

Além do deposito de madeiras, temos stock permanente de cimento, azulejos e telhas do fabricante
LAMN B R O S  &  Co. 



((juadro de E . Haussmann.)

EDW ARD JENNER. (174i*-lH2;í>. 
Praticando a vaccina pela primeira vez. G ra v u ra  de V ii.lanova, E d ilo r , P a riz .

) II
r -uiii : I -  — -------------------------

\ h  •'*' j tmnjiL !! ' c |
—----------------------------- L~ rrTTVJ — ---:— r —  - ■ -

Á  PÊNDULA PERNAMBUCANA

H O R A  E X A C T A  -  S O L ID E Z  
R E G U L A M E N T O  P E R F E IT O

rrq.'
7ZT

4C z

RELOJOARIA GARANTIDA - JOIAS DE OURO DE LEI 
BRILHANTES E PEDRAS PRECIOSAS - LUNETAR !A

Unioo Deposito cios 
Incom paráveis Keloj^ioi

OMBGA

EME ffflEMEL í Cia

PERNAMBUCO, 11, rua Barão da Victoria. 

PAR Á , 14, rua Conselh" João Alfredo. 

MACEIÓ, 120, rua do Commercio.

Casa em PARIS, 3 7 , rue de Chabro!
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D O U TO R R A U L  AZH DO .
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DOUTOR RflUL HZÊDO

E ’ medico de grande nomeada e extensa clinica 
no Recife.

Titulou-se na Faculdade de Medicina da Bahia, 
seu Estado natal, em 1890, tendo apenos 2 1 annos 
de idade.

E s p ir it o  p o ly m o rp h o , h y g ie n is ta  a b a lisa d o , p o le ­

m ista  a rd e n te  e  v ig o ro s o , 0 se u  n o m e  é c ita d o  com  

e n th u s ia s m o  co m o  u m a  das m a is  fu lg u ra n te s  c e re - 

b ra ç õ e s  do p a iz .

Dos seus numerosos trabalhos destacamos : A 
Arterio Sclerose e a Alimentação;  a Dysenteria; a 
Evolução de Consciência; Aguas potáveis e Enca­
namentos de chumbo; Sciencia e Supernaturalismo; 
Fakirismo e Haschich; a Vaccina preserva da Va­
ríola? etc., etc.

Actualmente occupa 0 Dr. Raul Azêdo 0 cargo 
de Lente Cathedratico de Zoologia da Escola 
Engenharia do Recife. de

(f i i

0



Grande Deposito do Calçado WALK-OVER

SAPATARIA INGLEZA
Casa especialista em Calçados finos para Homens,

Senhoras e Crianças.

T{ua Barão da Victoria, ri
T e l e p l i o n e  í í - i í í .

Sortimento completo e de fino gosto dos afamados Calçados Rocha 6 MbIÍIIo (Patl-Amerícano). 

Collossal e variadissimo sortimento de Calçados InglBZBS, FrailCBZBS 8 Austríacos.

Elegantes Calçados para Baile.

Especial sortimento de Calçados proprios para Casamentos 8 Baptisados.

Estabelecimento modelar no genero. “Preço f i x o  e Reduzido.

°^0ê=°

CASA AIATRIZ
Telephone : 205. 19, Rua do Livramento, 19. Telephone ; 205.

Endereço Telegraphico : P I 5 W X A

Fernandes NUNES 6 C
IMPORTADORES E EXPORTADORES



Tonico

Jua=Mutamba

TON ICO
U Á -M U T A M B S

PHARMACIA MARTINS

V IU V A  DE F R A N C IS C O  D I A S d a COST

ôô.Rua Duque de C a x ia s

R E C IF E -P E R N A M B U C O

PHARMACIA MARTINS

Viuva de Francisco Dias da Costa

Heribaldo Costa.

88, Rua Duque de Caxias.

RECIFE-PERNAMBUCO

exclusiva do annunciante.
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Reproducção prohibida.



8
B

G
U

R
0

S
 

M
A

R
ÍT

IM
O

S
 

® 
T

lR
U

S
M

Ii
ts

m
iâ

ii
o

ji
e

G
iB

a
 

ir
a

 
P

K
a

ra
a

ra
©

®
®

®
 

ir
a

 
d

@
©

$

C
A
P
IT

A
L
 1

.0
0
0
:0

0
0
 |

 O
O

O
De

po
si

to
 n

o
th

e
so

u
r

o
 f

e
d

e
r

a
l 

R
f2

0
0
:o

oo
 $

 o
oo

 C
ar

ta
 p

at
en

te
 n

=1
9

C
O

M
P

A
N

H
IA

 
A

M
V

H
IT

R
IT

E

S
E

G
U

R
O

S
 

M
A

R
ÍT

IM
O

S
 

E
 

T
E

R
R

E
S

T
R

E
S

R
N

A
M

B
U

C
O

H
í

:

H° H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H H
Pr

op
ri

ed
ad

e 
ex

ci
us

iv
a 

do
 a

pr
um

e\
ai

\\
e.

R
ep

ro
du

cç
ào

 p
ro

ti
ib

id
a



Alfaiataria  
e Artigos
p a r a  H o m e n s .

0 S

Esplendoroso 
sortido de cazemiras w í 
inglezas e francezas 
pretas e de cores 

Brins de linho, 
pretos e de cores.

Preços rasoaveis.

Artigos 
para alfaiate.

Meias, gravatas, 
collarinhos, punhos, 

lenços,
camizas e muitas 

novidades.

0
I )

07

© Manoel do Carmo
0 7

propriedade exclusiva do annnnciante
Reproducção prohibida

14 Peru.



FABRICA
A

V A P O R  ^
de

p in h o s  de Q uietas, |V* 
Iginagres,

G enebras, Çog

$ eim o u th s , 

e §azoza  m arca. r/f

CASTELLO

Especialidade

em Limonadas 

Syphão ^
e A

VinhoespeeialN"2 (u
(À fo g o )

CARDOZO TAVARES & C.
Fabrica e Escriptorio : LARGO D*ASSEMBLÉA, N 6 e 7. (Antigo Forte do Mattos.)

Telephone N l> 243. P E R N A M B U C O  Telephone N° 243.

Endereço Tele£raphic© : “  P R O G R E D IC R

Propriedade exclusiva do annuneiante

C A I X A  D O  C O R R E IO  N ° 154 l i f

Reproducção prohibida









DOUTOR ALCIDES CODECEIRA.

DOUTOR ALCIDES CODECEIRA

Um dos mais novos e mais competentes médicos 
do Recife.

Formou-se no anno de 1903, na Faculdade de 
Medecina da Bahia.

Dedica-se ao estudo de psychiatria.
Tem feito curas importantes e escripto trabalhos 

de grande valor n’este ramo da sciencia medica.
E ’ chefe de clinica do Hospício de Alienados, 

membro effectivo da Sociedade de Medicina de

Pernambuco e membro de honra da Academia 
Pnysico-Chimica, de Palermo.

Seus trabalhos principaes são : Delirio Alucina- 
torio; O Delirio; Nota Clinica sobre 0 tratamento 
da Asthma; O Somno e suas perturbações. O Char­
latanismo no Recife; Edema Brightico superagudo 
do Palmão; Notas sobre 0 Atoni; Da lonisação; Da 
Prophylaxia da Loucura, etc., etc.

E '  natural de Pernambuco.



SILVEIRA 6 C 44, R U A  DUQUE DE CAXIAS.
0 PERNAMBUCO (Recife), a

importadores DE fazendas.

in Pern.









Domingos Netto & C /Vo 12, Rua Baraõ da Victoría, N " 12.
M M RECIFE .  M M
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GOLOMBQ:
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CA SA  ESPECIALISTA

cm . i

C A LÇA D O S FINOS,

dos

melhores fabricantes /
nacionaes

e estrangeiros,

para \
H O M ENS,SENH O R A S

c CREANÇAS. w
OOOOOpOOOOOC df

ÜNICA 1
importadora

do
AFAMADO CALÇADO ;

FRANCEZ

44 PINET X
OOQOOOOOOMOO

RECEBE O C A LÇ A D O

A M E R IC A N O

“ GENTLEMAN ”
o MELHOR

do M U N D O .

í

oooooooooooo X
A primeira

no seu genero.

! O òòõòòobõaciõ

Reproducçào prahibidn.
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G i l

Deus não revela á um frade essa nudez..

FRAY DIEGO
Sonhei-a!

Gtt depois de um silencio, como quem comprendc 
tudo

Ah !

Que foi ?

GIL

FRAY DIEGO 

GIL

Quasi nada. Apenas uma idea.

O LEIGO, a quem outro frade tem vindo dizer qual­
quer coisa, em segredo, dirigindo-se á Fray 
Diego.

O Provincial que chama

F ray D iego , ao leigo, que se affasta
Irmão, —  quando quizeres.

Gil, depois de ter sabido o leigo 

Uma pergunta, mestre : entram aqui mulheres 

Fray Diego, vivamente

Xão. Xunca á uma mulher se abriu este convento.

G il

Pintou, por conseguinte, á força de talento,
Sem um modelo? —  Ah, não, mestre. Não pode ser... 
Não se pinta de cór um corpo de mulher.
E* preciso ser novo, ardente e ter vivido...
O mestre deve estar um bocado esquecido.
Setenta annos, não é? Ha muito pormenor 
Que só lembra depois d'uma noite d amor 
Entre o surdo gemer de sedas mysteriosas...
E o mestre ja não tem a noção d’essas cousas.
Setenta annos, bem vê... Fosse lã ter de cór 
Tudo o que ha na mulher em rythmo, em forma, em

[cor,
Tudo isso que nos dá a impressão deliciosa 
De ver sol através uma folha de rosa,
Uma sombra doirada, uma curva indolente,
Fórma que é sempre a mesma e sempre differente, 
Perfume feito luz, carne feita desejo,
Sonho que apenas duva emquanto dura um beijo! 
Ora este corpo, mestre, é immensamentc bello! 
Desafio o pintor que o faça sem modelo,
E rasgue sobre esse oiro antigo e bysanti 10,
Corpo mais tentador e seio mais divino!
Não, não, —  não creio, frade. Aquella carne vive, 
Palpita... Ia juror. Teve um modelo!

FR\Y D iego deixando-se cahir sobre um cscabello

Tive.

Julio Dantas.

GUERRA, FERNANDO & Ca
Casa importadora de fazendas 

nacionaes e estrangeiras.

VENDAS POR ATACADO

47 ■ Rua Duque de Caxias ■ 47

Endereço Te le g ra p h ie o  : 

■-7 - =  G U ER R A  =

RECIFE

=  C a ixa  postal : 53 —  

Code used : R I B E I R O

-n -=A



D R . AD O LPH O  T A C IO  HA C O S T A  C IK N H .

Dr. ÜDOLPIiO THCIO Dfl COSTfl CIRNE

Lente de uma das cadeiras de Direito Civil da 
Faculdade do Recife, advogado de muita nomeada, 
o Doutor Adolpho Tacio da Costa Cirne é, pela sua 
grande illustração, pelo seu talento pujante e pelo 
seu nobre caracter, uma d'essas individualidades

m a is  q u e r id a s  e acatadas no n o sso  m e io  so c ia l.

P u b lic a n d o  o seu  re tra to  p re s ta m o s  u m a  s in g e la , 

m a s ju s t ís s im a  h o m e n a g e m  aos b e llo s  dotes do e m i-



ALFAIATARIA FIORENTINA N° 23, Rua João do Rego, N° 23.
(antiga das Florentinas) T
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£

1  
£
£
BBLU

C H I A P P E T T A  & IRMÃOS

O-
&3

m

O- o
P  03

S
+
f f l
f f l

í
1
a
BS
f f l

+
+

+
f f l
f f l
f f l
f f i
5
+
S

5
f f l
f f l
f f l
f f l
f f l
BB
f f l
f f l
f f l
£
£
a
ffl
a
a

ffiffiffiffiffifflBBfflfflfflfflfflfflfflfflfflffifflfflffifflfflffifflfflffifflfflfflffifflBBffifflffiffiffiFW SW W SISISISISim FBSIffiS IS IS IS IS IW



PU R OPUR O f Ã B R T c ^
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lê»A>: y  ----- A HENÁüL? Ed,r

Fabrica
“Zenith” Durães, Cardozo & C. Pernambuco



DOUTOR VICENTE FERRER.

DOUTOR VICENTE FERRER
de Burros Wanderley Araujo

Bacharelou-se na Faculdade de Direito do Recife 
em 1877 com 20 annos de idade e doutorou-se na 
de S. Paulo em 1879.

Dispondo de possante intelligencia e vasta illus- 
tração jurídica conseguio grande nomeada como 
advogado não só nos auditórios do Recife, como 
nos de Lisboa, onde actualmente reside.

E ’ membro de innumeras associações nacionaes

e estrangeiros —  Representa papel saliente na Ma- 
çonaria, sendo grão mestre Adjunto honorário da 
brasileira. —  Faz parte dos grandes Conselhos de 
Portugal, Luxemburgo e Bélgica.

E ’ escriptor conceituado, tendo publicado muitos 
trabalhos de valor sobre Direito, Litteratura e His­
toria.

E ’ pernambucano de nascimento.
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BOTICA FRANCEZA E D RO G ARIA
DE

R O U Q U  A Y  ROIv
SUCCESSOR DE

AUGUSTO CAORS
22, rua do Bom Jesus, PERNAMBUCO
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CAPPARINA
cura Rapidamento 

a Erysipela, 
a L y m p h a tite  

e evita
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AGENCIAS BANCARIAS 
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Dubeux & C...............................................  120
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Souza & Toureiro ............................... 123
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Amblard & C..........................................  107
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159
152
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Manoel Rodrigues Quintas ...............  99
Rodolpho Paiva & Filhos ................... 51

BONBONS E CONFEITOS (Fabr. de) 
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J. Agostinho Bezerra .......................... 101

CAFE MOIDO (Fabr. de)
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Martins k Albuquerque (Cruz Azul) .. 100
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lombo); ' ..............................................  151
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Costa Brandão .................................   17
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Lopes k Araújo ...................................  130
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Companhia de Seguros « íris ............  162
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SERRARIAS
Carlos Gonçalves k Filho ................... 135

SIRGUEIROS (Uniformes Militares)
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(Vide Fiação c Tecelagem)
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Manoel Nogueira de Souza ................  67
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Amblard k C.............................................  107
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Arthur Lundgren (Pernambuco Pow-
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rães) ............ ......................................
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Carneiro de Souza k C.........................
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134 
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141
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Companhia de Seguros « Indemnisa-
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Companhia de Seguros Paraense —  
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Companhia de Tecidos Paulista .........
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Costa Brandão .................................
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Cruz k Irmãos (Casa Apollo) ................

D
Domingos Coelho & Soares ...............
Domingos Dias da Costa ...................
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E 5
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Eugene Goetschel k C..........................
Eugênio Cardozo k C............................
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F
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Fernandes k C........./.....................72 e
Fernandes Nunes k C..........................
Francisco Pinto k C.............................
Frazicisco Teixeira .............................
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Geroncio de Mello .............................
Gomes de Mattos Irmãos k C............
Criífith Williams k Johnson (Royal)
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II
H. Costa (F.-E. Menna da Costa) . . . .  
Henrique Garcia .................................

77
122
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47
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120
160

41
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79
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Heribaldo Costa (Pharm.ft Martins) .. 139
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II. Fernandes Lima .............................  150
H. Hartmann ........................................  84
II. Rouquayrol (Drog." Franceza) ----  164
Ilollanda k Souto .........>.....................  16

I
I. -F. Cunha .........................................  95
íldefonso Villaça ................................. 148
llde'fonso do Rigo Monteiro ................ 113
Indemnisadora (Comp. de Seguros) .. 77
íris (Comp. de Seguros) ....................... 162

J
J. -A. da Motta Guimarães (Bazar Mili­

tar) ......................................................  23
J. Agostinho B ezerra .............................  101
I. -B. Guimarães k C. (Pharrn. Modqlo) 98
J. -F. de Carvalho .   163
J. Machado ............................................ 152
João Dias Moreira ............... <............ 27
João Dubeux ........................................ 126
João F. P im en te l.......................................  16
João da Fonseca ....................................  32
íoão Ruíino & Apollinario ................   65
João Santos ..............................................  97
Joaquim da Costa Campos ................... 30
José Augusto Alves .............................  124
José Lourenço da Silva Oliveira......... 90
José Marques Ferreira k C. (Pharrn.*

Ferreira) .................................................  59
José Pereira Martins ...............................  94
J. Pessoa ............................................... 119
J. Pessoa de Queiroz ...............    145
Just Basto k C........................................ 109

(e pagina de guarda do começo).

L
Lauridina (Hollanda k Souto)............  16
Leite, Bastos & C.................................... 102
L. Gurgel .................................................  103
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Lopes k Aràujo ....................................... 104
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M
Maçães & C............................................
Macedo Santos k C.........................    121



Maia & Irmão ........................................ 26
Maíson Chie (Conde & C.) ...................  47
Manoel do Carmo (Casa Hermes) —  141
Manoel Genuíno de Oliveira (Ao Bom

Pastor) ................................................ 70
Manoel Gonçalves Moreira ................ 24
Manoel Nogueira de Souza (Livraria

Eeonomica) ........................................ 67
Manoel Rodrigues Quintas ................ 99
Mariano Lemos (Pharm. Pasteur) —  33
Martins & Albuquerque ......................  100
Martins, Galvão & C. (Garage Ford) .. 48
M.-M. de L e m o s ....................................  113
Monteath & C............ ..........................  52
M. Ferreira Lopes .................................  81

N
Nunes Fonseca & C................................. 133

P
Pereira, Ferreira & C..................... 18
Pernambuco Powder Factory (Arthur 

Lundgren) ....................................56 e 57

Pharmacia Ferreira (José Marques Fer­
reira & C.) ........................................

Pharmacia Industrial (Lopes & C.).......
Pharmacia Martins (Ileribaldo Costa) 
Pharmacia Modelo (J.-B. Guimarãea

& C.) ............................... ..................
Phnrrnacia Pasteur (Mariano Lemos).. 
Phoenix Pernambucana (Comp. de Se­

guros) ......... .........................................
Previdência ...........................................

59
130
139
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1*27
24

R
Ramiro M. Costa & Filhos ................. 92
R. Melicharek & C................................. 63
Rodolpho Meier .....................................  17
Rodolpho Paiva & Filhos .................... 51
Rossbach Brazil Company — •••••••• 49
Royal Mail Steam Packet (Griiíith 

Williams & Johnson) ......................  H6

S
Sapataria Colombo (Domingos, Netto

& C.) ..................................................

Silva Braga & C. ............................ 91
Silveira & C........................................... 147
Silvino Pinto .....................................  149
Soares & C...........................................  7
Souza Maia & C..................................  111
Souza Mendes & C. .........................^  21
Souza & Loureiro ............................... 123

•
T

Tabacaria Apollo (Araújo & C.)........  112
Tavares Lapa & C............................... 144
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limited................................................ 54

V
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Vieira & Azevedo .................................  64
Viriato & Villa Chan ........................  55
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volume) ....................................... XXXII
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Bruxellas. — Vistas.............................  75
Casa de Detenção................ '............... 126
Ceará. — Escola Normal.................... 150
Ceará. — Panorama de Fortaleza—  148
Congresso e Gymnasio .....................  83
Dr. Carlos Seidl (Começo do volume). XXX 
Dr. Oswaldo Cruz (Começo do vo­

lume).................................................  XIX
Dr. Paulo» Gustavo Frontin (Começo
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Edward Jenner e a Vaccina............... 136
Estação da E. de frero Caruaru........  67
Exposição das Aquarellas do Alma- 

nach-Hénault (Começo do volume).. XV 
Faculdade de Direito de Pernambuco. 126
Fernando de Sá (Dr............................. 74
Funeraes de Joaquim Nabuco...........  64
ínterim* da Igreja da Penha............... 55
Joaquim Nabuco (Dr.)..........................  76
Misael Domingos (Dr.)................... ... 66
Monumento A Joaquim Nabuco...........  50
Museu do Luxemburgo. — A Virgem 

Consoladora (Começo do volume—  VII
O Mercado Municipal.......................... 44
O Theatro (Pernambuco).....................  96
Os Recifes.............................................  107
Palacio do Governo............................ 135
Palacio Monroe. — A recepção do Ma- * 

rechal Hermes da Fonseca (Começo
do. volume)....................................... XIV

Palacio Monroe. — Vista do Palacio
(Começo do volume).....................  XXITT

Ponte da Estrada de ferro Caxangá.. 90
Ponte da Boa Vista............................... 68
Ponte 7 Setembro e Bairro do Recife. 125 
Praça da Independencia (Pernambuco). 47
Praça Maciel Pinheiro........................  144
Quartel General de Pernambuco. —

Uma parada........ ............................. 98
Rio de Janeiro. — ArVabaldes. — Casa 

do Senr A. II. (Começo do volume). XX

São Paulo. — Theatro Municipal (Co­
meço do volume)..........................  Xux \ IJ
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do Ministério da Guerra da França
(Começo do volume)..............•. • • • •••- 1
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meço do voluunP................. . —  •• x x ix
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tado) ....................................................  XIX
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.Conselhos aos fumadores..................... 85
Coração Paterno..................................  85
Dr. Alcides Coòeceira..........................  146
Dr. Augusto Álvaro da S ilva...............  132
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Dr. Joaquim Nabuco.............................  76
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Doloròs Rerilini ....................................  93
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fandango ............................................... 85
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ço do Estado)................................... X V IIJ
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() Legue......................... .A’ !!.’ 113
O Militarismo (Ruy Barboza)...........  62
Origem da Lua .A .............................  105
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(Começo do Estado)................   XIV
Patres Omnium Gentium...................  115
Perigos da Luz (Começo do Estado). XVII
Quadras e Trovas................................  129
$ Fra.V Gil..................... ........... 155 *A 157
Sonetos e Versos (Começo do Estado) XXII
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Valor da Ponctuação.......................... 115
Versos de Ant. Tel. Castilho..............  130
Versos retrógrados............................... 144
Vicente Ferrei*.....................................  ic i
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do Estado)...................   XXI
Vingança original......................   144
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Estados) ................ XXIV, XXV e XXVI
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Etats-Un-is du Brésil (Estatística)/ (Co­
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Informações administrativas.......... 1 A 15
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Repartição Geral dos Telegraphos (Ta­

rifa interior) (Começo do Esfado' XXXI 
Tabcllas de Cambio (Começo do Es­

tado) .................................. ........ X e XI
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T a r i f a  das A l f â n d e g a s
Os números entre parenthese referem se aos artigos das diversas leis que modificaram a tarifa 

e que figuram com esse mesmo numero de referencia no trabalho annexo.

DECRETO N. 3617 DE 19 DE MARÇO DE 1900
Approva a revisão da Tarifa das Alfândegas e Mesas de Rendas

O presidente da Republica dos Estados Unidos do Brazil 
Decreta :
A rt. l.° Fica approvada a Tarifa das Alfândegas e Mesas de Rendas, que a esle 

acompanha, revista de accordo com o art. l.° da lei n. 651, de 22 de Novembro de 1899 
A rt. 2.® Revogam-se as disposições em contrario.
Capital Federal, 19 de Março de 1900. —  M. Ferraz de Campos Salles. — loannim 

Murtinho. y

DISPOSIÇÕES PRELIMINARES <*»> (44 m.)
Direitos de consumo ou de importação

Art. 1.* Aos direitos estabelecidos na Tarifa das Alfândegas 
ficam sujeitas todas as mercadorias estrangeiras que se destinarem 
ao consumo no Brazil, exceptuadas as de que trata o art. 2.*

Reputar-se-hão de origem estrangeira :
1. ° Todas as mercadorias importadas de paiz estrangeiro, quer 

directamente para consumo, quer em transito, quer em navios 
entrados por franquia ou arribada forçada, que forem despachadas 
para consumo.

2. ° O carregamento e pertenças das embarcações apprehen- 
didas, o appareiho, provisões, armamento, munições e outros 
objectos do serviço de quaesquer embarcações de rmerra ou mer­
cantes, e os fragmentos dos cascos de navios estrangeiros que 
forem vendidos para consumo.

3. ° As embarcações miúdas, perténcentes a quaesquer navios, 
que forem tiradas do serviço e vendidas ou traspassadaS em qual­
quer porto da Republica.

4. ° As mercadorias estrangeiras nacionalisadas pelo pagamento 
dos direitos de consumo, sendo transportadas, sem despacho, de 
uns para outros portos alfandegados da Republica.

5. ° As mercadorias nacionaes transportadas, sem despacho, de 
uns para outros portos da Republica, quando não possam ser á 
primeira vista distinguidas de outras similares estrangeiras.

6.# As mercadorias arrojadas pelo mar ás praias e pontes, ou 
Que forem encontradas fluetuando ou tiradas do fundo d’agua, na 
fórma do art. 293 da Consolidação das Leis das Alfândegas e 
Mesas de Rendas.

Isenção de direitos de consumo

Art. 2.® Será concedida isenção de direitos de consumo, mediante 
s cautelas fiscaes, que o inspector Altandega ou administrador da 

obesa de Rendas julgar necessárias, ás seguintes mercadorias e

§ V  A ’s amostras de nenhum ou de diminuto valor.
Reputar-se-hão amostras de nenhum ou de diminuto valor os 

fragmentos, ou parte de qualquer genero ou mercadoria, em 
quantidade estrictamente necessária para dar a conhecer sua 
natureza, especie e qualidade, e cujos direitos não excederem a 
1$0°0 Por volume.

§ 2.° Aos modelos de machinas, de embarcações, de instrumen­
tos e de qualquer invento ou melhoramento feito nas artes.

§ 3.° Aos instrumentos de agricultura, ou de qualquer arte liberal 
ou mecanica, e mais objectos do uso dos colonos e artistas, que 
vierem residir na Republica, sendo necessários para o exercício 
de sua profissão ou industria, comtanto que não excedam ás quan­
tidades indispensáveis para seu uso e de suas familias.

§ 4.° Aos resto de mantimentos pertencentes ao rancho particu­
lar dos colonos, que vierem estabelecer-se na Republica, sendo 
destinados á alimentação dos mesmos, emquanto se não empre­
gam.

§ 5.° A  todos os objectos de uso pi oprio dos embaixadores e 
ministros estrangeiros, e, em geral, de todas as pessoas empre­
gadas na diplomacia, considerados como pertencentes á sua baga­
gem, que chegarem á Republica.

§ 6.° Aos generos e effeitos importados pelos embaixadores, 
ministros residentes e encarregados de negocios acreditados junto 
ao Governo da Republica, na fórma da legislação em vigor, e pelos 
cônsules geraes de carreira das nações que não tem Legação no 
B razil; e aos moveis e outros objectos de uso proprio dos cônsules 
geraes e cônsules de carreira, importados para o seu primeiro 
estabelecimento.

§ 7.° Aos objectos de uso e serviço dos chefes das missões diplo­
máticas brazileiras. que regressarem, precedendo requisição do 
Ministro das Relações Exteriores,

§ 8.® Aos generos e objectos importados para uso dos navios de 
guerra das nações amigas, e de seus ofíiciaes ou tripulações, que 
chegarem em transportes dos respectivos Estados, em paquetes ou 
em navios mercantes, mediante requisição da competente Legação 
ou chefe da Estação Naval.

§ y.° a s  mercadorias de producção e industria nacional ou 
nacionalisadas pelo pagamento dos direitos que, tendo sido expor­
tadas, regressarem á Republica em qualquer embarcação, comtanto 
que taes mercadorias : I o, sejam distinguíveis ou possam ser diííe- 
rençadas de outras semelhantes de origem estrangeira; 2o, regres­
sem dentro de um anno, contado da data da sua sahida do porto 
nacional; 3®, venham acompanhadas de certiíicado da Alfandega do 
porto de retorno, legalisado pelo agente consular brazileiro, e, na 
sua falta, pela fórma indicada no art. 342 da Consolidação das Leis 
das Alfândegas e Mesas de Rendas.
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As mercadorias de que trata o § 36 do art. 2o pagarão sómente 
urna Taxa de expediente de 5 % do seu valor official.

Generos prohibidos

Art. 6.° E’ prohibido o despacho das seguintes mercadorias e 
objectos :

§ l.° Qualquer objecto de esculptura pintura ou lithographia, 
obsceno ou offensivo da moral e bons costumes.

§ 2.# Qualquer artefacto cujo uso ou applicação esteja nos mes­
mos casos.

§ 3.° Os impressos ou obras contrafeitas, a que se referem o 
art. 35 da lei n. 369 de 18 de Setembro de 1845 e o decr. n. 2491 
de 30 de Setembro de 1859.

§ 4.° Os punhaes e canivetes-punhaes, as espingardas ou pistolas 
de vento, e 'a s  bengalas, guarda-chuvas, ou quaesquer outros 
objectos que contenham espadas, estoques, punhaes ou espin­
gardas.

§ 5.° A  polvora de qualquer qualidade, quando o despachante 
não apresentar com a nota a licença da competente autoridade 
policial.

§ 6/ As mercadorias e generos alimenticios ou medicinaes em 
estado de putrefacção, ou de avaria, que possam ser nocivos ã 
saude publica, precedendo exame de pessoas idôneas, na fórma 
prescripta pela secção 3* do Cap. 3o do Iit. V III da Consolidação.

§ 7.° O armamento de petrechos de guerra, quando o Governo 
Federal entender necessário á segurança e manutenção da ordem 
publica.

Art. 7.° Denegado o despacho em virtude do antecedente, os 
objectos dos §§ 1°, 2o, 4o, e 6o, serão apprehendidos, e immediata- 
mente destruidos ou inutilisados; os do § 3o serão confiscados, na 
fórma do art. 2o do decr. n. 2491 de 30 de Setembro de 1859; os 
dos §§ 5° e 7o, conforme sua natureza, serão depositados nos arse- 
naes de guerra ou armazéns de artigos bellicos, ou em qualquer 
outro lugar que o Governo designar, ou recolhidos a um armazém 
espeóial, até que, com licença da autoridade competente, sejam 
regularmente despachados lavrando-se de tudo o competente termo, 
que será assignado pelo chefe da repartição.

§ l.° Si os objectos de que tratam os §§ I o e 2o do artigo ante­
cedente puderem ser destruidos ou inutilisados sem prejuízo ou 
estrago de outros não prohibidos, a que por ventura se acharem 
annexos, permittir-se ha o despacho destes : no caso contrario, 
serão destruidos tanto uns como outros dos referidos objectos.

§. 2.° Si nos objectos comprehendidos no § 4o do sobredito artigo 
se encontrarem alguns fabricados em matérias preciosas e de 
valor, e mesmo fóra deste caso se as armas prohíbldas puderem 
ser destruídas e inutilisadas sem prejuízo ou estrago das bengalas, 
guarda-chuvas, chicotes, etc., que as contiverem, proceder-se-ha 
como nos casos do paragrapho antecedente.

Applicação da tarifa

Art. 8.° Na applicação da Tarifa e cobrança dos direitos ne- 
nhyma distincção se fará, sob qualquer pretexto, em relação ás 
mercadorias ou aos seus donos e importadores que não se ache 
legalmente estabelecida.

Art. 9." Na percepção dos direitos, nenhuma differença se fará 
entre mercadorias e objectos novos e usados, em peça e retalho, por 
acabar ou incompletos, inteiros, acabados e promptos, com ou 
sem enfeites, salvo a disposição do art. 18 §§ 4o e 5°, nem também 
pela natureza dos envoítorios, ou em virtude de qualquer outra 
circumstancia, que não esteja expressamente declarada na Tarifa, 
ou prevista nas presentes disposições.

E nenhum outro artigo ou objecto se reputará differente do 
classificado ou comprehendido na Tarifa pelo simples facto de 
conter algum enfeite ou modificação não especificada na mesma 
larifa, que lhe não altere a essencia, qualidade ou emprego, ainda 
que se lhe tenha dado differente denominação.

Art. 10. As fazendas e obras bordadas, ou que tiverem enfeites e 
guarnições de ouro ou prata, ou de pedras preciosas, que não estive- 
r®ui especialmente tarifadas ou subordinadas a disposições espe- 
ciaes da Tarifa, pagarão direitos « ad valorem » na razão imposta 
u Idênticas fazendas e obras sem bordados ou enfeites.

Art. l i .  As mercadorias fabricadas ou compostas de matérias 
Udferentes, sobre que não houver na Tarifa taxa especial ou fixa, 

u disposição particular, ficam sujeitas ás mesmas taxas estabe­

lecidas para mercadorias idênticas, fabricadas unicamente da 
matéria que naquellas predominar, ou da mais tributada, no caso
de igualdade de matérias, ou de duvida sobre qual seja a matéria 
predominante.

Exceptuam-'se os tecidos mixtos, â respeito dos quaes observar- 
ée-háo as regras estabelecidas no artigo seguinte.

Tecidos mixtos

Art. 12. Os tecidos compostos de diversas matérias visivelmente 
distinctas, que não tiverem taxas especiaes na Tarifa, pagarão os 
direitos segundo a matéria mais tributada em qualquer quantidade 
que ella seja, salvo quando ou todos os fios da urdidura ou todos 
os fios da trama forem da matéria menos tributada, caso unico 
em que se concederá o abatimento de 10 %.

Quanto aos tecidos misturados com seda, devem-se observar 
as seguintes regras :

1.* Os tecidos mixtos, nos quaes, ou todos os fios da urdidura, ou 
todos os fios da trama forem de seda, e os íios restantes de outra 
matéria, pagarão os direitos estabelecidos para os tecidos aná­
logos compostos unicamente de seda, com o abatimento de 50 %.

2/ Os tecidos mixtos, com a urdidura e a trama toda de seda, 
mas que na trama ou na urdidura, ou em ambas trouxerem fios 
visiveis de qualquer outra matéria, pagarão os direitos estabele­
cidos para os tecidos analogos compostos unicamente de seda, com 
o abatimento de 20 %.

Não se concederá, porém, abatimento aos tecidos de seda, 
quando na urdidura ou na trama se apresentarem íios de outra 
matéria menos tributada em proporção insignificante que não 
altere a natureza, importância ou valor dos tecidos.

3/ Os tecidos mixtos, cuja trama e urdidura forem compostos 
de outras matérias, e que contiverem na trama ou na urdidura, 
ou em ambas, apenas alguns fios ou mescla de seda pagarão os 
direitos segundo a matéria mais tributada, com o augmento de 
30 %. «

4/ Os tecidos de qualquer matéria, que tiverem mistura de ouro 
ou prata, e não estiverem especialmente tarifados, pagarão os 
direitos estabelecidos para os tecidos simples correspondentes, 
Com o augmento de 20 %.

Mercadorias omissas na tarifa —  assemelhaçáo

Art. 13. As mercadorias não especificadas, ou não comprehendi- 
das nos artigos da Tarifa, nem em alguma de suas classificações 
genericas, se;rào assemelhadas ás da mesma Tarifa, si com 
ellas tiverem analogia ou afíinidade, quer pela natureza e quali­
dade da matéria de que forem compostas, quer pelo seu fabrico, 
tecido, lavor, ou fórma, combinados com seu. uso ou emprego ; 
e pagarão os mesmos direitos a que estiverem sujeitas as merca­
dorias a que forem assemelhadas.

§ l.° No processo para esse fim estabelecido o Inspector, ouvindo 
os peritos, que para o exame da mercadoria designar, decidirá 
si a assemelhação deve ou não ter lu ga r ; e no caso aftirmatiyo 
em que artigo da Tarifa se acha ou deve ficar comprehendida a 
mesma mercadoria.

§ 2.° Si a parte não convier na assemelhação, poderá interpor 
para a competente autoridade superior recurso, na fórma e nos. 
prazos marcados pelo titulo X I da Consolidação.

§ 3.# Si a parte se conformar com a decisão, ficará esta defini­
tiva para o caso especial de. que se trata.

§ 4.° Quando a parte não se conformar com a assemelhação, 
antes ou depois do recurso, ser-lhe-ha permittido reexportar a 
mercadoria para fóra da Republica no prazo de sessenta d ias ; e
não a fazendo, será a mercadoria posta em consumo, pagando os 
direitos conforme a decisão.

§ 5.* Si a mercadoria não puder ser assemelhada, depois de 
observado o processo estabelecido nos §§ I o e 2° do presente artigo, 
ficará sujeita a direitos « ad valorem » na razão de 50 %.

Despacho ad valorem ou por factura

Art. 14. O preço regulador para o despacho « ad valorem » será 
o do mercado exportador, augmentado de todas as despezas pos­
teriores á compra, taes como direitos de sahida, fretes, seguro, 
commissão, etc., até ao porto do desembarque; e, na falta destas 
informações, ou quando o preço assim determinado for julgad*
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lesivo á Fazenda Nacional, o preço do mercado importador em 
grosso ou por atacado, abatidos os competentes direitos e mais 
10 % do mesmo preço.

Os direitos, porém, das obras, 'azendas ou tecidos lavrados, 
bordados, ou com enfeites sujeitos a despacho « ad valorem », 
nunca poderão ser menor do que os fixados na Tarifa para os 
rresmos artefactos sem lavor, bordado ou enfeite.

Art. 15. Para o despacho « ad vdlorem » como para todos os 
outros despachos será obrigatorio a apresentação das facturas 
consulares respectivas, devidamente authenticadas pelo cônsul bra- 
zileiro do logar de o rigem, vigorando o valor declarado, que será 
calculado ao cambio de 12 dinheiros esterlinos por 1 $000.

No caso de falsa declaração ou de apresentação de factura que 
visivelmente não corresponda ao valor da mercadoria, será imposta 
ao seu dono uma multa equivalente ao triplo do valor verificado, 
esotados pela parte, si assim o entender, os recursos permittidos 
pelo art. 511 da Consolidação das Feis das Alfândegas.

Art. 16. O conferente verificará, pelos meios a seu alcance, a 
exactidão dos preços declarados na nota ; devendo para esse fim 
recorrer ás facturas de que trata o artigo antecedente; e, na falta 
dellas, a outros documentos authenticos relativos ás mercadorias 
submettidas a despacho; devendo no exame de taes documentos 
proceder com a necessária reserva, e quando por este meio não 
possa verificar o verdadeiro valor das mesmas mercadorias, 
adoptará o do mercado importador, como se declara no art. 14.

Art. 17. Si o conferente não se conformar com o preço declarado 
pela parte, ou esta fião se conformar com o indicado pelo confe­
rente, seguir-se-ha o que se acha determinado no art. 511 da Con­
solidação.

§ l.° Si o valor estimado pelos árbitros não exceder de 5 % ao 
declarado pela parte, os direitos serão cobrados sobre o valor 
mencionado na nota. Si porém exceder, a cobrança se fará sobre 
o valor arbitrado.

§ 2.° Si o valor arbitrado exceder a 50 % do valor declarado, a 
parte pagará mais 50 % dos direitos, a titulo de multa a favor 
da Fazenda Nacional.

§ 3.° Das decisões por árbitros haverá recurso voluntário inter­
posto pela parte, a qual, em todo o caso, poderá reexportar a 
mercadoria para fora da Republica, no prazo que o inspector 
marcar, pagas préviamente as multas em que tiver incorrido.

Art. 18. O despacho «. ad valorem » comprehende :
§ l.° As mercadorias que pela Tarifa estão sujeitas a direitos 

« ad valorem »> :
§ 2.° As mercadorias omissas que não puderem ser assemelhadas 

a outras da Tarifa.
§ 3.° As amostras de mercadorias cujo valor não exceder de 100$, 

embora tenham taxa fixa na Tarifa.
§ 4.° O apparelho, moçame e objectos usados do serviço dos 

navios mercantes ou de guerra ;
§ 5.8 Os objectos miúdos encontrados nas bagagens dos passa­

geiros, os moveis e outros utensílios usados; e os artigos de pouco 
valor, embora tenham taxa fixa na Tarifa, quando por sua multi­
plicidade difíicullarem o processo ordinário de despacho; prece­
dendo, em todo caso, requerimento da parte e permissão do ins­
pector.

Abatimentos

Art. 19. Na percepção dos direitos nenhum abatimento ou deduc- 
ção se poderá conceder que não seja :

1. Por tara ;
2. Por avaria ;
3. Por quebra;
4. Por damno casual ou de força maior e sem culpa de alguém, 

solfrido por mercadoria depositada nos armazéns do Estado, 
emquanto sujeta á íiscalisação, e reconhecido na fórma prescripta 
peios arts. 247 e 248 da Constituição ;

5. Por virtude de lei ou disposição especial da Tarifa.
Paragrapho unico. A ’s mercadorias e mais objectos pertencentes

is embarcações naufragadas nas costas do Brazil se concederá o 
abatimento de metade dos direitos de importação, quando arre­
matados para consumo.

Peso liquido — peso bruto — tara

Art. 20. As mercadorias, que pela Tarifa não estiverem sujeitas 
a direitos na razão do peso liquido real ou bruto, pagarão direitos 
pelo'peso liquido legai.

§ l.° Por — peso liquido real — se deve entender o da merca­
doria separada de seus envoltorios, tanto externos como internos.

§ 2.° Por — peso bruto — o da mercadoria nos envoltorias 
designados na Tarifa, incluindo-se no peso os papéis, capas e 
outras matérias necessárias para o seu bom acondicionamento, 
excluindo-se unicamente os que forem de madeira tosca.

§ 3.° Por — peso liquido legal —  o resultante do peso bruto, 
deduzida a tara marcada na Tarifa.

Art. 21. Quando a mercadoria vier em mais de um envoltorio, a 
tara será a que resultar da somma dos abatimentos concedidos 
a cada um delles, salvo se a tara legal, por disposição especial 
da Tarifa, comprehender mais de um envoltorio .

Art. 22. Si no mesmo volume se acharem mercadorias taxadas 
a peso liquido legal réunidas a mercadorias cujos direitos se basea­
rem sobre o peso liquido real, ou sobre o peso bruto, os direitos 
de todas serão cobrados na razão do peso liquido real.

Da mesma fórma se procederá quando se acharem reunidas 
mercadorias sujeitas a taxas* ou taras differentes, tarifadas a peso 
liquido legal.

Art. 23. Achando-se acondicionadas no mesmo envoltorio mer­
cadorias sujeitas a taxas dieffrentes, mas todas na razão do peso 
bruto, o peso do envoltorio será repartido proporoionaimente 
entre cada uma das mercadorias que o mesmo contiver; si porém 
se acharem mercadorias tarifadas a peso bruto com mercadorias 
taxadas sobre outra base, cobrar-se-hão direitos na razão do peso 
bruto sómente das primeiras.

Art. 24. E’ livre á parte satisfazer pelo peso bruto, quando lhe 
fôr conveniente os direitos das mercadorias taxadas a peso liquido 
real, e bem assim pagar pelo peso liquido real, salvas quaesquer 
disposições especiaes da Tarifa, os direitos das mercadorias taxa­
das a peso liquido legal sempre que as mesmas mercadorias sejam 
despachadas para consumo. •

Art. 25. E’ igualmente livre ao conferente verificar o peso real 
das mercadorias cuja tara legal julgar lesiva á Fazenda Publica ; 
mas, si por esse ou por qualquer outro motivo fôr verificado Q. 
peso liquido real de uma mercadoria taxada a peso liquido legal, 
os direitos serão cobrados na razão do peso verificado.

Art. 26. Para se verificar o peso liquido, si o,s volumes ou envol­
torios forem da mesma fórma e de peso igual ou pouco diíferente, 
não se tomará menos de 1 em 10, de 3 em 50, de 5 em 100, e 
assim por d iante; e pelo peso resultante dessa verificação se cal­
culará proporcionalmente o peso liquido total.

A  proporção acima estabelecida poderá ser reduzida nos despa­
chos de mais de 100 volumes ou de liquidos e outros generos cuja 
verificação traga damno á mercadoria ; deverá, porém ser aug- 
mentada, sempre que o peso total, assim verificado, não estiver 
em relação com o declarado para o despacho.

Art. 27.. Os envoltorios das mercadorias não estão sujeitos a 
direitos independentes dos das próprias mercacadorias, quer estas 
sejam taxadas por peso, quer por medida, quantidade ou « ad 
valorem ».

Paragrapho unico. Exceptuam-se : I o aquelles que consistirem 
em vasilhas de crystal ou vidro classificado na Tarifa sob n. 2, 
ou de louça classificado sob ns. 4, 5 e 6; 2o, quesquer outros que 
tenham valor mercantil, ou sejam applicaveis a uso differente do 
em que se acham empregados, uma vez que contenham mercado­
rias tarifadas a peso liquido, ou que, tarifadas a peso bruto, este­
jam sujeitas a direitos inferiores aos que pagariam os proprios 
envoltorios si fossem importados separadamente.

Neste caso as respectivas mercadorias passarão a pagar direi­
tos na razão do peso liquido real.

Art. 28. Si o envoltorio, que estiver sujeito a direitos, fôr de 
mercadoria que tenha de pagal-os na razão do peso liquido legal, 
a respectiva tara será considerada como peso do mesmo envol­
torio.

Avarias

Art. 29. Reputar-se-ha avaria toda e qualquer deterioração sof- 
frida pela mercadoria :

§ l.° Por causa de sucessos de mar ou de viagem, occorridos 
desde o seu embarque até a sua descarga na Alfandega, ou trapiche 
alfandegado.
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'§  2.° Por causa de vicio proprio ou intrínseco da mesma merca­
doria.

Art., 30. Conceder ae-ha abatimento de direitos em virtude de 
avaria :

§ l.° Si os volumes apresentarem, na occasião do desembarque, 
indícios externos de estarem deterioradas as mercadorias que con­
tiverem, e a parte interessada o reclamar no prazo de quinze dias, 
contados do mesmo desembarque.

§ 2.° Si, não apresentando os volumes aquelles indícios, se 
verificar a avaria na conferência interna ou na.de sahida.

§ 3.° Os casos de avaria serão verificados por uma commissão 
de peritos, nomeada pelo inspector ou administrador, e por outros 
meios ou diligencias que forem necessários.

Art. 31. Os peritos informarão sobre o estado das mercadorias 
c realidade das avarias, separando, si estas forem parciaes, a 
parte das mesmas mercadorias que não estiver deteriorada, e deva 
ficar sujeita ás regras do despacho das mercadorias não avaria­
das : declarando qual o abatimento que, em razão da avaria, jul­
garem dever-se fazer na taxa CQrrespondente á mercadoria ava­
riada.

Art .32. As mercadorias que não perdem de valor pelo contacto 
da agua, não serão consideradas como avariadas por successos 
de mar ou viagem ; nem tão pouco serão consideradas como ava­
riadas por vicio intrinseco as que por sua inferior qualidade não 
acharem preço no mercado.

Art. 33. A ’ vista da informação dos peritos e de quasquer outras 
diligencias, a que se tiver procedido, o chefe da repartição, deci­
dirá, reconhecendo ou não a avaria.

Art. 34.. Reconhecida a avaria, seja de mar ou de viagem, ou 
intrínseca, ou donos ou consignatarios das mercadorias avariadas 
deverão, dentro de 10 dias, prorogaveis a juizo do inspector, e 
contados do reconhecimento da avaria, despachal-as com o aba­
timento arbitrado pelos peritcs, ou com permissão do respectivo 
inspector ou administrador, vendel-as em leilão á porta da 
Alfandega ou fóra delia, sob pena de, findo aquelle prazo, serem 
os mercadorias havidas por abandonadas, e como taes arremata­
das por conta da Alfandega ou Mesa de Rendas, a cujo cofre per­
tencerá o producto da arremataçáo.

Exceptuam-se destas disposições os casos previstos nos arts. 231 
paragrapho unico, 385 e 471 da Consolidação das Leis das Alfân­
degas, em que se procederá na fórma por elles prescripta.

Art. 35. Quando se proceder a leilão das mercadorias avariadas, 
se observarão as disposições do Tit. VI, Cap. 6°, da mesma Conso­
lidação : os direitos serão cobrados sobre o preço da arremata- 
ção e calculados segundo as razões corespondentes da Tarifa.

Art. 36. Havendo duvida sobre estar ou não avariada a merca­
doria, sobre ser ou não avaria do mar ou de viagem, ou intrínseca, 
a parte poderá requerer ao inspector, e este conceder que a ques­
tão seja resolvida por árbitros ; seguindo-se para isso o processo 
estabelecido nos artigos 512 e 517 da citada consolidação.

Art. 57. Os generos alimentícios ou os comestíveis, os medica­
mentos simples ou compostos, sejam líquidos ou solidos, cuja 
avaria do mar ou de viagem, ou intrínseca, for reconhecida, não 
poderão ser despachados, nem vendidos em leilão para consumo, 
sem (que preceda exame de pessoas idôneas, e se verifique não ser a 
deterioração damnosa á saude publica. No caso contrario, serão taes 
generos ou mercadorias inutilisados, lavrando-se de*tudo o com­
petente termo.

Os cascos e outros envoltorios, porém, em que vierem acondicio- 
nados, poderão ser despachados como vazios ou vendidos em 
leilão.

Quebras

Art. 38. A  louca de qualquer especie, vidros e objectos de ferro 
fundido, estanhado ou de barro, importados a granel ou em caixas, 
barricas, gigos ou qualquer outro envoitorio semelhante, pagarão 
°s direitos respectivos, com abatimento de 5 % para quebras, 
Quer sejam despachados a peso liquido real, quer legal ; e quando 
0 dono ou consignatario reclame maior abatimento, o inspector, 
Precedendo exame feito por peritos de sua escolha, poderá conce­
der mais 5 % de abatimento, ficando salvo ao mesmo dono ou con- 
signfitario conformar-se com essa concessão, ou satisfazer os 
direitos de cada peça em separado, que se achar intacta sem que­
bra ou falha, e abandonar as restantes, q'ue serão arrematados 
na fórma do art. 255 da Consolidação.

Paragrapho unico. Feita a verificação ao peso liquido real das 
mercadorias acima mencionadas, pela fórma indicada na ultima 
parte deste artigo, não terá lugar o abatimento para quebras.

Art. 39. Ao kerosene. quer seja despachado a peso* liquido real, 
quer legal, se condederá o abatimento de 1 % para quebra ou falta 
nas caixas, ficando dispensada a vistoria para a respectiva veri­
ficação, salvo unicamente o caso de protesto por avaria grossa.

Art. 40. Ficam supprimidhs vistorias permittidas para o des­
pacho de vinhos importados em cascos,* o qual deverá ser feito 
com os seguintes abatimentos : de 3 % no peso liquido no 1<> mez 
da entrada da mercadoria; mais 1/2 % por mez que seguir até 
o máximo de 4 % que subsistirá por todo o tempo em que o vinho 
estiver em deposito.

Formalidades das notas para os despachos

Art. 41. Para que possa ter lugar a entrega ou sahida de quaes- 
quer mercadorias dos depositos da Alfandega, Mesas dé Rendas, 
ou de suas dependencias, é necessário prévio pagamento dos direi­
tos, armazenagem, ou de qualquer outro imposto, a que estiverem 
sujeitas, mediante o competente despacho, que será processado 
conforme o disposto nos artigos seguintes.

Art. 42. A  pessoa que pretender despachar algum genero ou 
mercadoria sujeita a direitos é obrigada a apresentar ao chefe da 
comptetente repartição :

§ l.° O conhecimento e factura consular que serão archivados 
com os respectivos manifestos e mais titulos que provem a origem 
das mercadorias ou generos, que pretende despachar, e a seu 
direito a tomar conta delles. A  falta da factura consular importará 
serem os generos despachados pela taxa mais elevada da Tarifa. (*)

§ 2.° Uma noca em duplicata, que conterá os seguintes requisitos 
e solemnidades :

1.0 Data da apresentação ;
2. ° Nome do dono ou consignatario das mercadorias ou generos;
3. ° Nome do navio ou vehiculo que os transportou, sua naciona­

lidade, procedência e data da entrada no respectivo porto ;
4. ° O deposito, armazém ou lugar em que se achar a mercadoria, 

data da descarga no primeiro deposito, ou no em que estiver na 
occasião do despacho;

5. ° A qualidade, números, marcas e contramarcas dos volumes 
que quer despachar;

6. ° A  quantidade, qualidade, peso ou medida das mercadorias 
que cada volume contiver, ou dos generos a granel, conforme 
a base adoptada pela Tarifa para o calculo dos direitos ; e quando 
as mercadorias forem sujeitas a direitos « ad valorem », além dos 
referidos requisitos, o valor de cada addiçáo ou artigo ;

7.0 A assignatura do dono ou consignatario das mercadorias ou 
generos ,si este por si as despachar, ou a de seu preposto, devi­
damente habilitado na fórma do Tit. III da Consolidação, á vista 
da autorisação para esse iim dada por escripto.

$ 3.° A  autorisação de que trata o § 2o n. 7 do art. 476 da Conso­
lidação das Leis das Alfândegas deve ser dada no proprio despa­
cho, nos seguintes termos : « Autoriso ao despachante F... (ou ao 
meu caixeiro despachante) para despachar as mercadorias con&- 
tantes desta nota, responsabilisando-me por todos os meus actos 
nelln praticados, pelos direitos devidos á Fazenda Nacional, con­
forme as mercadorias do manifesto e conhecimento, por todas as 
faltas, descaminho de direitos, independente de mais formalidades 
ou fórma de processo. »

§ 4.° A  declaração do peso, medida ou quantidade da mercadoria 
será escripta em algarismos e repetida por extenso.

§ 5.° Nos despachos das mercadorias que pagam direitos por 
peso, a parte declarará expressamente — peso bruto — si a merca­
doria estiver sujeita a direitos na razão desse peso e — peso liquide. 
— si sujeita a direitos na razão do peso liquido real. Si a merca­
doria, porém, estiver sujeita a direitos na razão do peso liquido 
legai, ou porque a parte assim o prefira, ou porque não possa 
pagal-os pelo peso liquido real, a declaração será feita do modo 
seguinte :

Peso bruto...
Tara...
Liquido legal...

(*) O art. 23 das instrucções approvadas pelo decreto n. 3.529 de 
15 de Dezembro de 1899. declara q u e >  falta da factura consular 
importará kerem as mercadorias despachadas pelas taxas da Tarifa 
maxima, qualquer que seja a sua procedência.
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§ 6/ 0  valor das mercadorias que, na fórma da Tarifa, estive­
rem sujeitas a direitos « ad valorem », será mencionado pela parte 
em algarismo á margem da respectiva nota, devendo o conferente 
repetil-o por extenso no corpo da mesma nota, si com elle concor­
dar, e no caso contrario, mencionar o valor que devam ter as mes­
mas mei^adõrias.

§ 7.° A déclaração da entrada e descarga será previamente confe­
rira, á vista dos assentamentos da t^aducçâo do manifesto, e do 
livro do armazém, lançando no despacho os respectivos emprega­
dos as competentes verbas.

§ 8 .* O valor da mercadoria sará declarado ao lado de cada 
addição do despacho e calculado ao cambio de 12  dinheiros ester­
linos por 1$000, de accordo com o art. 14 destas disposições e na 
fórma do Modelo constante da tabella G.

Art. 43. Os conferentes deverào declarar nas respectivas notas o 
numero do artigo da Tarifa em que estiver incluída cada uma 
das mercadorias, verificadas no acto da conferência dos volumes 
submettidos a despacho.

Art. 44. Salvos os casos previstoã em lei, não se permittiráo des­
pachos separados para consumo, e ao mesmo tempo para reexpor- 
tação ou baldeaçáo, de mercadorias pertencentes ao mesmo vo­
lume.

Art. 45. Os despachos de consumo de líquidos; e o das mercado­
rias constantes da tabella II, annexa á Consolidação das Leis das 
Alfadegas, serão feitos em separado dos de outras mercadorias.

Art. 46. No mesmo despacho não se poderão incluir mercadorias 
depositadas nos armazéns internos da Alfandega, ou da Mesa de 
Rendas, com as quaes estiverem em outro deposito, ou a bordo, 
ou sobre agua, e, sempre que fôr possível, se dividirão os despa­
chos conforme os armazéns em que as mercadorias estiverem de­
positadas.

Disposições diversas

Art. 47. A  contagem dos fios nos tecidos sujeitos pela Tarifa a 
direitos na razão dos tios que contiverem no espaço de cinco mil- 
limetros em quadro, far-se-ha com o instrumento denominado —  
conta-íios.

A  somma dos fios da urdidura e da trama determinará o 
numero de fios do tecido. Quando o tecido for irregular, se pro­
cederá á contagem em diversos lugares da peça, e o numero de 
fios do mesmo tecido será o resultado da média arithmetica das 
diversas contagens.

Art. 48. A ’s amostras isentas de direitos de consumo, na fórma 
do art. 2o § 1 \ se dará sahida independentemente de despacho, 
depois de examinadas pelo conferente para esse íiin designado, si 
o respectivo volume não estiver manifestado, ou o tiver sido como 
contendo amostras.

§ l .# Ao volume que contiver taes amostras dar-se-ha baixa no 
livro competente, á vista de um bilhete feito e assignado pelo des­
pachante ou dono do volume, e rubricado pelo conferente da 
sahida no qual serão mencionados a marca e o numero do mesmo 
volume, o nome do navio que o tiver importado, sua procedência e 
data da entrada.

§ 2 .# Si no volume que contiver taes amostras vierem algumas 
que devam pagar direitos, dar-se-ha sahida ás primeiras, ficando 
as outras no volume, que deverá ser lacrado e sei liado, para 
serem devidamente despachadas; devendo o conferente mencionar 
no bilhete as mercadorias que ficaram para pagar direitos.

Art. 49. Os vinhos, a banha de porco, bem como todo e qualquer

genero alimentício condemnado pelo Laboratorio Nacional, não 
poderão ser despachados, e seus donos ou oonsignatari.os serão 
obrigados a reexportal-os dentro do prazo que lhes fôr marcado 
pelos inspectores das alfandegas e, caso não o façam, serão 
os mesmos generos inutilisados, sendó imposta aos importadores 
ou conslgnatarios a multa de 1 :000$, « ex-vi » do disposto no 
art. 15 da Lei n. 489 de 15 de Dezembro de 1897.

São considerados como nocivos á saude publica e condemnados 
os vinhos e bem assim todos os generos alimentícios que conti­
verem acido borico ou salycilico, álcool de má qualidade, ácidos 
mineraes livres», sulphurico, sulphuroiso, azotico, chlorhydrico, 
sulphitos, alumen, fluoratos e íluosilícatos alcalinos, saccharina, 
sáes de stroncio, chumbo, zinco, estanho, arsênico, antimonio, 
sulphato de potássio na razão de mais de duas grammas por litro 
de vinho, salvo para os vinhos cujo gráu alcoolico fôr superior a 
20, para os quaes a tolerância será elevada a quatro grammas de 
sulfato de potássio por litro ; na cerveja : os succedaneos do lu- 
pulo, como absyntho, quassia amara, colchico, picrot-onina, colo- 
quintidas, noz-vomica, acido picrico, aloes, bem assim essencias 
preparadas com etheres da série graxa, corantes derivados do 
carvão de pedra e de base de chumbo, mercúrio, cobre, arsênico, 
antimonio, bayo ou quaesquer outras substancias que a sciencia 
tenha reconhecido ou venha a reconhecer nocivas á saude.

E’ em todo caso prohibida a entrada de vinhos recenhecidos 
como artificiaes, ainda quando não contenham substancias noci­
vas á saude publica, sendo-lhes applicada à primeira parte desta 
disposição, si em prazo assignado pelo inspector não forem por 
quem de direito reexportados.

Art. 50. E ’ prohibida a entrada das mercadorias, quando se 
verifique que o seu consumo não é permittido no paiz de origem.

Art. 51. A  multa de expediente em todos os casos previstos na 
legislação em vigor será de 1 1/2 a 5 %, a juizo dos inspectores 
das alfandegas, conforme as círcumstancias dos factos, nos ter­
mos do art. 477 da Consolidação das Leis das Alfandegas.

Paragrapho unico. A  multa de direitos em dobro, sobre diffe- 
rença verificada na occasiào da conferência das mercadorias, será 
applicada desde que os direitos da differença excedam de 100$(XX).

Art. 52. Para a exportação de mercadorias para qualquer dos 
portos do Brazil são os exportadores ou carregadores, de 1  de 
Janeiro de 1900 em diante, obrigados a apresentarem no Consulado 
Brazileiro, de onde proeederem as mercadorias, duas facturas que 
serão authenticadas- pelos respectivos cônsules, sendo uma entre­
gue ao expeditor para acompanhar o destino da carga e outra 
ficará no Consulado, que por sua vez, a remetterá a autoridade 
que na Capital Federal estiver encarregada pelo Governo da orga- 
nisação da eistatistica geral.

Art. 53. A  Tarifa será dupla, com taxas maxima e minima. 
As taxas minimas são as da presente Tarifa, as maximas o dohfro 
daquellas.

Na execução da Tarifa, assim confeccionada, determinará o 
Governo quaes os paizes cujas mercadorias ÍPam sujeitas as taxas 
minima e maxima, podendo esta ser diminuída no todo ou em 
parte como julgar conveniente o Governo, á vista de concessão 
que aquelles paizes façam aos produetos brazileiros, considerando- 
os como procedentes de nação mais favorecida.

Art. 54. Revogam-se as disposições em contrario.

Capital Federal, 19 de Março de 1900.

Jo a q u im  M u r t in i io .
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ALTERAÇÕES DA TARIFA

Pela lei n. 813 de 23 de Dezembro de 1901, que orça a receita para o anno de 1902, acha se o seguinte : 

Art. 2.° K ’ o Governo autorisado.

II. A  adoptar uma tarifa differencial aggravada até 50 %  sobre a ordinaria para um ou mais generos de producção de pai/es c i 

se recusem a beneficiar a entrada de productos brazilejros com os favores da nação mais favorecida.

Alt. 8 .o A  cobrança dos 25 %  ouro sobre a importância dos quaes 5 %  continuam a ser destinados ao fundo
lc garantia conti­

nuará a ser feita nos termos do lei n. 741 de 26 de Dezembro de 1900.

TABELLA A
Mercadorias livres de direitos pela Tarifa que ficam também isentas do expediente de 10 %

M E R C A D O R IA S

(7) 103

(7) 105

(7) 108

(7) 667

(7) 668

(7) 1005

Arbustos, arvores e plantas vivas de qualquer qualidade.

Sementes para horta, jardim, prado e em geral para a agricultura.

Manuscriptos de qualquer qualidade, encadernados, ou em folhas avulsas*.

Ouro em barra, pó ou mina, e de qualquer outro modo em bruto ou em obras inutilisadas, e em moeda 
ou estrangeira.

Prata em barra, pó ou mina, e de qualquer outro modo em bruto ou em obras inutilisadas, e em moeda 
ou estrangeira.

Instrumentos aratorios, como grades, arados, arrancadores de tocos e de tubérculos, sulcadores e semeadores

Capital Federal, 19 de Março de 1900.

J o a q u im  M u r t i n h o .
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TA B E LLA  B
para determinação das classes em que estão incluídos os tecidos de algodão na base de 1 0 x 1 0  fios

Peso

por

metro2

iramnias:

A té  20  

r a m m a s

D e m a is  de  

20 a  25

D e  m a is  de  

25 a  31

ou
CLASSE

I

ou
CLASSE

I I

ou
CLASSE

I I I

40 40 e mais 39-32 31-26
41 41 - 40-33 32-27
42 42 — 41-34 33-27
43 43 - 42-35 34-28
44 44 — 43—36 35-29
45 45 — 44—36 35-29
46 46 — 45-37 36-30
47 47 — 46-38 37-31
48 48 — 47—39 38-31
49 49 — 48-40 39-32
50 50 49-40 39 -33
51 51 50—41 40 -  33
52 52 — 51-42 41— 34 •
53 53 52-43 42-35
54 54 53-44 43-35
55 55 — 54—44 43-36
56 56 — 55-45 44—37
57 57 — 56-46 45-37
58 58 — 57-47 46-38
59 59 - 58-48 47-38
60 60 - 59-48 47-39
61 61 — 60-49 48—40
62 62 61-50 49-40
63 63 62-51 50 -  41
64 64 - 63-51 50-42
65 65 — ♦>4—52 51—42
66 66 — 65-53 52—43
67 67 66-54 53-44
68 68 67-55 54—44
69 69 68-55 54—45
70 70 — 69-56 55—46
71 70—57 56-46
72 __ — 57—47
73 __ ■ : '' . — 58-47
74 __ — 58-48
75 — — 59—49
76 — •— 60-49
77 — — —
78 — — —
79 ' — — "—
80 — 1 —
81 — —
82 — —
83 — — —
84 — —- —
85 — —
86 — — • —
87 —■ —
88 —
89 — —
90 — — —
91 — — - —
92 — — —
93 — — —
94 — — —
95 — — —
96 __ — —
97 __ _ —
98
uu — - —

100 - — - -

De mais de De mais de De mais de De mais de De mais de
31 a 40 40 a 49 49 a 60 60 a 75 75

OU • ou ou ou ou
. CLASSE CLASSE CLASSE CLASSE CLASSE

IV V V I V I I V I I I

25—20 19-17 16—14 13— 11 10  e menos
26—21 20-17 16-14 13— 11 10 —

26-21 20-18 17-14 13-12 1 1 —

27—22 21-18 17-15 14-12 1 1 —

28-22 21-18 17-15 14-12 1 1 —

28—23 22-19 18—15 14-12 1 1 —

29—23 22-19 18-16 15— 13 1 2 —

30—24 23-20 19-16 15-13 1 2 , —

30—24 23-20 19-16 15— 13 1 2 —
31— 25 24-20 19— 17 16-14 13 —

32—25 24-21 20-17 16— 14 13 .—
32—26 25-21 20-17 16-14 13 . —

33—26 25— 22 21-18 17-14 13 —

34—27 26-22 21-18 17-15 14 —

34—27 26-22 21-18 17-15 14 —

35-28 27-23 22-19 18-15 14 —

36—28 27-23 23-19 18-15 14 —

36—29 28-24 23-19 1 8 - 1 6 15 —

37—29 28—24 23-20 19-16 * 15 — •

37—30 29-25 24-20 19—16 15 —

38-30 29-25 24-20 19-16 15 —

39—31 30-25 24-21 20-17 16 — •

39—31 30-26 25-21 20-17 16 —

40-32 31—26 25-21 20-17 16 —

41-32 31—27 26-22 21-18 17 —

41-33 32-27 26-22 21-18 17 -
42—33 32-27 26-22 21-18 17 -  |
43-34 33-28 27— 23 22-18 17
43—34 33-28 27—23 22-19 18 —

44—35 34—29 28—23 22-19 18 —

45— 35 34-29 28—24 23-19 18 —

45-36 35-29 28—24 23-19 18 —

46—36 35-30 29-24 23-20 19 —

46-37 36-30 29—25 24—20 19 —

47—37 36-31 30-25 24— 20 19 —

48—38 37-31 30-25 24-20 19 —

48—38 37-31 30-26 25-21 20 —

49-39 38-32 31-26 25-21 20 —

49-39 38-32 31-26 2 5 -2 1 . 20 —

50—40 39-33 32-27 26-22 2 1 —
39-33 32-27 26-22 2 1 t —

___ 40-33 32-27 26-22 21 __
40-34 33-28 27-22 21 __

__ 41-34 33-28 27-23 22 __
41-35 34-28 27-23 22 _
42-35 34-29 28-23 22 __
42-36 35-29 28-23 22 _

__ 43-36 35-29 28—24. 23 __
43-36 35-30 29—24 23 _
44—37 36-30 29-24 23 __
44—37 36-30 29-24 23 __
45-38 37-31 30-25 24 __
45-38 37-31 30-25 24 __
46-38 37-31 30-25 24 __
46—39 38-32 31-26 25 —
47-39 38-32 31-26 25 —

__ 47-40 39-32 31—26 25 —
__ 48-40 39-33 32-26 25 —

48-40 ' 39—33 32-27 26 —
__ 49—41 40-33 32-27 26 —
— 49-41 40-34 33-27 26 • — i

Grammas
base

10 X  10 fios

DO SYSTEMA
base

10 X IO  fios

Fios em 5 
m i l ím e ­
t ro s  em  
quadro.

Procurar na primeira columna do lado esquerdo o peso achado por metro quadrado, e na linha horizontal que segue ao algarismo encontrado 
o numero de fios contidos na trama e urdidura em s milimetros em quadro. No alto desta ultima columna encontrar-se-ha a designação da classe.

Regra : Para obter-se a taxa dos tecidos, sob a base de io X io  fios em 5 milimetros em quadro aqui adoptada, multiplica-se por vinte o peso 
verificado do metro quadrado e divide-se o producto pelo numero de fios da urdidura e trama do tecido contidos em 5 milimetros em quadro ; o 
quociente, desprezadas as fracções, representa o limite em peso, indicador da taxa.

C a p ita l  F e d e r a l ,  19  de Março de 19 0 0 . — Joaquim Murtinho.
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TABELLA  C

lmpoztaçào / vja ]\jo
Rio de Janeiro de Janeiro de 1900

Corrija as addiçôes Ns . .... \ Multa de % nas addições Ns

Despacha o que abaixo se declara, vindo de no vapor procedente de
entrado em de de 1899.

---- ----------
Descarregou para o armazém Confere com o manifesto N Sabida á folha do manifesto

N  em vinte do (mez) de 1899. á folha N ......
Um volume Fiel Um volume F Um volume p

Autoriso ao despachante para despachar as mercadorias constantes desta

nota responsabilisando-me por todos os seus actos nella praticados, pelos direitos devidos á Fazenda 

Nacional conforme as mercadorias do manifesto e conhecimento, por todas as faltas e descaminho 

de direitos, independente de mais formalidades ou forma de processo.

Rio de Janeiro, em de de 1900.

CLASSE

ARTIGO

DA

TARIFA

VALOR AO CAMBIO 

DE 12 E DE ACCORDO 

COM 0 ART. 14 DAS 

D. P. DA TARIFA

NUMERO

DAS

ADDIÇÕES

MARCAS NUMERO E CONTEÚDO DOS VOLUMES TAXA d ir e it o s

15a 460 4748850 1 V  &  B 325T. Uma caixa contendo : 30 peças de brim 
de algodão entrançado pesando liquido
cento e setenta kilos — 170 —a.

Razão 50 %
28000 3408000

.480 988600 2 * Dez dúzias de pares de meias de fio de 
Escossia, curtas de menos de 20 centi- 
metros de comprimento no pé —1 0 -a. 

60%
128000 1208000

Capital Federal, 19 de Março de 1900.

J o a q u im  M u r t i n h o .
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índice da tarifa das alfandegas

C
LA
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TÍTULOS

(/)<
2
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Cu

CZ)
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o

TÍTULOS

P
A

G
IN

A
S

Ia Animaes vivos e dissecados..................................... 34 17a Linho, juta e canhamo . . 66

2a Cabellos, pellos e pennas......................................... 18a S e d a ............................................................................... 68

3a Pelles e couros...................................................... 35 19a Papel e suas applicações . . . 70
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» para campainhas electncas.....................................
» de cobre ............................... .......................... —
» de ferro .................................... ............................
» para instrumentos de madeira...............................
» de lã ................................................................................
» de linho .................................................................
« de louça ou m assa.........................................................
»> de madeira .............................................................
» de osso, búfalo ou chifre, maríim, madrepérola ou

tartaruga .. -........................................................
» de seda ...................................................................'
» de vidro .................................................................

Braços de ferro para balanças...........................................
» de madeira e ferro para coalheira............................

Brandy—V. Líquidos e bebidas alcoólicas.................................
Brazilina—V. Matérias corantes.................................. r----
Breu—V. Gommas ...........................................................
Bretanha de linho—V. Brins..............................................
Bridões de cobre—V. Freios...............................................

>» de ferro ou aço.......................................................
Brilhantes— V. Pedras preciosas........................................
Brincos de borracha—V. Borracha.....................................

,) de cobre e.suas ligas—  V. Bijouteria........................
» de ferío-r-V. Bijouteria...................................................
»> de louça ou porcellana.................................................
» de vidro ..............................................................

Brins de algodão ...............................................................
» de linho ..............................................................................

Brinquedos de borracha ................................................. ..
» diversos ..........................................................

Brocados de seda ..............................................................
Brochas ou bonecas de arminho..........................................

» para pintor—V. Pincéis ........................................
Bromal— V. Chloral ..........................................................
Bromatos .......................................................................*.............
Bromoformio— V. Chloroformio..................................................
Bromo ou bromio..............................................................
Bromuretos ...................................................................................
Bruças para limpar animaes......................................................
Brunidores para dourador.................................................
Buchas para carros—V. Eixos...........................................
Bureau de dame e bureau-ministre—V. Secretárias.............
Burras de ferro..................................................................
Burrinhos— V. Bombas .....................................................r.........
Bússolas ........................................................................................
Bustos de barro— V. Barro................................................

» de louça ou porcellana.............................................
» de vidro ................................................................

Buzinas ............................................. ............................................
Búzios ....................

943
439
486
533
667
694
571
125
317

1033
471
30

515
522
30
94
30
36
81

620
30

143
1033

7
649
675
721 
948 
195
537 
647 
348

81
576
656
722 
350 
131 
156 
129
538 
691 
745 
687 

1033 
674 
719 
644 
655 
174 
538

1033
1031
577

1035
19

210
201
212
762
201
417
987 
807
m
723
986
823
620
650
660
988 
73
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MERCADORIAS
3
I*

MERCADORIAS
d
s?

o
cabazes de junco, rotim ou vime— V. Cestos.............................

» de palha— V. Cestos.................................................
Cabeçadas de couro........................................................ .............

» de lã ............ ................................................* ............
Cabeçadas de linho .....................................................................

» de palha ...................................................................
Cabeções de cob]# e suas ligas..................................................

» de ferro ............... .........................................................
Cabelleiras— V. Cabello humano em obras................................
Cabeílo de cavallo em bruto— V. Crina....................................

» humano em bruto ou preparado.................................
» » em obras .........................................................
» . para relogio ....................................................................

Cabides de madeira ........................................•• •.........................
Cabos de algodão— V. Cordoalha...................... .........................

» de borracha para pennas (canetas)............ ..................
» de cabello— V. Cordoalha de cabello............................
». para chapéos de sol, de canna da índia, bambu, junco,

rotim ou vime .............................................................
» para chapéos de sol (de madeira)...................................
» de linho— V. Cordoalha de linho....................................
» de palha— V. Cordoalha de palha.................................
» para pennas (cannetas) e para outros lins...................

Cabrestos de couro —  V. Cabeçadas............................. ............
» de lã— V. Cabeçadas....................................................
» de linho— V. Cabeçadas...............................................
» de palha— V. C abeçadas..............................................

Caçambas— V. Estribos de cobre................................................
» de ferro .......................................................................

Cachemira— V. Alpacas ..............................................................
Cachimbos diversos ......................................................................

» de ferro para aldrabas..........................................
Cachou— V. Catto.. . ........................ ..............................................
Cadarço de algodão ................................................................

» de borracha— V. B o rrac h a ...........................................
» de lá ...............................................................................
» de linho ..........................................................................
» de seda................................ ............................................

Cadeados de cobre ................... *..................................................
» de ferro ........................................................................

Cadeias para agrimensura...........................................................
Cadeiras de canna da índia, bambu, junco, rotim ou vime—

» de cobre ........................................................................
)> de ferro ........................................................................
» de madeira .....................................................................
» de madeira rasas—  V. Bancos....................................

Cadernaes —  V. Moitões............................................................
Cadinhos ....... ...............................................................................
Gadmio .............................................................. ..........................
Cafeina— V. Alcalóides ................................................................
Caixas com espelho para barba, de papelão ou madeira ordi­

nária ..............................................................................
» de zinco ou metal ordinário com espelho...................
» para piano ou harmônica sem machinismo e para

outros instrumentos ...................................................
» com ferramentas para carpinteiro................. ; ...............
» com instrumentos cirúrgicos.......................... ' ...............
» com instrumentos mathematicos...................... 4..........
» de musica ........................................................................
» com tintas —  V. Tintas..................................................
» de guerra— V. Tambores..................................................
» de madeira .......................................................................
» de papelão ou massa— V. Bocetas.................................
» de papier maché— V. Bandejas....................................
» de reagentes chimicos............................................. - —
» de vidro— V. Obras de vidro...........................................
» para carros— V. Nota 11IV
» para confeiteiro ..............................................................
» para fumo ........................................................................
» para instrumentos de musica........................................
» para jogo de voltarete......................................................
» para joins, oculos e semelhantes...................................
» paia instrumentos mathematicos, talheres e seme­

lhantes ........................................... ................ .............
» de pinho não pintadas próprias sómente para en- 

voltorios ........................................................................

402
420
29

496
539
418
676
724

8
4
2
9

800
351
453

1033
11

399 
352 
547 
424
352 
29

496
539 
118 
686 
737 
488

1036
709
127
144

1033
197
540 
571
677
725 
824
400
678
726
353 • 
338 
373 
989 
763 
182

1037
1037

936
990
882
835
936
173
970
337
600

1029
202
665

1037
1038 
1037 
1037 
1037

1037

1037

Caixas de pinho ou de qualquer outra madeira ordinária pró­
prias exclusivamente para phosphoros.......*.............

» para gelo .................................................. ................ .
Cajados para carros— V. Rodas........................
Cal em pedra ou em p ó . . . . .....................................................
Calçado de couro, pelle e tecido................................................

» de borracha— V. Borracha...........................................
Caldeiras— V. Alambiques........................ .; ........................... ..
Caldos e geléas— V. Carnes........................................................
Cálices— V. Obras de vidro.........................................................
Calomelanos— V. Chloruretos .....................................................
Camaras claras ou obscuras..... .............. . ! ! ! . . ! ! ! ! ! ! ! ..........
Gamas de cobre.................................... .......................................

» de ferro .................................. .........................................
w de madeira .....................................................................

Cambraia de algodão lavrada.....................................................
,, de algodão lisa............................................................
» de linho— V. Brins.......................................................

Camisas de algodão— V. Roupa feita........................................
>> de lã— V. Roupa fe ita ..,.............................................
„ de linho—V. Roupa feita...........................................
,, de ponto de meia de seda— V. Roupa feita...............

Camisinhas de algodão— V. Manteletes....................................
» de lã—V. Manteletes..............................................
,, de linho— V. Manteletes.........................................
,, de seda— V. Roupa feita........................................

Campainhas ............. . ....................................................
Campeche— V. Casca se lenhos.......... ..........................................
Camphora ....... • • ...........................................................................
Camurça— V. Pelles e couros.....................................................
Canarios ..............,................................................. ........................
Candelabros de cobre............... ...................................................

„ de vidro— V. Lustres.............................................
Ganella— V. Cascas .......................................................................
Canhamaço— V. Amagem ..... ....................................................
Canhamo em bruto e preparado................................................

» em lio ..........................................................................
Canivetes ................. ...................................................................
Canna da índia em bruto...........................................................
cannetas de borracha ................................................................

>, de madeira— V. Cabos................................. ...............
Canos para armas de fogo...........................................................

» de barro para encanamentos ou para chaminés— V.
Barro ..............................................................................

» de chumbo para aqueductos— V. Chumbo......................
,, de estanho para alambiques— V. Estanho...................

Canotilhos de ouro ou prata— V. Prata ....................................
» de ouro ou prata falsa..............................................

Cantharidas .......... ................................. ......................................
Capachos de borracha ................................................................

» de couro ou pelle.........................................................
,, de esparto, côco ou palha..........................................
» de lã— V. Alcatifas........................................................
„ de linho— V. Alcatifas................................................

Caparosa azul— V. Sulfato de cobre...........................................
» verde— V. Sulfato de ferro.................................. .
» branca— V. Sulfato de zinco.........................................

Capas de algodão para cobrir chapéos de sol e moveis.........
» de lã idem...................................... ...................................
» de linho idem.....................................................................
» de papel para cartas (enveloppes) sem impressão— V.

Papel ...............................................................................
» idem, com impressão— V. Obras'im pressas.................
» de papel para chapéos— V. Papel— ..............................
» de seda para cobrir pianos e moveis.............................

Capsulas de b o rrach a .................................................................
» de estanho para garrafas— V. Estanho...................
» mcdicinaes ...................................................................

Carapuças de algodão— V. Barretes............
» . de lã— V. Barretes........................
» de ponto de malha de lã ..............
» de Sfeda— V. Barretes...................

Carvelhas para instrumentos de madeira..
» de ferro para paino, harpa, etc

Carbonatos e carburetos...............................
Cardamomo (semente)— V. Bagas.................
Cardas...............................................................
Gardos— V. B agas ...........................................
Caril.................................................... .... * .......
Carmim ..........................................................

1U37
1037
809
623
30

1033
980

53
665
213
825
679 
727 
354 
473 
472 
538 
469 
520 
562 
593 
464 
513 
557 
593
680 
108 
126
24
1

671 
663 
108 

. 534
528
529 
792 
395

1033
352
776

620
700
701 
667 
681
203 

1033
43

419
487
533
308
308
308
445
498
541

612
610
612
578

1033
701
204 
441 
493 
515 
573 
948 
937
205 
105 
991 
105 
107 
141
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Carneiras— V. Pelles e couros..........................  24
Carnes..... ................................................   53
Carreteis de madeira................................................................... 356
Carrilhões— ................................................................................  938
Carroças .......................................................................................  8Ü6
Carros, carrinhos, coupés e vehiculos semelhantes, completos «03

» incompletos .............................................    804
» para conducção de generos ou de pessoas para estrada

de ferro.........................................................................  805
» e carrinhos de canna da índia, bambu, junco rotim ou

vime..............................................................................  401
Carrinhos de mão para diíferentes usos...................................... 002
Cartão branco ou de côr...............................................   602
Cartas de bichas— V. Fogo de artificio.......................................  1049

» de jo ga r.................................... ............................. —  602
» geographicas e semelhantes— V. M appas...................  608

Cartazes— V. Obras impressas.....................................................  610
Carteiras conímuns......................................................................  1038

». de cirurgia...........................................................  882
» de instrumentos mathematicos— V. Estojos................ 835

Carthamina— V. Matérias corantes............................................  156
Carthamo— V. Bagas ...................................................................  105

» — V. Flores ....................................................................  114
Carvão animal— V. Preto ou carvão animal.............................  166

» para desenho...........................................................  142
» para electricidade, mineral ou de pedra........................ 624
» vegetal.............................................................................  206

Cascas medicinaes e de tinturaria.........................................•*. • 108
Cascos de tartaruga......................................................................  71
Casimiras— V. Pannos.................................................................  517
Cassas de algodão lavradas ou de listra..................................  473

» grossas......................  474
» de lã— V. A lpacas......................    488

» de linho— V. Brins............................................................
Cassinetas de algodão................................................................ 474

» de lã— V. P a n n o s .. .» ..............................................  517
Castanhas — V. Fructas...............................................................  90
Castanholas ..................................................  939
Castiçaes de latão— V. Apparelhos........................................... 671
Gastões de madeira— V. Cabos.................................................  352
Castor (couros) .............................................................................
Castoreo.........................................................................................  207
Castores (tecido)...........................................................................  474
Cataventos— V. Anemographos .................  816
Catto ...........      127
Catheters— V. Algalias ...............................................................  877
Caules.................   114
Cauris— V. Búzios.............................................................   73
Cavallos— V. Gado........................................................................  1
Cavalletes para intrumentos de madeira..............................   948
Cavaquinhos................................................................................... 940
Caveiras para estudos de anatomia...............................  892
Cebolas e cebolinhas............ .......................................................  199
Celhas— V. Vazilhame...................................................................  W2
Celluloide— V. Borracha.............................................................
Centeio—V. Farinhas......................................• ...........................  97
Cephalotribes................................................................................. 883
Cera animal em bruto e em obras..............................................  54

» de petroleo— V. Parafina...................................................  1966
Cera vegetal..................................................................................  128
Cerdas de porco ou de java li......................................................  3
Cereas não classificados ............................................................  Jf.V
Cerotos— V. Pom adas................................................................... 9̂1
Ceroulas de algodão— V. Roupa feita....... ................................

» de lã— V. Roupa feita....................................................   520
” de linho— V. Roupa feita.............................................  562

Cerveja commun, de leite e em extracto— V. Bebidas fermen-
tadas...............................................................................

” medicinal ................... ...................................................
Cestinhas de junco rotim ou vime—V. Cestos.......................... 402

» de palha— V. Cestos................................   420
cestos ou cestas de canna da índia, bambú, junco, rotim ou

vime................................................................................. 402
„  ” de palha.......... 1 ..................................... ........................

Chá da índ ia ................................................................................. JJ?
Chaisesdongues— V. Sofás ........................................................
J^nas e especies medicinaes......................................................... 209
inales de aldogàdo......................................................................  ^

” de i a . . . . ; . ............................................................................

Chalés de linho......................................... ........................
» de seda......................................................................

Chaminés de vidro..—V. Obras de vidro..............................
champagne—V. Vinhos.......................................................
Champignon— V. Cogumelos.......... ....................................
Chapas para cobrir casas  ̂de ferro.....................................

» para diversos usos, de zinco.....................................
» para diversos usos, de cobre...................................
» para diversos usos, de estanho—V. Estanho.............
m para diversos usos, de ferrd ou aço.........................
» para fogão de ferro.................................................
» para fontes..............................................................
)> simples laminadas de ferro....... .............................

Chapéos para cabeça ,ae algodão........................................
» para cabeça de couro, carneira e outras pelles........
» para cabeça, ae crina.............................................
» para cabeça, ae junco............................................
» paru cabeça, de lã............................................... ..
» para cabeça, de lascas de pinho (sparterie)..............
» para cabeça, de linho..............................................
.» para cabeça, de palha.............  ................... . ........
» para cabeça, de papelão imitando a palha..................
» para cabeça, de pello de lebre, de loutra ou de castor

ou coelho..........................................................
» para cabeça, de seda..............................................
» para sol ou chuva....................................................

Chapiteis de metal.............................................................
Charruas— V. Instrumentos aratorios....................................
Charuteiras diversas—V. Carteiras .....................................
Charutos—V. Fumo.............................................................

» medicinaes ............................ .................................
Chaves de ferro ou aço.......................................................

» para instrumentos de musica..................................
» para relogios..........................................................

Cheviots—V. Pannos .......................................*•................
Chicotes de couro............. .................................................

» sem cabo.................................................................
a de trorracha.............................................................
» de qualquer qualidade, não esj>eciíicados................

Chilenas de cobre e suas ligas—V. Esporas..............• ...........
» de ferro—V. Esporas.............................................

Chinellas para banno ............. ...........................................
» de couro—V. Calçado ...........................................
» de palha ......................................... ....................

Chloral ............................................................................... ....... ...
Chloralamido e chloralose ......................... 4............ .........
Chlorato de potassa e de sodio..............................................
Chlorhydratos—V. Chlorureto ............................................
Chloroformio................................................. • • • • ........ .................
Chloruretos .................................................... ..............................
Chocolate commun............................ ..................................

» medicinal................................................................
Chouriços—V. Carnes..........................................................
Chromatos................................................ .....................................
Chromo-fluor ................. ...............................................................
Chronometros—V. Relogios.................................................  ,
Chuços—V. Lanças.............................................................
Chumbeiro de couro ou de pelle............................... ............
Chumbo em bruto ou em onra.............................................

m de munição—V. Bailas............................................
Cidra—V. Bebidas fermentadas.............................................
Cigarreiras -de algodão ç de linho—V. Carteiras...................
Cigarros—V. Fumo . . . .......................................................

» medicinaes................................................................
Cilhas de algodão................................................................

» de couro...................................... .\........................
?> de lã......................................................................
» de linho..................................... n..........................

Cilhões de couro para carro.................................... ...................
Cimento romano e outros........................................ . ..........
Cinematographos ..........................................................................
Cintos ou cintas de algodão................................................

» ou cintas de borracha..............................................
» abdominaes ...........................................................
» de couro...................................................................
» de lã........................................................................
» de linho......................... .......................................
» de seda............... '............ ......................................

Cinzas azues ......................................................................
Circulares—V. Obras impressas............................ *.............

542
579
665
136
111
728
702
682
701
728
742
884
704
447
31
D

403
500
355
543 
421 
604

9
580

1039 
826

1005
1038
112
222
729
941
798
517

1040 
25

1033
1040 
685 
736
544 
30

422
210
310
211
213
212
213

1041
214 

53
216
215 
801 
785
32 

700 
774 
124

1038
115
217
448
33

501 .
545
34 

625
1072
449 

1033
885
35

502
546 
581 
143 
610
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Círculos de reílexao e geodesicos....................................
Citratos ................................................................................
Clarinetas................. ............................................................
Clavinas ou clavinotes— V. Espingardas........................
Coalheiras de couro.............. .......... .................................
Cobalto— V. Esmalte .........................................................
Cobertas acolchoadas ou cheias de algodao em pasta..
Cobertores de algodão para cam a.....................................

» de borra de seda...............................................
» de lã ............ .............. ...........................................

Coberturas para chapéos de sol, de algodão.................
» para chapéos de sol, de seda..........................

Cobre e suas ligas em bruto e preparado.......................
Cocaina— V. Alcalóides.............................•............... .........
Cochos de madeira.................................. ...........................
Cochonilha ....................................................... ...................

» kermes— V. Kermes................................................
Côcos— V. Fructas................................................................
Codeina— V. Alcalóides ............................ ......... ............
Cofres de ferro— V. Burras..............................................
Cognac— V. Liquidos e bebidas alcoólicas.......................
Cogumelos..............................................................................
Coifas de algodão— V. Barretes..........................................

» de lã—V. Barretes..................................................
Coke— V. Carváo mineral..................................................
Colchas de algodão— V. Lenções...................................... .

» de linho— V. Lencóes...........................................
Colchetes de cobre e suas ligas— V. Fio de cobre.........

» de Ferro— V. Fio de ferro....................................
Colchões de cabellos, pellos e pennas.............................

» de palha ...........................................................
Colheres de madeira...........................................................

» de vidro— V. Obras de vidro...............................
» de cobre e suas ligas ou de casquinha............

Colla ou gelatina..................................................................
Collares magnéticos— V. Anneis. v  • • •.............................
Collarinhos de algodão— V. Roupa feita........................

» de linho— V. Roupa feita................................
» de papel— V. Papel.......................... ..............

Colleiras de cobre e suas ligas.........................................
» de ferro ou aço.....................................................

Colletes e saias grossas, de pontos de m alha................
Collodio...................................................................................
Colloquintida— V. B agas....................................................
Cominhos— V. B agas............................ ..............................
Commodas ...........................................................................
Compassos com m un»..........................................................

» de reducção ou para levantar plantas e outros
Componedores para typographia......................................
Compoteiras—V. Obras de vidro....................................
Concertinas— V. Harmônicas ............................................
Conchas— V. Búzios.............................................................

» com tintas..............................................................
» para balanças, de ferro.......................................

Condensador de volta..........................................................
Condeças de palha— V. Cestos.........................................

» de rotim, vime ou junco— V. Cestos.....................
Confeitos não especificados (-doces).................................

» medicinaes— V. Capsulas medicinaes..................
Confetti— V. Papel..............................................................
Conhecimentos— V. Obras impressas...............................
Conservas de carne— V.Carnes...........................................

>» de peixe— V. Peixes................................................
» de fructas— V. Fructas.........................................
» de legumes.............................................................
» de leite............ .........................................................
» de tomates................................................................
» medicinaes................................................ ................

Consolos ................................................................................
Conta-fios ..............................................................................

» gottas— V. Obras de vidro.......................................
» -segundos e conta-passos..........................................

Contas de metal branco ou amarello...............................
» de venda— V. Obras impressas............................
» de vidro ou m assa..........................., ....................

Contra-baixos— V. Rabecões .............................................
Conversadeiras— V. Sofás ...................................................
Copai— V. Gommas ...........................................................
Copeiras ou guarda-louças..................................................

82?
218
942
780
36

659 
4oO 
450
582 
503 
452
583
660 
182 
366 
144 
151
90 

182 
723 
131 
111 
441 
493 
624 
460 
552 
688 
740
10

423
357 
665 
671
55

469
469
562

*612
683
730
520
219 
105 
105
358
993 
828
994 
665
m
73

173
722
829 
420 
402

1041
204
612
610
53
62
91 

102
58

102
220
359
830 
665
831 
674 
610 
657 
968 
385 
129 
368

Copos de vidro simples e graduados.........................................  665
» para espada— V. Punhos............................. ...................  790

Coques imitando o cabello.........................................................  1042
Coral em raizes e obras ................... gg

» iino em pó ........................................................... ..............  145
Coralina da Corsega— V. Folhas................................................  114

» *— V. Pedras preciosas...................................................  637
Cordas de algodão— V. Cordoalha..................     453

» de cabello— V. Cordoalha...............................................  1 1
» para caixas de musica....................................   800
» de cobre ligas— V. Fio de cobre.....................................  688
» de ferro— V. Fio de ferro................................................  740
» para instrumento de musica........................................  943
» de linho— V. Cordoalha................................................... 547
» de palha— V. Cordoalha.................................................  424
» para relogios— V. Ponteiros............................................  800

Cordoalha de algodão ................................................................  453
» de cabello ................................................................  1 1
» de cobre .......................................................................  688
» de linho ........................................................................ 547
» de palha ....................................................................... 424

Cordões de algodão— V. Cadarços.............................................  444
» de borracha .........................................    1033
» de cabello— V. Cabello humano....................................  8
» de lã— V. Cadarços............................................................  497
» de linho— V. Cadarços..................................................  540
» de palha ............................................................................ 425
» de seda— V. Cadarços.....................................................  571

Cordováo— V. Pelles e couros.....................................................  24
Côres de a n ilin a ............................................................................  146
Cornetas acústicas ................................    876

» de palheta e de metal...................................................  944
Corn’ingIez .....................................................................................  945
Corôas e outros ornamentos para tumulos, de vidros............  658

» de louça ou porcellana.....................................................  648
» de perpetuas para tumulos............................................ 1043

Coronhas ..............................................................................  777
Correias de couro para machinas............................................... 42

4» de algodão ou borracha e de couro ensebadas para
teares .........................................................................  995

Correntes de ferro ....................................................................... 731
» de aço— V. Bijouteria...................................................  719
» de cobre e suas ligas— V. Bijouteria............................... 674
» electro-galvanicas ou electro-magneticas— V. An­

neis ..........................................................................  817
Córtes de calçado, de couro ou pelle— V. Nota 7*.

» de. calçado de algôdâo..................................................  454
» de calçado, de lã .....................................................   504
» de linho .........................................................................  548
» de calçado, de seda..........................................................  584
» de vestidos e outros objectos de renda de algodão—  468
» de lã .................................................................................  519
» de linho ..........................................................................  561

Cortiça em bruto ........................................................................  329
» em rolhas e outras obras................................................ 360
» em pó ........................................... ............................... - • 147

Cothurnos— V. Calçado ..............................................................  30
Couçoeiras— V. Madeira bruta.................................................... 330
Couros em bruto...........................................................................  22

» envernizados, preparados ou curtidos..........................  24
Coxinilhos de algodão ........   455

» de lã ou de lã e algodão............................................. 505
» de linho ou de linho e algodão................................... 549

Coxins de pelle ou couro— V. Mantas........................................  43
Cravo da índia...............................................................................  112
Cravos de ferrar .........................................................................  732
Cré ou greda— V. Giz...................................................................  929
Creguellas— V. Brim ............................................... ............. • • • • 538
Crême de bismiitho.......................................................................  268
Cremor de tartaro— V. Tartarato de potassa.............................. 317
Creolina— V. Lvsol ..................................................   259
Creosotal— V. Carbonatos ...............................................    205
Creosote ........................................................................................  221
Crescentes—V. Cabello humano em <t r a .....................................  °
Cresol— V. Lysol ...........................................................................  259
Crina animal em bruto ou preparada........................................  4

« vegetal— V. Zostera marina ...............    413
Crinoline em peça ou em obra ..................................................
Croques ..........................................................................................  JSP
Crystallisadores para assucar— V. Fôrm as...............................  1003
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Cubos de rodas, de ferro.............................................................  -807
» de rodas de madeira.......................................................  809

Cuias de madeira........................................................................ 339
Cupolas de vidro— V. Obras de vidro.......... ; ........................... 065

» de madeira para camas................................................  361
Curativo de Lister.........................................................................  887
Curcuma— V. Raizes ..................................... * ...........................  119
Gurcumina— V. Matérias corantes..............................................  156
Cyanhydratos—V. Cyanuretos ..................................................  222
Cyanuretos .................................................................................... 222
Cysnes— V. Aves .................   1
Cytharas .......................................................................................  946

TD

Daguerreotypos ..............................................................    832
Damascos de lã— V. A ípacas..................................................... 448
Debentures— V. Obras impressas................................................ 010
Dedaes de ferro ou aço*..............................................................
Dentes e dentaduras artificiaes...................................................  888
Descalçadores de madeira .........................................................
Desenhos proprios para estudo de anatomia, etc., etc............  664
Despertadores ............................................................................. £96
Desinfectantes não classificados.................................................. **3
Dextrina .......................................................................................  224
Diagonaes— V. P an n o s ................................................................. 517
Diamantes em cabos para cortar vidros.................................... 9*17
Diapasões .....................................................................................  947
Diasthase ............ • 225
Digitalina— V. Alcalóides ............................................................
Diligencias— V. Carros completos.............................................. 8U4

» — V. Carros em osso..................................................
Disticos— V. Obras impressas..................................................... 010
Diplomas— V. Obras impressas.................................................  010
Divans— V. Sofás ........................................................................  385
Dobradiças de ferro...................................................................... <84
Doces de fructas...........................................................................  91

» diversos não classificados.............................................  • 10 * 1
Dormentes— V. Trilhos ...............................................................  755
Drageas medicinaes— V. Capsulas..............................................
Dragonas de ouro prata— V. Prata.............................................  997

» de ouro ou prata alsa................................................ 98*
Dunquerkes— V. Nota 33*. .oe>
Duboisina— V. Alcalóides. /...................................................—  182
Durantes—V, Alpacas .................................................................  488
Duraques ...................................................................................... 906
Dynamite   1044
Dynamos ......................................................................................  1008

E

Ejxos de ferro para carros.......................................  807
£ ac‘erio ........................................................................................ 226
ííJec|ro-plate— V. Apparelhos .....................................................  671
vjectuario— v. Conservas medicinaes........................................ 220
t  e ^  (resina)— V. Gommas........................................................  129
p!i*!,res medicinaes ..... ...................... •.......................................  227

emas~ v - Nota 132/.
£m brocações-V . Linimentos ...................................................  257
pí?eí1C0— v - Tartaratos .............................................................  317
Pm P ,a?tros ....................................................................................  229
P r i s õ e s  de qualquer qualidade.................................................  228
Enfeí ados para golpes— V. Emplastros....................................  229

nieites nâo classificados para telhados, etc.-^V.. Barro......... 620
p  ” 0e sandalo e madeiras semelhantes................... ....... 380

ntremeios de algodão— V. 'T iras..............................................  475
M de lã—V. Tiras..........................................................  525

de linho— V. T iras...................................................  564
Env i” de seda—-V. Tiras ....................   596

veioppes com impressão—V. Obras impressas.................  610
En* a sem impressão—V. Papel.................   612

s e ©nxadinhas— 'V. Ferramentas grossas......................  959
°íre em canudos e sublim ado..............................................  764

Errtrt*’ i dourado de antimonio— V. Sulfuretos........................  313
Ervnl!I?lnar~v - Alcalóides ..........................................................  182
* *v iih a s -v . Legumes .....................   102

Escadas ..................     363
Escalas divididas ............................................................................ 833
Escalpellos ....................................................................................  889
Escamonéa— V. Gommas .............................*............................. . 129
Escapulas de ferro...........................................................................  735
Escarradeiras— V. Obras de vidro.................................................. 665
Escomilha de lã .............................................   524

» de seda .........................................................................  574
Escopeiras ..................................................................................... 19
Escovas de cabello..........................................................  13 *

» de lá paia fricções ...........................................................  507
» de palha ou de crina vegetal........................................  426

Esfuminhos para desenho............................................................  1045
Esmagadores .................................................................................... 890
Esmalte .........................................................................................   659
Esmeraldas— V. Pedras preciosas........................ • ..................... 037
Esmeril ............................................................................................. 626
Espadas ........................................................................................  778
Espadins— V. Floretes ................................................................ . 783
Espadões ......................................................................................  779
Espanadores de palha ................................................................  427

» de pennas, cabello ou crina.................................. 14
» para pintor— V. Pincéis.........................................  19

Esparadrapeiros .......................................   1013
Esparadrapos— V. Emplastros ....................................................  229
Espartilhos de algodão ...............................................................    456

» de crina ...................................................    15
m de linho ................................  550
» de seda .......................................................................  585

Esparto em ram a.....................................................   410
Especies medicinaes .....................................................................  209
Espelhos de cirurgia.....................................    891

» pequenos com molduras de qualquer qualidade e
não especificados ...................................................... 1016

Espermacete em bruto e em velas............................................... 56
Especiarias não classificadas...................................................... 120
Espiguilhas de ouro ou prata falsa— V. Canolilhos................ 681
Espingardas ................................................................................... 780
Espirito de pão ou madeira— V. Álcool....................................  183

» de sal ammoniaco.........................................................  188
» medicinal ....................................................................... 184
» pyro-acetico— V. Acetona ...........................................  176

Espoletas ....................................................................................... 781
Esponjas de qualquer qualidade......................   74

» calcinadas ...................................................................  230
Esporas de cobre e suas ligas.............     685

» <fe ferro ou aço............................................................... 736
Espulas ..............................................................................• ..........  356
Esquadrias ou esquadros de agrim ensor... .............................. 834
Esqueletos ......................................................................................  892
Essências—V. Oleos voláteis........................................................ 162

» artíticiaes .............................................. '.......................  148
» de myrbane— V. Nitro-benzina....................................  269

Estaes—V. Cordoalha ..................................................................  547
Estampas .......................................................................................  604
Estandartes para instrumentos de musica ..............................  94$
Estanho em bruto e em obras..................................................  701
Estantes para musicas— V. Peanhas.......... ................................  377
Estatuas de barro— V. B arro ........................................................... 620

» de louça ou porcellana................................................  650
Esteiras . . . .  428
Estojos de borracha— V. Borracha.............................................  1033

» com instrumentos cirúrgicos— V. Carteiras................ 882
» , com instrumentos mathématicos .. .............................. 835
» de couro ou pelle— V. Bolsas........................................  27

Estopa em bruto e em ram a................   530
» em tecidòs ...................................  534

Estopim ........................................................................................  1047
Estribos de cobre e suas ligas..... ....................   686

» de ferro ou aço .................................................. . . . . ! !  737
Estyletes ................... . .........................  ..........................  393
EtagèTes de pendurar—V. Peanhas . . . ! 3 7 7

» — V. Aparadores ...........................................................  333
» de papier machô..... ...................................................... 1029

Etheres ..........................................................................................  231
Etherisadores ..............................................   913
Ethyla— V. Chtoruretos ..........................................................   213
Eucalypsintho—V. Bebidas alcoólicas.....’ . . . . . . ’ .....................  131
Evonymina—V., Alcoloides ...........................................   182
Exalgina—V. Antipyrina .......................V ................................ 190
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MERCADORIAS MERCADORIAS

Extractos de carne—V. Carnes..
» molles ou seecos........
» íluidos ......................
» para tinturaria ..........

Extinctores de incêndio portáteis

53
232
233 
154 
998

F
Facas de amputação .......... . .......................................................

» communs ............................................................................
» de madeira .......... .............................. ............................

Facões de matto— V. Terçados..................................................
Facturas— V. Obras impressas....................................................
Fagotes ..........................................................................................
Faixas de lã— V. Gravatas...........................................................
Farelo ............................................................................................
Farinaceos não classiíieados.......................................................
Faiinha de trigo e outras............................................................
Favas medicinaes e outras— V. B agas......................................
Fechaduras de cobre e suas ligas................................................

» de ferro..........................................................................
Fechos para espingarda e outras arm as...................................

» de ferro.......... ...................................................................
Feoulas ................................................................................... •
Feijão ............................................., .............................................
Feltro de lã ....................................................................................
Feno .......................................................................... ...................
Fernet branca— V. V inhos............................................................
Ferramentas grossas....................................................................

» não classiíicadas.......................................................
Ferro em barra, chapa ou verguinha.........................................

» em limalha grossa— .......................................................
» em liguados ou ferro guza ou pudlado..........................
» porphyrisado ou reduzido pelo hydrogeneo...................

Ferrinhos para banda de musica— V. Triângulos................. :
Ferros avulsos, para limpar, descarnar e chumbar dentes—

)> de cova— V. Ferrámentas grossas.................................
» de cortar hóstias, obreias ou pastilhas, de encrespar

cabellos, e de engommar...............................................
Fezes de ouro— V.. Oxydo de chumbo.........................................
Fibrina vegetal— V. Glúten.........................................................
Figos seccos ou passados— V. Fruclas.....................................
Figuras de barro— V. B arro .........................................................
' » de vidro.............................................................................

' »  de louça— V. Vasos.........................................................
Filele ..........................................................................: .................
Films ..............................................................................................
Filó de algodão..............................................................................

» de lã .......................................................................................
» de seda.............................................................................. .

Fio de algodão................. ..............................................................
» de cobre ...................................................................................
» de ferro ..............*........................................ ...........................
» de borracha ............................................................................
» de lã .................................................... .................................
» de linho para feridas......................................... .................
» de linho ..................................................................................
» de seda ....................................................................................
» de platina ...............................................................................
»> de sapateiro e fogueteirc......................................... ...........
» de vela, de porrete ou merlim— V. Cordoalha................
» vegetal ............................................................ „......................

Fitas de algodão— V. A lam ares..................................................
» de seda..................................................................................
» de medir— V.. Trenas.........................................................

Fivelas de cobre para arreios......................................................
» de ferro ou a ç o . . . ...........................................................

Flageolets ..................................................................... .................
Flames para sangrar.....................................................................
Flanelias de lã americanas— V. Pannos....................................

» de lã— V. Baetilhas.....................................................
Flautas ............................................................................................
Flautins .........................................................................................
Flores artificiaes de panno e de palha............................*........

» » de pennas......................................................
» de benjoim.......................................................................
» de enxofre— V. Enxofre...............................................

Flôres medicinaes— V. Folhas.....................................................
Floretes .....................................................i .............. ....................

894 
793 
357 
79(5 
.610 
949 
519
9(5

192
97

105
68?
738 
782
739
97
98 

508 
113 
136 
9J9

1925
705
796
793
234
973
895 
999

1000
274
241
99

629
669
650
509

1073
457
524
574
437
688
740 

1033
479
531
529
570
659
529
547

1076
439
586

1022
689
741 
950 
896 
517 
490
950
951 

1048
18

178
764
114
783

Fluoruretos ...................................................................................
Fluosilicatos ................................. ..............................................
Focinheiras de cobre— V. Cabeções............................. ...............

» de ferro— V. Cabeções............................,  ...............
Fogareiros de ferro— V. Fogões..................................................
Fogo artific ia l.............................................................................
Fogoes de ferro..............................................................................
Folhas de borracha.......................................................................

>» de chifre, maríim, osso, etc........................................
» de cobre para dourar.....................................................
» para espadas— V. Lam inas.............................................
» de Flandres em bruto e em obra...................................
» de madeira delgadas.......................................................
» medicinaes.........................................................................
» de prata para pratear— V. Frata....................................
» de ouro para dourar— V. Ouro....................................

Folinhas— V. Obras impressas.....................................................
Folies .......... ............................................... ................................
Fomentações— V. Linimentos.....................................................
Fórceps ...................................................... ...................................
Forjas portáteis para ferreiro................... ....................... ..........
Fôrmas de madeira para calçado, etc..........'....... ........ * .........

» para estamparia..............................................................
» para purgar assucar.......................................................
» de ferro para calçado......................................................

Formiatos ...................................................................................
Formicida— V. Sulfureto de carbono...........................................
Fornalhas e fornos de ferro— V. Fogões..................... .............

» — v. Alambiques..........................................................
Forquilhas de ferro para carros.................................V ..............
Forragens verdes e seccas— V. Feno...........................................
Forros para chapéos, de algodão..............................................

„ M » de papel— V. Papel............ ....................
» » » de seda .............................................

Fouces de roça— V. Ferramentas grossas.................................
Foulard (tecido de seda)— V. Tecidos............................................
Franjas de algodão— V. Alam ares............................................

,, de lã— V. A lam ares.........................................................
» de linho— V. A lam ares...................................................
n de prata— V. Prata..........................................................
» de ouro ou prata falsa— V. Canolithos..........................
» de seda...............................................................................

Frascos de barro— V. Barro ........................................... ............
» de louça ou porcellanas para agua de cheiro, para ci­

ma de mesa ou para jardim— V. Vasos...................
» para pilhas.................................'.......... #.........................
» de vidro forrados de palha, couro ou linho— V.Garra­

fas communs................................................................
» para agua de cheiro.......................................................
» grandes de pharmacia................................. •......... ........

Freios de cobre e suas ligas.........................................................
» de ferro ou aço................................................................

Frisos de estanho cobertos de casquinha.................................
Frócos de seda.......................... ................ ...................................
Fronhas de algodão— V. Lenções..............................................

» de linho— V. Lenções.....................................................
Fructeiras— V. Obras de vidro.....................................................
Fructas de qualquer qualidade frescas, seccas ou passadas..

» de qualquer qualidade em conserva e em doce.........
Fructos— V. B agas...................... ..................................................
Fuschina de qualquer qualidade— V. Cores.............................
Fumo em folha e de qualquer modo preparado........................

» de lã .................................. ............................................... .
» de seda..................................................................................

Fundas herniarias........................................................................
Funis de borracha— V. Borracha...............................................
Funis de vidro .............................................................................
Fura-craneos ........................................ .......................................
Fustete cascas e lenhos ................................................................
Fustões .................................... .....................................................
Fuzis de ferro para tirar fogo............................... .....................

235
236 
667 
724 
742

1059
742 

1033
83

690 
784
743 
339
114 
667 
666 
610

1091
257
883

1002
364
379

1003
745
237 
313 
742 
980
807 
113 
458 
612 
587 
999

. 595 
439 
486 
532 
667 
681 
571 
620

650
649

661
660
665
691
745
808 
586 
460 
552 
665
90
91 

105 
146
115 
519 
574 
897

1033
665
883
108
473
746

O

Gacheta de asbestos..................
» para machinas, de borracha
» de talco....................................

Gadanhos— V. Feramentas grossas.. 
Gado de qualquer especie...................

617
1033
641
999

1
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Gaiolas de arame de ferro— V. Fio..............................................
» de arame de cobre e suas ligas— V. Fio.......................

Gaitas de folies.............................................................................
Galha (noz)— V. Massas.............................................................

» (noz) ..................................................................................
Galheteiros de cobre e suas ligas ou de casquinha....................

» de madeira.................................................................
» de vidro— V. Obras de vidro.....................................

Galões de algodão— V. Al amares................................................
» de lã— V. Alamares........................................................
» de linho— V. Alamares.....................................................
» de prata— V. Prata.........................................................
» de ouro ou prata falsa— V. Canotilhos............... ..........
» de papel— V. Papel.................................. . . . ................
» de seda.............................................................................

Gamellas de madeira....................................................................
Garancina—-V. Matérias corantes..............................................
Garça de seda..............................................................................
Garfos de cobre e suas ligas ou de casquinha..'.......................

» de madeira...........................................................................
Garrafas de borracha— V. Borracha...........................................

» cornmuns de vidro.........................................................
» syphoides...........................................................................
» de vidro para mesa e graduada— V. Obra de vidro

Garrafões— V. G a rra fa s ...............................................................
Gaze de lã ......................................................................................

» de seda gommada...............................................................
Gazoline— V. Oleo de pétroleo.....................................................
Gelatina ou colla— V. Colla........................................................
Geléas nnimaerS— V. Carnes........................................................

» de fructas— V. Fructas.................................................
» m edicinaes......................................................................

Gelo .................................. ..........................................................
Genebra commun— V. Liquidos e bebidas alcoólicas...............

» medicinal..........................................................................
Gengibre— V. Raizes .......................................................
Genuflexorios de madeira................................................
Gergelim— V. Bagas ........................................................
Gesso em bruto e em obra................... ..........................

» mate— V. Mate para dourar...................................
>» puro e precipitado.................................... ...........

Ginger-ale— V. Bebidas fermentadas..............................
Giz em bruto e preparado para alfaiate ou para bilhar
Globos geographicos........................................................

» de. vidro— V. Obras de vidro..................................
Globulos homoeopaticos .................................. ..............

» medicinaes...........................................................
Glucose— V. Assucar..........................................................
Glúten ................................. ..............................................
Glycerina .................................................................
Glycero- phosphalos .................................................
Gomma-elastica em bruto..........................................

» » em obras—V. Borracha.....................
Gommas e gommas-resina........................................
Gonzos de ferro—V. Dobradiças..................................
Gorgorão de lã—V. Alpacas......................................
Gorras de algodão—V. Bonets...................................

» de lá—V. Bonets............................................
» de linho—V. Bonets.........................................
» de seda—V. Bonets.........................................

Gottas medicinaes.....................................................
Grades— v. Instrumentos aratorios............................
Graes— V. Almofarizes...............................................
Gramma— V. Raizes......................................... ........
Grampos para cabello e de ferro para cerca—V. Fio....

» para carros—V. Forquilhas-..........................
Grânulos ou grãos medicinaes—V. Pílulas..................
Grãos— v. Bagas...................................................
Draphite op mina de chumbo....................................
Graphometros ...........................................................
Gravatas de algodão....................................................

» de couro....................................................
» de lá.............. ..............................................
» de linho.......................................................

n ” de seda........................................................
Gravimetros ........................................................................
Graxa— v. Sebo........................................................ .

G r e d a -^ r GizCa!íad.°;,

£

740
688
952
154
105
671
865
665
439
486
532
667
681
612
571
366 
156 
574 
671 
357

1033
661
836
665
661
524
588
161
55
53
91

238
627 
131
239 
119
367 
105
628 
155 
308 
124 
629
837 
665
240 
204 
122
241
242
243 
129

1033
129
734
488
442
494
536
575
244 

1005 
981 
119 
740 
807 
288 
105 
639
838 
459
37

510
551
589
839 
67

149
629

MERCADORIAS

Gregas de algadão— V. Alamares................
» de lã— V. Alamares..........................
» de linho— V. Alam ares...................
» de seda— V. A lam ares......................

Grelhas de arame de ferro— V. Fio..............
Grenadine de lã ..^ .........................................

» de linh o.........................................
Guano ............................................................
Guarda-louças e guarda-vestidos.................
Guardanapos de algodão— V. Lenções.........

» de linho—V. Lenções...............
» de panno malfll— V. Cordoalha

Guarnições— V. Barro....................................
Guayaco— V. Cascas.......................................
Gueridons— V. Mesas......................................
Guindastes e (guinchos manuaes).. ..........
Guitarras ................................................... • • •

» francezas............................................
Guizos de cobre— V. Campainhas................
Gutta-percha—V. Borracha ..........................

439
486
532
571
740
524
535
57

368
460
552
11

620
108
372

1004
953
976
680

1033

Harmônicas, harmoniflütes e harmoniums......................
Harpas ...............................................................................
Hastes para ílores— V. Borracha......................................
Halecina ............... .............................................................
Helicons—V. Instrumento de m etal...............................
Hematina— V. Matérias corantes......................................
Herva doce (sementes)— V. Bagas....................................
Hervas medicinaes e outras— V. Folhas..........................
Horizontes artiíiciaes .........................................................
Hortaliça secca e fresca em conserva...........................
Hydrato de enxofre............................................................
Hydriodatos— V. Ioduretos ..............................................
Hydrochloratos— V. C.hloruretos.......................................
Hydrocyanatos e hydro-ferro-cyanatos— V. Cyanuretos
Hydrolatos ............................................ .............................
Hydromel— V. Bebidas fermentadas.................................
Hydroquinona .................................................. ..................
Hygrometros ......................................................................
Hypochlorito de soda— ........................................... .
Hypophosphitos— V. Phosphitos.........................................
Hyposulfatos .......................................................................
Hyposulfitos— V. Sulfitos..... ........................................
Hyppuratos .....................................................................
Hypsometros ....................................................................

954
955 

1033
245
956 
156 
105 
114
840 
102 
764 
251 
213 
222
246 
124 
192
841 
213 
286
308
309
247 
843

Ichthyol e ichthylatos.....................................................................
Ilhós para calçado........................ ...................................... ........
Imagens de louça ou porcellana— V. Vasos..............................
Imans artiíiciaes............................................................................
Impermeáveis de canham aço.....................................................
Incenso—V. Gommas....................................................................
índigo (anil)...................................................................................
Indigotina— V. Matérias corantes...............................................
Indispensáveis de couro ou pelle-r-V. Bolsas............................

» de junco, rotim ou vime— V. Cestos...................
o de palha— V. Cestos...............................................
» de algodão ,lã linho e seda— V. Bolsas................

Quanto aos indispensáveis de qualquer tecido— V. Nota 136*.
Injecções medicinaes.....................................................................
Instrumentos aratorios................................

d cirúrgicos não clasificados................................
» mathematicos e physicos não clasificados.........
» de musica, de m eta l.;........................................
» » não clasificados.................................
» não clasificados para artes e offlcios............

Intestinos de vacca ou de porco ou de qualquer outro animal.
Iodatos, iodhydrargyratos e iodhydratos— V. Ioduretos.........Iodo ....................................................................................
Iodoíormio e iodol............ ..........................................................
Ioduretos .............................................................................
Irlanda de linho— V. B rim ........................................................ *
Iscas de qualquer qualidade.......................................................

248 
692 
650 
813

1050 
129 
150 
156
27

402
420
27

249 
1005
928
875
956
978

1025
59

251 * 
765
250
251 5 
538.

1051
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Isqueiros ..................................
Isoladores de barro— V. Barro

» de lo u ç a ....................
» de vidro ...................

j

Jalapa (resina)— V. Gommas........................................................
Jaquetões— V. Roupa íeila............................................................
Jardineiras de canna da Índia, bambu e semelhantes— V. Fea-

nhas .......................................................................
» de madeira— V. Peanhas.........................................

Jarras de barro para agua, para cima das mesa e para jar­
dim— V. Apparelhos ......................................................

» de louça para adorno e para jardim— V. Vasos.........
» e jarros de cobre e suas ligas ou de casquinha............
» e jarros de vidro................................................................

Jaspe— V. Alabastro .....................................................................
Jaune de chrome— V. Chromatos................................................
Jogo de damas gamão, dominó e outros— ..........................
Jogos para carros— V. Eixos.......................................................
Jornaes ..................... ....................................................................
Junco ou rotim, em bruto ou preparado....................................
Juncos medicinaes .......................................................................
Junipçro— V. Bagas ......................................................................
Juta em bruto e preparada.........................................................

» em f i o ...................................................................................

k

Kairina— V. Anlipyrina ...............................
Kaleidoscopios ................................................
Kaolim— V. Terras ........................................
Kermes animal ou vegetal............................
Kermes mineral— V. Sulfureto de antimonio
Kerosene— V. Oleo 'de petroleo.....................
Kirsçh— V. Líquidos e bebidas alcóolicas.. 
Kousso— V. Folhas ........................................

x_,
Lã em bruto ................................................................... .............
» em lio .......................................................................................
» cardada, em pó .....................................................................
» lavada ou carbonisada................................. . ........................
» tinto em ram a.........................................................................
» de vidro ............................................. ............... .....................

Lacar de pingos (tinta)..................................................................
Lacca— V. Gommas .......... ..........................................................
Laços de lá— V. Gravatas...........................................................

» de seda para calçado.......................................................
Lacre ..............................................................................................
Lactatos ........................................................................................
Lacto phosphato de cai................................................................
Lactose— V. Extractos medicinaes...............................................
Lados de algodào para chapéos— V. Forros.............................

» de madeira para violas e instrumentos semelhantes...
» de papel para chapéos....... ..............................................
» de seda idem.......................................................................

Ladrilhos de barro— V. Barro em tijolos.................................
» de cimento— V. Cimento...........................................
» de louça —  Azulejos...................................... ...........
» de lousa— V. Lousa....................................................
» de mármore— V. Alabastro ......................................
» de vidro .......................................................................

Lagariços para espremer fruetas...............................................
» de panno malfil.........................................................

Lambrequins— V. Barro ...............................................................
Laminas de borracha....................................................................

» de chifre para lanternas e de mariim para desenho.
» de chumbo para botes de rapé— V. Chumbo..........
» de estanho para garrafas......................., ..................
» ou folhas para espadas e oulras arm as................
» de folha de F lan d res..«...............................................
» de vidro .........................................................................

Lamparinas ...................................................................................
Lampeões e lamparinas de vidro—V. Obras de vidro..........

cáw
2
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1052
<320
<349
662

129
520

406
377

620
650
671
660
616
216

1053
807
606
396
114
105
528
529

Lanças e chuços ..........................................................................
» de madeira para cortinados...........................................

Lancetas ........................................................................................
Lanolina ................. ..............
Lanternas para carros e navios___ ____*. ’ * * * *  * * ’ ’ ’ * ’ . ’ ‘ * * ’ ’

» inagicas ......................................................................
» de papel— V. Papel............................................. ......

Lapis diversos .................................... .......................... * ’ * *____
» de pedra (lousa ou ardosia)...............................................

Laryngoscopios ............................................................................
Lata em folha branca ou de cor............................
Latão em bruto ou preparado— V. Cobre ligado com zineb. ...
Laudanos de Rousseau ou Sydenham.......................................
Lavatórios de barro ...................................................................

» de canna da índia, bambu, junco, rolim ou vime.
» de madeira ...............................................................

Lebres ................... ........................................................................
Legumes não classiíicados ........................................................
Leite em conserva.......................................................................

» de enxofre— V. Hydrato de enxofre.......... .....................
Lemes de ferro para portas e janel!as— V. Dobradiças............
Lenções de algodão....................................... ..............................

» de linho .......... ............. ................................................
Lenços de algodão—V. Chalés....................................................

„ de lã— V. Chalés ...........................................................
,, de linho— V. Chalés.........................................................
» de seda— V. Chalés..........................................................

Lenhos— V. Cascas .......................................................................

190
844
642
151
313
161
131
114

481 
485 
484
482
483
630 
152 
129 
510 
590

1051
253
252
195
458
971
612
587
620
625
616
631 
616 
654

1006
11

620
1033

83
700
701 
784 
743 
654

1055
665

Lentes .............................................................................................
Leques de borracha— V. Borracha.............................................

» de couro ..........................................................................
» de osso, mariim, búfalo ou chifre, madrepérola ou

tartaruga .....................................................................
» de papel, pellica, seda e semelhantes......................
» de pennas ..................................................... .................
» de sandalo ou de qualquer outra madeira....... ............

Le-Roy purgativo ou vomilivo..................................................
Lettras— V. Obras impressas.......................................................

» typos ou emblemas para encadernador ou livreiro— V.

Lhama de algodão— V. Volantes ...............................................
» de ouro ou prata falsa sobre papel para llores.. . .......
» de seda com curo ou prata ou com ouro ou praia 

falsa— V. Brocados .....................................................
Liaças de vime—  V. Vime em bruto ou preparado
Licoreiros de vidro— V. Obras de vidro................

» de cobre— V. Apparelhos......................
» de madeira ............................. ...............

Licores communs ou doces....................................
» medicinaes— V. Elixires .............................

Ligas de algodão— V. Cintos..................................
» de borracha— V. Borracha...........................

Ligas de lã— V. Cintos...........................................
„ de linho— V. Cintos......................................
» de seda— V. Cintos............................... ........

Lilas— V. Alpacas ....................................................
Limalha de cobre................... ....................................

» de ferro ....................................................
Limas para dentistas — , ...........................................................

^  » não classificadas .............................................................
Lingua de vaeca, de porco ou de qualquer outro animal, secca

ou em salmoura............................................................
Linguiças— V. Carnes ...................... .........................................
Linha de algodão— V. Algodão em íio........................................

» de linho— V. Linho em fio..................................................
Linhaça (semente)—  V. B agas...................................................
Linho em bruto e preparado........................................................

» em fio ................................................................................
Linimentos ....................................................................................
Líquidos e bebidas alcoólicas.....................................................
Lirio— V. Raizes ...........................................................................
Lithina— V. Bromuretos ............................................. •*...............
Lithotritores e lithotomos.............................................................
Livros em branco............ .............................................................

» impressos ou de leitura..............• ....................................
Lixa de panno e de papel...........................................................

» de peixe ................. ...............................................................
Locomotivas e locomoveis ............................................... *........
Lonas de algodão ........................................................................

» de linho ............................................................................

55

785
369
898
254

1056
845 
612 
153 
631
899 
693 
C69
255 
620 
404
370 

1
102
58 

764 
734 
460
552 
446 
499 
542 
579 
108
846 

1033
38

84
1057 

16
371
256 
610

1023
480
612

577
397
665
671
365
130 
227 
449

1033
502
546
581
488
669
706
900

1007

59 
53

437
529
105
528
529
257
131 
119 
201
901
605
606 

1064
85

1008 
474
553
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Lontra (couro de).........................................................................  24
Lóros ................................................ ............................................ 39
Louça ............................................................  645
Louro (folhas) . ............................................................................  116
Lousa ............................................................................................. 631
Lubrificadores para machinas— V. Obras de v id ro s .............  665
Lunetas coramtms— V. Óculos..................................................... 856

» magicas ...........................................................................  844
» para observações.......................   847

Lupulo ou luparo— V. Folhas..................................................... 114
Lustres de cobre— V. Apparelhos.....................................   671

» d e  vidro ou crystal........................................................ 663
Luvas de algodão............................   461
Luvas de camurça, castor ou pellioa.......................................  40

» d e l a . . . . . ...............................................   511
. » de linho............................................................................  554

» de palha para limpar animaes— V. Bruças....................  417
» de s e d a .......................................................................—  573

Lycopodio ...................................................................................... 258
Lysol ............................................................................................  259
Lythargyrio— V. Oxydo de chumbo, i ........................................ 274

i m :

Maçãs frescas................................................................................
Maçanetas de madeira— V. Lanças— >....................................

» de vidro ................................................................... .664
Macacos— V. Guindastes .........................................   iOOfc
Macarrão— V. Massas alimentícias .......... ................................  99
Machados e machadinhas— V. Ferramentas g ro ssas .............  999
Machetes .....................................................................    940
Machinas diversas e para craiação artificial de gallinhas—  100J

» eléctricas, hydrogeneo-platinicas e outras ............... 84o
» de escrever ..................................................................
» de vulcanite para dentista........................................  902

Machinismos para pianos .......................................................' • 957
Macis (flor de noz-moscada)— V. Folhas....................................  114
Madeira bruta ou preparada........................................................  930
Madrepérola em bruto ou preparada.......................................  70
Magdaleões— V. Emplastros .......................................................... 229
Magnésia— V. Carbonato ..........................................................  20d

» calcinada— V. Oxydo de magnésia..............................  274
Malas de couro.............................................................................  ' 4*
Malhos para ferreiro— V. Ferramentas grossas.........................  999
Malte (cevada torrada)...............................................................  95
Maltina— V. Diaslhase ..................................................................  ?2o
Malvas— V. Folhas ......................................................................
Malvaisco— V. Raizes ....................................................................  H?
Mamadeiras e suas pertenças........................................................ 903
Mannequins cobertos de panno .................................................. 10o8

» para estudo de anatomia..........................................  904
Manganatos— V. Permanganatos . . . .  t\.................................... 283
Mangas de vidro— V. Obras de vidro........................................... 065
Mangeiras de a lg o d ã o .................................... . . . . • • » ................. 462

» de couro para bom ba................................................  42
» de linho ou de lona.................................................  5o5

Manilhas de barro— V. Barro, em obra..................................... OlO
Manná ..........................................................................................  132
Mannita ! ................................. ..........*...............................  260
Manometros .....................•..................................................... . • • 849
Mantas de algodão— V. Chalés....................................................  446

» ou cobertores de borra de seda— V. Cobertores......... 582
» de lã— V. Chalés................................................................  499
» de linho— V. Chalés........................................................  542
» de seda— V. Chalés....................................................   579
» .ou cobertores de algodão— V. Cobertores..............• 451
» xergas e baixeiros, -de a lgo d ão .......................................... 463
» »  » de couro ou pelle...........................  43
w » » de lã ............   512
» » » de linho .........................................  556

Manteigueiras— V. Obras de vidro........................................... 665
Manteiga de antimonio— V. Chlorureto....................................  213

» de c a c á o ...........................................................................  261
» de leite e de margarina e seus substitutos..................  60
M de noz moscada. —  V. Oleos fixos.................   160

Manteletes de algodão ................................................................ 464
» de lã .......................................................... 513
» de linho .......................................................  557
“ de seda— V. Roupa feita.........................................  593

Manuscriptos

Marcas de algodão— V. Botões ............................. ............
» de ferro— V. Botões .......................................................
» de madeira— V. Botões....................................................
» de osso, búfalo ou chifre, marfim, madrepérola e tar­

taruga ..........................................................................
Marcos de cobre para balança....................................................

» de chumbo idem................... ...........................................
» de estanho idem................................................................

Maregraphos .................................................................................
Marfim em bruto ou preparado..................................................

» queimado— V. Pós ...........................................................
Mariscos— V. Peixes ....................................................................
Mármore em bruto ou em pó......................................................
Marretas para ferreiro e outrasr—V. Ferramentas grossas___
Marroquim— V. Pelles e couros..................................................
Martellinhos para espingardas ..................................................
Martellos de autópsia e de dentista..................................... .
Mascaras ............................................................................... .
Massa de tomate ..........................................................................
Massas alimenticias ...................................................................

» para chumbar dentes....................................................
» ou extractos para tinturaria..................................

Massicote—V. Oxydo de chumbo...............................................
Mastic ou mastiche—V. Gommas................... -...........................
Mastros de madeira.......................................................................
Mate para dourar ............ ........................................................ .
Matte .............................................................................................
Matérias corantes ........................................................................
Mechas e palitos phosphoricos.....................................................
Medalhas de borracha— V. Borracha.........................................

» e collecções de objectos archeologicos (de cobre)___
» e collecções de objectos archeologicos (de ouro)___
>, e collecções de objectos archeologicos (de prata)___

Medalhões de cobre .....................................................................
» de louça ou de vidro................... .............................

Medicina em grânulos de Humphreys............................... ........
» dosimetrica em grânulos..............................................

Medidas de madeira— V. Vazilhame.............................................
» graduadas para botica— V. Obras de v id ro .............

Meias de algodão..........................................................................
» elasticas para inchações ...................... . — ................
» de fio de Escossia............................................................ X
» de lã ...................................................................................
» de linho ..............................................................................
)» lonas de algodao................................................................
» » de linho ...................... ..............................................
» de seda ..............................................................................

Mel simples e composto..................................................... ..........
Melancia (sementes)—V . Bagas....................................................
Mercúrio vivo ou metallicc...........................................................

» doce—V. Chlorureto de mercúrio................................
Meridianas .....................................................................................
Merinó—V. Alpacas.......................................................... ...........
Merlim— V. Cordoalha..................................................................
Mesas de canna da índia, bambu, junco, rotim ou vime.........

» de ferro— .......................................................................
>» de madeira.......................................................................

Matacetina—V . Antipyrina......................................* ..................
Metaes e metalloides não especiílcados.......................................
Metal do Príncipe em bruto e em obras— V. Estanho................
Methyla— V. Chloruretos...............................................................
Metronomos ..................................................................................
Microscopios .................................................................................
Mictorios de grés— V. Barro em obra........................................
Mignardises de algodão—V. Alam ares......................................
Milho .......................................................................................
Mina de chumbo negro—V. Plom bagina....................................
Mineraes não classificados.......... ...............................................
Minio— V. Oxydo de chumbo...................................... .................
Missangas— V. Contas..................................................................
Mochos de madeira.......................................................................
Modelos de barro—V. B a r r o . . . . ...............................................

» de gesso ou massa— V. Gesso..... ............................
Moedas de ouro— V. Ouro............................................................

» de prata— V. Prata........................................ ..................
Moinhos ........................................................................................
Moitões ..............................

607
608 
443 
721 
349

81
850
700
701 
850 
70

J 85 
62 

;16 
999 
24 

786' 
907

1059 
102
99

906
154 
274 
129 
330
155 
117
156

1060 
1033
694
666
667
671
650
262
263 
392
665 
465 
907 
465 
514 
558 
474 
553 
573
264 
105 
766 
213
851 
488 
547 
405 
747
372 
190 
771 
701 
2X3 
958
852 
620 
439 
100 
639 
643 
274 
657 
338 
620 
628
666 
667

1010
373
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Molas para carros.............................................
» para portas, grades e sellins, etc..........
» de arame de ferro— V. Fio...................

Molduras de cobre..............................................
» de madeira........................................

Molhos temperados para comida.....................
Molinetes de W oltm ann.................................
Molluscos— V. Peixe ..................... ....................
Molibdatos .........................................................
Monoculos— V. Óculos......................................
Mordente para dourar......................................
Morinaues de barro— V. Baro em obra..........
Morphina— V. Alcalóides .................................
Mortadella— V. Carnes.......................................
Mortalhas de papel para cigarros...................

» de palha para cigarros...............
Mosaicos (verdadeiros)— V. Pedras preciosas 
Mostarda em semente e preparada— V. Bagas
Mostardeiras— V. Obras de vidro...................
Mostradores para relogios— V. Ponteiros.......
Motores .......... .....................................................
Muletas ..............................................................
Muriatos— V. Chloruretos..................................
Murtinho—V. B agas..........................................
Musgos— V. Folhas.................................... .
Musica em pranchetas......................................
Musicas impressas.............................................
Musselina ...........................................................

807
748
740
G71
374

10(51
853
62

265
856
157
620
182
53

612
410
637
105
665
800

1008
908
213
105
114
959
009
473

2 \ T

Nacar de pingos— V. Lacar.........................................................
Nankim .........................................................................................
Naphta— V. Oleos pyrogeneos....................................................*
Naphtaliná ............................ ........................................................
Naphtol .......................................................................... ...............
Narceina— V. Alcalóide...............................................................
Navalhas ........................................................................................
Navispheres ................................................ .................................
Negro de Hespanha— V.Cortiça em pó<.................................... .
Nickel ............................................................................................
Nitratos e nitrotos.......................................................................
Nitros— V. Nitrato de potassa......................................................

» benzina...............................................................................
)» Prussiatos.............................. ............................................

Niveis ............................................................................................
Notas— V. Obras impressas ........................................................
Nozes alimentícias.........................................................................
Noz de galha, noz moscada e noz para tinturaria e medicina

— V. B agas..........................................................................
Nutrose— V. Somatose............ .....................................................

152
158
161
266
267 
182 
794 
854 
147 
767
268 
268
269
270 
8155 
610
90

105
303

O

Oboés— V. Clarinetas.....................................................................  942
Objectos de cobre, para adorno, etc............................................  671

» de louça, idem................................................................ 650
» de madeira para cortinado, bambinellas, etc............  369

Objectos de vidros para laboratorios chimicos..........................  665
» para seges, carros ou carroças, não classiticados... 810

Obras de armeiro, não classificadas...........................................  791
»> de cabelleireiro— V. Cabello humano................................. 8
» de cabellos, pellos e pennas não classificadas................ 22
» de canna da índia, bambú, junco, rotim ou vime, não

classificadas................................................................... * 409
» de chumbo.....................  760
» de côco ................................................................................  1662
» de cordoalha de cabello.....................................................  H
» de cobre, não classificadas................. ■...............................  699
» de colchoeiro, de pennas, etc., etc. idem.........................  10
» de colchoeiro, de palha, idem.........................................  423
» de couro, idem................................................................... • 50
» de crinoline..................................................................  12
» de estanho, não classificadas.............................................. 701
» de ferro, idem.......................................................................  757
» impressas ou lithographados............................................ 610
» de madeira, não classificadas.............................................  394
« de mármore, idem— V. Abalastro......................................  616

Obras de osso, búfalo, ou chifre, marfim, madrepérola ou tar­
taruga, idem.................................................................

» dc palha, idem........................................ ’ [
» de papel, idem............................. .........
» de papier maché, idem—V. Bandejas.......
» de polieiro, idem......................................................
» de ponto de malha ou rede, idem.............
» de sapateiro au correciro, i d e m .........* * ‘ ‘
» de sirgueiro—V. Dragonas...................
» de vidro, não classificadas..........

Obras de zinco................................... .7. . * 7 7 7 7 7 7 7
Obreias .............................................................. ...............
Ocres ................................................................................
Óculos de alcance e de theatro, fixos e de strabismo............
Oitantes .............................................................................
Oleados de algodão............................................................

» de lã ..; ...................................................................
» dè linho...................................................................

Oleo de amandoas doces— V. Oleos fixos....................................
» de batatas— V. Álcool..................................................... .
» de vitriolo— V. Ácidos.......................... . .............................

Oleos fixos, líquidos e concretos............... ..............................
» não especificados...............................................................
» preparados para a lubrificação de machinas e purifica­

dos para machinas de costura........................................
)> pyrogeneos ou empryeumaticos.........................................
» voláteis, essenciaes ou essencias........................................

Olhos artificiaes.......................* .....................................................
Olibano— V. G om m as...................................................................
Onix e opalas— V. Pedras preciosas........................ ..................
Ophcleides— V. Instrumentos do metal.......................................
Ophtalmoscopios ................................... • .....................................
Opiatos medicinaes— V. Conservas medicinaes..........................
Opio em bruto ou solido— .........................................................
Ossos dissecados ou preparados para o estudo de anatomia—

V. Esqueletos ................................................................
» queimados— V. Preto ou carvão animal...........................
» de siba e outros, não classificados...............................

Ostras— V. Peixes.........................................................................
Otoscopios .....................................................................................
Ourelo de algodão.......................................................................

» de lã ................................................................................
» de linho............................................................................

Ouro em bruto e em obras............................................................
» para chumbar dentes ................. .....................................
» pimenta— V. Sulfureto de arsênico.....................................

Ouropel— V. Lata em folha..........................................................
Ouvidos para espingardas e outras armas de fogo...................
Ovas seccas ou salgadas— V. Peixes ..........................................
Ovos de gallinha e outras aves domesticas...............................
Óvulos—V. Suppositorios.............................................................
Oxalatos ........................................................................................
Oxychloruretos ............................................................................
Oxydos .............................. • • • ................................................... .

» de ferro naturaes— V. Ocres...........................................

89
433
615

1029
373
515
50

684
665
702

1063
159 
856 
865 
466 
5Í6 
559 
271
160 
183 
178 
160 
123

51
161
162
909
129
637
956
899
220
133

802
166
75
62

899
478
527
566
666
666
313 
693 
787
62
61

314
272
273
274 
159

3 ?

Paios— V. Carnes...........................................................................
Paina .............................................................................................
Painço— V. Alpiste.........................................................> .............
Palas de algodão— V. Chalés.......................................................

n para bonets ou barretinas, de papelão..........................
» de lã— V. Chalés...............................................................
» de seda— V. Chalés.........................................................

Palha de avôa— V. Feno............................................................
» do Chile e outras para chapéos em bruto ou em rama,

preparada ou beneficiada .........................................
» em fio ..........................................................................

Palhetas para instrumentos de musica....................................
» para relogies e caixas de musica...............................

Palhinha— V. Junco ou rotim......................................................
Palinuros para marinha...............................................................
Palitos para dentes................................. ...................................

» phosphoricos.....................................................................
» para phosphoros.....................................................

Pancreatina ..............................................................................
Pandeiros ^  ................................................................................

53
412
92

446
611
499
579
113

410
411
960 
800 
396 
857 
375

1060
1065
276
961



T A R IFA  DAS A LFA N D EG A S 23

MERCADORIAS MERCADORIAS
a

Panninhos envernizados e transparentes proprios para map-
pas ..................................................................... . . . .  4 74

» lavrados................................................................. , . . .  473
Panno adamascado para toalhas, de algodão..........................  473

» de areme de còbre em peças e em obras—V. Fio de
cobre...........................................................   688

». de arame de ferro em peças e em obras— V. Fio de
ferro............... ................................................. ............  740

» de esmeril para lixar.....................................   1064
» felpudo proprio para toalhas e lenções e listrado pro-

prio para ponchos, idem...............................................  474
» de lã ...................................................................................  517
» de linho............................................................................. 538
» de mesa, de algodão— V. Chalés......................................  446
» » de lã ........................................................... 518

Pantogrophos .........................................................................  858
Pantometros ................................................................................  859
Páo-brazil, campeche. fustete e pão-santo— V. Cascas e lenhos. 108
Páos e tóros—V. Madeira bruta..................    330
Papagaios— V. Aves...................................................................... 1
Papaina .......................................................................................  277
Papel carminado ou de carmin...................................................  163

» para escrever e outros usos..............................................  612
» de lixa..................................................................................  1064

Papéis chimicos e sinapisados..................    278
Papelão .........................................................................................  613
Papoulas (flor)— V. Folhas...........................................................  114
Parafina ........................................................................................ 1006
Parafusos de cobre....................   099

» de ferro e com cabeça de latão...................................  749
» de madeira....................................................................  ^ 0

Para-raios .................................................................. \.............. 1011
Paraldehyde— V. Chloral ............................................................  210
Pás— V. Ferramentas grossas.....................................................  999
Passadeiras— V. Fôrmas ............ .*...............................................  1003
Passadores de algodão— V. Alam ares.......................................  439

» de lã— V. Alamares.................................................  486
» de linho— V. Alam ares................... .......................... 632
» de seda— V. Alam ares..............................................  6/1

Passaros para enfeite— V. Pennas.............................................. 18
Passas— V. Fructas.......................................................................  00
Pastas de papel ou papelão.......................................................... 615

» medicinaes................................................................,.......
Pastilhas comprimidas ou fundidas, tabloides de qualquer

qualidade...................................................................... 280
» comprimidas de saes de V ich y ...............................—  281

_  » medicinaes — ..............................................................
Pastilheiros .........................................   1013
Patins .................   1067
Peanhas de junco.........................................................................  £06

» de papier-maché.............................................................
Peças para carros, não classificadas.......................................  8Jü

” de relogios idem— V. Ponteiros...................................... 800
Pedernieras ..........................................................   632
Pedra açoriana...................... ................................................ —  638

» africana ou pedra triple.................................................  63^
» de alabastro, mármore, etc..............................................  61b
» de Bolonha— V. Sulfato de baryta.......... ...................... 808
» calaminar preparada— V. Carbonato de zinco impuro. 2(b
» de cauterio— V. Oxydo de potássio impuro...................  274
” de granito ou cantaria.....................................................  036
M liume— V. Sulfato de alumina........................................
“ infernal— V. Nitratos....................................................... 568
” lipes— V. Sulfato de cobre................................................
n pomes ou podre........................ ........ ......................... • * • 633
n sanguínea, tripoli ou triple............................................  634

n  » de lithographia................................................................ jjdo
Pedras falsas— V. Vidro em m assa............................................. 652
Pedras preciosas .........................................................................
Peitoraes de couro ......................................... * ........................... **
Peitos de camisa, de algodão— V. Roupa feita..........................  469

” » de linho— V. Roupa feita.............................. 6y~
” » de papel— V. Papel........................................

.» de lã para luto— V. Roupa feita......................................  ^
Peixes, não classificados................................................:* ••••••

» vivos e pequenos de luxo. dourados ou seme hantes. 1
Pellegos ....................................................................   43
Pelles em bruto ...........................................................................

n envernizadas ...........................................................

Pelles para tambor ou zabumba...............................................
» preparadas e curtidas .....................................................

Pelletierina— V. Alcalóides ................................................ .
Pellica— V. Pelles e couros...........................................................
Pello de castor, coelho, lebre e semelhantes.............................
Pellucia de algodão .....................................................................

» de s e d a ............................................................... ...........
Pêndulas para relogios............................................................. *
Peneiros e peneiras .....................................................................
Pennachos para fardamento, de cabello e de pennas................
Pennas de aço para escrever.......................................................

» de avestruz ou de outra qualquer qualidade em bruto.
>» de aves para escrever e para flores c enfeites.............. *
» de ouro para escrever— V. Ouro........................ ........

Pentes de borracha— V. B orrach a ..........................................
» de madeira .......................................................................
» de osso, búfalo, ou chifre, marfim, madrepérola ou tar­

taruga ...........................................................................
Pepsina ......................................................... .................................
Peptona e peptonatos ...................... —  ...................................
Perchlorureto de formyla— V. Chlorofonnio...............................
Perfumarias .................................................................................
Pergaminho— V. Pelles e couros............................................. ...

» vegetal— V. Papel .....................................................
Perlassa ou potassa do commercio— V. Carbonato de potnssa.
Permanganatos ...............................................* ...........................
Pernas de p ã o . . . ........................................................................
Perneiras ou polainas...................................................................
Pérolas em bruto e em contas....................................................
Pérolas medicinaes-r-V. Capsulas................................................
Pertenças de instrumentos de musica........................................

») de toilette, de cobre e suas ligas, e de casquinha-----
» de vidro para lavatorio...............................................

Pesa-acidos, pesadicores e pesa-xaropes— V. Areomotros.........
Pesos de cobre e suas ligas.........................................................

» de chumbo— V. Chumbo..................................................
» de estanho— V. Estanho...................................................
>» de vidro para papel— V. Obras de vidro.......................

Pessarios .....................................................................................
Petroleo— V. Oleos pyrogeneos....................................................
Pez (resina)— V. Gommas......................................................—
Pharingoscopios— V . Laryngoscopios ........................................
phenacetina—V . Antipyrina ................... .......................... .........
Phenato de soda (phenol sodico)................................................
Philtros de pedra vulcanica........................................................
Phosphatos ...................................................................................
Phosphitos ............... ............... • • • • • ; • ; ....................................
phospho-glyceratos— V. Glycero-phosphatos.............................
phosphoro em massa ou cylindros, vermelho ou amorpho —  

» em mechas e palitos (phosphoros)— V. Mechas e
phosphoricos .........................................................

Phosphureto de zinco....................................................................
Photographias próprias para estudos de anatomia...................
Pianos ............................................................................................
Pianista-automatico .................................................... ................
Pias para cozinha, de barro .................................................. .......
Picaretas e picões— V. Ferramentas grossas..............................
Pifaros ...........................................................................................
Pilocarpina— V. Alcalóides .................................... ......................
Pilulas medicinaes ................................. * ...................................
Piluleiros .......................................................................................
Pimentas ........................................................................................
Pinas para carros ............................................... ..........................
Pinças simples de torção e. outras...............................................

» para tirar dentes— V. Boticõcs................. ......................
Pincéis para barba e para pintor...............................................
Pince-nez— V. Óculos ...................................................................
Pinho— V. Madeira bruta..............................................................
Pinos— V. Tornos de madeira......................................................
Pipas— V. Vazilhame ...................................................................
Pixe—V. Alcatrão .................................... ....................................

» de carvão de pedra— V. Betumes....................................
Piperazina e seus saes.................................................. ..............
Pivetes de mentol— V. Trochiscos...............................................
Pistolas ..........................................................................................
Pistons— V. Instrumentos de metal.............................................
Plantas vivas— V. Arbustos.........................................................
Plaqué— V. Apparelhos ................................................................
Platilha de lin h o ............................................................................
Platina em bruto e em obras.........................................................

962
24

182
24
5

472
591
800

1012
17 

730
6

18 
666

1033
378

68
275
282
212
164
24

612
205
283
910 
45 
76

204
95C
671
665
819
699
700
701 
665 
928 
161 
129 
899 
190
284 
638
285
286 
243 
768

1060
287 
604 
965
963 
620 
999
964 
182
288 

1013
118
809
911 
881
19

856
330
389
392
121
621
289
321
788
956
103
671
538
668

•j£tà fflâÉÉflãBflM h h i■■



24 T A R IF A  DAS A LFA N D EG A S

Platre— V. Gesso ..........................................................................
Plessimetros ...................................................................................  yl?
Plissés de algodão—V. T iras......................................................

» de sedo— V. T i r a s ............................................................. 5Jt>
Plombagina ................   639
Plumas de cabello ou de pennas— V. Pennachos....................... 17

» crespas— V. Pennas ....................................................  1°
Pluviômetros .................................................................................
Pneumáticos de automóveis......................................................... 11171
Podometros— V. Conta-passos ....................................................  831
Podophylina .................................................................................  290
Polainas ou perneiras..................................    45
Polés— V. Rodizios .......................................................................  753
polpas— V. Conservas medicinaes...............................................  220
Polvilho— V. Farinhas .................................................................. 97
Polvora ............................................................................................ 789
Polvorinhos de chifre ...................................................................  87

» de cobre e suas ligas............................................... 695
Pomadas medicinaes ....................................................................  291

» para cabello— V. Perfumarias.......................................  164
Ponchos de algodão— V. Chalés....................................................  446
Pontas de unicornio, rhinoceronte e outras............................. 77

» de Pariz— V. Pregos........................................................  751
» de veado inteiras ou em raspas................................... 292

Ponteiras de borracha— V. Borracha........................................ 1033
» para charutos e cigarros.......................................... 1036
» de couro para tacos de bilhar.................................. 46

Ponteiros e outros objectos para relogios................................... 800
Porcellana ......................................................................................  645
Pérfido ou p o rp h y ro ......................................................................  616
Porta-bustos de madeira— V. Peanhas........................................ 377

» » de junco— V. Peanhas...............   406
» moedas— V. Carteiras ....................................................... 1038
» cáusticos ou porta-agulhas................................  912
» gelo e porta-facas— V. Obras de vidro...............................  605
» mechas— V. Estylètes......................................................... 893
» cartões de cobre e suas ligas ou de casquinha................  671
» pedras .................................................................................  912
» vozes— V. Buzina ................................  988

Pós de Johannes— V. Oxydo de mercúrio.................................  274
» para amaciar, tingir e conservar os cabellos, dentes, pelle

e semelhantes— V. Perfumarias ....................................  164
» de Rogé— V. Pós medicinaes compostos............................ 292
» de sapatos, de marílm queimado, para impressão de cores

e para dourar ou pratear...............................................  165
» para matar ou destruir insectos e outros animaes............. 1068
» medicinaes compostos .........................................................  293
>' nutritivos ................................   97

Potassa a álcool e caustica— V. Oxydo de potássio.................  274
» de Dantzic, perlassa ou potassa do commercio— V.

Carbonatos ..................................................................  205
Potássio ..........................................................................................  769
Potes de vidro— V. Garrafas.........................................................  661
Pranchas para estamparia .........................................................  379
Pranchões de madeira— V. Madeira bruta....... .........................  330
Prata em bruto e em obras...........................................................  667
Prateleiras— V. Aparadores .......................................................... 333
Pratos para banda de musica...................................................... 966
Precintas— V. C adarços.................................   497
Precipitado branco de mercúrio..............................................   213
Pregadores de ferro para cercas.........................................   740
Pregos de cobre e suas ligas.......................................................  690

» de fe r ro ..............................................................   751
» de zinco— V. Z inco.......................    7U2

Prelos ..............................................................................................  1014
Prensas ...........................   1015
iresuntos— V. Carnes ..................................................................  53
Preto ou carvão animal..........................................................    166
Princetas— V. Alpacas .................................... ..................... • • • 488
Prisões para botões, de cobre— V. Fio de cobre....................... 688

» para botões, de ferro— V. Fio de ferro.........................  740
Productos chimicos, não classificados........................................  328
Prospectos—V. Obras impressas..................................................  610
Provetes e objectos semelhantes................................................... 665
Prumos de patente para marinha................................   861
Prussiatos— V. Cyanuretos ..................................................   222
Psychés— V. Toucadores ..............................................................  390
Psychrometros ..............................................................................  862
Tuxadores -de ferro ....................................................................... 752

» de n adeira.— V. L a n ça s ........................................... 369

Pulseiras de aço—V. Bijouteria.................................................. 719
» de borracha— V. Borracha ........................................  1033
» de cabello— V. Cabello humano..................................! 8

Pulseiras de cobre e suas ligas— V. Bijouteria___: ..................  674
» de c ô c o .........................................................................  iü 62
» de louça ou porcellana............................................... 644
» de sandalo e madeiras semelhantes.........................  380
» de vidro ou massa..............................   655

Pulverisadores ......................................................... . . .................  913
Punhos de camisa de algodão— V. Roupa feita.......................... 469

» de camisa de linho— V. Roupa feita.............................  562
» para espadas ...................................................................  790
» de papel— V. Papel..........................................................  612

Pyridina ........................    294
pyro-tenhitos— V. Acetatos ..........................................................  177
Pvrophosphatos ......    285
Pyroxilina—V. Algadão-polvora ................................................  185

Q
Quadros— V. Espelhos ........................ • • • ............................... 1046

,, annuncios— V. Obras im pressas................................... 610
Quartolas—V. Vazilhame ............................................   392
Quassina— V. Alcalóides ...............................................................  182
Quebra-nozes .................................................................................  1016

>, pedras .................................................................................. 901
Queijos ................... .................................................. ................. v  63
Quinina— V. Alcalóides .........................................  182
Quinium ou quinio.....................................................   295

Rabecas .........................................................................................  967
Rabecões ........................................................................................  968
Rabichos de couro ....................................................................... 47
Racahout— V. Farinhas ...............   97
Raios para rodas ..........................................................................  809
Raizes e b o lb o s ..............................................................................  119
Ralos— V. B a r r o ............................................................................  620
Rapé— V. Fumo .........   115
Raspadeiras para escnptorios.......................... : .........................  795
Rapas de pontas de veado................. .......................................... 292
Ratoeiras de arame de cobre— V. Fio de cobre..........................  688

» de arame de ferro— V. Fio de ferro......... 740
Realejos ...............     £69
Rebolos de esm eril.............     62o

» de pedra de granito.....................................................  635
Recibos impressosV. Obras impressas........................................ 610
Redeas— V. Nota 6*..................................................  ..................
Redes de algodão .............    467

» para caça (de couro)............................................................  28
» de linho ........................................ * ...................................  5Gü
» de palha ...............     429
» de retroz, para cabeça.......................................................  5/3

Redomas de vidro— V. Obras de vidro........................................ 665
Reflectores para lamparinas— V. Obras de vidro....................... 065
Reaaliz ou regoliz— V. Raizes......................................................  119
Réguas de borracha— V. Borracha............................................  1033

» de madeira .....................   331
» de mira para nivelamentos— .................................... 863

Regulo do antimonio— V. Antimonio.........................................  759
Relogios ..........................................................................................
Remos ........   9™
Rendas de a lg o d ã o ....................................... ..............................

>, de lã ou com mescla de algodão ou de linho.................  519
» de linho ...........................................................................  561
„ de ouro ou prata falsa— V. Canotilhos......................... 681
» de s e d a .......... . • . . ...........................................................  5^2

Requifes de o lgodáo -V . Alamares.............................................  439

» de linho—V. Alamares..................................................  532
Resinas— V. Oommas ............................................   1-9
Resorcina ................................................ ......... ..................... • • • ^yo
Restolho de qualquer qualidade..................................................  96
Retortas—V. A lam biques..............................................................  980

» _ v .  Obras de vidro.......................................................  bt>£>

Retroz—V. Seda em fio.................................................................



T A R IFA  DAS A LFA N D EG A S I *
25

MERCADORIAS

Revólvers— V. Pistolas................................................................. 788
Rhum— V. Líquidos e bebidas alcoólicas.....................................  131
Riscados de algodão ...................................... ; ........................... 472

» de lã grossos— V. Alcatifas........................................... 487
» Yle lã— V. A lp acas ......................................................... 488

Risso de lã— V. Alpacas...............................................................  488
Robs— V. Xaropes medicinaes.....................................................  326
Rodadores— V. Nota 99*...............................................................
Rodas para agua —  V. Motores.................................................. 1008

» para carros ..........................................................................  809
» para relogios —  ...........................................................  800

Rodízios de ferro..........................................................................   753
Roldanas de ferro— V. Rodízios....................................................  753
Rolhas— V. Cortiça ......................................................................  3G0
R osários ...........................................................................................  1069
Rosetas para chapéos de sol, de algodão—V. Coberturas.......... 452

» para chapéos de sol, de seda— V. Coberturas.................  583
Rotim em bruto ou preparado— V. Junco.................................... 396
Rotulos impressos— V. Obras impressas.................................... 010
Rouge ..............................................................................................  107
Roupa feita de algodão .............................................................. 469

» » de l ã ................................................. . • ................... 520
» » de linho .........................................................   562
» » de s e d a ........................................................................  593

Roxo-rei e roxo terra— V. O c re s .. . . ) ....................................... 159
Royal—V. Alpacas ............................................   488
Rubins— V. Pedras preciosas......................................................  037

Sabão medicinal ...............................................................
» perfumado—V. Perfumarias .....................................
» sem perfume ...........................................................

gabugueiro—V. Bagas ............. ........................................

Saca-rolhas .......................................................................
Saca-trapos—V. Martellinhos .............................................
Saccharatos.......................................................................
Saccharimetros .................................................................
Saccharuretos ....................................................................
Saccos de algodão!..............................................................

» de couro ou pelle para costura e para viagem..........
” de gune ou de palha...............................................
* de linho,de viagem e outros......................................
* de papel .................................................................

~ “ de viagem, de lã......................................................
gaciios—V. Ferramentas grossas ........................................

aes granulados e em pó, effervescentes ou nâc e de aguas
e , naturaes ...........................................................................
Safras—V. Bigornas .........................................................
fX fírV . Farinhas ............................................................

de alambre—V. Ácidos..................................................
* amargo—V. Sulfatos ...................................................
M ammoniaco sem cheiro—V. Chlorureto de ammonia —
M de azedas—V. Oxalato de potassa...................................
“ commum ou de cozinha—V. Chlorureto de sodio— . ......
w Glauber—V. Sulfato de soda......................................
” cie nitro—V. Nitrato de potassa.....................................
“ proprio para o fabrico de gelo.........-.................. ..........
* Seignete—V. Tatarato de soda..................................

” volátil de succino—V. Acido succinico............................
Salame—V Cnrnes ............................................................
aleiros—v. Obras de vidro.................................................

^aiepo (farinha)—V. Farinhas..............................................
.. (raizes)—V. Baizes e bolbos......................................

Sal Nitrato de potassa ............................................
c°hre e suas ligas ou de casquinha......................

q -A  i trança ou de qualquer tecido de palha................
Sanda°~~V- Cascas ••••••••••............................................
Santor5na ^  6 dG 0utr0s animaes.............................................
Sapatinhos sem sola para criança, de aigodão...................

sem sola para criança, de lã...............................

saPatos-v.scSça0do p.an! Ĉ T . \  .de. ,se,da: ::: i :::: : : : : : : : ; : :

297 
164
64

105
775

1017
786
298 
864
298 
470
27

430
563
612
521 
999

299 
985
97

178
308
213
272
213
308
268
299 
317 
205 
317 
178
53

665
97

115
301
268
671
30

422
108
65

300 
471
522 
594
30

Saphiras— V. Pedras preciosas...............
Sapolio e saponaceos não perfumados...
Sarçaneta .............................................
Sardinhas—V. Peixes ..................i ..
Sarjadeiras ................. .........................
Sarja de lã— V. P an n o s ...............................................................  517
Sarro de vinho— V. Tartarato de potassa....................................  317
Sassafraz—V. Cascas e lenhos ..................................................  10g
Saxophones e saxhorncs— V. Instrumentos de metal............  <J5G
Sebo ou graxa animal.......................    G7

» vegetal .................................................................................  128
Seccante— V. Oxydo de chumbo.......................   274
Secretárias ......................................... * .................................. . 331
Seda em borra ..............................................   5G9

» em ca su lo .............................................................................  577
» em fio ...........................................................    570
» em rama ..............................................................................  508

Selenito— V. Gesso ......................................................................  628
Sellins e s e lla s ...............................................................................  48
Sementes— V. Bagas ...................................................................  105
Serafinas— V. Alpacas .................................................................  488
Seringas . . . . .....  915
Serpentinas de cobre ...................................................................  G71

» de papel ou confetti..................................................  612
» de v id ro ............ ........................................................  663

Serras de c iru rg ia ........................................................................  916
» circulares, verticaes e outras...........................................  1019

Setim da China— V. Alpacas................................................  488
Setinetas ........................................................................................  473
Sextantes ................................   865
Sezamo— V. Bngas ....................................................................... 105
Sigillata ou sigillada..................................................................... 168
Silicatos .......................................   302
Sincerros— V. Campainhas ..............................    680
Sinetes ...........................................................................................  1018
Sinopera ........................................................................................  169
Sinos e sinetas .............................................................................. G97
Soda— V. Oxydos ..........    274
Sodio .................................................        770
Sofás de canna da índia, bambu, junco, rotim ou vime......... 407

» de ferro ............................................................................. 75 \
» de madeira ...............   385

Solas— V. Pelles e couros ............................................................  24
Somatose .......................................................................................  303
Solim o—V. Chloruretos ............................................................  213
Soluções medicinaes—V. Elixires............................................... 227
Sombras de Colonia ou de Oliveira...........................................  170
S o m n a l....... -...................................................................................  310
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A L F A N D E G A DO R IO  D E  J A N E I R O

P O R T A R I A

N. 1 —  Em  2 de Janeiro  de 1912 — 0  inspector, em com m issão, declara para os 

devidos fins, que de accordo com  a lei n. 2.524, de 31 de Dezembro ultim o, devem ser 
observadas as seguintes alterações :

DA TARIFA

1. Direitos de importação para consumo, de accordo com a 
Tarifa expedida pelo decreto n. 3.(517, de 19 de Março de 
1900, com a modificações introduzidas pelas leis ns, 1.144, 
de 30 de Dezembro de 1903; 1.313, de 30 de Dezembro 
de 1904; 1.452, de 30 de Dezembro de 1905; 1.616, de 30 
de Dezembro de 190(5; 1.837, de 31 de Dezembro de 1907, 
e 2.321, de 30 de Dezembro de 1910, e decreto legislativo 
n. 1.686, de 12 de Agosto de 1907, e mais as seguintes 
alterações :

Material para cercas —  constando de estacas, estaes de 
qualquer comprimento ou perfil, esteios, extensores, 
cunhas, chapas de fundo, parafusos, utensílios para sua 
collocação, simples, galvanizados ou pintados —  pagará 
a taxa de $050 por kilogramma, razão 50 %.

Os preparados de enxofre, de sulfato de cobre e outros 
apropriados á destruição dos insectos da lavoura paga­
rão a taxa de $020, peso bruto, sendo a razão de 10 %.

Os pulverizadores, enxofradores ou outros appareJhos 
oestinados á destruição dos insectos pagarão a taxa de 
$100  por kilogramma, peso bruto, sendo a razão de 10 %.

Discos ou placas para gramophones e semelhantes, 
Mio 2$; peso bruto R. 15 %; gramophones, zonophones e 
semelhantes, kilo 1$, peso bruto R. 15 % :  films virgens: 
kilo 10$, peso bruto R. 15 % : films impressos: kilo 25$, 
Peso bruto R. 15 %.

Acido carbonico liquefeito, em frasquinhos de aço para 
uso dos siphòes Sparklets e semelhantes, kilo $250, peso 
bruto com as caixinhas de papelão, R. 35 %.

Cadeira para barbeiro,dentista ou semelhantes,de madei- 
ras ou madeira e ferro ou sómente de ferro ou outro 
qualquer metal, ad valorem 50 %.

As machinas de sommar, dividir e multiplicar e as 
machinas registradoras de pagamentos pagarão cada 
uma 60$, com a razão do n. 1.009 da Tarifa das A lfân­
degas.

Cada retrato importado do estrangeiro, á crayon aqua- 
oleo, photographico, carvão, etc., pagará a taxa 

de 11$200, sendo a razão de 50 %.
baminas de navalha, Giliete e semelhantes, duzia 

$300, 50 %.
Electrodos, machinismos eléctricos, turbinas eléctricas, 

jorrios eléctricos, montados ou desmontados, chapas de 
íerro estanhadas ou chumbadas, bem como os tijolos 
refractarios necessários á installação e exercício das 
labricas de carbureto de cálcio que se montarem no 

tírasil paragão 8 % do seu valor.

____ nu — para preparaçãode «astas ceramicas e fabricação ctc produetos de faian
cas grés finos e porceüanas ou de tijolos vitriücado 
para calçamento, ad valorem, 8 %.

Folhas estampadas, vazilhames de vidro, louça e bar 
r:s destinados á fabricação de conservas de peixe e d. 
marisco importados directamente pelas respectivãs fabri 
cas equiparados a este dispositivo os dos ns. i  e 5 di 
n III do § ** do uri. 1" da lei n. 8.502, pagarão 8 % d<

^M ateria l importado para installação de labricas de 
cimento pagará 8 % do seu valor.

Os artigos destinados á npicullura, importados directa- 
mente pelos agricultores ou syndicatos agrícolas pagarãc 
direitos na razão de 8 % do seu valor e na razão dc 
9(> o/ (mundo importados por casas commerciaes.

. ,,t 98 — Fica equiparada a taxa de importação de vehiculos 
.ip traccão animal para o transporte de passageiros e cargas 
-  arts 803 e 800 da Tarifa -  á taxa de automóveis.

V, í «9 —  Ficam sujeitos ã dirçitos de imporlaçao os reboca­
dores lanchas e mais embarcações construídas no estrangeiro e 
que arquearem menos de 200 toneladas, quando imporludos

para trafego nos ^ r̂ s'de mobilia, avulsas, desarmadas, paga­
rão o dobro das taxas das peças de madeira soltas, conservada

a in\v|n' 39*" o 1 expediente a que estão sujeitos os generos livres 
será naco rias mesmas especies que os direitos de importação para  
consumo e incidirão nas mesmas penalidades nos casos de dif- 
ferença verificada na respectiva conferência.

Art. 19. Fica elevada a 10  % a tolerância a que se refere 
art. 108 do actual regulamento dos impostos de consumo pa
differenças entre quantidades de sal constantes do manifesto 
as verificadas na descarga.

Art. 32. As taxas do imposto de consumo sobre as perfum  
rias e as especialidades pharmaceuticas são as seguintes:

Produetos cujo preço não exceda de 5$ a duzia, cada ur 5- j -í 20 reis.dade 20 reis.
De mais de 
De mais de 
De mais de 
De mais de 
De mais de 
De mais de

5$ até 
10$ até 
15$ até 
25$ até 
40$ até

10$ a duzia, cada unidade 40 réis.
15$ a duzia, cada unidade GO réis.
25$ a duzia. cada unidade 80 réis.
40$ a duzia, cada unidade 100 réis.

a duzia, cada unidade 200 réis.
ft H11 v i O — ,J

. a uuzia, cada unidade 200 réis.
De mais de 60$ até 120$ a duzia, cada unidade 500 réis. 
De mais de 120$ a duzia, cada umidade 1$000.
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BAGAGEM

.

Art. 15. Fica supprimida a exigencia do despacho nas A lfân­
degas e Mesas de Rendas da Republica das bagagens dos passa­
geiros que se destinam ao exterior.

FACTURAS CONSULARES

Art. 20. As facturas consulares de que traia o decreto, legis­
lativo n. 1.103, de 21 de Novembro de 1003 serão apresentadas 
em tres vias ao cônsul ou agente consular do Brazil, no estran­
geiro, que depois de authentical-as, lhes dará o seguinte destino.

a) a 1 .* via será remettida directamente pelo consulado, jun­
tamente com os papéis do* navio, á repartição fiscal do porto ou 
ponto do destino;

b) a 2/ via será enviada immediatamente á Directoria de 
Estatistica Commercial, no Rio de Janeiro;

c) a 3.* via ficará no archivo do Consulado»
I. A  1.* via será escripta á mão ou a machina* com tinta 

indelevel e deverá ser sellada, antes de visada pela autoridade 
consular. As outfas vias poderão ser copiadas por qualquer pro­
cesso, contanto que sejam facilmente legiveis e são isentas de 
sello.

II. O valor para os despachos nas alfandegas e mesas de 
rendas se regula pelo da l(ft via, remettidas. a estas repartições 
pelos cônsules ou agentes consulares.

III. Pelas divergências da factura consular com o conteúdo 
do volume ou volumes, verificadas no acto da conferência, incor­
rerá o dono ou consignaturio das mercadorias na multa de direi­
tos em dobro, seja qual for a importância dos direitos, resul­
tante da difíerença encontrada, quer se trate de differença de 
qualidade, quer de quantidade, de peso, taXa inferior ou valor.

IV. Ficam revogados os arts. 4.°, 5.% 8 .° e 14.* segunta parte, 
23, ns. 1 á 4, 26 § 4.° e 28 e seus paragraphos, do decreto 
legislativo n. 1.103, de 21 de Novembro de 1003, e supprimidas as 
palavras —  a pessoas estranhas ao objecto das mesmas —  no 
linal do art. 30.

V. A declaração na factura do peso bruto da mercadoria, 
quando esta estiver sujeita ao pagamento de direitos pela peso 
liquido ou vice-versa, incide na differença sujeita á penalidade
do n. III.

ISENÇÕES DE DIREITOS

Art. 2.°. As isenções de direitos de que trata o regulamento 
que baixou com o decreto n. 8.502, de 8 de Março de 1011, íicani 
restringidas aos objectos mencionados no art. 2.u, §§ 1 á 28, 31, 
32 a 33 das Disposições Preliminares da Tarifa vigente, e n. 2, 
da alinéa VII, do art. 1, do Decreto n. 8.502, de 8: de Março de 1011, 
e contractos em vigor, prohibidos, porém novos com essa clau- 
sula.

I. As mercadorias classificadas nos arts. 080, L* parte, 982, 
084,' 1.003, 1.008 e 1.019, 1.* parte, 1.010, L* parte, e nos arts. 1.015, 
3/ parte, 1.010, 1.021, 3.* parte,.bem como os utensilios e ferramen­
tas destinados ás mesmas e que não possam ter outra applica- 
ção ou uso, quer as acompanhem, quer venham em separado, e 
material destidado á primeira installação publica de luz, força 
a viação urbana e abastecimento de agíia e rede de esgoto e cal­
çamento importado directamente pelos Estados e municípios, 
excluido o destinado ás habitações particulares, pagarão direitos 
na razão de 8 % do valor.

Aos mesmos direitos estarão sujeitos os parafuzos, arre­
bites, tubos de cobre ou vidro e outros objectos, ainda que ten- 
lmin taxa na Tarifa, quando importados com as inaehinas e a 
ellas adaptaveis e nas quantidades strictamente necessários ao seu 
prompto funccionamento, cobrando-se as taxas da Tarifa os objec­
tos que venham como sobresalentes,. quando não incidam na dis­
posição seguinte :

II. Os seguintes artigos, quando importados pelos agricultores, 
syndicatos agrícolas, companhias de navegação e estradas de ferro 
e por emprezas ou fabricas que tenham por fim a rnanufactura de 
productos de faianças, grés finos e porcellana, ou de tijolos vitri- 
íicados para calçamento, nos termos e com as cautelas estabele­
cidas no decreto n. 8.592, de Março de 1911, pagarão as taxas em 
seguida mencionadas :

Art. 1 1 . Cordoalha de qualquer quali­
dade em peça ou en obras 
como lagariços, ou guarda­
napo e panno malíil sim­

ples ou guarnerido de ferro 
ou cobre, e obras seme­
lhantes .................................... —  Taxa — $186 kilog

Art. 42. Mangueiras, correias para 
machinas e quaesquer obje­
ctos de couro para bombas 
e para serviço de navios... 

Art. 51. (1 .* parte). Aceite e oleos 
de egua, potro, baleia, lobo, 
ou outro animal e prepara­
dos ' para lubrificação de
machinas ..............................

Art. 121. Alcatrão e pixe de alcatrão 
Art. 160. Oleo de linhaça impuro

ou corado ............ .................
Art. 161. Oleos de petroleo escuro, 

negro ou corado, puro ou 
misturado com oleos Vege- 
taes de animaes para lubri-

—  $500

—  $018 
—  $010

—  $032

íicação de machinas ............ » —  $007 »
Art. 173. Tintas á agua e á oleo

próprias para pintura de 
casas e navios ................... Taxa $030 kilog.

Art, 175. Vernizes de alcatrão e ou­
tros proprios para pintura 
de navios e ediiicações — — $080 »

Art. 334, Arcos de madeira purá
» -  $290 Duzia

Art. 310. Barcos e embarcações
miúdas .................................... ») * -  20 % do valor

Art. 373. Moitões, cadernaes e outras
obras semelhantes de polieiro » —  $080 kilog.

Art. 382. Remos ...................... ....... » —  $018 metro
Art. 424. Cordoalha em peças c

obras ..................................... )) —  $088 kilog.
Art. 153. Cordoalha ........................ • )) — $160 »
Art. 462. Mangueiras ..................... » — $160 »
Art. 474. Lonas e meias lonas pró­

prias para velas e toldos.. « — $160 »
Art. 478. Trapos, ourelas e aparas... » — $010 ))
Art. 508. Feltro para calafetar na-

vios ........................................ » —  $027 »
Art. 527. Trapos, ourelas e aparas.. . » r— $010 »
Art. 517. Amarras, cabos, estaes e 

outras cordas simples ou
alcatroadas, em peças, re- 
talhos e obras ..................... » — $075 »

Art, 553. Lonas e meias lonas — >‘ — $192 »
Art. 555. Mangueiras ...................... » —  $192 )>
Art.
Art.

566. Trapos, ourelas e aparas.. 
617. Amiantho ou asbestos em

» — $010 m

pannos, fitas, gachetas e 
arruellas com ou sem arame 
e com ou sem composição
de borracha ou talco .........
com ou sem composição de

” - $150 )>

borracha e com ou sem ara­
me e em pasta com mistura
de outra materia.................

Em pó com mistura ou com­
posição para fabricar massa 
para cobrir caldeiras, tubos
e usos semelhantes .............

Em massa para lubrificações
de machinas .......................

Em tinta de qualquer * modo
preparada ..............•..........

Em massa para lubrificações
de machinas ........................

Em tinta de qualquer modo
preparada ..........................

Art. 620. Peças de barro para con- 
trucção de casas e arma­

zéns ......................................
Peças de barro refractario, 

não classificadas de qual­
quer modo ou feitio, pró­
prias para construcçáo de 
estufas e fornos de grande 
reverbéro, destinadas a fun­
dir metaes, arõa e outros
mineraes ...............................

Telhas de barro de qualquer 
fórmá ou feitio, inclusive 
os ventiladores e capotas 
de barro simples ................

$100

-  $010 

- $080 

$025 

$080 

$025

$007

—  8 % do valor

Taxa 1$070 cento
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Idem de ladrilhos de barro
Idem de barro vidrado............
'iijolos de alvenaria compustos.
idem com íuros ..........................
idem de ladrilhos do barro

simples ................................
Idem vidrado (azulejo)...............
Idem calcinado de gré imper­

meável ..................................
Tijolos de fornalhas ou refra-

ctarios ..................................
Art. 641. Talco em gachela coberto

de algodão, lã ou linho___
Art. 698. Tubos de cobre de qual­

quer qualidade ...................
Art. 700. Chumbo em canos para 

aqueductos, gaz e seme­
lhantes ..................................

Art. 701. Estanho em canos para
alambique ..... ....................

Art. 711. Amarras e amarretes de
ferro ......................................

Art. 728. Chapas de ferro para cobrir
casas e rubcroide ...............

Art. 731. Correntes de ferro fundido 
de élos desligáveis : com ou
sem azas .............................

Art. 749. Parafusos * de qualquer
outra qualidade ...................

Art. 755. Trilhos até 10 kilogrammas
por metro corrente ............

Idem de mais de 10 kilogfamJ
mas .......................................

Grampos ou pregos, talas de 
juncção e parafusos corres­
pondentes a qualquer trilho 
quando importados separa­
damente (observada a nota
99/ da .Tarifa vigente).........

Art. 756. Tubos galvanizados ou sim­
ples, para agua, gaz, cal­
deira e semelhantes, rectos 
ou curvos, çorn ou sem

luvas ..................................
Tubos esmaltados .......................

Art. 757. Em peças de ferro para 
edificação de casas e arma­
zéns, ou para construcções 
de barcos, vasos meudos, 
pontes, cercas, postes/ tele- 
graphicos ou telephonieos e 
outras obras semelhantes, 
armados ou desarm ados.... 

Art. 805. Carros e outros vehiculos 
de; condiuiçãa de pessoas 
ou generos e seus pertences 
proprios para estrada de
ferro ...................... ............

Art. 821. Barquinhas de metal para
navios .................................

Art. 849. Manometros .................
Art. 875. Objectos e apparelhos phy- 

sicos e apropriados a insta 1- 
lações eléctricas de transmis­
são de força e luz...............

Art. 983. Balanças autornaticas para 
pesagem de café, cereais,

gado, etc..........................
Art. 995. Corrêas para machinas. 

de algodão, linho, lã ou
bo rrach a ................................

Art. 1.033. Gacheta para machinas.. 
Art. 1.056. Lanternas para navios 

e locomotivas, de metal 
— branco ou amarello

12$U40
4$OUU milheiro 
8$U0ü »

$136 m. quadr. 
$400 »

- $300 »

2$000 milheiro

- $080 kilog.

-  $100

$026

$048

$032

$030

$032

$096

$002

$002

—  $002

$004
$040

— 8 % do valor

» — 10 %

» — 1$000 uma
Taxa —  J$000 um

8 % do valor

8 % do valor

$200 kilog. 
$160

$320

III. A ’s casas e institutos de raridade c assistência publica 
gratuita será concedido o abatimento de 90 % sobre as taxas da 
Tarifa vigente para as drogas e medicamentos em geral, folhas, 
sementes, plantas, flores, fruetas e raizes medicinales, para ins­
trumentos e apparelhos cirúrgicos, apparelhõs e instrumentos phy- 
sicos especiaes ao tratamento medico e desinfecções, aos curati­
vos de Lister. aos artefactos de algodão, lã e linho para uso dos 
doentes e assistidos.

IV. Os adubos naturaes ou artifleiaes que não possam ter. 
outro uso ou applicaçào : sulfato de potassa, chlorureto de po- 
tassa, kainit, sulfato ue ammoniaco, superphosphato de cal, esco­
rias de Thomar, guano animal e artificial e as misturas de adu­
bos contendo potassa, acido pliospliorico e azoto serão importados 
livres de direitos de consumo e de expediente, tanto por agri­
cultores e syndicutos, como por commerciantes; o salitre do 
Chile, que tem applicaçào a diversas industrias, só gozará desta 
isenção quando importado directamente por agricultores para 
emprego em suas culturas.

V. E’ autorizado o Presidente da Republica a promover accordo 
ccfm as companhias, émprezas, corporações é particulares que 
tenham contractos com o Governo Federal, afim de serem mar­
cados prazos aos que não os tiverem, dentro dos quaes deverá 
terminar o gozo da isenção de direitos.

a) sempre que furem modificados ou renovados taes contrac­
tos, será estabelecida a clausula da abolição de isenção de direi- *

tüS’ b) nos contractos que forem celebrados não será permittido 
consignar a clausúla de isenção de direitos, sendo considerada 
uulla a que, por ventura, fôr estipulada, üutrosim, as importações 
feitas drectamente pelas repartições publicas serão excluídas do 
favor da isenção de direitos aduaneiros.

VI. Ficam abolidas para todos os eífeitos as isençães de direi­
tos aduaneiros, inclusive para os Governos federal, esladuaes e 
municipaes*, sobre material para cerca, respeitadas as conces­
sões de contractos.

Vil. Na expressão « livre de direitos » ou « livre de direitos 
aduaneiros », consignada em lei ou decreto especial ou contracto 
só se conipreliendeni os direitos de importação para consumo.

VIU. A  isenção do expedente de generos livres de direitos 
e de consumo so poderá ter logar si na lei ou decreto especial 
ou contracto, esse favor estiver consignado clara e expressaniente.

IX. Fica isento de expediente o carvão de pedra, destinado 
exclusivamente á navegação e ás estradas de ferro, sendo a entra­
da e a applicaçào, fiscalizadas pelo Governo.

X. Será' concedida isenção de direitos aos objectitos proprios 
para os « sports » athleticos.

Art. 3.“. Pagará 8 % do respectivo valor o material impor­
tado para ser applicado pelos Governos das Estados, dos Muni­
cípios e do Districto Federal, ã requisição dclles em suás obras 
feitas , por administração ou contracto e que tenham por lim o 
saneamento, embellezamento, abastecimento de agua e para rêde 
de esgotos : o material para calçamentos, inclusive britadores, 
motores respectivos e rolos ou compressores para macudainiza- 
çáo, melhoramentos e conservação de barras e portos, construc- 
ção de fornos para incineração do lixo, pontes, illuminaçào, estra­
das de ferro e viaçào electrica e o que se destinar ao desenvol­
vimento de força para estes lins, ou destinado a labora torios de 
analyses; o material para colonias correccionaes e casa de prisão 
com trabalho; os animaes e materiaes destinados aos corpos de 
policia e de bombeiros ; o material destinado á praticagem dos 
portos e á desobstrucçào dc baixios e canaes.

1. Pagará igualmente 8 % sobre o valor o material ílucluante 
para os serviçòes e as em prezas de navegação dos rios e lagoas 
da Republica.

il. Pagará 8 % sobre o valor todo o material importado pela 
Municipality of Pará Improvement, Limited, destinado ao serviço 
de esgotos (saneamente) da cidade de Belém.

III. Pagará sobre o valor, o material importado para as 
emprezas de navegação fluvial existentes na Republica.

/V. Pagarão 8 % do seu valor as quartolas e os barris de toda 
especie, novos e desmontados, destinados, ao acondicionamento 
do vinho nacional, que forem importados por syndichtos agrícolas 
ou por viticultores, bem como as pipas, meias pipas ou borda- 
lezas para o acondicionamento de sebo pu graxa, desarmadas ou 
armadas, importados pelos xarqueadores nacionaes.

Art.. 4.°. São equiparados aos machinismos e apparelhos para 
agricultura, os machinismos e apparelhos para fabricação de 
adubos de peixe e de marisco, fabricados pelas emprezas que 
exploram a industria extrativa do mar, equiparado esse disposi­
tivo ao do n. 2.°, n. IV, § 4.° do art. l.° da lei n. 8-592.

DIVERSOS

Art. 17. Os navios que entrarem nos portos da Republica 
para refrescar, receber mantimentos, deixar ou tomar apenas pas­
sageiros, deixar náufragos doentes, arribados, pagarão £  2 , como 
único imposto.

Art. 18. A cobrança das licenças pela Municipalidade do Dis­
tricto Federal, uma vez que tenham relação com o imposto de 
industrias e profissões, , não será liquidada sem que seja apresen­
tado o documento de que este imposto foi pago* no 1 besouro 
Nacional.
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Art. 20. O « warrant » pagará o sello fixo de 300 réis, quando 
fòr endossado pela primeira vez, ficando assim equiparado ao 
recibo das mercadorias depositadas nos armazéns gèraes e ao 
conhecimento de deposito para esse effeito fiscal.

Art. 21. Fica revogado o art. 19 da Lei li. 1.313, de 30 de 
Dezembro de 1904, pagando, porém, todos os navios que entrarem 
pela barra do Rio de Janeiro, a ttulo de conservação do porto, á 
taxa de um real por kilogramma de mercadoria embarcada ou 
desembarcada, exceptuadns as de producçáo nacional e o carvão 
de pedra, tyue ficam isentos.

, Art. 22. Continua em vigor a autorização dada ao Governo

para adoptar uma Tarifa differencial para um ou mais generos 
de producção estrangeira, podendo a reducção attingir até o limite 
de 20 %, limite que para a farinha de frigo será até 30 %, e redu­
cção que seja compensadora de concessões feitas a generos de 
producção brazileira, como o café, a herva-matte, o assucar e o 
álcool.

Art. 23. O imposto de pharol será cobrado em ouro ao cambio 
de 27, assim como o de doca. ,

O inspector em commissão, Didima Agapito Fernandes da 
Veiga.

M ercadoras que pagam 50 0/0, ouro, sobre os respectivos direitos de consum o
(Apt. 2", n. III da  Lei n. 1.452, de 30 de D ezem bro  de 19o5)

ESPEC1F1ÇÃO DOS ARTIGOS ESPECIFIÇÃO DOS ARTIGOS

CLASSE 1/

Animaes vivos e disseccados 

1 Animaes (todo o artigo).

CLASSE 2/

Cabellos, pellos e pennas 

9 Chapéos (todo o artigo).

CLASSE 3/

Pelles e couros

2$ Em bruto (todo o artigo).
24 Preparados e curtidos : exceptuados os « com pello » : de 

arminho, castor, lontra e semelhantes ; e os « sem 
pello >» : camurça, marroquim e pellica.

30 Calçado (todo o artigo).
41 Malas ttodo o artigo).

CLASSE 4/

Carnes, peixes, matérias oleosas e outros productos animaes
52 Banha (todo o artigo).
53 Carnes :exceptuados os presuntos, paios, chouriços, salames,

e mortadellas.
G0 Manteiga (todo o artigo).
G3 Queijos (todo o artigo).
G9 Toucinho (todo o artigo).

CLASSE 6/

Fructas

91 Quasquer fructas, etc. : em conserva, em massa ou geléa, 
e em doces seccos, crystalizados, etc. (Todo o artigo).

CLASSE 7.* ..

109 Cebolas ou cebolinhos (todo o artigo).
115* Fumo (todo o artigo).

CLASSE 9/

Sumos ou suecos vegetaes, bebidas alcoolicase fermentadas 
e outros liquidos

123 Azeites ou oleos : exceptuados os de olivera ou doce.
124 Bebidas fermentadas (todo o artigo).
137 Xaropes não medicinaes (todo o artigo).

CLASSE 10/

Matérias ou substancias de perfumaria, tinturaria, pintura 
e outros usos

159 Ocres : oxydos de ferro naturaes (todo o artigo).
172 Terra de sienna, etc. (todo o artigo).

CLASSE 11/

Productos chimicos, drogas e especialidades pharmaceuticas

178 Ácidos : sómente os muriatico, nitrico-ou azotico e sulfu-
rico, impuros.

179 Aguas mineraes : exceptuados as naturaes para uso the-
rapeutico.

196 Bálsamos (todo o artigo).
204 Capsulas, drageas, pérolas, globulos e confeitos medici­

naes (todo o artigo).
213 Chloruretos, hydrochloratos, chlorhydratos ou muriatos :

sómente o chlorureto de sodio, sal commum ou de 
cozinha.

227 Elixires, licores e soluções medicinales (todo o artigo).
227 Emulsões (todo o artigo).
259 Lysol, creolina, etc. (todo o artigo).
279 Pastilhas e pastas medicinaes (todo o artigo).
280 Pastilhas comprimidas, etc. ^todo o artigo).
326 Xaropes e robs medicinaes (todo o artigo).

Legumes, farinaceos e cereaes

93 Arroz (todo o artigo).
98 Feijão (todo o artigo).
99 Massas alimenticias (todo o artigo).

100 Milho (todo o artigo).
102 Quaesquer outros legumes, farinaceos, etc. (todo o artigo). 

CLASSE 8/

Plantas, folhas, flores, fruetos, sementes, raizes, cascas, 
forragens e especiarias

104 Alhos (todo o artigo).
106 Batatas alimenticias (todo do artigo).

CLASSE 12/

Madeira

330 Madeira bruta, serrada, lavrada, folheada e outras (todo 
o artigo).

CLASSE 14.)

Palha, esparto, cairo, pita, piassava, paina e outras matérias 
filamentosas

410 Em rama, preparadas e beneficiadas, etc. : exceptuadas 
as de Italia, do Chile e semelhantes, próprias para cha­
péos e tecidos semelhantes.
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t, ESPECIFIÇAO DOS ARTIGOS
(Úo
ti ESPECIFIÇAO DOS ARTIGOS

CLASSE 15/

Algodão

437 Em fio (todo o artigo).
465 Meias (todo o artigo).
468 Renda simples ou com mescla (todo o artigo).
460 Roupa feita : sómente as camisas, ceroulas, collarinhos 

para camisas e punhos para camisas.
470 Saccos simples (todo o artigo).
472 Tecidos lisos e entrançados de 10x10 (todo 0 artigo).
473 Tecidos lavrados, adamascados, etc. (todo o artigo).
474 Outros tecidos não especificados : exceptuados os belbutes,

belbutinas, bombasinas e velludos.

CLASSE 16/

Lã

488 Alpaças, cassas de lã, etc. : exceptuadas as alpacas, damas­
cos, merinós, cachemiras, gorgorões, riscados, royal, 
setim de China, touquim, risso ou veiludo de lã, e teci­
dos semelhantes, não classificados.

517 Pannos, casemiras, etc., (todo o artigo).

CLASSE 17/

Linho, juta e canhamo

534 Aniagem, etc. (todo o artigo).
538 Brim, etc. : sómente brim e cruguela.
547 Cordoalha (todo o artigo).
562 Roupa feita : sómente camisas, ceroulas, 
r punhos para camisas.
563 Saccos (todo o artigo).

collarinhos e

613

de qualquer qualidade; para impressão ou typographia ; 
de seda (branco ou de côres), para copiar cartas e sem 

* colla, e o òleado, carbonisado, oriental, de arroz, da 
China, vegetal e semelhantes ; com lhama de ouro ou 
prata falsos para fabricação de flôres; de descarga em 
bobinas para proteger a impressão de jornaes em ma- 
chinas rotativas.

Papelão (todo o artigo).

CLASSE 20/

Pedras, terras e outros mineraes 

620 Barro em obra (todo o artigo).
625 Cimento romano ou de Portland e semelhantes (lodo o ar 

tigo).
641 Talco (todo o artigo).
646 Terras (todo o artigo).

CLASSE 25/

Ferro e aço

703 Fundido ou guza (todo o artigo). -
732 Cravos para ferrar animaes (todo o artigo).
749 Parafusos (todo o artigo).
751 Pregos, etc. (todo o artigo).
757 Quaesquer outras obras não classificados (todo o artigo'. 

CLASSE 30/

Carros e outros vehiculos

805 Carros, etc. : sómente os proprios para estradas de ferro 
e pertences.

612

CLASSE 19/

Papel e suas applicações

Papel : exceptuado o : em massa de qualquer qualdadc 
para fabricação de papel; para escrever ou para de senho

CLASSE 35/

Vários artigos

J .060 Méchas e palitos phosphoricos (todo o artigo).
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ANNEXO

S U P P L E M E N T O

TARIFA DAS ALFANDEGAS, DE 1900
LEI N° 4837 DE 31 DE DEZEMBRO DE 1907

(1) Pneumáticos para rodas de automóveis.
Cinematographos.........................................
Films impressos...........................................

— v irgens..................... .. •.................
Gazolina de qualquer densidade..............

5 % ad vai.
(>0 $ cada une. 
õ $ kilog.
1 $ »

40 rs. bruto.

(2) Classe 19 N° 606 Livros impressos.
Supprimidos os periódicos da, cl. N° 19, N" 606.

(3) Substituídas no art. 1° letra b in íine da lei N° 1452 de 30 de 
Dez. de 1905 as palavras «  Todas as bibidas aleoolicas, etc., 
pelas seguintes »  : Todas as bedidas aleoolicas que conti­
verem mais de que traças de absintho ou quaesquer outras 
essências nocivas.

/
(4) 2 % ouro sobre os Nos 93. 95 (cevada un grão) 96. 97. 98. 

100. 101 da classe 7:« da Tarifa (cereaes), nos termos do art. 
1" da lei N° 1252 de 30 de Dez. de 1905.

A u to r is a ç õ e s  da  m esm a  lei.

(5) Art. II...
III. A cobrar do imposto de importação para consumo 35 ou 

50 % ouro e 50 ou 65 % papel nos termos do art. 2o, N° 3 
letras a. b. da lei 1452 de 30 de Dezembro 1905.

-----v Para o effeito dessa disposição tomar-se-ha a media da
taxa cambial durante 3(1 dias.

Si o cambio baixar a 14 cl. ou menos, cobrar-se hão do 
imposto de importação sobre as mercadorias de que trata 
a lettra (a) 65 % em papel e 35 % em auro.

(6) A modificar a taxa dos direitos de importação, ate mesmo 
dar entrada livre de direitos, durante o praso que julgar 
necessário, para os artigos dc procedência estrangeira, que 
possam competir com os similares produzidos no paiz 
pelos trusts.

(7) A conceder isenção de direitos aduaneiros.
1° aos instrumentos de lavoura e maehiriismos destinados ao 

fabrico de lacticinios, directamente importados pelos agri­
cultores ou respectivas emprezas, e aos machinismos e 
apparelhos para montagem de searqueadas, para o fabrico 
de adubos, de cellulosc e papel de bagaço de canna de 
assucar, bem assim aos produetos chimieos para a sua 
fabricação, pagando 5 % de expediente.

2o às drogas e aos utensílios que forem importadas para uso 
das associações em ligas contra a tuberculose.

3« às sementes e aos exemplares de plantas vivas de repro- 
duetores finas, de gado vaccum, eavallar, muar, lanigero e 
suino.

4o Aos ovulos dc bicho de seda e aos enxames de abelhas de 
raça e ao seu acondicionamento, bem como aos apparelhos 
para apicultura e ao vasilhame apropriado ao acondicio­
namento dos respectivos produetos, quando importados 
por profissionaes.

5» Ao material importado para a construcção de engenhos 
centraes, assim como para a construcção c prolongamento 
de estradas de ferro e obras de portos, por concessão a 
particulares pagando 5 % de taxa de expediente.

6° A ’s folhas estampadas e aos accessorios para a. fab ricação  
de latas para manteiga, banha, toucinho, doces ou carnes, 
quando directamente importados pelos produetores destes 
artigos, que pagarão 5 % de expediente.

7o Ao material importado por indivíduos ou emprezas que se 
propuezerem a realizar a cultura nacional e economica do 
café, cacao, fumo, algodão, canna de assucar, arroz, 
cevada, alfafa, trigo e libras textis, animaes e vegetaes, e 
a proceder, ao seu beneficianiento em ipstallações centraes, 
convenientemente montadas ; promovendo tamben o Pre­
sidente da Republica, junto às estradas de ferro federaes e 
as companhias, etc...

12° Aos motores, carburadores, fogões, fogareiros lampadas e 
quaesquer utensílios que utilizem como combustível o 
álcool puro, carburetado ou desnaturado pagando 10 % 
de expediente.

13° A os animaes destinados aos jardins zoologicos e aos que 
forem importados para exhibições zoologicas e scienti- 
íicas.

Par. unico. — Os animaes de que trata este numero, uma vez 
mortos, serão entregues aos museus das respectivas circum- 
scripções.

16«» Aos pratinhos de betume destinados a alvas volantes ou • 
cspheras de vidro para o mesmo fim, importados pelos, 
clubs de tiro ao alvo, bem como aos, cartuchos carre­
gados, destinados ao referido sport, pagando apenas 2 % 
de expediente.

17° as quartolas e barris novos e desmontados, destinados ao * 
accondicionamento de vinho nacional, e que forem impor­
tados por syndicatos agrícolas e outros produetores. Os 
syndicatos, nesta hypothese, também ficam sujeitos as 
penalides desta lei.

A lt. 3. Concerne as isenções relativas aos syndicatos 
agrícolas.

(8) Art. 8°. E’ tolerada a importação de vinhos, nos quaes a 
quantidade de anhydrido sulturosò total (livre e combi­
nado) não exceder por litro a (b1200 (Duzentos mill.) ficando 
o governo autorizado a elevar esta tolerância até Oü'350.
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(9) art. 6°. As disposições relativas aos favores concedidos às 
sociedades de agricultura, no que respeita e isenções de 
direitos, franquia postal, etc., eomprehendem também os 
congressos scientificos e industriães e as exposições.

LEI N° 1616. DE 30 DE DEZEMBRO DE 1906

(10) Direitos de importação para consumo, de accordo com... 
com as modificações introduzidas.... e 1452 de 80 dezem­
bro de 1905 excepto no que se refere aos números, 704, 
705, 707 e 740 somente quanto ao arame farpado e grampos 
para cerca) da citada tarifa, cujas taxas continuam em 
vigor (Ver 21.)

( 11) e mais as seguintes alterações cobrado por kilog. bruto o 
imposto sobre sueco de uvas, creado pela citada lei 1452.

(12) Elevados :
a 60$000o imposto por cabeça de gado asinerio, muar e cavallar, 

menos os reproduetores e animaes de cria que já tem en­
trada livre.

a 200 reis por k. de carneiro frigorífico.
a 200 reis »  » o imposto s/a palha de centeio trigo, aveia e 

outras plantas, para capus ou envoltorios de garrafas ou 
garrafoês e embalagens diversas.

a 200 reis p/Kil. imposto sobre o Xarque.

(13) Sujeitos ás taxas de 10 reis por kilog. o papel de descarga 
em bobinas para proteger a impressão de jornaes em 
machinas rotativas.

De 40 reis por k. de fio vegetal (sigal proprio para ceifadeira 
atadeira.

De 5 % ad vai. os automóveis (carros ou embarcações) desti­
nados a serviços industriães, conducção de materiaes e 
transporte de mercadorias.

(14) Incluídos,
O chinosol na classe l l e, no grupo de lysol, etc., desde que 

pela analyse official se verifique ser unicamente desinfee- 
tante ; N° n. 330 o tõro de choupo, asp, alamo e outros ma­
deiras brancas para o fabrico de palitos para phosphoros, 
pagando 20 $ cada metro cúbico.

N" 659. as fitas metallicas e cobertas vitrificaveis, brancas ou 
caloridas, para cerainica ou ferro — kil. 60 reis, razão 
20 % ; N° 726 o a ruberoíd » equiparado ás chapas galvani­
zadas para colorir casas, pagando 100 rs por kilog.

Nw 1009 entre as machinas para escrever, as linotypos e as 
destinadas ao registro de pagamentoá.

LEI 1452 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1905

Direitos de importação....  e mais as seguintes modifica­
ções).

(15) Sujeito o gado muar introduzido pelas fronteiras do Rio 
Grande do Sul ao mesmo imposto cobrado sobre o que é 
introduzido por outras fronteiras terrestres e por via 
marítima.

16) Elevados os impostos dos seguintes artigos : 
a 160 rs por kilog sobre o xarque. 
a bU) » » 0 arroz.

Modificada a respectiva razão de 10 para 15 %. 
a 50 rs por kilog, sobre o fino allafa, palha de aveia, etc. 
a 400 rs »> „ o osido de chumbo composto ou
seeante branco N<> 274 da cl. II *.

(17) Accrescentado a classe 9e.
Sueco de uvas não fermentado 450 rs por kilog.

(18) Elevado o imposto sobre o pinho em toros m {........ 20$000
Elevado taboado, pranchões com caeiras, cada m:t a. 25$000

(19) Assim modificado o N° 612.
(a) Onde se d iz : ordinário, proprio para embrulho, sem

impressão kilog...........................................................  150 rs.
diga-se ordinário proprio para embrulho, de côr, 
natural, áspero dos dois lados.................................. 200 rs.

(b) Onde se diz: pintado ou estampado, tinto ou colorido, 
listo, lanado ou marroquinado, para encadernação e ou­
tros usos, 400 rs, diga-se :

Papel pintado ou estampado, tinto ou colorido, liso de um 
ou de dois lados, lavrado ou marroquinado, para enca­
dernação ainda que permittam qualquer desenho ou im­
pressão, para embrulhos, confetti e outros usos, cm folhas, 
tiras ou rolos............................................................... 500 rs.

(20) Elevado a 20 reis por kilog. o imposto, sobre o ferro fun­
dido ou gusa em linguados ou pudlado, para laminação, 
bruto, sendo a razão 40 %.

(21) Substituído o art. 704 pelo seguinte : Chapas simples,
lisas ou estriadas, no laminador, de ferro ..............  130 rs

de aço..'............... 150 rs
Barl*as, vergalhões, cantoneiras, tiras para arcas de toneis, 

pipas e fardos, e em geral laminados de qualquer feitio,
de ferro 140 re is........................................................  140 reis
de aço.......................................................................... 160 »

(22) Elevado a 150 reis por k. o imposto sobre o arame far­
pado e grampos ou pregadores proprios para cerca.

Elevado a 300 reis por k. o imposto sobre fogões de ferro fun­
dido ou batido, fornos e fornalhas, accessorios para os mes­
mos, fogareiros de ferro fundido fogareiros quadrados e 
redondos, panellas simples de tres pez e outros artigos 
semelhantes, razão 50 %.

(23) Elevado a 300 reis por k. o imposto sobre os art. do n° 57, 
consideradas na categoria de obras fundidas simples, e a 
50) reis as consideradas na categoria de obras fundidas, 
pintadas do mesmo numero.

(24) Automóveis (carros ou embarcações para transporte de 
passageiros ou de cargas 7 % ad vai., armados ou desar­
mados, rodagem deanteira ou trazeira completa, inclusive, 
motor e pertences, sem preparo, sem caixa de carro 5 % ad 
vai.; automóveis que utilizem como combustível o álcool 
puro, carburetado ou desnaturado, 5 % ad vai,

(25) Substituído o N° 960 pelo seguinte: Alambiques, auto-
claves, fornalhas, retortas, tachas, caldeiras, caldeirões, 
cassarolas, chaleiras, ehocolateiras, frigideiras e quaesquer 
objectos semelhantes não classificados: simples, grandes, 
para uso da lavoura e das fabricas, ad vai. 5 %, simples, 
pequenos, para laboratorios chiinicos e pharmaceuticos e 
para uso particular, kil 400 rs. 30 % estanhados, pintados 
ou esmaltados......................................................... kil. 600 rs

(26) Substituído N tí 1000 na parte que se refere aos ferros de 
engoinmar pelo seguinte :

Ferros de engommarou de polir de ferro ou aço de qualquer 
feitio, simples ou piutados, kilog., 500 reis............... 60 %

i27) Elevado a 1$300 por k. o imposto sobre os palitos de 
madeira para phosphoros, elevação que sò entrará em 
vi^or no dia 1. de julho de 1906 e só será mantida emquanto 
os Estados que exportarem pinho, não augmentarem seus 
actuaes impostos sobre essa madeira. Os importadores de 
palitos de madeira para phosphoros não poderão despachar 
quantidade maior do que a importada no ultimo exercício.
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(28) Elevado a 1.300 p. Ivil. oi mposto 8/ caixinhas de pinho 

próprias exclusivamente para phosphoros, armadas ou 
desarmadas, ultima parte do N° 1037.

(29) Acresaniadas na tarifa os seguintes' artigos : palha de 
centeio, de trigo de aveia e outras plantas para capas ou 
envoltorios de garrafas ou garrafões e embalagens diversas, 
50 reis o k., razão 20 0/0. ( V n. 12).

(30) Incluídas entre as mercadorias enumeradas no art. 6 da 
tarifa das alfandegas, todas as bebidas alcoólicas que con­
tiverem absintho ou quaesquer outras essências nocivas.

LEI N» 1313 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1904

Direitos de importação...

(31) Elevadas :
De mais 10 reis a taxa por k. de xarque (cl. 4°, N° 52 das tar.).
Para 80 reis a taxa por kil. de batatas, e para. 300 reis a taxa 

por kil. de cebollas (Cl. 8 N° 106 e 109).

(32) 2 0/0 ouro Somente sobre os N° 93 e 95 (cevada em grão) 96- 
97. 98. 99. 100 e 101 du Cl. 7a das tarifas (cereaes) cobrados 
em toda a Republica sobre o valor official da mercadoria 
como presentemente na vigência da lei N° 1144 de 30 de 
Dez. de 1903.

(33) Elevado para 120 reis o imposto sobre o arroz, modificada 
a razão relativa a esse artigo dc 10 a 15 0/0.

LEI N° 1144 DE 30 DE DEZEMBRO DE 1903

Direitos de importação., 
observada... com as 
presente lei.

modificações declaradas no art. 3o da

(34) Elevado o imposto sobre o xarque importado do extran- 
geiro a taxa de $ 140 p/k.

(35) Elevado de 15 a 30 $ a taxa por cabeza de gado vaccum.

(36) Reduzida de $ 030 a 0 *  025 a do sal extraogeíro.

(37) Elevada de 50 0/0 a de arroz.

A rt 3°...
(38) § 3» A. Classe 4a N° 51. Accrescente-se substitutos de banha

de porco, taes, como os, conhecidos sob os nomes de Gord 
pure, Vegetole, Catalene e semelhantes, e bem assim os 
preparados de sebo em mistura, com outras substancias 
oleosas, vegetaes ou animaes, que se destinarem à alimen­
tação publica, como substitutos de banha de porco por 
k ilo g ........................................................ ....................  500 rs.
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(39) Na classe 7a N° 95 diga-se :
Cevada Torrefèada au malte menos 50 0/0 isso è . ........  40 rs

(40) Na Classe 8a N° 114 diga-se :
Folhas, flores, etc . lupulo au luparo menos 50 0/0, isto é. 150 rs

(41) Na classe 9a N° 124 bebidas fermentadas, diga-se
Cerveja commun em b a rr il..................... ................... ..

»  » em garra fa............................... .......... 18200
1*509

(42) Na classe 10a N° 159.
Onde se lê almagre ainarello, roseo terra, lul. 30 rs. razão 500/0 
Diga-se :

(43) K il......100 r s . ............ razão........  50 0/0.
A classe 12a N° 353.

_ « w.Myuw u vo<m i cvu^auo o art. 12 da 1 e,
953 de 29 de Dz de 1902, e restabelecidas as taxas attribui- 
das a classe 12a N° 353 assim como as que constam da 5a 
parte da nota 42 da tarifa approvada pelo decreto de 19 de 
Março de 1900.

LEI N° 953 DEZEMBRO DE 1902

(44) Direitos de importação, 
elevados...
os da manteiga de leite a----
os da margarima a ............... 18500

38500

governo e autorizado.
A cobrar para o fundo destinado ás obras de melhoramentos 

dos portos executados a custa da união.
1° A taxa de 2 0/0 ouro sobre o valor official da importação do 

porto do Rio de Janeiro, podendo baixal-a, si assim julgar 
conveniente e nas mesmas condições a cobrar atò a 
mesma taxa de 2 0/0 ouro na conformidade do N° 4 do 
art I o do Dar. N° 3214 de 16 aut de 1886 e decreto n. 4859 de 8 
de Junho do corrente annov sobre o valor official da impor­
tação dos portos da Republica, cuja construcçào for polo 
governo submettida ao regimen daquelles decretos. 2o A 
taxa de 1 a 5 reis por k. de mercadoria que for carregada 
ou descarregada, segundo seu valor, destino ou procedência 
de outros portos.

DECRETO N° 1686 DE 12 DE AGOSTO DE 1907

(45) Art. Io Fica em inteiro v igor a disposição do art, 2° § 36. das 
preliminares da tarifa das Alfandegas, e também isento do 
pagamento da taxa de expediente as mercadorias a que se 
refere o citado artigo.



f e

P. FRANKEN
35, Rue N.-D. de Nazareth

PARIS

COMMISSÕES & IMPORTAÇÕES 
EM TODOS OS ARTIGOS

Endereço Telegraphico 

N E K N A R F  - P A R I S

Lieber’s Code 

Français, Espagnol, Anglais 

A.B.C. Code 4 th & 5 th Edit: on

CONSORCIUM CENTRALISADOR
DOS FABRICANTES FRANCEZES REUNIDOS
para Materiaes de Construcção : Ferragens,

Cimento, Vidros, Ladrilhos, Artigos de Quinca/herias,

Saias de Banhos e llluminação Eléctrica

A. RENAU
Representante para os Estados Unidos do Brazil

4



<7. QUfiNTIN & <7. MCHfíUD
PARIS, 20, rue Malher (4e arr*)

f a b r i c a  e m  

L I G N Y  (M euse )

A G E N T E  G E R A L  :

A H É M A U
147 mod.. Rua da Quitanda 

R I O  D E  J A N E I R O

Adresse Telegraphico :

FOULOQUAN-PARIS

A G E N T E

E M  S Ã O  P A U L O

Léon COMBACACJ
S Ã O  P A U L O

W

A MAIS IMPORTANTE OFFICINA
PA R A  A  FABR1CAÇAO

r de caixas e bolsinhas
MARCA DEPOSITADA

D E

C O M P A S S O S - '
M e io s-fin o s  e ultra- f ino s p a ra  estu d an tes e e n g en h eiro s

Instrumentos de AgrimensuraMARCA DEPOSITADA

Nilmelior J. F. A. PARIS
E  D E

GEODESIA
BÚSSOLAS E NÍVEIS

T H E O D O W T O S ,  R T C .

MARCA DEPOSITADA

Marcenaria de Escriptorio
CLASS1FICADORES DE MADEIRA 

Tinteiros de primeira qualidade 

E TODOS OS

Fornecimentos d’Escriptorio

m. f. & g. q. paris Artigos de desenho em madeira 

RÉGUAS E COMPASSOS

Pranchas - Duplas - Decimetros, etc.

A s  marcas que em cima mostramos, sendo uma garantia de perfeição pcdil-as em todas as B O A S  P A P E L A R I A S

A CASA SÓ VENDE EM GROSSO -  CATALOGO FRANCO SOBRE PEDIDO 
A G E N T E S  C O R R B S P O X D B N T B S  D A S  P U B J L I C A Ç O I 5S  a . H É N A U L T



I M P R E S S O  E M  A G O S T O  D E  1912

--------- 1---------------r—  para  — ; :----------

K  HÉNAULT, DlRECTOR-PROÜRIETfíRIO
—  ■■■■ ■ do a l m a n a k  b r a s i l e i r o  -----------
----------------------------------------    E D O    :—   

A L M A N A K  M E D IC O  e P H A R M A C E U TIC O  

— *— ~~~—  — do BRFÍZIL '

— ------------------- — —  p e l a ------------------ -------- -----

SOCIÉTÉ GÉMÉRALE 
=  D’IMPRESSIOM =
--- 21, RUE QnMliEROH, PHRIS —
-------- _ -----------  p MOMOD, D ire c to r .----------- -----------

— com n coLLnBORnçzío DH cu “ h rc  EMQRfiviriG ” -
— -------------------------  110, Rue Réaumur, à PRRIS ------—--------
------------  nn Q R R VH ÇR O  DHS P n G IH flS  DE CÔRDS ------------

« T IrtT flS  PR R fi IM PR ESSÃO  Dfi C flSR  L O R IL L E U X  E C “ »

Para informações relativas á Publicidade do Almanak 
dirigir-se ao Director-Proprietario, 152, Rua da Quitanda, 
no Rio de Janeiro, e, em Paris :
aosSnres. P. FRANKEN, 35,1lue Notre-Dame-de-Nazareth. 

G. QUANTIN e G. MICHAUD, 20, Rue Malher.
L. JABLONSK1, 10, Rue Notre-Dame-de-Lorette.









33
EE

3S
3!


	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00002.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00003.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00004.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00005.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00006.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00007.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00008.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00009.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00010.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00011.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00012.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00013.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00014.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00015.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00016.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00017.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00018.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00019.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00020.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00021.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00022.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00023.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00024.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00025.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00026.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00027.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00028.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00029.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00030.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00031.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00032.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00033.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00034.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00035.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00036.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00037.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00038.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00039.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00040.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00041.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00042.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00043.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00044.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00045.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00046.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00047.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00048.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00049.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00050.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00051.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00052.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00053.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00054.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00055.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00056.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00057.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00058.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00059.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00060.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00061.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00062.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00063.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00064.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00065.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00066.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00067.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00068.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00069.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00070.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00071.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00072.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00073.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00074.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00075.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00076.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00077.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00078.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00079.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00080.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00081.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00082.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00083.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00084.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00085.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00086.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00087.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00088.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00089.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00090.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00091.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00092.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00093.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00094.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00095.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00096.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00097.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00098.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00099.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00100.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00101.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00102.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00103.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00104.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00105.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00106.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00107.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00108.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00109.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00110.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00111.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00112.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00113.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00114.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00115.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00116.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00117.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00118.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00119.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00120.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00121.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00122.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00123.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00124.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00125.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00126.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00127.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00128.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00129.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00130.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00131.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00132.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00133.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00134.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00135.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00136.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00137.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00138.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00139.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00140.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00141.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00142.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00143.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00144.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00145.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00146.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00147.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00148.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00149.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00150.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00151.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00152.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00153.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00154.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00155.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00156.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00157.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00158.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00159.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00160.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00161.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00162.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00163.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00164.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00165.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00166.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00167.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00168.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00169.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00170.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00171.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00172.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00173.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00174.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00175.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00176.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00177.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00178.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00179.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00180.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00181.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00182.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00183.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00184.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00185.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00186.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00189.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00190.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00191.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00192.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00193.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00194.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00195.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00196.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00197.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00198.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00199.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00200.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00201.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00202.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00203.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00204.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00205.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00206.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00207.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00208.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00209.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00210.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00211.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00212.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00213.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00214.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00215.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00216.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00217.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00218.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00219.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00220.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00221.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00222.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00223.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00224.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00225.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00226.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00227.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00228.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00229.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00230.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00231.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00232.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00233.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00234.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00235.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00236.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00237.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00238.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00239.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00240.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00241.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00242.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00245.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00246.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00247.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00248.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00249.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00250.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00251.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00252.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00253.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00254.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00255.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00256.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00257.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00258.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00259.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00260.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00261.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00262.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00263.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00264.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00265.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00266.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00267.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00268.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00269.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00270.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00271.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00272.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00273.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00274.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00275.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00276.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00277.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00278.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00279.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00280.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00281.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00282.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00283.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00284.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00285.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00286.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00287.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00288.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00289.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00290.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00291.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00292.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00293.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00294.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00295.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00296.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00297.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00298.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00299.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00300.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00301.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00302.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00303.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00304.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00305.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00306.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00307.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00308.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00309.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00310.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00311.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00312.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00313.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00314.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00315.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00316.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00317.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00318.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00319.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00320.tif
	C:\Users\CESP\Desktop\371472-8901344-Almanak Litterario Pernambucano\Image00321.tif

